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G R A M Á T I C A P O R T Ü G Ü E Z A 

INTRODUCÇÃO 

1. G-ranrmatica é a exposição methodica dos factos da lin­
guagem (1). 
Â grammatica hão faz leis e regras para a linguagem; expòe 
os factos delia, ordenados de modo que possam ser aprendidos com 
facilidade. O estudo da gràmmatica não tem por principal objecto 
a eorrecçáo da linguagem. Ouvindo bons oradores, conversando 
com pessoas instruídas, lendo artigos e livros bem escriptos, 
muita gente consegue fallar e escrever correctaniente sem ter 
feito estudo especial de um curso de grammatica. ÍNãO se pôde 
negar, todavia, que as regras do bom uso da linguagem, expostas 
como cilas o são nos compêndios, facilitam muito tal aprendiza­
gem ; até mesmo o estudo dessas regras é 0 único meio que têm 
de corrigir-se os que na puericia aprenderam mal a sua lingua. 
2. Ha muitos outros pontos do vista sob os quaes é util o 
estudo da grammatica. 

Nós começamos a aprendizagem da falia aprendendo a en­
tender as palavras que ouvimos pronunciar aos outros; depois 
aprendemos a proiiuncial-as nós próprios, e a coordenal-as, como 
os outros fazem, para exprimir as nossas impressões, os nossos 
pensamentos. Um pouco mais tarde temos de aprender a enten­
dei-as quando apresentadas á nossa vista maiuiseriptas ou im­
pressas : temos de apresental-as também desse modo, isto é, de es-
otwel-as. Será então dever nosso usar da liuguagem, não só 
com correçç&o, mas também de moio que agrade aos outros, que 
sobre elles exerça influencia. Muitas pessoas terão ainda de 

(1) WiLMAM DWÍGHT WUITNEY, Essentiãls of Ewjlish Grammar. Londun, 
1877, pag. 4—5. 
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aprender línguas extranhas. línguas que servem aos mesmos 
fins a que serve a nossa, mas de modo diverso. N ó s temos 
mais de estudar as fôrmas várias por que passou a nossa lingua, 
temos de comparar essas fôrmas cora a actual para que melhor 
entendamos o que esta é, e como veio a ser o que é. N ã o 
nos basta usar da linguagem; é mister saber o que constitue a 
linguagem, e o que nos importa ella. O estudo da linguagem diz-
nos muito sobre a natureza e sobre a historia do homem. Como 
a linguagem é o instrumento e o meio principal das operações da 
mente, claro está que não podemos estudar essas operações e a 
sua natureza sem um conhecimento cabal da linguagem. 

P a r a todos estes fins : é o estudo da grammatica o primeiro passo, 
e o estudo da grammatica de nossa lingua o passo mais seguro e 
mais fácil. 
O estudo da grammatica divide-se em diversas partes; nunca se 

acaba : começa em nossa infância e dura toda a vida. O s homens 
mais intelligentes e doutos têm sempre alguma cousa a accres-
centar ao seu conhecimento da linguagem, mesmo da materna. 
3. Linguagem é a expressão do pensamento por meio de sons 
articulados. 

4. Sons articulados significativos, quer proferidos, quer repre­
sentados por symbolos, chamam-se palavras. 
Consideradas relativamente á sua significação, chamam-se as 
palavras termos; consideradas relativamente a seus elementos 
materiaes, chamam-se vocábulos. 
5. A grammatica é geral ou particular. 

6. Grammatica geral é a exposição methodica dos factos da 
linguagem em geral. 

7. Grammatica particular é a exposição methodica dos factos 
de uma lingua determinada. 

8. Grammaticaportugueza é a exposição methodica dos factos 
da lingua portugueza. 

9. Divide-se a grammatica em duas partes : lexeologia e syn-
taxe (1). 

(1) BURGIUFP, Príncipes de G-rammaire Générale. Liège, 1863, pag. 11. 
ALtEN AND CORNWKI.L, Enyli.sk Grammar, Lòndòn, 1855, pag. 9. AYER, Gram-
niairç Comparee de la Zangue Françahe. Paris, 1876, pag. 12 BASTIN 
Etxulc MtlolOffique de. la Zangue Française, St. Petersbourg, 1878. vòl. I, 
pag. 1. CHASSANO, Nowelle Grammaire Grecque, pag. 1 e 131. 
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PARTE PRIMEIRA 
LEXEOLOGIA 
10. À lexeologia considera as palavras isoladas, já em seus 
elementos materiaes ou sons, já em seus elemento* morphicos ou 
fôrmas. 

11. A lexeologia compõe-se de duas partes : plionologia e mor-
pkologia. 

LIVRO PRIMEIRO 
ELEMENTOS MATERIAES DAS PALAVRAS 

12. Plionologia é o tratado dos sons articulados. 
13. A plionologia considera os sons articulados 

1) isoladamente, como elementos constitutivos das palavras; 
2) agrupados, já constituídos em palavras; 
3) representados por symbolos. 

14. A s partes, pois, da plionologia são tres: phonetica, pro­
sódia e ortliographia. 

SECÇÃO PRIMEIRA 

PHONETICA 

15. Phonetica é o tratado dos sons articulados considerados 
em sua máxima simplicidade, como elementos constitutivos das 
palavras (1). 
Som é a impressão produzida no orgam auditivo pelas vibra­

ções isoklironas do ar. 
fl) BKKGMAN, Bèsumé d'EMes d'Ontoloyie Générale et de Linguistique 

Générale, Paris, 1875, pag. 261. 
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Vos é o som laryngeo de que se servem os animaes para es­
tabelecer entre si certas relações. 

O orgam essencial para a produoçào de vozes é o larynge: os 
pulmões fazem as vezes de um folie, e a trakhea-arteria as de um 
porta-vento. * 

Vw articulada é a voz humana modificada por movimentos vo­
luntários do tubo vocal. 

O apparelho, pois, da voz articulada é o tubo vocal, isto é, o 
pharynge, a bocea e as fossas nasaes. 
-O larynge humatii tem dous estreitamentos formados por clous 

pares de linguetas—glotte inferior e glotte superior, ̂  
Usualmente a denominação «glotte* comprehende-os ambos. 
Através da glotte effectuam-se a aspiração e a exspiração. Du­

rante esta é que se produzem as vozes, cuja intensidade está sem­
pre ha razão directa da força com que é expellido o ar. 

As vozes vão modificar-se especialmente na parte superior do 
tubo vocal. E' este um apparelho composto de membranas e de 
músculos: tem orgams moveis e orgams immoveis. 

Os orgams moveis são: 
1) O vt'0 do palaãar, divisão musculo-membranosa, quasi 

quadrilaterai, cuja margem superior apega-se á abobada. 
palatina, ao passo (pie a inferior fluetúa li v r e sobre a 
base_ da lingua. apresentando em sua parte média a sa­
liência chamada úvula ou campainha, e continuando-se 
de cada lado com a lingua e com o pharynge por meio 
das prégas conhecidas anatomicamente por pilares do véo 
do paladar; 

2) a lingua, corpo musculoso. maravilhosamente flexível, que, 
ligado em parte á mandibula inferior, contrai-se, alonga-
se, dobra-se, vibra, podendo i r tocar com sua extremidade 
quasi todos os pontos da cavidade buccal. Comparam-na 
pitorescamente e com muita justeza ao badalo de um 
sino; 

3) as faces e os lábios. Os lábios formam a abertura da 
bòcca, e, fechados elles, torna-se impossível a emissão de 
sons articulados; 

4) a arcada dentaria inferior. 
Os orgams immoveis são: 

1) as fossas nasaes; 
2) a abobada pálixtina \ 
3) a arcada dentaria superior. 

Cerrar os dentes não impede a passagem cio a r : póde-se, pois, 
tallar com os dentes cerrados. 

BiS, em resumo, o mekhanismo da palavra: o ar cxspirado 
pelos pulmões entra em vibração nos estreitamentos do larynge, 



I 

PARTE PRIMEIRA 5 

onde se fôrma a voz, e atravessa a bocca, onde se faz a a r t i ­
culação. Os músculos (W larynge modificam a primeira; os do 
véo do paladar, da lingua. das faces e dos lábios se encarregam 
da segunda. 
16. De tres maneiras modifica-se o apparelho vocal ha pro-
làção de sons laryngeos; ha, conseguintemente, tres categorias 
de vozes articuladas, a saber: vozes livres, vozes constrictas, vo­
zes explosivas. 
A velha distribuição dos elementos phonologicos em sons sim­
ples e em articulações, em vozes o em consonâncias, provem da \V 
observação imperfeita que dos phenomenos de vocalisação têm 
feito os grammaticos (1). 
• De facto, á luz de analyse rigorosaí tanto vozes como consonan- j & 
cias são sons laryngeos, são vozes propriamente ditas que se mo- %>. \° 
dificam ao atravessar a parte superior do tubo vocal. 
O erro dos grammaticos consiste na apreciação falsa dos ruídos 2 ' 

da boéCii, ou de qualquer outra parte do apparelho de phonação: 
todo o som laryngeo é voz a que dá modo de ser, a que imprime a Sj 
fôrma o jogo continuo ou momentâneo dos orgams moveis da bocca (2). 

Os grammaticos da Índia, conheceram e discriminaram bem estes 
factos: ás vozes chamaram elles svara (sons), ao passo que ás 
pretendidas consonâncias deram o nome de vyanjana (o que torna 
distincto. o que manifesta) (3). 
17. Todos os sons laryngeos que têm passagem livre pelo 
tubo vocal mais ou menos alongado são vozes livres. 
De todos os elementos da linguagem o menos complexo, o que 
com mor facilidade se produz, é a voz li v r e a: consiste ella em 
uma mera emissão de som laryngeo por entre os lábios descer-
rados. 

A voz li v r e i é produzida pela máxima dilatação horisontal 
da bocca, ou, em outros termos, é a voz livre em cuja enun-
ciaçào a abertura oral extende-se longitudinalmente até o ultimo 
grau. 

(1) GIRAUI.T PDYTVIER, Grammaire des Grammairès, édition de Lemaire, 
Paris, 1873, vol. I, pag. 4. SOARES BARKOSA, Grammatica Phihsophica, 
Lisboa, 1871, pag. 2—6. 

(2) BITRGRAFF, Obra citada, pag. 34 e 38 ; D E BROSSRS, citado ás pag. 46 
da mesma obra; BARBOSA L E Ã O , Coleção de Estudos e Documentos, Lisboa. 
1878, pag. 3. 

(3) MAX MULLKB, Xonveflcs Leçons sur la Science du Langage, trad. de 
Ilarris et Perrot, Paris, 1867, vol. I, pag. 155, 
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A prolaçáo da- voz li v r e opposta u effectua-se pela máxima 
approximaçào dos cantos da bocca, durante a emissão de som. 

As outras vozes livres são intermediárias em relação ás tres 
principaes: assim e fica entre a e i ; o entre a e u. 

Em Irancez representa-se freqüentemente e por ai, e o por 
au, ex. : « múlsm—vrai—autor—chBXíd ». 
As vozes livres typos podem ser propriamente dispostas assim : 

i 
á a 

As vozes da esquerda do diagramma são produzidas por dila-
tação do orifício da bocca, e as da direita por eontracção do mes­
mo orifício; as vozes mais distantes de a, isto é, i e u, são as 
que assim se modificam em mais elevado grau; as intermedias, 
isto é, e e o, produzem-se por uma alteração menor do feitio na­
tural da bocca, e participam tanto da fôrma mais simples a, como 
das mais profundamente modificadas i e u (1). 

A generalidade dos grammaticos confunde estas vozes com as 
lettras que as representam, e tanto a umas como a outras dão 
elles o nome de vogaes (2). 

As vozes livres podem ser classificadas segundo os orgams que 
mais concorrem para a sua'formação: a é, pois, g u t t u r a l ; i pa-
l a t a l ; u labial. 
18. Si na emissão das vozes livres contrai-se o véo do pala­
dar de modo que passe o ar para as fossas nasaes, obtêm-se às 
vozes an, en, in, on, mf chamadas compostas ou nasaes em oppo-
sição ás primitivas a, e, i, o, u, consideradas puras. (1) NORDHKIMKR, A Criticai Grammar of the Hebrew Lanqnaqe. Xew-York, 

Í8, vol. I , pag. 10—11. ' 
(2) RMMAXOBI. ALVARES ImÜt GrammaHca, Roímo, lSfiO, pag. 174. 
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19. Todos os sons laryngeos modificados por estreitamento 
parcial do tubo vocal são vozes constrictas. 
Esse estreitamento do tubo vocal pode ter Jogar em diversos 
pontos: ao ni v e l mais ou menos do meio da l i n g u a elle dá ch.e. 
je, lhe, nhe; na a l t u r a da lingua, se, ze ; entre a ponta da 
lin g u a e a parte posterior dos dentes incisivos superiores, ne ; 
entre o lábio i n f e r i o r e a borda dos mesmos dentes incisivos, fe, 
ve; entre os lábios, me. Para pronunciar le, que é r e en­
fraquecido, a ponta da li n g u a achata-se de encontro ao paladar, 
e a voz passa pelos vãos (pie ficam entre a lingua e as par­
tes lateraes das arcadas dentárias. R e é um som vibrante 
rolado. 
A generalidade dos grammaticos confunde estas vozes com as 

let t r a s que as representam, e tanto a umas como a outras dão 
elles o nome de consoantes semivogaes ( i ) . 
20. Todos os sons laryngeos modificados por occlusão súbita 
e completa do tubo vocal em qualquer de seus pontos são vozes 
explosivas. 
Variam estas vozes conforme o ponto do tubo vocal em que 
se opera a occlusão : tendo ella logar entre o meio da l i n g u a e 
a abobada palatina, produzem-se ke, ghe; entre a ponta da 
lingua e a parte posterior dos dentes incisivos superiores, estando 
um tanto separadas as arcadas dentárias, effectuam-se te, de ; 
entre os lábios obtém-se pe, be. Quando o som se faz ouvir 
no momento em que separam-se os pontos occlusos do tubo vocal, 
ha efplosão que pôde ser precedida de murmúrio v o c a l de um 
como esforço primo para vencer o obstáculo. 

A pluralidade dos grammaticos confunde estas vozes com as 
lettras que as representam, e tanto a umas como a outras dão 
elles o nome de consoantes muâas (2). 

21. Em resumo, si se quer distinguir estas tres ordens de 
vozes basta determinar 

1) para as vozes l i v r e s — a fôrma do tudo v o c a l ; 
2) para as vozes c o n s t r i c t a s — o ponto do estreitamento do 

mesmo tub o ; 
3) para as vozes explosivas—os orgams que operam a occlu­

são delle. 
(1) EMMANUEI. AI.VARUS-S Obra citada, pag. 174. 

(2) Ibidem* y 

\ 
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Eis as vozes constrictas e explosivas metkodicamentc. classifi­
cadas segundo estes princípios: 

Vozes constrictas Vozes explosivas 
Sibil.antes Nasaes Liquidas Vibrante Sonoras Surdas 

Gutturaes - k e ghe 
Palalaes je, che nhe 
IÂnguaes . lhe le, re rre . • . 

Dentem se, z e ne te de . 
Lahiaes fe. ve ine pe be 

Este diagrannna apresenta uma classificação aproximativa ; é 
susceptível de modificações. 

Com effeitõ, as vozes constrictas e explosivas resultam em sua 
máxima parte da acçào concurrente de vários orgams: me, por 
exemplo, é ao mesmo tempo nasal e l a b i a l ; ne, dental e nasal; 
le, re, r r e são linguaes, palalaes e dentaes; fe, ve, labiaes e 
dentaes. 

fe I 

r 

s>7* 0 
o 

a » 
h 1 

2 2 . As vozes livres puras mais importantes são oi t o : 
1) a agudo como em chá 
2) a grave » » mesa 
3) e agudo 

6) o ; 
t \ 7) o : 

8) « « 
L \ 2 3 . As 
\Í 

i f 

ião cinco : 
1) an 

\ 2) m 
3) in 
4) o» 
5) «» 

n -
H 

h 

pe 
4) e fechado » , mercê 
5) & commum > » v i l 

». m ó 
* avô 
>> s u l . 

mi tampa, canja 
» tempo, dente, refém, j o v e n 
» l i m p o , t i n t a 
» tombo, sonda 
» calumba, mundo. 
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As vozes livres estudadas á luz de uma analyse severa apre­
sentam gradaçòes em numero infinito ( 1 ) : todavia para as neces­
sidades da pratica bastam algumas principaes de entre ellas, as 
quaes possam servir de typos a todas. 

As tre|e vozes livres acima especificadas capitulam todas as JjC 
vozes livres da lingua portugueza, aliás abundantíssimas. 
24. As vozes constrictas e explosivas são dezenove: 

1) be i como em b o i 
2) Ice c a l 
3) de dó 

fé 
5) ghe » gado 
6) je jaca 
7) le » » l u z 
8) me » m ó 
9) ne » » n ó 
10) pe * pó 
11) re X caro 
12) rre > r e i 
13) se » sol 
14) te * t i l 
15) ve » voz 
1G) se * zebra 
17) che » c h i 
18) Z7í-e » l h a m a 
19 ) nhe 9 cunha. 

2 5 . Trinta e duas são. pois, as vozes elementares essenciaes 
da lingua portugueza. 
Ha mais dous sons distinctos banidos hoje do uso da gente 
culta: dje, tche. 

Os caipiras de S. Paulo pronunciam áymte, à$ogo. Os mes­
mos e também os Minhotos e Trasmojitanos dizem t c h ^ o , 
tclxave. 

F. Diez pensa que dje, tche são as fôrmas primitivas de je e 
chc (2), e tudo leva a crer que realmente o são. 

(1) MAX MÍÍLLEB, Obra citada, vol. I, pag. 146. 
(2) (rramniuire ãeé Langues Romanas, Trad. d'Augusto Brachct et Gas­

tou Paris, Paris, 1874, vol. 1. pag. 358—360. 
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Dje é som romanico genuíno: existe em Provençal, em I t a ­
liano, e no século X I I I existia uo Francez que o t r a n s m i t t i n ao 
Inçlez, onde até agora se acha. ex.: *}eaíousy». Em escriptos 
latinos do século I X encontram-se as fôrmas pegiorentur, peãio-
rentur, por pejorenhtr. 
Tche é também som romanico castiço: existe em Provençal, 

em It a l i a n o , em Hespanhol, e existiu no Francez, donde passou 
para o Inglez que ainda hoje o conserva, ex.: • chamber . 

A existência de ambas estas "fôrmas no fallár do i n t e r i o r do 
Br a z i l prova que estavam etlas em uso entre os colonos portu-
guezes do século X V I . A antigüidade e a vernaculidade do tche 
attestam-se pela sua permanência na linguagem do Minho e de 
Trás-os-Montes : como sabe-se, o povo rude é conservador tenaz 
dos elementos arkhaicos das línguas. 
26. Casos ha em que uma só voz experimenta duas modifica­
ções simultâneas : as vozes assim modificadas chamam-se complexas. 
São : bléj hre, cie, cre, cse (orthographado por cc, cç, x), cte, ãrè, 
fle, fre, gle, gme, grie, gre, nine, pie, pre, psè} pte, slce, skhe, ste, 
tle, tine, fre, vre, ex.: » hleso—"brado—clero—credo—nexo— 
bactérias draga —flecha — frota — globo—Mgmfl-digno— 
fgrtyó^mtiemon^im—planta—prato — lapso— aptero —e&]íeleto 
—esftútAim—e&tylo—aflàs—tmese—trapo—lavra . 
Toda a voz pôde sempre passar por duas modificações, si for 
uma deli as antecedente e a outra subsequente: em dor, por exem­
plo, a modificação d precede a voz o, e segue-a a modificação r. 
Só nos casos da presente especificação é que duas modificações 
conglobam-se para preceder a voz. 
SECÇÃO SEGUNDA 
/ PROSÓDIA 
27. Prosódia é o tratado dos sons articulados em relação á 
sua intensidade comparativa, quando constituídos em palavras. 
Prosódia é o mesmo que accentttação: ambos os termos etymo-
logicaménte considerados referem-se á modulação dos sons, por­
quanto entre os Gregos e entre os Romanos a enunciação era 
uma como toada melodiosa (1). Nas línguas modernas prosódia 
tem a aecepção r e s t r i c t a da definição. 
(1) * Accentus dictus est ab accinendo, quod sit quasi quidam cujusque svl-
labie cantus: apud Grmcos ideo prosódia dicitur quod prosádetai tais syÚa-
bais *. DIOMEDKS, edit. Putsch, pag. 425. 

« Est àntem in dieendo etiam quidam cautus. •» CÍCERO, Orator, X V I I I . 
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28. Syllaba é o som articulado expresso por uma só emissão 
de voz. 

Sem voz livre não ha syllaba (1): já ficou dito que o chamado 
som consoante não é som, mas apenas fôrma de som. 
29. A combinação de duas vozes livres distinetas em uma sô 

syllaba chama-se dipMiongo. 
F. Diez (2), seguindo a opinião de Constaucio (3) e de outros 

grammaticos, entende que existem em Portuguez verdadeiros t r i -
phthongos, e cita para exemplos : cí/uae*. avenguBis, areriyneis. 
30. Vozes livres puras junetas a vozes livres puras formam 

diphthongos puros; vozes livres nasaes junetas a vozes livres pu­
ras formam diphthongos nasaes. 

31. Os diphthongos puros são dezenove : 
1) ae, ai como em pae, esvai 
2) au p a u 
3) m » » láctea 
4) ei i l e i 
5) è » papéis 
fi) eo • » niveo 
7) éo céo 
8) eu » j u d e u 
9) ia » g l o r i a 
10) i e * série 
11) io 8 • vário 
12) iu » * f e r i u 
13) ÍHi, oy s heróe. Niteroy (4) 
14) oi • » ÍOl 
15) ou » sou 
10) na J> » agua 
17) ue * guela 
18) «v uy f u i , H u y 
19) wo árduo. 

(1) BAI.MRS, OHÍ-SO rfc Filosofia Elemental, Paris, 1872, pag. 234. 
(2) Obra citada, vol. I , pag. 354. 
(3) Novo Diccionario Critico e EtymoloQ-ico da Lingua Portugueza. Paris, 

1873. « Introdução (-irammatical • , pag. X I I I . 
(4": Sobro a orthographia de Niteroy, veja-se adiante [ 1 0 4 — 2 ) ] 



I 

12 GUAM MA TI CA P0RTÜOUEZA 

A primeira voz componente de um diphthongo chama-se prepo-
sitiva: a segunda, subjitndiva. 

P. Diez (1) affirma que se não encontram em Portuguez ^ os 
diphthongos romanicos ie, ue, ao: existem em série, superfície, 
inquérito, questão, árduo, contíguo. 
32. Os ãiphtJumgos nasaes são tres : 

1) ãe como em m ã e 
2) ao, am * » m ã o , b e n ç a m 
3) òe, òeni » p õ e , p õ e m 

tli só é diphthongo .nasal em mui, muito, que se lêm muin, 
muinto. 
33. Os vocábulos podem constar de uma syllaba ou de mais 

de uma syllaba. Chamam-se 
1) os de uma syllaba monosyllabos. 
2) » » duas syllabas dissyllabos. 
3) » » tres » trissyllabos. 
4) i » quatro ou mais » polysyllabos. 

34. Accento tônico é a predominância do tom que no mesmo 
vocábulo tem uma syllaba sobre outras. 

As syllabas são longas ou breves conforme a duração do tem­
po que se gasta em proferil-as ; esta duração chama-se quantidade. 

Em Grego e em Latim a quantidade (khrônos, tempus) não de­
pendia do accento tônico (tonos, ienor); 

Em Portuguez bem como na pluralidade das línguas modernas 
quantidade e accento tônico confundem-se, e só é considerada ver­
dadeiramente longa a syllaba predominante (2). Soares Barbosa (3), 
apreciando erradamente o mekhanisino phonetico das línguas mo­
dernas, tenta em vão combater esta doutrina que já era corrente 
entre os grammaticos do século passado (4). 
35. O accento tônico recai em Portuguez sobre uma das tres 
syllabas finaes dos vocábulos polysyllabos: não recua para aquém 
da antepenúltima. 

(1) Obra citada, vol. I , pag. 352. 
; J- 4. PASSOS, Diccionario Grammatieal Portuguez, Rio de Janeiro, 
180:}, art. Prosódia: SOTKKO nos KKIS, Grammatica Portugueza, Maranhão, 
1871, segunda edição, pag. 2!»2. 

(3) Obra citada, pag. 19—35. 

-r MW A- J; p- LOIUTO, Arte da Grammatica da Lingua Portugueza, Paris, 
183/, pag. 145. 
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Exceptua-se o verbo seguido de enclíticas, ex.: « Aos pobres an-
MnààrSfrfàes o Evangelho» (PEREIRA DE FIGUEIREDO). 

36. Relativamente ao accento tônico dividem-se os vocábulos 
em oxytonos e barytonos. São oxytonos os que têm o accento 
tônico na ultima syllaba, ex.: « vapor—canhão » ; são barytonos os 
que não têm o accento tônico na ultima syllaba. Subdividem-se 
os barytonos em paroxytonos e proparoxytonos: são paroxytonos 
os que têm o accento tônico na penúltima syllaba, ex.: « ckláãe »; 
são proparoxytonos os que o têm na antepenúltima, ex.: * câ­
mara ». 

Os vocábulos oxytonos são também chamados agudos; os paro­
xytonos, graves; os proparoxytonos, esdrúxulos ou dacfylicos. 
37. São oxytonos os vocábulos acabados 

1) por á, é, ê, i, y, ô, ô, u, ex.: « alvará—café—mercê—ne-
bri—guarani/ —avó—avô—baliu ». 
Exceptuam-se afícali, júry, fílbury. e os vocábulos l a t i ­
nos em % is, u. us admittidos em Portuguez sem mudan­
ça de fôrma, ex.: « quasi—wrm~bilis~cídts—parenthêsis 
—tríbu — Vénus—vírus ». 

($ final nunca influe sobre a collocação do accento tônico.) 
2) por voz livre nasal, ex,: « irmã—jmlafrêm—marfim —se-

mitôm—jejítm ?. 
Exceptuàm-se dos acabados 

a) por ã—íman, orphan. 

{An é a fôrma graphica de à breve.) 
b) por em—rídem, homem e seus compostos genlüluymem 

e lobishômem, hôntcm e seu composto anfehôntem, 
jóven, nuvem, ordem e seus compostos contraór-
dem, desordem ; os terminados por gem, ex. : < pâ-
gem —vertigem—salsugem » ; as fôrmas verbaes, ex.: 
« âmem—entêndem--pártem s, Destas tiram-se as ter­
ceiras pessoas de ambos os números do presente do 
indicativo,, e a segunda do singular do presente do 
imperativo de ter, rir e de seus compostos, os quaes 
seguem a regra geral. 

p 
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c) por om (1)—cânon—colou. 
d) por um—álbum—uüimátum, e mais vocábulos lati­

nos em um admittidos em Portuguez sem mudança 
de fôrma. 

3) pelos diphthongos puros ae (ai), au, ei, èi, éo, eu, iu, òe, 
oi (òe), ou, ui, ex.: « amáe-*-e$vai—saráu—lerêi—papéis 
-chapéo—camaféu—feriu—heróe — depôü — rebôe — Guar-

u Ê ÃAM • 
r * / Exceptuam-se dos acabados por ei as fôrmas em eis^do 

plusquam perfeito do indicativo, do imperfeito do condi­
cional e dó imperfeito do subjunctivo de todos os verbos, 

í f ex.: « amáveis—enfendêreis—pa;rthjds—vísseis » ; o plural 
dos substantivos em áveí. ex.: «sáveis (afóra cascavéis 
que segue a regra) » ; o plural dos adjectivos em avel e 
em il breve, ex.: «friáveis -fosseis ». 

4) por todos os diphthongos nasaes. ex. : « Guimarães -ca-
pitâo—pfipòe >'. 
Dos que acabam por âo exceptuam-se accôrdam, hêncam, 
frãngam, Iodam, mcdam, orègam, ('/rijam, pegam, òrpham, 
rábam, sótam, e zangam; as fôrmas verbaes em ão (afóra 
as do futuro que seguem a regra) ex.: « âmam—entende­
ram—partiriam ». 

{Am é a fóima graphica de ão breve.) 
5) por l, r, z, ex.: \ nmincl—mulher—rapaz *. 

Exceptuam-se dos acabados 
a) por l—Anníbal, Asdrnhal, Setúbal, Tentúgal, Túbal, 

arrátel e cônsul; os substantivos acabados por avel, 
ex.: * condestável (afóra Azavèl e cascavel que ' se­
guem a regra) : e por mel e ivel, ex.: « casèvel—ní­
vel »; os adjectivos terminados por avel, evél, ivel, 
ovei, uvel, ex.: «friâvél -indelével—terrível • -móvel 
—solúvel» ; alguns adjectivos terminados por il, 
ex.: « ágil — débil—dócil - fácil—fMil—fóssil—fãtil 
—hálnl— ignóbil—incomútil --môbil—pêmil—íwrtâUl 
—projcctil—ntil—verosímil e seus compostos »,. O s 

(1) Veja-se a ortbographia [67, 2)]. 
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mais adjectivos em il e também revê! e novêl se­
guem a regra. o-^<~^ ^ ( . e ^ i ^ * ^ ' ^ /•tw-.w 

b) por r—alcáçar'1 aljòfar, almíscar, âmbar, assacar, 
cadáver, Mardeter (plural Maractéres), cathèter, èther, 
júnior, Júpiter, mártur, nácar, néclar, prócer, revól­
ver, sênior, sóror, Tânger, Víctòr. 

Grammaticos ha (1) que contam Gibraltar entre estes exce-
ptuados: enganam-se. Gibraltar, corruptela do arábico « Ghib-al-
ílah (monte da entrada) , é vocábulo oxytono. 

Caldas rimou-o com mar: 

« Jaz sepultada. 
* No fundo mar, 
« Perto do estreito 
« De Gibraltar (2) & 

.Gibráltar é modo ingíâz de aecentuar o vocábulo: a verdadeira 
pronuncia hespanhola, como se pode ver em Webster (3), é tam­
bém Gibraltar. 

o 

38. São paroxytonos os vocábulos acabados 
1) por a, e, o, ex.: «mesa—balde—lâao >. 
2) pelos diphthongos ea, eç, ia, ie, io, na. uó, ex.: 

—níveo—vária—série—vigário—magna,—árduo . 
3) por x, ex.; « cálix *. 

láctea 

Ea, eo, io são sepipre diphthongos. 
Ia é diphthongo nos substantivos terminados 

1) por bia, "ex. : « lábia—tíbia ». 
Destes exceptuam-se hfdrophobm, mancébia. g 

.2) pot cia, ex.: * enxâreia—philáucia • -
Destes exceptuam-se advocacia, aristocracia, bacia, delega­
cia, democracia, diplomacia, legada, melancia, prophecm, * 
supremacia! l/ÇfiM 

3) por kia, ex.: * parôJvia . ' 
4) por pia, ex.: * cópia—prosápia ». 

(1) M, O. R. COSTA, (h-ammatiea Portugueza, segunda edição j Rio de 
Janeiro, pag. 6 

(2) Parnaso Lusitano, Paris, MDCCCXXVII, pag. 149. 
(3) An American DkÜonari/ of thc Engliah Language, Springíield, Mass., 

1869, pag. 1H43. 
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Ia é também diphtkongo 
1) n a terminação feminina dos adjectivos em io, ex.: * vária— 

viçaria ». 
2) na terminação de nomes próprios femininos, ex.: « Zenó-

bia—Márcia— Caníáia— rélãgza— Th essá I ia—Mesopotãmia 
—Oceania—Tarfária—Ásia — Ilypátia—Morávia— Eudó-
xia—Thomázia ». 
Destes exceptuam-se Albergaria, Alcóbía, Alexandria, Al-
mería, Anadía, Andaluzia, A n tiolch ia, Ar mia, Bahia, 
Berberia, Deidanda, Faria (masculino e feminino), Freiría, 

fjj Garcia {masculino e feminino), Hungria, Jtphigenía, {ria, 
La-tidamía, Leiria, Lombardía. Luzia, Màlvazía, Maria., 
Mendia, Nicomedía, Normandía, Picardia, Hamaría, Se-
leucía, Sophkt, Thalía, Tra faria, Turquia. 

Ia não é diphtkongo, e fica o i, conseguintemente, debaixo do 
accento tônico 

1) nas terminações verbaes, ex.: « amar•ia—fazia ». 
2) n a terminação de substantivos appellativos quando pre­

cedida por kh, qu, d, f, ph, g, l, m, n, r, s, f, v, x, z, 
ex.: « monarlhía—franquía---abbeidia—almofia—pldlosophia 
—lheolog/a —revelia — anemia — mania — drogaria —poesia 
—quantia—aravia—coxia—az/a ». 
Exceptuam-se dos terminados 

a) em Lida—aristolôlchia. 
b) em dia—balbúrdia, comedia, concórdia, custódia, desí-

dia, discórdia, encyclopèdia, en.rúndia, estúrdia, faeún-
- diajj inedia, ins/dia, iractmdia, misericórdia, orthopé-

dia,} paródia, perfidkt,fyramlia, j rhapsódia, saíabôr-
~£ $ dia, tragédia, lúndia. 
p_ \ C) em fia—bazófia, embófia, empáfia. 

.Y" o d) em gia—estratégia— regia. 
e) em lia—iãgâlia, brohtclia, càmèlia, contnmélia, dhá-

7„'~ £, '7.' -T F*J* • . i - M. 

% 
S- 1 

9U. g- Ua-, família, miignólia, filia, vigília. 
'A f f ) em mia—allhímia, bhsphémia, homonymki, infâmia, 

lipolhi/mia. metunymia,\symrnymia. 
g) em ma - acrimónia, agrimònia, ••begóniaj tmivimémia, 

Idialced/mia, celidónia, ceremónia, colônia, eolophónia, 
demònia, ignomíniaj insámci, parcimônia, santímònki, 
sardónia, tênia, venTa, zizáma. < 

h) em ria—albuminnria, alimária, araucária, (iria, ar-
lèrut, candelária, centúria, cúria, decúrki. dysentéria, 
dysúrm, escória, estrangúriajfragária, fímhria, fuma­
ria, fúria, gíria, gloria, \ 'história, incúria, injúria, 
tslchúria, lamúria, Uria, lipyria, luminária, luxaria, 



PARTE PRIMEIRA 17 

4* X 

matéria, memória, miséria, mollúria, palmatória, pe­
núria, pepitória, phylactérias, sôria, vangloria, victória. 

i ) em sia—amásia, antonomásia, cásta, colocásia, geodê-

sia, magnésia, paronomásia. \ i c 

f\! —, j)^,eTn via—ignávia, lascívia, lixivia, protérvia. 
em sia—dúzia, 

Io é sempre diphthongo 
1) na terminação dos substantivos, ex.: * Januário—critério». 
2; na terminação dos adjectivos, ex.: «.plenário—divisório». 

Exceptuam-se V 
a) dos substantivos—adubío, alvedrío, amavíos, amplo, 

assobio, atavio, bafio, bailío, baixlo, brio, bugio, cala­
frio, chio, ciclo, cio, Cito, corruplo, KMo, Darío (em 
Camões Vário}, desafio, desfastlo, desvarío, desvio, es-
tio, fastio, feitío, fio, frio, gentío, gío, fo, mio, mu- / £/ 
lherío, navio, passadío, pavío, pio, poderio, rapazío, 
rio, ripio, rocio, rodopio, safio, talfaifrio, tio, trincar 
fio, radio. 

b) dos adjectivos —alfarío, algarvío, arredio, baldio, bra-
vío, corredío. doentio, frraãto, escorregadio, esguío, 
layradío, macio, novedro, pio, prestadío, regaélío, sa­
dio, sombrio, tardio, valadíojvazío. 

/£3não é diphtkongo n a primeira pessoa do singular do pre­
sente do indicativo dos verbos em iar, ficando, con seguiu temente, 
o i sob o accento tônico, ex.: «pronuncio ». 

E m geral todo o concurso de vozes livros no meio de vocábulos 
fôrma diphtkongo, si uma deltas é i ou u. 

Exceptuam-se 
a) heroina, paraíso, ruína, ruído, e todos os vocábulos em 

que i soffre modificação subsequente, ex.: « Coim­
bra—r uim *. 

b) alahúâe, atahúde, saúde e todos os vocábulos em que 
u soilre modificação subsequente, ex.: «Ataúlpho— 
paM», 

* 

3 9 . São vocábulos proparoxytonos em geral 
1) as primeiras pessoas do plural do imperfeito e do plus-

quam perfeito do indicativo, do imperfeito do condicional 
e do imperfeito do subjunctivo, ex.: « dávamos—entendê­
ramos —partiríamos—víssemos ». 

2) todos os superlativos próprios, ex.: « brevíssimo—celebér-
rimo~facíUmo--máximo—mm ». 
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3) os adjectivos terminados pelas desinencias latinas 

oco, a ex. maníaco, a 
gf aro, a » sffãro, a 

cola » agrícola 
» lucífero, a fero, a 

fluo, a 
frago, a 

4/ fitgo, a 
geno, a 
gero, a 
ico, a 

melltfkto, a 
saxífrago, a 
prófugo, a 
nubigeno, a 
armígero, a 
econômico a 

ido, a » esquálido, a 
imo a » décimo, a • 

loquo, a ex. venlríloquo, a 
nubo, a » prônubo, a 
paro, a » ovíparo, a 
pede » bípede 
pelo, a » centripeto, a 
sono, a » altísono, a 
ubo, a » /ncubo, a 
tão, a » crédulo, a 
uplo, a » sêxtuplo, a 
valo, a » benévòlo, a 
vomo, a » ignívomo, a 
coro, a ». carnívoro, a. 

Exceptuam-se dos terminados 
a) por aco, a—opáco, a; polaco, a. 
b) por ico, a—apríco, a; pudíco, a e seu composto im-

pudico, a. 
c) por ido, a — o s participios aoristos dos verbos da se­

gunda e da terceira conjugação, ex.: « entendido— 
rosiido ». 

d) por imo, a—cadímo, a. 
4) os substantivos terminados por 

ebra ex. álgebra 
geria » indígena 
olo » vitríolo 

ula ex. espórtula 
ulo » cúmulo 

Exceptuam-se dos terminados 
a) por ebra—genebra. 
b) por olo—carolo, cebblo, consolo e seu composto des-

consôlo, miôlo, rebolo, tijolo. 
j c) por ula—casula, cogída, escapula, medúlla, matúlla. 

<f h d ) P o r nlo—Catídlo, casulo, cogíão, fido, hueiãlo, miíâ-
lo, Tibíãlo. 

5) os adjectivos terminados por tono ex.: « monótono, oxy-
tono » , 
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6) os substantivos terminados pelas desinencias gregas 
ada ex. limada, phoro ex.phôsphoro, 
allage » enáUage, phrase » antíphrase, 

. aufhropo » misãnfíiropo (1), phyto » neôphyto, 
bole y Irypcrbole, poda » antípoda, 
dromo » hippódromo (2), polis •» pentápolis, 
f/amo :> bígamo, plero » lepidôptero, 
grapho » télégrapho, pylo » eolxpylo, 
gono » polygono, scapJio » pyróscapho, 
logo » prólogo, scopo y horóscopo, 
meno » energúmeno. sopho » philóbopho, 
metro » thermómetro, sporo * Zoôsporo, 
nonio * astrônomo, stole » diâstole, 
onymo » homónymo, stomà » perístoma, 
phago > lolóphago, strophe » epístrophe, 
phalo » bucèphalo, syllabo » polysyllabo, 
pkano Í diáphano, t/iese » antíthcse, 
philo » Theópkilo, tomo » cistótomo, 
phóbo » photóphobo, typo » arlitêtypo. 
(lliOHO » telépkono, 

H a muitos vocábulos que são proparoxytonos sem estarem in­
cluídos nestas regras, ex.: «lielámpago—embolo Só a pratica 
poderá se r v i r de guia pestes casos. 
40. Nos vocábulos polysyllabos. além do accento tônico, lia 
accentos secundários: são as predominancias dos elementos com­
ponentes que ainda se fazem sentir, apezar de subordinadas á s}d-
laba regente do composto. Fácil é connecel-as pela dissecção da 
pala v r a : barbaramente tem o accento secundário na primeira syl­
laba ; corfèmnía o tem na segunda: em vantojôsíssimo recai elle 
sobre a terceira, exactamente como acontece com as primitivas 
bárbara, cortês, vantajoso. 

\\) Os adjectivos gregos nmánthrôpos, pkilántkrôpos, etc., origem iumio-
diata dos nossos substantivos mimnihropo, philánthropo, etc., fcêrn o accento 
na antepenúltima syllaba. 

(2) Hippódromos em Grego 6 a * raia de carreiras * ; hippoãrómm é o * jo-
ckey». Segue-se que o termo Portuguez hippódromo, que significa somente 
•raia de carreiras», deve ser pronunciado hippódromo. e não hippódromo. 
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E' um verdadeiro schibboleth (1) para o extrangeiro a eolloca-
ção do accento secundário; note-se a differença entre apparénte-
mente, pronuncia correcta, e appá/rentemènte, pronuncia viciada 
pela retrocessão do referido accento. 
41. Os substantivos, adjectivos e participios de duas ou de 
mais syllabas, que na penúltima têm a voz fechada ô, mudam essa 
voz para a aberta ó nas terminações femininas do singular, e nas 
de ambos os gêneros do plural, ex.: 

42. Têm sempre a voz fechada ô na penúltima syllaba 

entôno, entrecôsto, enxacôco, esboço, escolho, esposo, estofo, 
entorno, farrícôco, ferrOlho, fôfo, fôjo, forro (liberto), frôxo, 
gafanhoto, garoto, góâo, gôgo, gordo, gôrro, gosto, goto, gozo 
(cão), jorro, lòbo, lodo, logro, maroto, minhoto, môço, mSio, 

2£>t m^w (adubo), momo, mono, môrfo, morro, mòsto, nojo. 
patrono, Peixoto, perdigòto, pilUo, pimpblho, piolho, polvo, 
pombo, pônm Porto (quando appellido cie família), pbtro, 
raposo, repôlho, rodo, rôlho, rôlo, rosto, rôto, ròxo, salò-
bro, sòldo (estipendio), soco (murro), sogro, solho, sômno, 
sopro, sorvo, Tinòco, tôdo, tòlo, tomo, fôno, topo (summi-
dade), tosco, trambôlho, thrôno, vôlvo, vôo, zarolho, zorro, 
chamôrro, chôcho, choro, e os derivados destes. 

Nem todos os mestres da lingua se acham de accôrdo 
sobre o som do o no plural destes nomes: a presente 
lista é em parte extrahida de obras que tratam do as-

%j sumpto, eem parte organifada segundo o parecer de pes, 
sôas doutas consultadas pelo auctor. 

ovo, novo, pôsto, 
óva, nova, posta, 
ovos, novos, postos, 
ovas ; novas; postas. 

(1) BÍBLIA, Juizes. X I I , 6. 
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2) os nomes femininos terminados 
a) em ôlha, ex.: « fo lha—rôlha». 
b) em ôra (designando pessoas), ex.: «professôra—prote-

ciôra—senhôra »; 
Exceptua-se 

c) em ôrra, ex : « gôrra—cachôrra—zorra ». 
Exceptua-se desforra. 

3) alcôva, arroba, bolsa, carôcha, cebôla, côdea, colcha, côstra, 
erôsta, escova, fôrca, força, fôrma, lagosta, mosca, ostra, 
pôlpa, rola, sopa, sôrda, etc. 

43. Têm sempre a voz aberta 6 na penúltima syllaba—apódo, 
Apóllo, boliuhòlo, canôro, cochichôlo, eólio, cópojl cornozóllo, dema-f 
(jogo, devoto, dôlo, Doto, emmenagôgo, Eólo, fóco, flôco, hydragôgo, 
ignoto, Isidoro, lóro, molho (feixe), modo, moto, nosso, noto, pe­
dagogo, pólo, póro, prôio, protocóllo, pyrópo, remorso, remoto, 
rogo, sialogógo, sóceo (calçado), só/o, sonoro, subsolo, Theodóro, 
tiracóllo, torcicóllo, topo (encontro), tôro, trópo, vôsso, voto, cho­
que. 

Demagogo, em menogógo, hydragôgo, pedagogo, sialogôgo, etc., 
são usualmente pronunciados demagogo, emmenagôgo, etc. 

44 . Alteram-se os vocábulos por addição, por eliminação, por 
transposição e por absorpção de vozes ou de modificações. 

Os modos de realizarem-se estas alterações chamam-se figuras 
de metaplasmo. 

Ha tres figuras de addição, tres de eliminação, duas de trans­
posição, uma de transformação e duas de absorpção. 

Chama-se a addição de voz feita 
1) ao principio de um vocábulo prothese, ex.: * acrédor * por 

« crêdor » ; 
2) ao meio—epenthese, ex.: « Mavórte » por « Marte » ; 
3) ao fim—paragoge, ex.: * martyre» por « martyr-». 

Chama-se a eliminação de voz feita 
1) ao principio de um vocábulo -apherese, ex.: « Uança » por 

« aUiança » ; 
2) ao meio—syncope, ex.: «imigo * por «inimigo »; 
3) ao fim—apocope, ex.: «marmor * por «mármore». 

A transposição de uma voz ou de uma modificação chama-se 
mctathese, ex.: «vigairo—fral» por « vigário—flor ». 
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O faturo do indicativo e o imperfeito do condicional dos verbos 
admittem entre o thèma e a desinencia as fôrmas complementaria 
dos pronomes pessoaes, ex.: * dir-te-ei — fàl-o-ias—amar-nos-emos 
pÔf-vos-ão» em vez de « direi-te—faria-te--amaremos-nos—porão-
vos ». Esta figura que é realmente uma variedade de metaihese 
chama-se pnese. 

A transformação de uma voz ou de uma modificação chama-se 
antithese, ex.: « Sulla—amal-o por < Sglla —amar-o ». 

A absorpção da voz livre pura que termina um vocábulo pela 
voz livre inicial do vocábulo seguinte chama-se sifg&lçpha, ex.: 
« daf mo » por de-a, me-o ». 

A synalepha não se effectua quando está sob o accento tônico 
a vozliv*e terminal do primeiro vocábulo, nem tampouco na in­
serção por tmese de pronomes em verbos. 

A pratica da synalepha é mais seguida em Portugal do que no 
Brazil: todavia ella é de rigor na leitura corrente, bem como a 
ligação dos vocábulos quando seus elementos o permittem, ex.: 

« Dom donzel, onde è que está el-rei 9 dizia Affonso Domingues 
ao pagem » (ALEXANDRE HERCULANO) 

íê-se: 
«Dom donzc londc questá el-rei ? dizí Affonso Dommgue záo 

pagem ». 
A absorpção da voz livre nasal que termina um vocábulo pela 

voz livre inicial do vocábulo seguinte chama-se ektldipse, ex.: 
« co'as—c'os », por « com as—com os ». 
_ A ekthlipse só se emprega na poesia e na conversação fami­

liar. 
SECÇÀO TERCEIRA 
ÒBTH0CRAPI1IA 

45. Òrfíiographia é o tratado da representação symbolica dos 
sons articulados. 

Xão está ainda fixa a orthographia da lingua portugueza: pre­
valece comtudo nella o elemento etymologico. 

Varias tentativas se têm feito para estabelecer em Portuguez 
a orthographia exclusivamente phonetica; todas têm abortado. 

Ainda ultimamente subiu em Portugal á consideração da Aca­
demia Real das Seiènçias o parecer de uma commissão que advo­
gava e punha em pratica tal systema (1) : nada produziu. 

(1) Representação á Academia Real das Ciências -sobre a Reforma da Or­
tografia, Lisboa. 1878. 
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Orthographia phonetica em Portuguez é utopia: como muito bem 
disse o ST. Thèòphilo Braga (1), « os partidários da orthographia 
phonetica representam modernamente na grammatica 0 papel dos 
que procuravam a linguagem natural». 
46. Os symbolos das modificações que no tubo vocal experi­
mentam os sons larvngeos chamam-se lettras. 
r&Xõ **T~ ^P**^^A+******** U:Uc* <LhG-

Lettra não é signal: a lettra representa um só elemento de 
palavra; o signal representa uma palavra inteira. A expressão 
arithmetica <• dons mais quatro » escreve-se com quatorze lettras, 
ao passo que bastam-lhe tres signaes « 2-{-4 ». 

Quando a palavra consta de um só elemento phonologico é pos­
sível represental-a por uma só lettra, ex.: os artigos « o, a ». 

Tanto lettras como signaes comprehendem-se na denominação ge­
r a l kharaeiéres. 
47. Chama-se alphabeto o systema de lettras usado para re­
presentar os elementos phonologico^ de um idioma. 

4 8 . Constam em geral os alphabetos de lettras simples e de 
lettras compostas. 
A lettra é simples quando consiste em um só symbolo, ex.: 
«a, t»: é. composta quando formada por um symbolo e por uma 
notação, ou por mais de um symbolo. 

Uma reunião de symbolos só constituo lettra composta quando 
toda ella representa um valor único, ex.: «phth a que vale t sim­
ples : si cada symbolo conserva seu valor próprio já a reunião 
não fôrma lettra composta, porém sim grupo de lettras, ex.: 
« cl—pr *. 
A le t t r a composta também se chama digramma. 

49. O alphabeto portuguez consta de 25 lettras simples e de 
77 compostas. 
As simples são—a, b, c} d, e, f, g, /*, i, j, k, l, m, n, o, p, qf 

r, s, t, u, v, x, y, z. 
As compostas são—% ã, ah, am, an>, bb, bã, bh, bt, cc, ç, cç, cd, 

ch, cqu, cl, dd, dh, gd. % ê, eh, em. en, ff, gg, gh, gm, gn, gu, ha, 
Jw, U, ho, hu, hy, í> ih, im, in, kh, kkh, Ih, 11, mm, mu, nh, nn, 
ó, ô, õ, oh, om, on, pç, ph, phth, pp, ps, pt, qu, rh, rr, rrh, sc, 
sch, sh, ss, th, tt, uh, um, un, ym, yn, to, zz. 

l j Grammatica Portugueza Elementar, Porto, 1876, pag. 146. 
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50. DMdem-sè as lettras era vogaes e alterantes, São vogues 
as £tte representam vozes livres, e alterantes as que symbolisam 
as modificações de constricção e de explosão por que passam os 
sons laryngeos no tubo vocal. 

As vogues simples são seis—a, e, i, o, u, y. 
As alterantes simples são dezenove—b, c, d, f , g, h, j, J:, l, m. 

n, p, q, r, s, t, v, x, z. 
Inclue-se o h entre as lettras por uniformidade de classificação: 

na maioria dos vocábulos portuguezes elle não passa de signal 
etymologico cuja utilidade é indicar a aspiração da palavra ex-
trangeira raiz. Todavia em balda, calnr, etc. serve para marcar 
a separação de vozes que sem seu auxilio poderiam ser tomadas 
como formando diphthongos. 
51. Accentos são notações orthographicas com que se compõem 

lettras para exprimir a natureza, a predominância, a contracção, 
a suppressão de vozes livres. 
52. Ha em Portuguez quatro accentos: o agudo ('), o cir-

cumflexo o nasal ou til ("), e o suppressor ou apostropho ('). 

Alguns lexicographos usam do accento grave f), para marcar 
os sons fechados (1) : tal accento, extranho ao Portuguez, acha-se 
banido dft uso geral (2). 

53. O accento agudo colloca-se 
1) sobre a inicial para indicar contracção de vozes similhan-

tes, ex.: « ã » por « aa », « áquelle.» por « a aqueUe ». 

Escreve-se « vestido á Luiz XI~Estyl.o á Camões», 
porque em taes locuções ha ellipse da palavra « moda » : 
<• vestido á f/uiz XV» é ellipse de « Vestido á moda de Luiz 
XV >. Zola escreveu em Francez * Èabíttè à la diable » (3). 

2) no corpo dos vocábulos sobre todas as vogaes excepto y: 
serve então para indicar a tonicidade cia syllaba, ex.: 
« dádiva—lètrico—maníaco—córrego lárido *. 

(1) MORAES, Diccionariv da Lingua Portugueza, 7.a edição, Lisboa, 1877 
—1878. 

(2) GARRKTT, Da Educação, 2. a Edição, Porto, 1869, pag. 11—12. 
(3) Une Page d' Amòur, 37.mo edition, Paris, 1880, pag. 32. 
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3) sobre a, e, o na tenninaçao dos vocábulos; serve em taes 
casos para indicar a tonicidade da syllaba, notando conjuncta-
mente o abrimento da voz, ex.: * ali am—café—mocotó ». 

5 4 . O accento cfrcumflexo colloca-se 
1) sobre e, o no corpo e no fim dos vocábulos para indicar 

tonicidade da syllaba, notando conjunetamente o fecha­
mento da voz, ex.: * quedo --coro—mercê—avô ». 

2) sobre e para indicar contracção de vozes similhantes,ex.: 
« têm » por «teem *. 

55. O accento nasal ou til colloca-se 
1) sobre a no fim dos vocábulos para indicar a tonicidade 

da syllaba, notando conjunetamente a nasalidade da voz, 
ex.: tgalã—manhã ». 

2) sobre a prepositiva dos diphthongos nasaes, ex.: « mãe— 
garanhão—põe ». 1 

Seria erro escrever ai, aõ, oè com til na subjunetiva• •: a 
voz nasal destes diphthongos é a prepositiva, e sobre a 
lett r a que a representa é que deve cahir o signal de na­
salidade. 

Pela historia «Ias fôrmas do Portuguez vê-se que o til 
é uma abreviação de m ou n: os antigos escreviam Cepo, 
pote por tempo, ponte. 

56. O apostropho colloca-se no logar de uma vogai suppressa, 
ex.: « d^este—p^ra » em vez de « de este—para». 
O uso do apostropho vai-se tornando cada vez mais raro na 
prosa.. Escreve-se hoje delle, do, lho, etc, e não mais d'elle, d'o, 
mo. A diferenciação necessária entre certos vocábulos faz-se por 
meio do accento agudo : assim ãésse, deste, fôrmas do verbo dar, 
levam accento que as distinga de desse, deste, cotitr/acções de dê 
esse de este. 

Escrever ri um, ríuma, etc., como geralmente se faz. é absurdo. 
Taes formas são confecções de em um, em uma, e t c : a usar-se 
do apostropho ha de ser escrevendo-se 'num, 'numa de modo que 
elle oecupe o logar da vogai e desapparecida. 

Melhor é seguir o caminho mais curto, e escrever num. 
57. A voz^agHáã â representa-se; per á «accentuado) somente 
quando é terminal de vocábulo, ex.: * alvará—paehá -. Nos mais 
casos usa-se de a (simples), ex.: * cJutve—palo ». 
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O accento que em cá fila, safara e em outros vocábulos propa­
roxytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz; indica apenas a tonicidade das syllabas ca, sa, etc. 

58. A voz aguda >; representa-se, fn^-(accentuado) somente 
quando é terminal de vocábulo, ex.: « café—maré ». Nos mais casos 
nsa-ee-de-e-(simples), ex.: * meta—neta*. 

O accento de pego (abysmo) e o de pregar (declamar sermões) 
são usados para diferençar esses vocábulos de pego (presente de 
pegar) e de pregar ((travai1 pregos). 

O accento que em lépido, tétrico e em outros vocábulos propa­
roxytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz; indica apenas a tonicidade das syllabas pe, te, etc.. 
59. A voz fechada e representa-se por ê: (accentuado) sómen-
te quando é terminal de vocábulo, ex.: z mercê—'você». Nos mais 
casos escreve-se com e (simples), ex.: « medo—remo ». 

O accento de pego (participio irregular do verbo pegar) é usado 
para diferençar esse vocábulo dos clous outros acima referidos 
pego e pêgo. 

60. A voz commum i representa-se 
1) por i (simples) no corpo dos vocábulos em geral, e na 

terminação dos vocábulos oxytonos, ex.: « ensino—ja-
vali». s 

2) por í (accentuado) nas syllabas cuja tonicidade se quer 
indicar ex.: « annuncío—vario » dos verbos * annunciar— 
variar ». 

O fim do accento neste caso é o mesmo que o dos 
accentos de a e de e, já vistos ; serve para diferençar 
vocábulos. 

3) por e na terminação de todos os vocábulos barytonos e 
na conjuncção e, ex.: « cidade—mosarabe—montes e r al­
ies que se lêm « eidadi—mosarabi—montis i vállis ». 

A maioria dos Brazileiros assim pronuncia : em Portu­
gal diz-se « cidãdê—mosáràbê —montes ê vallés » dando á 
voz terminal um som abafado, muito distincto de L 
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jr 4) por y nos vocábulos derivados de palavras gregas escri-
ptas com yy e nas terminações dos nomes tupys, ex. : 

/ - hypothese—typo—Jacarehy >.. 

E1 uso representar por y a voz commum i que oeeorre 
entre duas vozes livres: escreve-se', pois, « Goyaz— 
Guyana ». 

Cumpre, todavia, notar que tal pratica só está em voga 
com os nomes próprios: caiar, goiabada, etc, escrevem-se 

61. A voz aguda 3 representa-se -por í> (accentuado) quando 
' é terminal de vocábulo, ex.: « enxò—filhò ». 

Nos mais caso usa-se de o (simples), ex.: * capote—sola». 

Os compostos de vocábulos oxytonos terminados em ô retêm o 
accento, ex.: « avósinha—somente ». 

O accento que em estólido, solido e em outros vocábulos pro­
paroxytonos collocam alguns escriptores nada tem com a natureza 
da voz ; indica apenas a tonicidade das syllabas tá, sò, etc 

62. A voz fechada ô representa-se por ô (accentuado) so­
mente quando é terminal de vocábulo, ex.: * avô—bisavô . Nos 
mais casos e^creve-se cora o (simples), ex.: «povo—rodo ». 
63. A*voz>: : commum u em" vocábulos portuguezes representa-

se *NiftpiBe |por u (simples), ex.: luva—tuba—tufo :- - jçL 

Era alguns vocábulos inglezes admittidos em Portuguez sem al­
teração de fôrma graphica a voz u representa-se por w, ex.: 
! * ivhig—tcJiist». 

O accento que em hámido, lúrido e em outros vocábulos pro­
paroxytonos collocam alguns escriptores nada tem cora a natureza 
da voz: indica apenas a tonicidade das syllabas hú, lá, etc.. 

64. 'A voz nasal an representa-se 
1) por ã—na terminação dos vocábulos oxytonos, ex.: « galã 

—irmã *>. 
2) por am —no corpo cios vocábulos antes de b, m, p, ex.: 

* ambos—gramma—rampa. 
3) por an—em todos os outros casos, ex.: «canja—iman ». l/J 

65. A voz nasal en representa-se 
1) por em* —na terminação dos vocábulos; no corpo delles 

antes de b. m. p; nos compostos de além, aquém, bem. 
i 

5* 'j) J*^ <fÀ- c 1+<A- I^TPIW'W y*-** \*+$Àj* 

I ' V̂** c~<r>~+jL**ÜÍ*f e*--; « £ f y ~ ? ' 
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decem, sem : ex.: « ordem—palafrem— emboço—emmoldu-
rar—temporão — alemtejano—aquemgangélico—bemdizer— 
decemviro —semsaborão ». 

2) por en—na terminação do vocábulo joven, 6 nos casos não 
compréhendidos acima. 

Escrevem-se também com en—especimen, glúten, hymen, 
hyphen, lichen (lilchen melhor orthographia), pollen e ou­
tros vocábulos tomados do Latim sem mudança de forma: 
em taes casos, porem, a terminação en não é nasal. 

66. A voz nasal in representa-se 
1) por im—na. terminação dos vocábulos, e no corpo delles vindo 

antes de b, m,p, ex.: « a$s.im--imhuir--4nmedóato--impedir ». 
2) por in— em todos os casos não compréhendidos acima, ex.: 

«lindo—pinto ». 
3) por ym—no corpo de vocábulos derivados do Grego, an­

tes de b, m, p, ex.: « Symmakho— tympano ». 
4) por yn—no corpo de vocábulos derivados do Grego em 

todos os outros casos, ex.: « synodo —syniaxe». 
6 7 . A voz nasal ou representa-se 

1) por om -no fim dos vocábulos, e no corpo delles vindo 
antes de b, m, p, ex. : « semitom—bomba—gomma—rom­
per », e também em « commigo—condigo—comsigo—com-
nosco —comvosco», e em outros compostos de com, ex.: 
« com tanto, comfudo ». 

2) por on—na terminação dos vocábulos canon, colon, nos 
derivados destes e nos casos não compréhendidos acima, 

, ex.: « redondo—tonto ». 
68 . A voz nasal un representa-se 

1) por um—na terminação dos vocábulos; no corpo delles, 
vindo antes de b, m, p • nos compostos de circum, duum, 
trium : ex.: « atum—chumbar—summtdtsta—cumprir—cir-
cumstancia—dnumviro—friummro ». 

2) por MM-nos casos não compréhendidos na regra acima, 
ex.: «fundar—mundano ». 

6 9 . O plural dos nomes terminados por an, em, en (nasal), 
im, om, tini escreve-se sempre com n, ex.: «orphans—m-dens— 
paíafrens—jovens—patins—sons—jejuns ». 
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70. A modificação vocal be representa-se 
1) por b— na maioria dos casos, ex.: « ambos—siba ». 

Ha como já ficou dito (1G—21) diferença entre $kíli-
ficação vocal e voz modificada ; modificação vocal e Sim­
plesmente a fôrttia que imprime ao som laryngeo (flfam 
tal jogo das partes moveis da bocca; voz modificada 6 o 
som laryngeo já revestido dessa fôrma. Assim, b é uma 
modificação vocal, be, uma voz modificada. 

A vogai e que na exposição de cada uma destas re­
gras sobre orthographia acompanha as alterantes [be, 
Jce, etc.) é posta para obviar á impossibilidade de profe­
r i r modificação sem som. 

2) por bb—em abbade, abbreviar, gibba, rabbi, sabbado, e 
nos derivados destes. 

3) por bli—em abhorrecer, e em sens derivados, bem como 
na transcripção de certas palavras sanskritas, ex.: * bha-
vam». ' \\\ 

71. A modificação vocal ke representa se 
1) por c—antes de a, o, u, ex.: « cabo—copa—cuba ». 
2) por cc—em acclamar, accUmar, acclive, accommodar, accor-

rer, accrescentar, accrescer, accubilo, accumula>\ accurado, 
accusar, bocca, ecclesiastico, occasiào, occaso, occorrer, occnl~ 
tar, occupar, peccar, seccar, socco, soccorrer, sueco, suecum-
bir e nos derivados destes. 

d) por cqu —em acquisição, acquirir, acquiescencia, acquiescer. 
4) por k — e m kabyla, kadosh, kaka/us, kaleidoscopo, Jcàli, km/, 

kandjar, kanguru, kaolin, - karaita, karakaòa, karmatico, 
lava, kenosoico, kepi, keratite, kerauno, kermes, kermesse, 
keroda, hino, kiosque, kirsch, klopemania, knuf, krem/im, 
Jcufico, kyllopodia, kymrico, kyrie-eleison, kyriologia, kyrios, 
kistos, parokia, nos derivados destes e em vários outros 
vocábulos, oriundos de línguas extrangeiras mormente da 
grega em que esta modificação è representada por 7c. 

f>) por kh—nos derivados de raizes gregas escriptas por kit, 
e em algumas palavras oriundas de línguas orientaes. 
« ar/akhro/tismo—arkhetypo—Akltmel—Khorassan ». 

Os derivados de palavras gregas escriptas coni^N^ or- / S3C 
thographam-se usualmente com ch, ex.: * anachromsmo— • 
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archetgpo »; mas insta acceitar a refórma acima, já pro­
posta por Grivet (1) e por vários outros grammaticos. 
Os latinos querendo trasladar para o seu idioma o th, 

/ que é k aspirado, com muito aceito pospuzeram ao c, que 
* rio seu alphabeto eqüivalia sempre a /.;, o h, signal de as-

Q*l piracão: representar, porém, T h k por ch portuguez. que 
symbolysa uma modifiííaçào vernácula especialissima, é 
dislate etymologico que só serve para dificultar o tiroci-
cio da lingua. 

Com eifeito, quem será capaz de saber a pronuncia 
exacta dos vocábulos «archeiro, archonte » só por vel-os 
escriptos ? Não é a confusão originada de tal uso de let­
tras impróprias um estorvo sério ao conhecimento perfeito 
da linguafranceza ? Os vocábulos chirnrgien e chiromaneie, 
por . exemplo, derivain-se ambos da mesma raiz kheir e to­
davia um pronuncía-se xirurgien e o outro kiromancie ! 

0) por kkh—nos derivados de raízes gregas escriptas por kkh, 
ex.: * Bakkho—ekkhgmose ». 

O douto sr. Antônio Ennes em sua monumental tra-
^fj ducção da Historia Universal de Oe|ar Cantil (2) já 

' adoptou para os nomes próprios estas refórmas orthogra-
phicas [5) 6) J. Oxalá o tivera feito em todos os casos 
em que é ella exigida pela etymologia. 

A verdadeira orthographia dos termos de metrologia 
kilo, kilometro, etc.», é * kldlo, kMlometro, etc. » : a raiz 
grega de taes vocábulos é lún\ 
por q antes de u nos vocábulos em que u representa 
voz. 

tj representa voz 
a) antes de a, o, li, ex.: * quadro (afóra quaderno, 

quatorze que se lem caderno, catorze), quociente— 
equtdeo ».. 

b) nos vocábulos adquirir, antiquissimo, delinquir, de-
liquescencia, deliquio, eloqüência, exequente, exeqüível, 

freqüência, inquérito, liquido, obliqüidade, questão, 
questor, quiproquo, Quirites, .seqüela, sequmeia, sé-

•questro, tranqüilidade, ubiqüidade, e nos derivados 

(1) Q-ramwmtXm Ânaljtiea da JÀngua Porfagitezà, Rio de Janeiro, 1865. 
pag. 22(x 

(2) Historia Universal por Ce/ar Canto, reformada e ampliada por An­
tônio Kmies, Lisboa, 1870. ' 
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destes, bem como nos derivados das raizcs latinas 
* mquus, eqmis, quinque, seqnor », ex.: < equação— 
eqüino—quinquifolio—seqüência, etc.». 

* Cuestão » pronunciam alguns, «Icestão» dizem 
outros: a sétima edição do Diccionario de Moraes 
segue o primeiro modo. 

8) por qu—antes de e e de i, ex.: * quero—quilha», 

O u neste caso não representa voz, é mero signal or-
tkographico; as excepções já ficaram notadas na regra 
antecedente. 

Em vocábulos berberes escreve-se q (simples} antes de 
qualquer vogai, ex.: * Barqah, Qocegr >: 

72. A modificação vocal de representa-se 
1) por bd—em subãito. 
2) por cd— em alguns vocábulos derivados do Grego, ex.: 

« anecdota ». 
3) por d— na maioria dos casos ex.: « dar—l)ido >. 
4) por dd—em addensar, addição, addicionar, addido, addir, 

additar, adducção, adduzir, reddito. 
5) por dh—em adhesão, adherir, adhoriar, dlialia, nos deri­

vados destes e na transcripção de algumas palavras san-
skritas, ex.: «dhuli». 

ti) por gd—em Emygdio, Magdala, Magdalena, etc.. 
73. A modificação vocal fe representa-se 

1) por / 
a) nos vocábulos primitivos simples, ex.: « afau —África 
b) nos derivados destes, ex.: « afanoso—africano». 
c) nos derivados puramente portuguezes, ex.: .« afocinlutr 

—afofar». 
d) nos compostos com os prefixos de, pre, pro, re, ex.: 

« defender—preferir—professor—refutar 2. 
2) por ff— nos compostos latinos começados por a, di, e, <>, 

sn, que passaram para o Portuguez quasi som alteração. 
ex. : « affecto—differir—effwiente—offender—suffragio ». 

3) por ph—nos derivados da lingua grega, ex.: « aphrodito 
—photographo *. 
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74. A modificação vocal ghe representa-se 
1) por g—antes de a, o, % ex.: « gato -gota—gula *. 
2) por gg—nos compostos latinos começados por a e su que 

passaram para o Portuguez quasi sem mudança de fôr­
ma, ex.: « aggravar—suggesto*. 

3) por gl\ em muitos vocábulos extrangeiros, principalmen­
te árabes, ex.: « Almhogreb—Gharb—Ghez, e tc» . 

4) por gu— antes de e e i, ex.: «guerra—guiía\». 
Antes de e e de * a lettra ?e é simples signal ortlio-

grapbicó, e só serve para mostrar qüé g representa a mo­
dificação explosiva g%A e não a constrictaj. Todavia antes 
de e e de i conserva a lettra u seu valor próprio em 
ambigüidade, antigüidade, agüentar, arguir, configuidade, 
guela, languidez, lingüística, unguento. 

75. Como já. ficou dito o h em Portuguez a nenhuma modifi­
cação de voz corresponde; verdadeiramente não é lettra: 6 antes 
uma notação etymologica c orthographica. Como notação etymo-
lpgica recorda a aspiração das raizes latinas, gregas e de outras 
línguas; como notação ortüographica entra na formação das let­
tras compostas ali, bh, ch, dh, eh, gh, ha, he, hi, ho, ha, hg, ih, 
Jch, Ih, nh, oh, ph, phth, rh, rrk, sch, sh, th, uh. 

Deve-se pois escrever com // 
1) as interjeiçòes ah, ho. 
2) as palavras em que o uso o admitte para marcar a não 

existência de diphtkongo, ex. : « alahude—atahude ». 

Muitos marcam esta não existência de djphtliongo por 
accento agudo, escrevendo alaúde—saúde: Garrett propõe 
para o mesmo fim a dierese (••) (1). 

3) os vocábulos que o têm de origem, ex.: « haver—hetfio-
metro — hippódromo — hora — humildade — hyperbole-- uhla-
no, etc. ». 

Sobre escreverem-se com ou sem h as terminações do 
futuro do indicativo e do imperfeito do condicional dos 

(1) Obra citada, pag. 10—12. 
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verbos, quando por tmese inserem-se-lbes pronomes com-
l>lementares, cabe trafscrever aqui o arrazoado luminoso 
com que o dr. Lucindo F i l l i o solveu todas as duvidas ( 1 ) : 

« E m todos os ramos dos conhecimentos humanos ha 
« cousas que passam por julgadas, sendo por quasi todos 
« admittidas, e que, entretanto, não têm razão de ser, e 
4 nem resistem á menor analyse. 

* A s regras da prosódia e da orthographia da lingua 
« portugueza ainda não estão firmadas em bases bem so-
* lidas, mas apezar disso h a certas fôrmas de escrever 
« que não devem ser adoptadas, pois não têm explicação 
« alguma racional. E n t r e estas está aquella por que em 
« geral costuma-se a escrevei* o futuro e o condicional 
« simples, quando com elles se u sa uma espécie de tmese, 
4 como far-te-ei, amarte-te-ia. E m geral vemos escriptos 
« esses tempos do seguinte modo: far-te-hei, amar-te-hia. 

« Donde vem esse S Í 
« Dizem alguns ou quasi todos que amar-ie-hei está em 

«logar de hei de te amar, e que emprega-se a figura anas-
« trophe, isto é, que pOe-se depois a palavra que deve 
* estar antes. 

« Admitíamos por momentos. 
* E como hão de explicar o h de amar-te-hia? 
« D i z e m os defensores dessa fórum que hia é contrac-

« ção de havia. 
<s Admitíamos ainda. 
« Como explicarão as formas far-te-hei, ãir-te-hia ? 
« A força da sua lógica os obrigará também a susten-

« tar que far e dir são contracçôes de dizer e fazer, e 
« na realidade é a doutrina de Lobato, Moraes, Constan-
« cio e de quanta grammatica e diccionario h a por áhi. 

<s E m nossa opinião não h a necessidade de tanta figu-
« r a : a forma é simplicissima, e sóinente com uma tmese 
« explica-se perfeitamente o ponto controverso. Com effeito, 
« em logar de dizer-se amarei-te, me faria, separa-se a 
« radical da terminação, interpondo-se o pronome, e assim 
«temos amar-te-ei, far-me-ia. Realmente em far-me-ia h a 
s contracção de fazer em far, mas não ê porque ahi se 
« devesse dizer havia-de-fazer, mas sim porque nos verbos 
« dizer, fazer e trazer h a contracção ou crase da radical 
(; no futuro simples e no condicional—faria, direi—por—fa-
« zeria, dizerei—considerando o infinito impessoal como ra-
« dical desses tempos para mais facilidade. 

(1) Gazeta de JSTotieias, Rio de Janeiro, íejjaneiro de 1877. 
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« Não sabemos desde quando foi introduzido esse h. 
« Duarte Nunes de Leão. escriptor do X V I século, no 
* seu livro sobre a Origem é Orthographia da Lingua 
< Portugueza não o emprega. Possuímos a edição de 18(34, 
« mas é ella conforme á orthographia do auctor. 

« Citaremos os seguintes exemplos. « Sócrates rogado 
« de hum Atheniense, que lhe quisesse veer hum filho moço, ê 
« examinar o para que era, mandou ao mancebo que fal-
« lasse, dizendo: Palia d' veerte-ei: dando a entender*, que 
* as freestas, por onde o interior do homem se vee, são as 
* palavras (Pag. 97.) ». 

« 7? se se houver de cortar pela segunda syllaba, & a 
« adição for composta de preposição, ou partícula outra de 
c duas syllabas, cortar-se-ão da mesma maneira saindo a 
* preposição com as suas duas syllabas inteiras (Pag. 155.) ». 

« O padre Antônio Vieira, João de Lucena, Bernardes 
« e alguns outros clássicos, que tivemos occasião de con-
c sultar a esse respeito, empregaram o h. 

« Moraes e Silva ora o emprega, ora não. Na primeira 
« edição do seu Diccionario da Lingua Portugueza (1813) 
« escreve elle: « Se lhes perguntarei o que è isto, dir-te-hão, 
< que em Latim, etc. (Tom. pag. 1) ». 
* TMESE, S. f figura que consiste em dividir uma pala-

« vra composta, mettendo outra ou outras em meio; v. g. 
i e vir-se-lhe-á a fazer trabalhoso » (Tom. 2.° pag. 229).' 

« O desembargador Falcão na edição que fez do mesmo 
c Diccionario teve a infeliz idéa de corrigir este vir-se-
è lhe-ã, e escrever vir-se-lhe-ha. 

« Entre os contemporâneos, um dos melhores estylistas 
« da lingua portugueza, o sr. Latino Coelho, não admitte 
« o k no condicional, mas sim no futuro imperfeito sim-
« pies; assim escreve elle: 

c Dir-se-ia que pelos olhos lhe sakia sangue {Elogios 
« Acadêmicos, Humboldt, 1876, pag. 221) ». 

« Custar-nui-ia o perder a esperança de saudar as mar-
« gens do Ganges (Ibid. pag. 267).» 

« Perguntar-nw-heis {escrevia Humboldt.. .) porque ra-
« zão, etc. (Ibid. pag. 441) >. 

« Já é um passo dado pelo distincto escriptor para a 
« proscripção do h tão desastradamente empregado, mas 
« porque não proscrevel-o também no futuro simples *? 

« Quasi todos os grammaticos e lexicographos portu-
* guezes que conhecemos, quando tratam da figura tmese, 
« a definem como Moraes, cujas palavras ha pouco citâ-
« mos, e dão como exemplo a fôrma de que estamos tra-
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«tando. Ora, si a tmese consiste na separação de uma 
« palavra em duas, pondo-se outra de permeio, em amar-
« te-ei está claro que a palavra amarei está dividida em 
«duas por intermédio do pronome i a Como, pois, esses 
« mesmos auctores dizem que nesse modo de dizer ha 
« anastrophe? O contrasenso é visivel. 

« Aproveitamos a occasiào para fazer uma observação 
« a respeito da definição que quasi todos apresentam da 
« figura tmese. 

« Dizem que consiste ella na divisão de uma palavra 
« composta em duas, e, apezar de a definirem assim, dão 
« o exemplo de uma palavra simples. 

<• Mais bem avisado andou Rodrigues Dantas quando 
« a definiu * figura pela qual na oração uma palavra se 
« divide em duas, mettendo-se outra de permeio» ; pois 

não tem sido empregada somente nas palavras compostas, 
« mas também nas simples. Os poetas latinos usaram e até 
« abusaram do seu emprego nestas ultimas, por exemplo 
« Et fsaxo CERE comminmt BRTTM (ENNIÜS). » 

« Sttdtiwi est MEDI spernere CISAM (SEMPRONIÜS GRACCHUS).» 
* Languidior porro disjectis DIS que SIPATIS (IATCRITIUS).» 

« Seja dito de passagem que o uso demasiado da tmese 
« nas palavras simples chegou a tal ponto, que Santo 
« Eugênio parodiou esse abuso em uma serie de versos 
« que começam deste modo: 
* O Jo remados nexos guia despicis ÜATCES, 

« Âccípe DI solers si nosti jungere visos, etc.» 

« e que Larrousse cita por extenso no seu Grande Bie-
« eionario Universal. 

« Resumindo tudo o que acabámos de expôr, dizemos 
« que não ha necessidade de appellar para as quatro fi-
« guras reunidas—ellipse, anastrophe, crase e tmese, como 
« querem, por exemplo em dir-te-hia: ellipse, porque sup-
« prime-se a preposição de; crase, porque contrai-se havia 
« em Ma; anastrophe, porque colloca-se depois a palavra 
« Ma que devia estar antes; e tmese, porque divide-se 
« a palavra em duas (já vimos que é um absurdo a 
* combinação destas duas ultimas). 

« Com uma simples tmese explica-se perfeitamente esta 
c fôrma. 

« Vê-se claramente que os auctores dos livros didacticos 
« não reflectiram sobre esta questão, e foram leviana-
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« mente repetindo e copiando o que outros mais antigos 
« disseram e escreveram, e desta arte consagrou-se um 
« modo de escrever que deve ser abandonado, porque é 
« contrario a todas as regras orthographicas, e, repetimos, 
« não tem explicação alguma racional. 
« Em um artigo anterior já dissemos que os clássicos 

« não devem ser imitados em tudo, pois, si muito acerta-
« ram, também muito erraram. 
« Reflictamos primeiro sobre as regras que porventura 

« nos sejam impostas, e si por acaso forem consentaneas 
« á razão e ao bom senso, então as adoptemos. Já vai 
« muito longe esse tempo em que magister ãixit era a 
« regra invariável; boje que a lei do progresso é a lei 
« universal, o espirito humano, que não tem peias, só deve 
« admittir aquillo que lhe provarem ser justo, lógico e claro ». 

76. A modificação vocal je representa-se 
1) por g—antes de e, i, y, ex.: * gelo—gibba—gyro K 

Dos vocábulos que começam por ge exceptuam-se Jébus, 
jecorario, jecligação, jecuiva, JehovaJi, jeitar, jejum, jejuno, 
jellala, jencionaes, Jenissey, jenipapo, jenolim, jequiry, Je-
quitinhonha, jerataca, jerepemonga, jererê, Jeremias, Jerico, 
jerimum, jerivá, Jersey, Jerumirim, Jerusalém, Jesus, je-
tahy, macujê e os derivados destes, ex. i «jesuita—jeho-
vista—jetahy-peva, etc. 

2) poiv' 
a) antes de a, o, u, ex.: «jaca—jota—juba ». 
b) na terminação da terceira pessôa do aoristo do indi­

cativo, e nas de todas do presente do subjunctivo dos 
verbos em jar, ex.: de «festejar» «festejei—festeje—fes­
tejes—festeje—festejemos—festejeis—festejem ». 

c) nos derivados do verbo latino jacio, ex.: « aãjeclivo^ 
conjectura—óbjecto—projeciil—sujeito ». 

São estas as regras possiveis sobre o emprego de 
g e j para representar a modificação je; e é o que bas­
ta. A excepção que pretendiam estabelecer alguns gram­
maticos, mandando escrever laranjeira, anjinho, sobre es­
peciosa, ó pouco seguida. 
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7 7 . A modificação vocal le representa-se 
1) por l 

a) nos vocábulos começados pelo prefixo portuguez a, ex.: 
« alegrar—alugar ». 

b) nos vocábulos começados por e, ex.: * elaierio—eluci­
daria ». 

Exceptuam-se destes ella, éllas, elle, elles, ellipse e 
seus derivados, ello (variação antiquada de elle). 

c) nos vocábulos começados por o, ex.: «; olaia—oleo». 
Exceptuam-se destes olla, ollaria, olleiro. 

2) por 11 
a) nos compostos de vocábulos começados por l com os 

prefixos. al, col, il derivados dos latinos ad, con, in, 
ex.; * alludir—colligir—illegitimo ». 

b) nos compostos de mel e de mil, ex.: < mellifluo —mil-
lenio >. 

c) nas syllabas hei, cel, dei, gil, gril, mil, nel, pel, pil, 
tél, til, vél, zel, quando sobre ci l a s recahir o accento 
tônico, seguindo-se-lbes uma vogai, ex.: « harbella — 
cancella — cadella —pugillo—grillo—mamillo—panella— 
pelle—pupillo—martello—scintilla—novella—donzella ». 

H a muitas excepçòes a esta r e g r a : só um bom dic-
cionario pôde ser guia segura para todos os casos. 

7 8 . A modificação vocal me representa-se 
1) por m—na pluralidade dos casos, ex.: « Allemanha— 

amar». â 
2) por gm—em apophtfegma, augmenlo, e nos derivados deste. / //> 
3) por mm 

a) em muitos vocábulos derivados do L a t i m e do Grego, 
ex.: « gemma—grammatica ». 

b) nos compostos de vocábulos começados por m com os 
prefixos com, em, im (alterações de con, in)> ex.: « com-
mover—emmadeirar—immortal». 

7 9 . A modificação vocal ne reprosenta-se 
1) por n — n a pluralidade dos casos, ex.: « cano—tenaz ». 
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2) por gn—em assignar—malignar—signal, lios derivados des­
tes, e em Jgnez—Ignacio, e t c 

3) por mn—em alguns vocábulos tomados do L a t i m , e-nos 
derivados desses vocábulos, ex.: « alumno — columna — 
âamno—solemne, etc. *. 

4) por nn—nos compostos de vocábulos começados por n 
com os prefixos an, en, in (alterações de aã, in), ex. : 
« annunciar—ennobrecer—innocente ». 

8 0 . A modificação vocal pe representa-se 
1) por p—na pluralidade dos vocábulos, ex.: «apagar—epo-

ny mò », 
2) por pp 

a) nos compostos de vocábulos começados por p com os 
prefixos ap, cp, sup (alterações de aã, ob, sub), ex.: 
« applaialir—oppugnar— supprimir ». 

b) em Aggrxpa, Agrippina, cippo, Joppe, Oppia, Voppa, e 
nos vocábulos derivados do nome grego hippos (cavallo) 
ex.: « hippódromo—hippico—Hippolyto—Philippe ». 

8 1 . A modificação vocal re (r brando como em caro) repre­
senta-se sempre por r ex.: «furo—saracura—toro». 
Depois de b, c, d, f, g, p, ph, t, v, a lettra r serve para re­
presentar o elemento Tirando das modificações compostas br, cr, e t c , 
ex.: * brodio —cravo—draga—frota—grato—primo—phrenetico—tra­
ma—livro ». 

82. A modificação vocal rre (r forte como em roda, Conrado) 
representa-se 

1) por r 
a) no principio dos vocábulos usuaes, ex.: «roca—rumo». 
b) depois de l, m, n, s, ex.: « chilrar—Amrão—Conrado— 

Israel». 
c) nos vocábulos compostos com os prefixos a, de, pre, 

pro,ox.:: « amigar—derogar—prerogativa—proromper». 

Nos vocábulos compostos com o prefixo a vai pre­
valecendo o uso cie rr, e muitos escrevem arraigar. 
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2) por rh—no principio de vocábulos derivados do Grego, 
ex.: « rhetorica—rhombo ». 

3) por rr—entre vogaes no corpo de vocábulos, ex.: « carro 
—murro ».. 

4) por rrh—entre vogaes nos vocábulos derivados do Grego, 
ex.: « arrhas—catarrho ». 

83. § 1.° A modiôcaçáp se no principio dos vocábulos repre­
senta-se 

1) por c—antes de e e de i nos derivados e compostos de 
centum, circum, tis, ex.: « centena—centunwiro—circo— 
circumsiancia—cisalpina—cisgangetico », e em muitíssimos 
outros vocábulos. 

2) por s 
a) sempre antes de a, o, u, ex.: * Sapo, sola, sumo». 
b") antes de e e de i na maioria dos vocábulos da lingua, 

ex.: « seda—siba ». 
§ 2.° A modificação vocal se no corpo dos vocábulos repre­

senta-se 
1) por c 

a) antes de i nos substantivos derivados de adjectivos ver-
baes, ex.: * constância—confidencia * de * constante— 
confidente ». 

b) nas diversas terminações dos tempos dos verbos, ex.: 
« conhecer—rociar— empeciamos ». 
Exceptua-se ser. 

c) nos derivados de vocábulos latinos cuja penúltima syl­
laba é ci ou ti, ex.: * officio—vicio» de « officium—vir 
tium >. 

2) por ce 
a) antes de e e de i nos compostos de vocábulos come­

çados por c com o prefixo ac (alteração de ad), ex.: 
« accelerar—accidente ». 

b) antes i nos derivados de vocábulos latinos cuja penúl­
tima syllaba é cti, ex.: «fraccionar > de «fradio ». 

3) por ç 
a) antes de a e de o em muitos verbos tanto da primeira 

como da terceira conjugação, ex.: * roçava—rogo—re­
conheça—reconheço »• 
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b) antes de a, o, u, em açacalar, açafata, açafate, aça-
frão, açajrôa, açamo, açodar, açofeifa, açor, açorar, 
açorda, açoíèa, açougae, açoute, açude, açular, e t c . 

c) antes das terminações ão, oes em derivados de vocá­
bulos latinos c u j a penúltima syllaba é ti, ex.: «loca­
ção—locuções—turbação—turbações > de «locutione—iiir-
batione ». 

d) n a terminação de muitos substantivos depois de a, an, 
ar, e, en, er, i> in, ex.: « cabaça—melaço—pujança—en-
grimanço—garça—cadarço—peça—codeço—licença—lenço 
—terça—berço —lingüiça—chouriço-^inça—painço, etc.. 

4) por cç—antes das terminações ão, ões, em derivados de 
vocábulos latinos c u j a penúltima syllaba êcti, ex.: « acção 
—acções—saÜsfacção—satisfacçòes* de * actione—satisfa-
ctione ». 

5) por pç—antes das terminações ão, ões, em derivados de 
vocábulos latinos c u j a penúltima syllaba é pii, ex.: « des-
cripção—descripções—subscripção— •subscripções » de descri-
ptione—subscriplione ». 

G) por ps—em psalmo e em seus derivados, ex.: «psalterio 
—psalmodia, e t c ». 

1) por s—nos compostos de vocábulos começados por s> com 
os prefixos a, de, pre, pro, sobre, ex.: asellar—deservir— 
presentir—proseguir—sobresaldr ». 

Nos compostos com os prefixos a e de vai prevalecen­
do o uso de ss: muitos escrevem assellar, desservir. 

8) por sc—em derivados de vocábulos latinos em que figura 
a modificação sc, ex.: « condescender—rescindir—sciencia 
—scintillar ». 

9) por ss— entre vogaes 
a) n a terminação do imperfeito do subjunctivo de todos 

os verbos, ex.: * amasse—entendesse—partisse—compu­
sesse ». 

b) n a terminação dos superlativos próprios, ex.: «justís­
simo—péssimo—riquíssimo». 

c) n a terminação dos substantivos verbaes, ex.: < confes­
sar—professor », 
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10) por x—em ansiedade, apoplexia, auxilio, de/luxo, máximo, 
próximo, syntaxe e nos derivados destes. 

§ 3.° A modificação vocal se no fim dos vocábulos representa-se 
1) por s— n a pluralidade dos casos, ex.: « alas—altares—na­

rizes—Paris—vozes—urros—zurzis ». 
2) por x—em vários vocábulos tomados do La t i m sem alte­

ração ou com pequena alteração de fómia graphica, ex. : 
« appenãix—calix—duplex—Feliz—inãez—phenix, etc.». 

3) por z 
a) nas terminações az, ez, iz, oz, uz do singular dos vo­

cábulos, ex. : « matraz—revez—nariz—cadoz—luz >. 
b) nas terminações az, ez, iz, oz, nz, dos tempos dos ver­

bos dizer, fazer, querer, trazer, conduzir, deduzir, in­
duzir, produzir, reduzir, seduzir, pôr, e nos derivados 
destes (á excepção de requerer) ex. : « faz—fez—diz— 
quiz—poz—puz—compuz—reduz, etc. » 

8 4 . A modificação vocal te representa-se 
1) por bt—em subíil e em seus derivados, ex.: « subtilizar ». 
2) por ct—nos derivados de vocábulos latinos e gregos em 

que se encontra essa modificação, ex.: « conjectura—da-
ctylo 

3) por phth—em vários vocábulos derivados do Grego, ex.: 
« apophthegma—diphtliongo ». 

4) por pt—nos derivados de vocábulos latinos e gregos em 
que se encontra essa modificação, ex.: «proscripto—sym-
ptoma *• 

5) por t—na maioria dos vocábulos, ex.:« cantar—propheta». 
G) por th --nos derivados de vocábulos gregos em que se 

encontra a modificação 0, ex.: « Atheuas— thcosopho— 
thia—thio (1) ». 

* Th—lettra composta, representante do 0 do alpha-
« betho Grego, como em methodo, thema, theoria, theatro, 
«(vocábulos originários). 

(1) Do Grego Theios, Theía. K' curioso que oHespanhol, o Italiano, o 
Portuguez c o dialecto da Picardia tenham tomado este termo do Grego, dei­
xando de parte os vocábulos latinos avunculus e amita dos quaes os fran-
çezea derivaram os seus onde e tnnte. Tia, Tio (Hesp.), Zia, Zio, (Ital.), 
Hiia, Thio, (Port.), ThXe, Théion (dialecto picardo). 
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« Havia antigamente abuso no emprego desta lettra, 
« escrevendo-se com ella palavras em que nem a etymo-
c logia. nem a pronuncia a exigem, como tkeor, cathegoria, 
« autlior, anthoridade; e ainda hoje se vê esse abuso no 
< nome próprio Niiheroy, que assim é geralmente escri-
« pto; como si na lingua indígena brázileira houvesse 
c aquelle kharacter grego. 

« Convém corrigir a orthographia desta palavra, assim 
«como se tem corrigido a de outras. 

« Nem se pôde dizer que o th fosse alli introduzido 
«para indicar a aspiração que naquella lingua sem es-
i criptura tinha o som consoante t de tal vocábulo, pois 
«não é crivei que só neste houvesse a aspiração, quando 
«todos os mais se escrevem com t simples* (1;. 

7) por tt 
a) nos derivados de compostos de vocábulos latinos co­

meçados por t com o prefixo at (alteração de ad)y ex.: 
« attenção—attrahir—attributo ». 

b) nos derivados dos vocábulos latinos li tf era, mittere, e 
nos derivados e compostos de taes derivados, ex.: «let­
tra—metter—illilteralo—permittir, etc. ». 

c) em vários outros vocábulos derivados do Latim, ex.: 
« attieismo—setta ». 

85. A modificação vocal ve em vocábulos propriamente por-
tuguezes representa-se sempre por v, ex.: * ovo—relva—reviver ». 

Em alguns vocábulos extrangeiros, mórmente allemães, admitti­
dos em Portuguez sem alteração de fôrma graphica, a modifica­
ção v representa-se por ív, ex.: «thalweg— Wurtemberg». 

Nos vocábulos que, assimilados pelo uso geral, fazem já parte 
integrante do cabedal da lingua, deve-se sempre escrever com v, 
ex.: « valsa —visigothico ». 

Constando (2) extendc este preceito até aos nomes geographi-
cos, e quer que se escreva Teimar, Vestphalia. 

E' excesso de rigor; mas antes isso do que o inqualificável 
dislate de escrever-se com io vocábulos (pie o não têm de origem; 
revólver, por exemplo, escripto usualmente rewolver. O vocábulo 
é inglez, derivado do verbo to revolve, de pura procedência lati­
na. Lê-se em Webster: (3). 

(1) J . A. Passos, Obra citada, art. Tb. 
(2) Obra citoda, lettra W. 
(3) Obra citada, artigos Revolve e Revólver. 
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«Bevõlve, v. i . [imp. & p. p. revolveã; p. pr. & vb. n. revol-
kwng] [Lat. revolvere, revolutum, from -re again, back, and vofee-
«re to roll turn round; O. I r . revolver, Sp. &r Port. revolver, 
* I t . rivolvere}. 
* 1. To turn or roll around on an axis. 

« 2. To move round a center; as, the planets revolve round 
«the sun. 

«To return [Rare.] Ayliffe. 
«Mevõfo'er, n. One who, or that which revolves; specially. 
«a fire-arm with several loading-chambers or barreis so arrangéd 
«as to revolve on an axis and be discharged in suçcession by 
«the same lock; a repeater;—chiefly used of pistols of such con-
* struction. » 

Si se escrevesse rewolver, dever-se-ia ler, segundo as regras da 
phonetica ingleza, riuôlvar e nào revólver. 

E' realmente vergonhoso nada ter a dizer quando Americanos 
e Inglezes nos perguntam pela causa da deturpação sandía do seu 
vocábulo... 
86. A modificação vocal xe representa-se 

1) por ch—tanto no principio como no corpo da maioria dos 
vocábulos, ex.: < chave—cacho ». 

Nos vocábulos calechismo, schisma o h não serve para 
formar lettra composta: é mudo por uso. Taes vocábulos 
lêm-se cateeismo, cisma, e alguns escriptores já assim os 
orthographam. 

2) por x 
a) depois do som nasal en, ex.: * enxada—enxerto—en­

xuto ». 
Exceptuam-se enchacotar, enchamel, encharcar, encher, 

enchouçar, enchouriçar, e os derivados destes. 
b) depois de diphthongo, ex.: « eixo—peixe—frouxo—pai­

xão ». 
c) em vocábulos de origem árabe; os principaes são: 

oxalá, xacoco, xadrez, xairél, xamaie, xaque, xaqueca, 
xaquema, xará, xavajim, xarão, xaraque, xareta, xa-
roco, xarope, xanter, xelma, xeque (Herculano escreve 
cheik (1) ) , xergão. 

(1) Enrico, 4.a Edição, Lisboa, pag. 187 o paasim. 
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d) em abexim, Alexandre, annexim, bexiga, bocaxim, bruxo, 
buxa, baxo (arvore), cartaxo, coaxar, coxa, coxia, co­
xim, coxo, dcbuxo, dixe, faxa, faxina, graxa, laxante, 
lixa, mexer, pixe, praxe, puxar, rixa, roxo, taxa, ve-
xar, e nos derivados destes. 

3) por sh— era vocábulos inglezes admittidos em Portuguez 
sem alteração graphica, ex.: « Shahespeare—Sharp*. 

87. A modificação vocal ze representa-se 
1) por a 

a) depois de vogai no corpo de vocábulos derivados de 
raízes latinas em que tal modificação se escreve por 
s, ex.: « acctusar—casa—mesa * de * accusare—casa— 
mensa ». 

b) em obséquio, subsistência, extrinseco, intrínseco, e em 
alguns compostos com o prefixo trans, ex.: & transaclo 
—transitório». 

2) por x—depois de e inicial, ex.: « exacto—eximir ». 

Querem os Grammaticos portuguezes que ex neste caso 
valha eiz, e que exacto, eximir, etc, leiam-se eizacto, eizi-
mir, etc. 

3) por z 
a) no principio dos vocábulos, ex.: « zelo—zimhro». 
b) depois de a inicial, ex.: « azougue—aziã ». 

Exceptuam-se asar, Asia, asinha (aclv.), asir, asinino, 
asylo. 
c) nas teiTuinaçòes aza, eza, de vocábulos propriamente 

portuguezes, ex.: « raza—crueza ». 
d) nos derivados de vocábulos latinos em que a modifi­

cação z está por c, d ou t ex.: « dizer —fazer—preza 
—razão » de « dicere—facere—preda—ratione *. 

e) no plural dos nomes que terminam no singular por az, 
ez, iz, oz, uz, ex.: « rapazes—vezes—codornizes—alca-
truzes ». 

f ) nos verbos em ar cujo thema não tem s, ex.: e o)-ga-
nizar—prophetizar ». 

4) por zz—em alguns nomes próprios da lingua árabe, ex.: 
« Azzarat», 
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88. A modificação vocal lhe representa-se sempre por Ih, ex.: 
« colheita—mulher. » 

Em geniilhomem, philharmonica, etc, o h não fôrma com o l 
lettra composta ; é simples signal etymologico : taes vocábulos lêm-
se gentUfâmem, phüarmonica. Seria mais judicioso escrever gentil-
homem, phil-harmonica, etc.. 

89. A modificação vocal nhe representa-se sempre por nh, ex.: 
« canhoto—manhã *. 

No século XVI a modificação nhe representava-se também por 
gn: lê-se nos Lusíadas (1): 

«D'estes arrenegados muitos são 
« No primeiro esquadrão que se adianta 
* Contra irmãos e parentes (caso estranho I) 
« Quaes nas guerras civis de Júlio e Magno- » 

Em anhelar, anheUto etc, e nos compostos de derivados latinos 
com o prefixo in como inkábü, inherenfe, o 7* não forma com o n 
lettra composta; é simples signal etymologico : taes palavras lêm-se 
anelar, anélito, inábil, inerente, etc.. 

90. As modificações vocaes compostas (26) representam-se 
sempre pelas lettras correspondentes aos seus elementos: assim a 
modificação composta tm (do vocábulo tmese) é representada por 
t e m, e não por phth e gm, porquanto a lettra simples corres­
pondente ao elemento t da modificação acima é t e não phth, e a 
correspondente ao elemento m é m e não gm. 
91. A modificação vocal cs representa-se 

1) por cc—em acceder, accepgão, accesso, accional, etc. 
2) por cç—em convicção, facção, ficção, fracção, etc.. 
3) por x—em axilla, convexo, crucifixo, fixar, fluxo, flexível, 

genufiexo, heterodoxo, inflexão, influxo, nexo, orthodoxo, 
paradoxo, plexo, prolixo, reflexo, sexo, xiphoide, xglogra-
phia, xyloide, etc, e nos derivados destes. 

92. O diphthongo ae representa-se 
1) por ae 

a) em pae. 

(1) Canto IV, Est. XXXII. 
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b) no plural dos nomes em al, es.: < capitães—salguei-
raes ». 

c) na segunda pessoa do plural do presente do imperativo 
dos verbos da primeira conjugação, ex.: « amae—ãae— 
perãoae ». 

2) por ai—em todos os outros casos, ex.: àipfo—balaio— 
amais—dais—perdoais—sais—vais ». 

93. O diphtbongo au representa-se sempre por au, ex.: « auto 
—cauto—grau—pau ». 

Alguns mestres da lingua mandam escrever sempre por ao este 
diphthongo quando é final de syllaba ( 1 ) : outros fazem uma dis-
tincção cerebrina, preceituando que se escrevam por au os vocá­
bulos grau e nau, e por ao todos os mais. ex.: « mao—pao » (2). 

« Com grande impropriedade, diz Garrett. escrevem alguns com 
« ao as palavras pau, mau e similhantes: as vogaes a, o não pro-
«duzem ô  som daquellas palavras, nem fazem diphtliongo sinãoo 
«nasal—si é que diphtliongo se lhe pôde chamar(3) ». 
94. O diphtliongo ea representa-se sempre por ea, ex.: «láctea 
—nivea». 
95. O diphtliongo ei representa-se sempre por ei, ex.: «lei 

—notáveis—sahireis —vestirieis ». 
96. O diphthongo ei representa-se sempre por éi, ex.: « pa­

péis—revéis ». 
97. O diphthongo eo representa-se sempre poreo^ex.: «lácteo 

—niveo s. 
98. O diphthongo éo representa-se sempre por éo, ex.: « cha-

pèo—escarcéo ». 
99. O diphthongo eu representa-se sempre por eu, ex.: * feu­

do—judeu—meu ». 
100. O diphthongo ia representa-se sempre por ia, ex.: «glo­

ria—memória ». 
101. O diphthongo ie representa-se sempre por ie, ex.: « serie 

—superfície ». 

(1) J. A. PASSOS, Obra citada, pag. 33. T. C. PORTUGAL, Orthographia 
da Lingua Portugueza, Paris, 1837, pag. 11. 

(2) VEROCKIRO E PERTESCK, Compêndio da Grammatica Portwtueza, Lis­
boa, 1861, pag. 130. J 

(3) Obra citada, pag. 11, nota. 
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102. 0 diphthongo io representa-se sempre por io, ex.: e ro­
sário—vario». 

103. O diphthongo iu representa-se sempre por iu na terceira 
pessoa do singular do aoristo da segunda e da terceira conjugação, 

Alguns mestres da lingua querem nestes casos que o diphtlion­
go m seja ortbògrapKado io (1). Siio tem elles razão: a judiciosa 
observação de Garrett, acima citada (93), mil i t a também para 
este caso. 
104. O diphthongo óe representa-se 

1) por óe—na pluralidade dos casos, ex.:. « heróe—pharóes— 
remôe». 

2) por oy— em alguns nomes próprios, e em vocábulos da 

105. O diphthongo ôi representa-se sempre por oi, ex.: «boi 
—depois—foi». 

106. O diphthongo ou representa-se sempre por ou, ex.; 
« couro—louro—mandou—tomou ». 

Este diphthongo ó por alguns escripto e pronunciado oi no cor­
po dos nomes: assim, em vez de agouro, couro, louro, etc, lêm 
elles agoiro, cairo, loiro, etc Esta substituição justificável em cer­
tos casos (agoiro, coiro, por exemplo, de augurium, corütm), em 
muitos outros o não é. A maioria dos escriptores emprega sempre 
ou, excepto em oito e seus derivados. 
107. O diphthongo ua representa-se sempre por ua, ex. • 
« água—magua *. 

Alguns escriptores escrevem antietyniologicamente agoa, magoa. 
108. O diphthongo ue representa-se sempre por ue, ex.: 

109. O diphthongo ui representa-se 
1) por ui—na maioria dos casos, ex.: «fui—fluido ». 
2) por tty—em alguns nomes próprios, ex.: « Guy—Ruy ». 

(1) COXSTANCIO, Obra citada, * Introdueção Grammatical * pag. L. 
T. C. PORTUÜAL, Obra citada, pag. 12. 

lingua Tupy, ex.: 

guela—lingueta 
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1 1 0 . O diphtliongo uo representa-se sempre por tio, ex.: « ár­
duo—exíguo». 

111. O diphthongo nasal ãe representa-se sempre por ãe, ex.: 
« capitães — mãe ». 

Os portuguezes pronunciam em final como o diphthongo ãe: 
vem dahi a rima tão extranha aos ouvidos brazileiros, de mãe 
com ninguém, lambem, e t c , ex.: 

«Triste de quem der um a i 
« Sem achar ekho em ninguém ! 
«Felizes os que têm pae, 
« Mimosos os que tem mãe!»(1) 

112. O diphthongo nasal ão representa-se 
1) por am—quando sobre elle não cai o accento tônico [37-4)], 

ex.: « hençam—amam—entenderam -partiriam ». 
2) por ão—quando sobre elle c a i o accento tônico [37-4)], 

ex.: * amarão—entenderão - botão, etc. ». 
1 1 3 . O diphthongo nasal õe representa-se 

1) por õe— n a maioria dos casos, ex.: «botões—tu pões— 
elle põe». 

2) por õem—somente n a terceira pessoa do plural do pre­
sente do indicativo dos verbos em or, ex.: « elles põem 
—repõem- compõem, etc. ». 

1 1 4 . Algumas regras geraes se pôde estabelecer para a re­
gularização da orthographia; são : 

I a 

Seguir fielmente a etymologia, quando se lhe não oppõe a pro­
nuncia, ex.: « atheu—sciencia » e não «ateu—ciência». 

« Eu não creio em nenhuma orthograplüa, diz Garrett (2), si-
« não n a etymologica por ser aquella em que pôde haver menos 
<•• questões, schismas e heresias ». 

2.a 

Modificar o rigor etymologico quando se lhe oppõe a pronuncia, 
ex. : « esse—estatua—olhos--princesa» e não « epse—statua—oclhos 
—princepsa». 

1) TIIOMAZ KIBUIKO, D. Jayme, Canto IV. 
2) Obra citada, pag. 61. 
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Das lettras compostas de s com outras alterantes só pode ser 

inicial sc antes de e, de i e de y, ex.: * scena—seiencia—scylla ». 
A. todas as outras antepõe-se um e euphonico, ex.: « esbrizar—es­
cala— escoria — escudo — eskhema—esclerotica—escriba—espúria— 
estylo, etc. ». 

Esta prothese eupttonica (ainda mais rigorosa entre os Hespa-
nhóes que até com sp antes de e e de * a praticam, escrevendo 
escoria, escilico por scena, scythico) já era usada no Latim da de­
cadência, nas inscripções khristãs de Roma, nas inscripções afri­
canas. 

« Encontra-se mais freqüentemente um i diante dos grupos sc, 
* st, sp: iscolasticus, iscripta, istatuam, istudio, istipendiis, Istili-
« conis, ispuniosus, ispeculafor, ispes, Ispariacus; por vezes é um 
« e:. escale, Estefaniae. O i appareee alli pelo segundo século, e 
«torna-se mais usual nos fins do quarto e nos princípios do quin-
«to. Mais tarde é elle .substituído pelo e, e è justamente o e que 
" se encontra diante da lettra sibilante seguida de uma explosiva 
« surda nas línguas novo-latinas: espécie, escada, estabulo, espa-
« da» (1). 
3.a 

Seguii" sómente a pronuncia empregando as alterantes conforme 
as modificações que ellas em geral representam, quando não lia 
razão de etymologia para dobrar lettras simples, ou para empre­
gar lettras compostas, ex.: - taboca » e não «tábbóca » e nem 
«phthábJioTiha», 
4.a 

Pôr accento sobre a vogai predominante dos vocábulos pouco 
usuaos, quando pelas regras prosodicas se não puder conhecer a 
predominância, ex.: « dâctylo —íhâlamo, etc.» ou quando houver 
necessidade de distinguir uma voz aguda de uma voz fechada, 
ex.: « côvo (adj., concavo)—cóvo (subst., cesto de apanhar peixes) *. 

5.a 

Preferir uma lettra a um accento para melhor distineção dos 
vocábulos, sempre que não haja nisso inconveniente, ex.: « Sahir 
—bahu * e não « Sair—baú 

(1) (TVARDU ET WIEKZEYSKI, Grammaire de la Zangue Latine, Paris, 1876, 
pag, 69. 

7 
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6* 
Conservar as alterações feitas na etymologia em prol da pro­

nuncia, ou para distinguir um vocábulo de outros, ex.: « concei­
ção—por- concepção—; catarata (doença de olhos)—e—calaracta (ca-
tadupa); maça—e—massa, etc. ». 

Observação n. 1.) Nenhum vocábulo Portuguez principia ou 
acaba por alterânte dobrada. 

-X Nos séculos X V e X V I dobrava-se l no principiof e no fim 
dos vocábulos, escrevendo-se por exemplo « Llowrenço—anell» ; do 
século X I X I ao século X I V dobrava-se r no principio dos vocá­
bulos, e no corpo delles depois de lettra alterânte, ex.: «rrcccbcr 
—lionrra» ; desde o principio da monarkhia até o século X V escre­
via-se ssa, ssas por sa, sas (sua, suas). 

Observação n. 2) Nenhum vocábulo principia ou acaba por vo­
gai dobrada. 

Foi uso dobrarem-se vogaes no fim de vocábulos para indicação 
de tonicidade de syllaba; escrevia-se saa, seer soo por sâ, sé, só. 
Ainda hoje ha quem escreva teem, vêem etc. para distinguir a 
terceira pessôa do plural da terceira do singular. 

E' desnecessário. Um accento produz o mesmo elíeito que a 
repetição da vogai,« elle tem, elles têm, elle vem, elles vêm y, evi­
tando-se uma fôrma graphica absurda é' desgraciosa. Quando en­
contram-se duas vogaes no fim de um vocábulo, como em môo, 
vôo, etc, é porque são também duas e distinctas as vozes repre­
sentadas : realmente môo, vôo lêm-se, mô-u, vô-n. 

Observarão n. 3) Antes de b, m, p, usa-se de m e não de n, 
ex.: « ambos—grammatica—trompa ». 

Exceptuam-se alguns substantivos próprios allemães, ex.: « 01-
ãenburgo—Schcenbrunn ». 

115. Ao partirem-se vocábulos em fim de linha observem-se 
as seguintes regras: 

Respeite-se sempre na pratica a integridade das syllabas. ex.: 
« am-bar—pau-ta—vo-a-ãor ». 

Separem-se os vocábulos compostos pelos seus elementos de 
composição, ex.: « constar—in-spirar *. 
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3.a 

Lettras alterantes que parecem independentes ou que nào soam 
acompanham a syllaba subsequente, ex.: « afjli-cto—prometo». 

LIVRO SEGUNDO 
ELEMENTOS MORPHICOS DAS PALAVRAS 

116. Morphologia é o tratado das formas que tomam as pa­
lavras para constituir a linguagem. 
117. A morphologia considera as palavras sob a relação de 

fôrma 
1) como constituindo grandes grupos de idéias de que se com­

põe o pensamento; 
2) como entidades phonicas que se modificam individual­

mente para representar cada idéia em particular; 
3) como originando-se umas de outras. 

118. As partes, pois, da morphologia são tres: taxeonomia, 
kampenomia e etymologia, 

SECÇÃO PRIMEIRA 

TAXEONOMIA 

119. Taxeonomia é a distribuição das palavras em grupos 
correspondentes aos grupos de idéias dejse compõe o pensamento. 
120. O pensamento é constituído por tres ordens de idéias: 

1) as que representam os objectos, ou as cousas sobre que 
• exerce-se a comparação ou juizo: 

2) as que representam a existência da comparação, ou a 
relação; 

3) as que representam a natureza da relação; 
Ha, conseguintemente tres classes de palavras, ou tres partes 

do discurso: 
1) palavras que exprimem idéias de objectos ou cousas : cha­

mam-se nomes; 
2) palavras (pie exprimem idéias de simples existência de 

relações: chamam-se verbos: 
3) palavras que exprimem idéias de natureza de relações: 

chamam-se particulas. 
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Exemplo: « Pedras não são sensíveis ». « Pedras» e « sensíveis » 
exprimem as idéias que representam as cousas comparadas ; « são » 
indica a existência de uma relação entre sensíveis e pedras; « não » 
mostra a natureza de discordância ou de desconveniencia que tem 
essa relação. 

121. As partes do discurso também podem ser distribuídas 
em oito categorias, a saber: Substantivo, Artigo, Adjectivo, Pro­
nome, Verbo, Preposição, Conjuncção e Advérbio. 
A pluralidade dos grammaticos conta mais o Participio e a 
Jnterjeição. 

Ora o participio é parte integrante do verbo e, como tal, não 
deve formar categoria á parte. 

A interjeição, grito involuntário, instinctivo, animal, não repre­
senta idéia, não constitue parte do discurso, é mais som do que 
palavra, (1) 
122. Existe perfeito accordo entre ambas as classificações : na 
categoria do nome incluem-se o substantivo, o artigo, o adjectivo e 
o pronome 5 na do verbo compreliende-se o verbo; na da partícu­
la filiam-se a preposição, a conjuncção e o advérbio. 

123. Estas oito categorias de palavras ajuntam-se em dous 
grupos: o das palavras sujeitas a flexão ou variáveis, e o das não 
sujeitas a flexão ou invariáveis. São variáveis o substantivo, o 
artigo, ojadjectivo, o pronome e o verbo: são invariáveis a pre­
posição, o advérbio e a conjuncção. 
As palavras hoje invariáveis já gosaram de vida, já tiveram 
fôrmas moveis nas línguas matrizes: são, si é permittido o simile, 
organismos inferiores cujas junetas ankylosaram-se. cujas partes 
fluidas solidificaram-se por uma como crystallisação lingüística. 
No advérbio encontram-se ainda vestígios de flexão. 

A linguagem, interprete da intelligencia, é um instrumento de 
analyse: com effeito, as palavras servem para distinguir os seres, 
os objectos, as qualiddaes as substancias reaes ou abstractas, as 
acções, os estados diversos das pessoas, das cousas, todas as ma­
nifestações da vida, todos os phenomenos, até mesmo os que caem 

(1) GUARDIÃ ET WIKRZKYSKI, Obra citada, pag. 72—75; BURUBAFF, Obra 
citada, pag. õ2(í; BASTIK, Obra citada, pag. 'ôOÚ. 
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sob o dominro da imaginação e do futuro, o contingente, o absur­
do, o impossível. Ajuntem-se ainda as relações innumeraveis de 
tempo e de logar, de gênero e de espécie, de numero e de 
qualidade de causa e de etfeito; as relações e as correlações 
1i JELÍ* Ud°- e QP6 se pôde conceber; passe-se 
dos elementos simples da linguagem, do som laryngeo, da ar t i ­
culação, da syllaba. á palavra; da palavra á proposição da pro­
posição ao discurso.. Pasmará a mente ante a simplicidade 
desse mekhanismo assombroso, ou antes dessa organisacão nu-
.jante cujas funcçòes múltiplas executam-se por-meio de um numero 
tão limitado de apparelhos. (1). 

SUBSTANTIVO 

124. Substantivo é o nome de um objeeto, de uma cousa, ex.: 
« agua—floresta—iwssaro ». 

Qualquer palavra pertencente a qualquer categoria das partes 
do discurso torna-se substantivo, quando usada como nome de 
tuna cousa distincta, ex. : « Vives é um verbo » ; neste exemplo 
« vives é substantivo porque é usado para indicar uma palavra 
particular. 1 

Nome-substantivo seria a mais correcta denominação desta parte 
do discurso: substantivo é a mais conveniente por amor da bre­
vidade, e é mesmo a mais usada. 
125. Dividem-se os substantivos em substantivos próprios e 
em substantivos appellativos. 
126. Substantivos próprios são os nomes individuaes, ex.: 
« Amazonas—Saldanha ». 

Os substantivos próprios tornam-se appellativos quando si«nifi-
cam mais do que um indivíduo, e quando são empregados para 
representar uma classe, ex.: « Os Macaulags e os Herculanos não 
abundam—Fedro V foi um Marco Aurélio ». 

Todavia taes palavras são melhor consideradas como sub­
stantivos próprios quando são applicadas a uma raça, a unia 
tamüia, a uma dynastia, ex.: Os Malaios—os Andradas—os Or-
léans ». 

mairc 
(1) £ u A n m A m A \ W E Y g K r , Obra citada, pag. 72; F . DÜBNER, Gram-
ire JLlementaire et Pratique de la iMiigue Grecque, Paris, 1855, pag. 11—14. 
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127. Substantivos appellativos são nomes que competem a clas­
ses de cousas, e que podem ser applicados a qualquer membro da 
classe, ex.: « homem—cavallo—cidade—espingarda ». 

Os substantivos appellativos tornam-se substantivos próprios 
ou partes de substantivos próprios, quando usados como nomes 
de cousas individuaes, ex.: «Bahia—Porto—Bio-Gr ande—Villa-
Bella». 

128. Os substantivos appellativos subdividem-se em concretos, 
abstractos, collectivos, verbaes, e compostos. 

129. Substantivos concretos são nomes de cousas que têm ou 
que se suppòe terem existência actual, ex.: «mão -firmaimnto— 
ouro—unicornio ». 

Palavras como algodão, cobre, oxygenio, etc, chamam-se sub­
stantivos materiaes. 

130. Substantivos abstractos são nomes de qualidades ou de 
propriedades consideradas á parte das cousas a que existem liga­
das, ex.: «bondade—peso—sciencia—virtude ». 

As palavras desta classe não exprimem existências independen­
tes, mas sómente abstracçòes arkhitectadas pela mente ao attentar 
nas existências que ellas kharacterisam. Por meio do emprego de 
adjectivos ou de participios podem taes abstracçòes ser expressas 
como attributos das cousas a que pertencem, ex.: < menino bom— 
marlello grande—homem sciente—general experimentado ». Os attri­
butos, quando são considerados á parte das cousas, recebem nomes 
e formam substantivos abstractos. 
131. Substantivos collectivos on substantivos de multidão são 
nomes que denotam muitos indivíduos considerados como forman­
do um todo ou aggregado, ex.: « armada—exercito—povo >, 

As cousas significadas pelos substantivos collectivos existem 
realmente, mas só pela conjuncção de suas partes constituintes: 
involvem sempre, pois, idéias de pluralidade. 

Os substantivos collectivos têm significação singular quando é 
idéia predominante a união das partes que constituem a concepção. 
Nesta proposição « A câmara foi dissolvida» são tópicos que com 
maior força se apresentam ao espirito—a união dos deputados em 



PARTE PRIMEIRA 55 

um corpo, e a destruição dessa união: prevalece, conseguiute-
mente, a sigiiiíicação singular. Nesta outra « A plebe estava amo­
tinada » o que attrahe a attençào vêm a ser os actos de rebeldia 
e os excessos por parte de muitos indivíduos da plebe: predo­
mina o sentido de plural. 
132. Substantivos verbaes são certas partes do verbo empre­
gadas como substantivos, ex.: « Faltar è prata—calar é ouro ». 
Em todas as línguas é o iiifinito empregado como substantivo. 
133. Substantivos compostos são os nomes que se formam pela 
reunião 

1) de dons substantivos, ex.: « couve-flôr ». 
2) de um substantivo e de um adjectivo, ex.: «pedreiro-li-

vre». 
3) de um verbo e de um substantivo, ex.: «saca-trapo ». 
4) de uma preposição e de um substantivo, ex.: « sub-chefe ». 
5) de dons substantivos ligados por preposição, ex.: < cabo-

de-esquadra ». 
G) de dous verbos, ex.: « ruge-ruge». 
7) de um verbo e de um advérbio, ex.: « mija-mansinlio ». 
8) de tres palavras diversas, ex.: * mal-me-quer », 

-

I I 
AUTIGO 

134. A r t i g o é uma palavra que se antepõe ao substantivo 
afim de particularlisar-lhe a significação. 
Palavra átona, que nada exprime por si, o artigo contribuo 
poderosamente para a clareza da expressão: tornando as palavras 
precisas e vivazes, dá elle calor á phrase, veste-a cie realidade. 
A este respeito fica o Latim clássico muito abaixo das línguas 
neo-latinas: estes tres sentidos diversissimos « dá-me pão—dá-me 
um pão—dá-me o pão » traduzem-se em Latim pela fórmula única 
«da mihi panem »> ficando á conta do contexto a elucidação do 
sentido. 
135. Os artigos são—o, um, 
O chama-se artigo definido 5 um chama-se artigo indefinido. 
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136. O artigo definido particularisa a significação do substan­
tivo de modo certo, ex.: « O menino deu-me. o pecego». 

O artigo definido é usado antes de substantivos que denotam 
espécies, ex.: « O tigre é animal veloz : o hipopótamo é vagaroso», 

131. O artigo indefinido particularisa a significação do substan­
tivo de modo vago, ex.: « Um menino deu-me um pecego». 

À significação singular do artigo indefinido é apenas apparente: 
antepõe-se elle a nomes do plural, ex.: « Vieram-lhe uns cães da 
Hespanlia». 

III 
ADJECTIVO 

138. Adjectivo é uma palavra que descreve ou que limita o 
substantivo. 

139. Divide-se o adjectivo em adjectivo descriptivo e adjecti­
vo determinativo. 

140. O adjectivo descriptivo denota a qualidade ou a propri­
edade da cousa significada pelo substantivo a que elle se refere. 

Este adjectivo cbama-se também qualificativo. 
141. O adjectivo descriptivo é restrictivo quando denota uma 
qualidade accessoria do substantivo, ex.: « homem bom—cavallo 
preto » ; é explicativo quando denota uma qualidade essencial, que 
já se inclue na idéia do objecto, ex.: c diamante duro—homem 
mortal». O mesmo adjectivo é muitas vezes tomado em ambos 
os sentidos. 
Observação n. 1.) O adjectivo descriptivo não tem significação 
por s i : denota_ sempre alguma qualidade ou propriedade que se 
suppòe existir ligada a um sujeito. 
> Observação n. 2.) O adjectivo descriptivo é facilmente conver­

tido em substantivo; isto em conseqüência de empregarem-se par 
lavras que significam qualidade em vez das que significam cousas 
em que residem qualidades. 
142. O adjectivo determinativo denota o numero, a posição ou 
qualquer outra limitação da cousa significada pelo substantivo a 
que elle se "•refere. 
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Este adjectivo chama-se também Kmitatívo, 
143. Subdivide-se o adjectivo determinativo em numerai, de­
monstrativo, distributivo, conjunctivo, possessivo e indefinido. 

144. Determinativo numerai é um adjectivo empregado para 
designar limitação numérica, ex.: « um—dons—tres\—primeiro— 
segundo—terceiro ;—duplo—triplo—quádruplo ». 

145. O determinativo numerai chama-se 
1) Cardial—si só denota numero sem referir-se a ordem de 

successão, ex.: « Dez homens—cem moedas ». 

Os determinativos numeraes cardiaes são : 
Um, dons, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove, dez, 

onze, doze, treze, quatoi'ze, quinze, dezeseis, dezesete, dezoito, 
dezenove, vinte, vinte-um, vinte-dous, trinta, quarenta, cin-
coenta, sessenta, setenta, oitenta, noventa, cem, duzentos, 
trezentos, quatrocentos, quinhentos, seiscentos, setecentos, oito-
centos, novecentos, mil, dous mil, um milhão de, dous mi­
lhões de, e t c . 

2) Ordinal—si denota a ordem em que occorrem as cousas, 
com relação ao numero de cousas similhantes que as pre­
cederam, ex.: « O quarto rei—o décimo filho ». 

Os determinados numeraes ordinaes são: 
Primeiro, segundo, terceiro, quarto, quinto, sexto, sétimo, 

oitavo, nono, décimo, undecimo ou decimo-primeiro, duo-
decimo ou decimo-segundo, decimo-terceiro, decimo-quarto, 
decimo-cpánto, decimo-sexto, decimo-setimo, decimo-oitavo, 
decimo-nono, vigésimo, vigesimo-primeiro, vigesimo-segundo, 
trigesimo, quadragesimo, qninquagesimo, sexagesimo, sepkm-
gesimo, octogesimo, nonagesimo, centésimo, ducentesimo, tre-
centesimo, quadringentesimo, quingentesimo, sexcentesimo, 
septingentesimo, octingentesimo, nongentesimo, millesimo, mil-
lionesimo, etc.. 

3) Multiplicativo—ü denota o numero de vezes que uma 
cousa é augmentada ou multiplicada, ex.: « duplo—triplo 
—centuplo ». 

Os determinativos numeraes multiplicativos são: 
Duplo, triplo, quádruplo, qtdntuplo, sexfuplo, decuplo, 

centuplo, múltiplo. 
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Ha muitas fôrmas numéricas que não pertencem ao adjecti­
vo. ex.: 

Substantivos) metade, dobro, dezena, cento, milhão, etc.. 
Verbos) dobrar, quartear, dizimar, cenluplicar, etc.. 
Advérbios) primeiramente, secundariamente, etc.. 

146. Determinativo demonstrativo é o que designa pessoas ou 
cousas, distinguindo-as de outras no que diz respeito a logar ou 
a tempo, ex.: « Esta espingarda—essa faca—aquelle veado ». 

Os determinativos demonstrativos são: este, esse, aquelle, este 
outro, esse outro, aquelle outro. 

Este indica proximidade em relação á pessoa que falia; é o 
demonstrativo da primeira pessoa : « esta espingarda » indica a es­
pingarda que está junto da pessoa que falia. Esse indica proxi­
midade em relação á pessoa com quem se falia; é o demonstra­
tivo da segunda pessoa: « essa faca » indica a faca que está per­
to da pessoa com quem se falia. Aquelle indica distancia absoluta 
ou proximidade com relação a terceiro; éo demonstrativo da ter­
ceira pessoa: * aquelle veado * indica o veado que se vê ou que 
se suppòe ao longe. 
147. Determinativo distributivo é o que indica que os indiví­
duos que compõem um todo ou um aggregado devem ser conside­
rados separadamente, ex.: « Cada terra tem seu uso -cada solda­
do levava a sua barraca ». 

Os determinativos distributivos são cada, cada um, cada qual. 
148. Determinativo conjunctivo é o que conjuncta cláusulas, 

ex.: « Um homem, o qual eu vi—os amigos aos quaes mandamos 
as f ruelas ». 

Os determinativos conjunetivos são qual, cujo. 

. Muitos grammaticos admittem uma classe de determinativos 
ínterrogativos: não ha razão para a existência de tal classe. Em 
todo o período interrogativo dá-se a ellipse da proposição princi­
pal, e o chamado determinativo interrogativo é, sem tirar nem 
pôr, o determinativo conjunctivo servindo para ligar duas proposições. 
149. Determinativo possessivo é o que indica senhorio ou posse 
em referencia ás cousas significadas pelos substantivos a que elle 
se junta, ex.: « Minha espingarda—teu cavallo ». 

Os determinativos possessivos são meu, teu, seu, nosso, vosso, 
próprio, alheio. 
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Muitos adjectivos qualificativos parece involverem uma idéia de 
possessão, ex. : « Fazenda nacional—família imperial», isto é 
« Fazenda da nação—família do imperador ». 

150. Determinativo indefinido é o que limita pessoa ou cousa 
sem indicação de individualidade particular, ex.: « Algum homens 
—certos negócios». 

Os determinativos indefinidos são: « algum-, certo, mais, menos, 
mesmo, muito, nenhum, outro, pouco, qualquer, quanto, quejando, 
só, tal, tanto, todo. 

O que kharacterisa terminantemente o adjectivo, e o discrimi­
na de qualquer outra espécie de palavras, é a circumsíancia de 
andar elle sempre ligado a um substantivo ou pronome, na quali­
dade de attributo ou na de predicado. Vindo a preencher outra 
funeção, isto é, a figurar por si só, quer de sujeito, quer de com­
plemento directo, quer emfim de complemento indirecto, elle deixa 
de ser adjectivo para assumir uma qualificação diversa. Neste 
novo estado os descriptivos passam a ser tidos como substantivos, 
e os determinativos como pronomes. (1). 

Todavia o distributivo cada nunca se emprega sem substantivo 
claro; os numeraes cardiaes, embora empregados sós. não são 
considerados pronomes; os numeraes ordinaes e multiplicativos 
bem como os possessivos, quando empregados sem substantivo 
claro, são substantivados pelo artigo. 
IV 
PRONOME 

151. Pronome é uma palavra usada em logar de um substan­
tivo. 

152. Divide-se o pronome em pronome substantivo e em pro­
nome adjectivo. 

153. Pronome substantivo e o que está em logar do substan­
tivo sem limital-o por maneira nenhuma, ex.: « Elle falia» em 
vez de « Pedro falia ». 

154. Pronome adjectivo é o que está em logar do substantivo, 
limitando-o ao mesmo tempo de alguma maneira, ex.: « Este reló­
gio é bom, aquelle é ruim». O pronome aquelle está em logar do 

ê 

(1) GRIVKT, Obra citada, pag. 90. 
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substantivo relógio, e ao mesmo tempo limita-o, indicando a dis­
tancia em que se acha a cousa que elle representa. 

Mi, tu, elle, nós, vós, elles são pronomes substantivos; este, esse, 
aquelle, este outro, esse outro, aquelle outro sào pronomes adjectivos. 

155. Os pronomes substantivos sào chamados pronomes pes-
soaes. 

156. Os pronomes pessoaes denotam pessoas. 
157. Pessoa ê a maneira por que se relaciona o sujeito com o 

predicado. 

Parece quasi impossível dar uma definição clara e distincta do 
termo pessoa: adquire-se, porém, exaeto conhecimento da palavra 
quando se attende á significação dos pronomes pessoaes. 

158. Ha tres pessoas: a primeira denota quem falia; a se­
gunda, o interlocutor; a terceira, o assumpto ; ex.: « Creio EU que 
Tü não poderâs cortar o PAU : ELLK ê duro ». 

159. Ha tres classes de pronomes pessoaes, a saber: prono­
mes da primeira pessoa; pronomes da segunda pessoa; pronomes 
da tevceira pessoa. 

São : 
da primeira) eu, nós; 
da segunda) tu, vós; 
da terceira) elle, elles; 

160. O pronome adjectivo divide-se em demonstrativo, distri­
butivo, conjunctivo, pessessivo e indefinido. 

O pronome adjectivo, como já se deu a entender na observação 
tínal do capitulo antecedente, nada mais é do que o adjectivo de­
terminativo empregado na oração sem substantivo claro. Todavia 
nesta classê  ha pronomes essenciaes que não são empregados como 
adjectivos, isto é, que não podem ser construídos com substanti­
vos. Taes são 

demonstrativos isto, isso, aquillo; 
Isto corresponde á primeira pessôa; isso, á segunda; aquil­

lo, á terceira. 
conjunctivos que, quem\ 
indefinidos al, alm alguém, beltrano, fulano, homem, nada, 

ninguém, outrem, sicrano, tudo. 
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Observação n. .7.) Que nas phrases interrogativas e exclamati-
vas emprega-se também adjectivamente, ex.: « Que homem aquel­
le ?— Que mulher ! » 

Observação n. 2.) Sobre o uso' de homem como pronome diz o 
sr. Theophilo Braga: 

« No Portuguez do século X V e X V I , e ainda hoje na lin-
« guagem popular, encontra-se o substantivo homem usado como 
« pronome indefinido. El-rei D. Duarte, traduzindo o Tratado 
« De modo Confidenti i> de S. Thomaz de Aquino, traz : « Porau 
« nom pôde HOMEM têr-se que alguma cousa não diga- . . » A phra-
* se latina era : * Hcec tamen tacere non valeo ». E 1 ainda hoje 
« popularissima na fôrma de home, e no provincialismo insulano 
« heme *. 

« No Cancioneiro Geral, em Sá de Miranda e Ferreira, usa-se 
« esta forma pronominal tão peculiar hoje no Francez ony de om 
« e de homme, ex.: « Leixar HOMEM hberda.de (Cancioneiro Geral) 
«—Cuida HOMEM que bem escolhe—Que se não pôde HOMEM erguer 
« (SA DE MIRANDA) ». No anexim popular * HOME pobre uma vez 
« á loja s a sua fôrma indefinida é * QUEM è pobre vai uma vez 
« á loja». Sobretudo nos anexins populares é bastante freqüente 
* este facto: «Anda HOMEM a trote paraganhar capote > por * Anda-
* se », etc. « Deita-se HOMEM pelo chão para ganha r gabão ». O sub-
« stantivo gente também se emprega neste sentido, sobre tudo no 
* dialecto brazileiro: * Quando a GENTE está com GENTE ... G-EN-
« TE me deixe. . - » (1). 

Grammaticos ha que consideram como pronomes os adjectivos 
numeraes quando sós na oração. (2). 
V 
VERBO 
161* Verbo é uma palavra que exprime a existência de uma 
relação entre duas idéias. 

Desde a mais remota antigüidade até hoje os grammaticos se 
não têm podido entender a respeito do kharacter essencial e dis-
tinctivo do verbo. 

Entre as diversas definições que de verbo se têm dado tres ha 
cujo valor não pôde deixar de ser examinado, porquanto ainda 
ellas têm curso na mór parte das grammaticas hodiernas. 

(1) Obra citada, pag. 64. 
(2) GRIVKT, Obra citada, pag. Ütí. 

http://hberda.de
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§ 1-° 
Aristóteles em duas definições que nos deixou põe no numero 
dos kharacteres distinctivos dos verbos a indicação de tempo (1). 
Os grammaticos gregos e romanos seguiram neste ponto a dou­
trina de seu mestre, e entre os modernos muitíssimos têm consi­
derado a idéia de tempo marcada por tal ou ta l fôrma do verbo 
como a que constitue-lhe a natureza, distinguindo-o de todas as ou­
tras palavras. Assim Júlio César Scaligero no seu tratado « De 
Causis Lingure Latina » cap. CX diz : « Verbum est nota rei sub 
lempore, o verbo é o signal de uma cousa com indicação de tem­
po ». Em Allemào esta parte do discurso tem até o nome de pa­
lavra de tempo (ZeUwort), 

Verdade é que, nas epokhas históricas das línguas mais antigas 
e que também em nossas línguas modernas, as palavras chamadas 
verbos têm formas varias de tornar precisa pela circumstancia de 
tempo presente, passado ou futuro, a relação entre duas idéias; 
mas tal determinação é apenas fnncção accessoria do verbo. Real­
mente, em vez dessas fôrmas temporaes seria muito possível em­
pregar outras locuções como * no presente, no passado, no futuro », 
de modo que o verbo não involvesse mais idéia parcial de tempo, 
conservando todavia o seu kharacter de verbo. Acontece ás vezes 
que, usando-se do verbo com uma ou outra fôrma indicadora do 
tempo presente, faz-se abstracção completa da idéia de tempo: 
nas locuções, por exemplo, «gosto de bons livros—como ãe todas 
as carnes» não se tem em vista indicar mais o presente do que 
o passado ou o futuro. Para traduzir exactamente o pensamento 
ser-nos-ia necessária uma fôrma de verbo que não exprimisse cir­
cumstancia alguma de tempo; é isso que acontece, segundo Vou 
Humboldt (2), em muitas línguas indígenas da America do Noite. 
§ 2.° 
Outros grammaticos fazem consistir a natureza do verbo no 
exprimir elle um idéia de acção feita ou recebida pelo sujeito. 

(1) * Verbo, diz o grande eneyclopodico, ó uma palavra que, além do 
« seu próprio sentido, encerra a noção dc tempo; nenhuma do suas partes 
< tem sentido quando tomada isoladamente; significa elle sempre cousas 
* que são ditas uma de outra ». Da Interpretação, cap. I I I . 
* Verbo acrescenta elle alhures, ó uma palavra composta que, além do 

« seu próprio sentido, encerra a noção de tempo; nenhuma de sua partes 
* tem sentido por si, e isto se applica egualmente aos nomes. Cora efleito 
* a s palavras < homem » (ánthropos) ou « branco » (leycon) não designam o 
* tempo ftòpóte) ; mas as palavras «elle anda » (badízei) e « elle tem andado » 
« (bebádike) exprimem, além de uma certa idéia, a noção de tempo—pre-
* sente as primeiras, passado as segundas *. Poética, cap. XX. * 

í"2) Journal des Savants, 1828, pag. 76. 
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Entre os grammaticos orientaes chama-se mesmo acção a esta 
parte do discurso, e em muitas grammaticas allemãs chama-se ella 
palavra de actividade (Thatiglieitstvort). 

Todo o mundo está de accordò era que, na anaJyse syntactica 
on lógica, as palavras chamadas verbos eqüivalem á palavra ser 
seguida de um predicado. Na mór parte dos verbos este predicado 
denota com effeito uma acção: ler, por exemplo, eqüivale a ser 
lente, escrever a ser escrevente, etc.; mas é certo que nem sempre 
isso é assim. 
N a verdade a idéia, de acção encerra sempre a de movimento; 

ora muitos verbos como descansar, sentar, dormir encerram um 
predicado que só representa estado, simples modo de ser do su- . 
jeito, exclfindo toda a idéia de movimento. Demais, muitas l i n - j-tAs 
guas têm verbos para exprimir idéias de côr: a nossa, por exem­
plo, tem negrejar. verdejar, e t c . Evidentemente taes verbos não 
trazem á mente idéia de acção. Emfim exprimirá uma acção a pa-
cavra ser ? Considerando bem tudo isto, muitos grammaticos dão 
a este verbo o nome de copula: não é bastante, porém, dar-lhe 
um nome particular; é preciso examinar-lhe primeiramente a na­
tureza. Acha-se então (pie é elle o verbo por excellencia; que é 
elle quem realmente pronuncia os juízos; que elle por si só po­
deria exprimil-os todos, ao passo que as outras palavras chamar 
das verbos dilferem dos adjectivos e são verbos, só porque encer­
ram em si a idéia de existência por elle significada. 
§ 3.° 
Não se justifica melhor .do que as precedentes a definição dada 
pelo auctor da« Grammatica Geral de Port Royal * « Verbo c uma 
palavra, que significa affirmaçâo ». 

Affirmaçâo é evidentemente o opposto de negação- Consiste a 
primeira em exprimir entre as idéias de sujeito e de predicado 
uma relação de concordância; mostra a segunda que existe entre 
essas mesmas idéias uma relação de discordância; ex.: « O papel 
é branco—O papel não é preto •>. São dous torneios ou duas fôr­
mas que os nossos juizos recebem em virtude da diversidade da 
relação que concebemos entre os dous termos. Uma dessas fôrmas, 
a affirmaçâo, não é mais essencial ao juizo do que a outra, a 
negação: a natureza de juizo consiste na percepção de nina rela­
ção entre duas idéias, seja essa relação de concordância, ou seja 
de discordância. Si se faz consistir a natureza do verbo na affir­
mação, claro está, em vista do que fica dito, que não haverá ver­
bo em uma proposição negativa (1), ou então, que haverá uma 

( l ) Aristóteles, em um dos logares acima citados, querendo ser colie 
rente, recusa o nome de verbo a toda a expressão negativa como, por 
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affirmaçâo expressa pelo verbo, e uma negação expressa pela par­
tícula negativa, nada havendo, atinai de contas, porque uma des-
tróe a outra. 
Demais línguas ha em que o verbo tem duas fôrmas, uma para 

affirmar, outra para negar; assim, a mesma palavra na fôrma ne­
gativa deixaria de ser verbo. 

Si se sustentasse que na proposição negativa affirma-se a ne­
gação, a resposta seria que ha nisso confusão de idéias e de pa­
lavras : na mesma proposição nunca se affirma negação, nem se 
nega affirmaçâo; enuncia-se uma affirmaçâo ou uma negação. Esta 
enünciação de uma relação (apôphansis) é que constitue a natu­
reza do verbo. Tal é também o sentido exacto da primeira defini­
ção de Aristóteles: diz elle que « o verbo significa sempre (aei) 
cousas ditas (leyoménon) de uma outra ». 
A definirão de Port Royal é, por conseguinte, acanhada de mais. 

Deve-se definir o verbo « a palavra que exprime a existência de 
uma relação entre duas idéias», relação de concordância, relação 
de discordância ou qualquer outra, isso em nada muda a essen-

/M*tUM>*jl cia do verbo. Nas sentenças/a natureza discordante da relação é 
O -f- expressa pela partícula negativa; nas pyopoai^iu^ affirmativas a 

concordância da relação não é expressa por palavra separada, mas 
é indicada _ suficientemente pela união das palavras entre si, e 
pela ausência de toda a negação. Si fosse preciso poder-se-ia notar 
a relação de concordância por meio de uma palavra qualquer, por 
exemplo naí em Grego, reverá em Latim, realmente em Portu­
guez, e t c 
A definição de Port Royal seria boa si o homem sempre pen­

sasse e sempre se exprimisse afirmativamente ( 1 ) . 
Como exprimir a existência de uma relação entre duas idéias 

é dizer, é declarar uma cousa, segue-se que é boa a definição de 
D. Whitney « Verbo é a palavra que diz ou declara » (2). 

162. Divide-se o verbo em verbo substantivo e verbo predi-
cativo. 

1 6 3 . Verbo substantivo é o que indica a relação entre uma 
idéia qualquer e a idéia simples de substancia, ex.: « Deus éffoi 
e será ». 

Ha em Portuguez um só verbo substantivo: é ser. 

exemplo oyk ygiaimi, e mesmo a qualquer fôrma que exprima outro tem­
po que não o presente. 

(1) BÜRGGKAFF, Obra citada, pag. 344—349. 
(2) Obra citada, pag. 11. 
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O verbo estar, que também poderia ser considerado substantivo, 
não o é verdadeiramente, porque não indica a existência em abso­
luto, mas sim como modificada já por um estado, por uma posi. 
cão, etc. 

Quando o verbo substantivo relaciona a uma idéia qualquer a 
idéia de substancia modificada por um predicado, o verbo substan­
tivo é considerado como simples copula, ex.: «Pedro ti bom—estes 
meninos SÀO intelligentes ». 
164. Verbo predicalivo é o que indica a existência de uma 
relação entre uma idéia qualquer e a idéia de substancia, modifi­
cada por um predicado expresso pela raiz verbal, ex.: «Pedro 
ama » (equivalente de « Pedro ê amante »). 

165. Subdividem-se os verbos predicativos em verbos intransi-
tivos e verbos transitivos. 

Esta classificação funda-se na natureza do predicado contido no 
verbo. 

O predicado apresenta-se ao nosso espirito: 
1) como simples estado, como puro modo de ser (idiopâtheia, 

stalus, habitas) de um objecto, ex.: * estar—sentar—tom­
bar—morrer». Chamam-se intransitivos os verbos que 
involvem taes predicados. Assim, tombar é um verbo intran-
sitivo porqttè a qualidade que notamos no objecto que é 
tombante (termo fictício) nos apparece como puro modo de 
ser desse objecto, como simples mudança de logar que elle 
eftectua de um momento para outro. 

2) Como o estado de um objecto, como um modo de ser 
desse objecto, que pôde produzir, ou que produz realmente 
algum eifeito sobre outro objecto, ex.: «ferir—quebrar— 
amar —odiar ». Chamam-se transitivos estes verbos porque 
o objecto a que elles se referem exerce uma acção que 
actua sobre outro objecto extranho, que passa para so­
bre elle. 

Para que o estado de um objecto qualquer se nos appre-
sente como trausitivo preciso é que involva idéia de mo­
vimento. K ainda n̂ o basta. E 1 também preciso que esse 
estado se appresente, em virtude do movimento, como pro­
duzindo um eifeito qualquer sobre outro objecto. ou ao 
menos como capaz de o produzir. 

Assim, andar, tombar não são verbos transitivos por­
que as idéias das qualidades andante, tombante que elles 

9 
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encerram não representam o objecto de que taes quali­
dades são predicadas, como exercendo acção sobre outro. 
E l i a s nol-o mostram em simples estado de movimento. 

Verdade é que se diz vulgarmente «a acção de andar, 
de tombar >. Neste caso a palavra acção está tomada em 
sentido lato, quiçá impróprio, e não indica por forma al­
guma que o objecto que anda, tomba actue sobre objecto 
extranho. 

166. Os verbos transitivos podem estar na voz activa e na 
voz passiva. Estão na voz activa quando a acção tra n s i t i v a que 
representam é exercida pelo sujeito da oração: estão n a voz pas­
siva quando, pelo contrario, tal acção é exercida sobre esse sujeito. 
Os Estoicos chamaram ao verbo transitivo em voz activa—kategó-
rema ortkôn—verbum rectum, verbo direito; ao verbo transitivo 
em voz passiva deram o nome de—yplion—verbum supinum, verbo 
deitado de costas; ao verbo intransitivo classificavam elles como 
—oydéteron—verbum neutrum, verbo que não era direito, nem deitado 
de costas. E s t a s denominações foram tomadas, ao que parece, das 
attitudes diversas dos athletas ao darem e receberem golpes (1). 
167. O verbo chama-se mais 

1) Auxiliar—quando empregado como elemento subsidiário 
na formação 
a) dos tempos compostos de todos os verbos. 
b) de todos os tempos dos verbos passivos. 
c) de todos os tempos dos verbos periphrasticos e fre-

quentativos. 
Os verbos auxiliares são haver, ter e ser. Podem 

entrar n a classe de auxiliares os verbos cessar de, deixar 
de, os quaes exprimem cessação ou abstenção de acto, 
como « Deixar de fazer alguma cousa ». E m proposições 
negativas diz-se melhor cessar, ex.: « Não cessava de o im­
portunar e amesquinhar-se». D a mesma sorte acertar de, 
dever ãe, tornar a têm a força de aux i l i a r e s ; o primeiro 
para exprimir a casualidade, o segundo a probabilidade, 
e o terceiro a renovação de uma acção, ex.: « Acertou 
ãe passar (casualmente passou)—Os autos devem de ser 
perdidos (provavelmente se perderam).—Não tornes apeccar (1) R. SCHMIDT, Stoicorum Grammatica, Halis, 1839, pag. 63. 



PARTE PRIMEIRA 67 

(não peques outra vez)». Dar em também se emprega como 
auxiliar na accepção de começar, ex.: «Muitos* que iá 
estavam para quebrar, DERAM EM dar (começaram a áar) 
para que delles tal se não presumisse (MANOEL BERNAR-
DES) ». 

2) Regular—quando segue exactamente seu paradigma de 
conjugação, ex.: «louvar— defender ». 

3) Irregular—quando não segue exactamente seu paradigma 
de conjugação, ex.: «.dar—caber ». 

4) Imjjessoal—qmMo em accepção própria não pôde ter por 
sujeito um nome de pessoa, ex.: «irovejar—acontecer» 

õ) ,De/^i^--quando não é empregado em todas as fôrmas 
ex.: ^feder—colorir». 

6) Periphrastico—quando ao seu infinito ligam-se por meio 
da preposição de os tempos dos verbos haver ou ter. 

. a) O verbo periphrastico formado com os tempos do verbo 
haver chama-se promissivo, ex.: c Eu hei de comprar*. 

b) O verbo periphrastico formado com os tempos do ver­
bo ter chama-se obrigativo, ex.: < Eu tenho de comprar *. 

7) Frequentativo -quando ao participio imperfeito ajuntam-se 
tempos seus ou de outro verbo para denotar duração e 
progresso do estado de movimento ou de actividade, mar­
cado pelo seu predicado, ex.: « Ir indo—vir vindo—estar 
cahindo—andar estudando ». 

8) Terminativo—quando o predicado nelle contido exige um 
termo indirecto de acção: dar, usar são verbos termina­
tivos porque os predicados dante, usante (palavras fictí­
cias) nelles contidos requerem termos indirectos de acção 
ex.: «Dar alguma cousa a alguém—usar de alguma 
cousa». 

São terminativos verbos intransitivos e transitivos. 

9) Pronominal -quando por uso da lingua emprega-se sempre 
com um pronome objectivo que representa o sujeito, ex.: 
« Queixar-se—condoer-se ». 
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A distribuição da acção do verbo em reciproca, refle­
xiva, etc, está mais no dominio da lógica do que no 
da grammatica, Diz Garrett ( 1 ) : 

« O verdadeiro systema de grammatica devêra ser o 
« de simplificar, mas parece que acintemente não tratam 
a sinào de augmentar entidades e fazer difficiútoso o que 
« é_ simples e fácil, multiplicando termos e categorias de 
« divisões e subdivisões em cousas que as não precisam. 
« Que quer dizer, por exemplo, verbo reciproco ? E' um 
« verbo activo, nem mais, nem menos, com um pronome 
« no objectivo, assim como podia ter um nome». 

168. Preposição é uma palavra que marca a natureza de uma re­
lação representada entre duas idéias, ex.: « Dono ãe escravos—pão 
com manteiga,». 

Nestas expressões a palavra ãe significa evidentemente uma re­
lação de senhorio, de possessão; e a palavra com, uma relação 
de união de concomitância, A preposição não indica somente, como 
diz a pluralidade dos grammaticos, a existência de uma relação 
entre dous termos; é essa a funcção do verbo: a preposição ex­
prime de uma maneira determinada a natureza dessa relação. Por 
marcar a natureza de uma relação distingue-se a preposição do 
verbo ser, empregado como copula de um verbo abstracto. 

Burgraff (2) entende ser provável que no tempo de Aristóteles 
não formassem as preposições classes distinctas de palavras; Mul-
ligan diz : « Ü uso original de todas as preposições parece ter sido 
« dar direcção local á acção dos verbos » (3). 
169. As preposições portuguezas são: a, ante, apôs (pos), 
até (té), com, contra, ãe, desde (des), em, entre, para, per, por, 
sem, sob, sobre, irás. 
170. Abaixo, acerca, acima, afóra, além, antes, aquém, á roda, ao reãm-, atrás, conforme, debaixo, ãe cima, defronte, detrás, dentro, 
depois, diante, excepto, junto, longe, perto, perante, etc, são adver-

VI 
PREPOSIÇÃO 

pag. 75. Gmmmar of the English Language, New-York, 1874, 
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bios ou mesmo locuções prepositivas que fazem as vezes de pre­
posições, sem o serem realmente. 
171. Póde-se juntar uma preposição a outra para modificar a 

natureza da relação, ex.: «For entre—de sobre 

A este respeito diz Moraes: « Outras vezes o nome se oíferece 
« ao nosso entendimento em duas relações: v. g. « a porta de sobre 
« o muro» : onde «muro » se olferece como possuidor de « porta», e 
« como logar sobre que ella estava (1). E accrèscenta em nota : 
« Os Hebreus tinham o mesmo uso. V. Oleastri, Hebraism. Ca-
« non b'~~Non auferetur sceptrum de Jehudah, et Saiba de inter 
« pedes ejuSj donec venial Siloh et ei obedientia gentium.—Os Lati-
* nos usaram o mesmo: v. g.—in ante ãiem; in super rogos; de 
« suh ; de super.—Nós dizemos—de entre muros; perante, cmpôs, 
« após de ; ãesno tempo ; desde; de des e de—Foram-me tirar dos 
« clausiros e de sobre os livros (Vida do Arcebispo). De sob as 
« arvores (Menina e Moça) ; Mora a sobripas, etc. ». 
172. Chama-se locução prepositiva uma reunião de palavras 
que faz as vezes de uma preposição, ex.: « Em cima de—a cavai-
leiro de ». 

vn 
CONJUNCÇÃO 

173. Conjuncção é uma palavra que marca a natureza de uma 
relação representada entre dous juizos. 

A conjuncção representa entre dous juizos o mesmo papel que 
desempenha a preposição entre duas idéias. 

174. Conjuncções ha que ligam verdadeiramente palavras, 
determinando a natureza de uma relação entre duas idéias na 
mesma sentença, taes são e, nem, ou, etc. 

Burgraff (2) entende que a conjuncção só liga proposições, e a 
maioria dos exemplos em contrario explica-os elle por meio de 
ellipses: na expressão « tres e seis são nove» opina o douto philologo 
que « e » seja uma verdadeira preposição equivalente de « com *. 

(1) Epitome da Grammatica Portugueza, na 7.a edição do Diccionario, 
pag. XIV. 

(2) Obra citada, pag. 512. 
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175. Divide-se a conjuncção em conjuncção coordenativa e 
conjuncção subordinativa. 
176. Conjuncção coordenativa é a que mostra a natureza de 

uma relação representada entre juizos independentes, ex.: c Cer-
vantes no D. QUIXOTE matou a instituição da cavallaria andanfe, 
E Camões nos LUSÍADAS immortàlisou a arte da navegação ». 
177. A conjuncção coordenativa é 

1) Copulativa—e, também, nem. 
2) Continuativa—pois, ora, ontrosim. 
3) Explicativa—como. 
4) iJisjunctiva—ou, quer. 
5) Adversativa—mas, porém, todavia. 
6) Conclusiva—logo, pois. 

178. Conjuncção subordinativa é a que mostra a natureza de 
uma relação representada entre juizos dependentes, ex.: « Não 
creio QUE o rei seja mau». 
179. A conjuncção subordinativa é 

1) Condicional—si. 
2) Causai—porque, como, que. 
3") Concessiva—embora, quer-
4) Temporal—como, quando. 
5) Integrante—que, como, si. 

Deve-se antes escrever si do que se: este modo de ortbogra-
phar a palavra, sobre ser mais conforme com a pronuncia, iden­
tifica o derivado com a raiz latina. Em Francez e em Hespanhol 
adoptou-se si; em Italiano, se. 
180. Chama-se locução conjunctiva uma reunião de palavras 
que faz as vezes de uma conjuncção, ex.: «logo que—comtanto 
que—si bem que, etc. ». 

vm 
ADVÉRBIO 

. 181. Advérbio é uma palavra que determina a natureza de 
uma relação, encerrando em si ao mesmo tempo o segundo termo 
dessa relação. 
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Deprehende-se (listo que o advérbio é uma reducção ou expres­
são abreviada da preposição com seu complemento em uma só pa­
lavra invariável. 

182. O advérbio modifica 
1) um verbo, ex.: « amanhecerá logo ». 
2) um adjectivo, ex.: i muito sábio ». 
3) um outro advérbio, ex.: « assâs correctamente». 
4) um substantivo, ex.: « unicamente Pedro». 

Prisciano, grammatico latino do século VI definiu o advérbio 
« Est pars orationis indeclinabilis, cujus significa/io verbis adjici-
tur»: Court de Gébelin (1) e outros grammaticos modernos (2) 
têm o mesmo modo de entender, isto é, que o advérbio só modi­
fica verbos. Cbamam ao advérbio adjectivo do verbo, e dão-lhe su-
perlatividade em phrases como « muito eloqüentemente, pouco pru­
dentemente ». A opinião mais seguida é que elle modifica adjecti­
vos, verbos e outros advérbios; para se ficar, porém, convencido 
de que, como ensinam Soares Barbosa (3) e Bastin (4), elle tam­
bém modifica substantivos basta attender-se á différença destes 
juizos: « Shakespeare conheceu unicamente o coração humano—uni­
camente Shakespeare conheceu o coração humano ». . 

No primeiro o sentido é que o coração humano foi a f nica cousa l^' 
que Shakespeare conheceu; unicamente refere-se a conheceu: no 
segundo diz-se que Shakespeare foi o único homem que conheceu 
o coração humano; unicamente diz respeito a Shakespeare. A es­
colha de um substantivo próprio torna mais frizantes os exemplos, 
e mais clara a doutrina. 
183. Conforme a natureza da modificação que exprime, divi­
de-se o advérbio em advérbio 

1) de tempo—agora, ainda, amanhã, antes, cedo, hoje, hontem, 
depois, já, jamais, logo, nunca, ora, quando, sempre, tarde, 
então. 

2) de logar—onde, aqui, ahi, alli, aquém, além, acima, arri­
ba, avante, cá, lá, acolá, f&ra, dentro, algures, alhures, 
nenhures, perto, longe, trás. 

(I) BURORAFK, Obra citada, pag. 522. 
(2) BERGMAN*, Obra citada, pag. 4-18. 
(3) Obra citada, pag. 235. 
(4) Obra citada, pag. 289. 
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Aqui ê o advérbio de logar da primeira pessoa; ahi, 
da segunda; alli, lá, acolá, etc, da terceira. 

3) ãe orãem—primeiramente, ultimamente, ãepois. 
4) ãe modo—bem, mal, assim, como, acintemente, e a mór 

parte dos que se formam pela adjuncção da terminação 
mente a um adjectivo. 

5) ãe conclusão lógica—consegtdntemente, consequentemente. 
G) ãe quantidade—muito, pouco, assãs, mais, menos, tão, quão, 

tanto, quanto, como, quasi. 
7) de affirmaçâo—sim, verdadeiramente, effectivamente, real­

mente, certamente. 
8) ãe negação—nada, não, menos, nunca, jamais 
9) ãe duvida—* talvez, acaso, qidçá. 

10) de exclusão—só, somente, apenas, unicamente, siquer, sinão-
11) ãe designação—eis. 

184. Chama-se locução adverbial uma reunião de palavras que 
faz as vezes de um advérbio, ex.: « de balde—ás direitas». 
IX 
INTERJEIÇÃO 

185. Interjeição é um som articulado que exprime um affecto 
súbito, ou que imita um som inarticulado, ex.: « Ohf. .. disse o 
príncipe. Esta única interjeição lhe fugia da bocca; mas que discurso 
houvera ahi que a egualasse? Era o rugido de prazer do tigre, no 
momento em que salta ão fojo sobre a preia descuidada (A. HER-
CULANO).—Paf!... um primeiro tiro. Paf!.. um segundo tiro. 
Paf!... uma saraivada (ANÔNIMO) ». 

Os Gregos não consideraram a interjeição como verdadeira pala­
vra, por isso que é ella antes clamor instinctivo do que signal de 
idéia ; por conveniência classificaram-na entre os advérbios ; foram 
os grammaticos latinos que lhe assignaram logar distincto entre 
as partes do discurso. Scaligcro, De Brosses, Destut Tracy e mui­
tos outros grammaticos celebres tiveram-na como a palavra por 
excellencia, como a parte primitiva e principal do conjuncto de 
signaes que exprimem o pensamento. E r a justa a opinião dos 
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mestres gregos: a interjeição não representa idéia, não involve 
noção; é articulação mstinctiva, é grito animal, não é palavra (1). 
186. As interjeições exprimem 

1) a dôr—ai! ni! 
2) o prazer —ah! ohf 
3) o a l l i v i o — a h ! eh! 
4) o desejo—oh! oxalá! 
5) a animação—eia! sus ! 
6) o applauso—bem! bravo! 
7) imposição de silencio—chiton! psio! caluda! 

£j jt) a aversão—-ih! chi! 
' 9) o appello—ô! olá! psit! psiu ! 

10) a impaciência—irra! apre! 
Ha interjeições onomatopaicas, isto é. que imitam r u i -

dos, ex.: « Zaz !—truz! ». 

187. Chama-se locução interjectiva qualquer reunião de pala­
vras empregada exclamativamente, ex.: & Pobre de mim!—Que 
gosto!». 

SECÇÃO SEGUNDA 

KAMPEXOMIA 

188. Kampenomia é o conjuncto das leis que presidem á flexão 
das palavras. 

189. Flexão é a mudança que experimenta a palavra variá­
vel para representar as diversas gradações da idéia. 

190. I)istinguem-se na palavra variável dous elementos prin-
cipaes: o thema e o desinencia, 

1) Thema é a parte invariável da palavra: em provo, pro­
vas, provarei, provar, PROV é o thema. 

2) Desinencia ê a parte movei ou transformavel da palavra: 
nos exemplos acima o, AS, AREI, AR são desinencias. 

O thema chama-se também radical; e a desinencia, terminação. 
Ha ditíerença entre thema e raiz: raiz é o elemento prim i t i v o 

da palavra, o som que encerra a idéia principal- conservado puro 
(1) GUARDIÃ ET WIERZKYSKI, Obra citada, pag. 75. BASTIN, Obra citada, 
pag. 303. BUKGKAFF, Obra citada, pag. 5á7—528. 
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através das migrações _ etymologicas. Em ingerir a desinencia é 
ir, o thema inger, a raiz GER. 
191. São palavras sujeitas á flexão o nome e o verbo. 
O advérbio marca a transição das palavras variáveis para as 
invariáveis: com eifeito é elle como um adjectivo ankylozado, e si, 
rigorosamente fatiando, não recebe flexão, modifica-se todavia para 
exprimir grau de comparação, ex.: «lindamente—Undisdmamente». 
192. Ha flexão nominal e flexão verbal, themas e desinencias 
nominaes, themas e desinencias verbaes. 

O thema é o desenvolvimento da raiz primitiva (monosyllabica 
sempre nas línguas indò-germanicas): modifica-se ou converte-se 
elle em nome ou em verbo, conforme são nominaes ou verbaes as 
desinencias que se lhe ajuntam. 
193. Flexão nominal é a união do thema com as desinencias 
nominaes. 

1 9 4 . Por meio de flexão nominal representa-se o gênero, o 
numero e o grau de significação. 

195. Gênero é a distincção dos nomes em relação ao sexo 
das cousas por elle representadas ou modificadas. 

1 9 6 . H a em Portuguez dous gêneros: o masculino e o femi­
nino. 

As palavras que representam cousas que não têm sexo assumem 
o gênero masculino ou feminino por analogia de flexão. 
197. Numero é a distincção dos nomes em relação ao facto 
de representarem ou modificarem elles uma só cousa ou mais de 
uma cousa. 

1 9 8 . H a em Portuguez dous números: o singular e o plural. 
Um nome que representa uma só cousa está no singular, ex.: 
« navio—chapèo ». 
Um nome que representa mais de uma cousa está no plural, 

ex.: « navios—chapéos». 
Observação n. 1.) Não são usados no singular os nomes que 

significam pares, multidão ou acervo de cousas da mesma espécie, 
ex.: « bragas—calças—ceroidas—exéquias—fauces—fezes—preces— 
sèmeas—thesouras—trevas—viveres, etc.». 
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Todavia vai-se estabelecendo o uso de dizer calça, thesoura, 
treva, etc.. 

Observação n. 3.) Não são usados no plural os nomes próprios, 
porque exprimem um indivíduo só; quando, porém, se lhes dá 
numero plural, é figuradamente para significar indivíduos da mes­
ma classe, como os Virgilios, os Homeros, os Césares, os Âtexan-
dres, etc. isto é, os poetas celebres como Virgílio e Homero, os 
grandes generaes como Oesar. etc. 

Também não se usam no plural os nomes 
1) de sciencias e artes, tomadas individualmente, ex.: « a theo-

logia, a phílosophm, a escidptura, a pintura, etc. » ; 
2) de qualidades habituaes, ex.: < a fé, a esjjerança e a cari­

dade»; menos quando são tomadas pelos actos clellas, ex.: 
* duas fés e crenças—Deus abhorrece avarezas, isto é, os 
actos viciosos da avareza » ; 

3) de metacs ou substancias elementares inorgânicas, ex.: 
«ouro, prata, cobre, hgdrogeneo, azote, carbone, etc. » ; 
excepto si quizermos significar peças, artefactos. porções ou 
espécies, accidentalmeiite diilerentes. como « estar a ferros— 
muitas pratas—águas mineraes—águas thermaes, etc. » ; 

4) de productos animaes ou vegetaes, ex.:«leite—mel—cera 
—canella—seda, etc. » ; 

5) de ventos, etc.: «norte—sul, etc. »; todavia, cursando 
dias e temporadas, é costume dizer: « Entraram-lhe os 
suesles, os nordestes, as brisas—cursavam os levantes, etc. »; 

6) dos substantivos compostos meio-dia, norte-sid, verdc-mar, 
verde-montanha. 

199. Grau 
1) em relação ao substantivo, é a faculdade de poder elle 

representar uma cousa ou em estado normal, ou augmon-
tada, ou diminuída. 

2) em relação ao adjectivo, éa faculdade de poder elle qua­
lificar o substantivo 
a) sem comparal-o com outro, 
b) comparando-o com outro, 
c) exaltando-o pela comparação acima de todos os indi­

víduos da espécie representada pelo substantivo, 
d) exaltantlo-o em absoluto. 

2 0 0 . Ha em Portuguez tres graus de significação: normal? 
augmentativo, diminutivo. 
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201. O substantivo 
1) em grau normal representa uma cousa como ella é com-

inummente, ex.: « Homem—mulher ». 
2) em grau augmentativo representa-a augmentada, ex.: « IIo-

memzarrão—mulheraça—mulherão ». N 
3) em grau diminutivo representa-a diminuída, ex.: * Ho-

memzinho—homuncido—mulherzinha—mídiercula ». 
202. Flexão verbal é a união do thema com as desinencias 

verbaes. 
203. Por meio da flexão verbal representa-se o modo, o tem­

po, o numero e a pessoa do verbo. 
204. Modo é a maneira porque se apresenta uma relação en­

tre duas idéias. 
205. Ha em Portuguez quatro modos: o indicativo, o condi­

cional, o imperativo e o conjunctivo. 
206. A relação entre duas idéias é representada 

1) pelo indicativo como real, 
2) pelo condicional como dependente de uma condição, 
3) pelo imperativo como exigida por uma ordem, por uma 

manifestação de vontade, 
4) pelo subjunctivo como contingente. 

207. O infinito e o participio são antes fôrmas nominaes do 
verbo do que modos: o infinito representa o substantivo; o par­
ticipio, o adjectivo. 

A este respeito diz o grande philologo indinnista, sr. Miguel 
Bréal (1): «Ha erros mais graves que se deveria expungir dos 
« livros de estudos: esses erros imbuem no espirito de nossos me-
4 ninos idéias que prejudicam mais tarde a intelligencia da syn-
« taxe. 

« Nada é mais simples que a noção do modo, si limitamo-nos 
* ao indicativo, ao imperativo e ao subjunctivo. O modo, diremos 
* n<te ao menino, muda conforme a maneira porque se appresenta 
* a proposição. Si nos contentarmos com expôr ou ennuneiar um 
« facto, empregaremos o indicativo. Si quisermos dar uma ordem. 

(1) Mãanges de Mgthologie et de Lingimtique, 1'aris, 1877, pag. 328— 
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«será o imperativo. O subjunctivo serve para exprimir uma 
«acção que é considerada como possível ou como desejável. 
« Obscurecenios, porém, a idéia de modo desde que a estendemos 
« ás fôrmas impessoaes, como são o infinito, o supino (1), os 
* participios. Realmente elles não são modos, mas sim formações 
« de uma natureza á parte, a que é preciso dar um outro 
« nome. 

« Com effeito, o que kharacterisa o verbo é que elle por si só 
* pôde representar uma proposição, como o vemos em pbrases 
<• taes como áudio, pergite, taeeat, Para empregar a linguagem da 
< lógica, o sujeito nestas proposições é representado pela desinen-
« cia, o predicado pela raiz ou thema: quanto á copula que os 
« reúne, é ella supprida por nossa intelligencia. Mas dá-se cousa 
* inteiramente diversa com fôrmas como legere, amans, monitus: 
« por si próprias ellas não apresentam sentido completo, porquan-
«to nestas palavras nosso espirito concebe de maneira diversa a 
« relação entre a flexão e o radical. A copula interior não ó 
<r subentendida, de modo que não ha proposição. Legere, amans, 
« monitus são na realidade formações nominaes. Tocamos aqui na 
« ditferença essenchd que ha entre verbo e nome. Todas as outras 
« noções que o verbo serve ainda para notar são accessorias. O 
« tempo, a voz, a pessoa, o numero, a força transitiva, são de 
« importância secundaria, e vêm de certa maneira por acerescimo. 
« Já se deixa ver que confusão introduz-se no espirito das crian-
« ças quando reunem-se sob. a mesma designação de modo fôrmas 
« verbaes como renite, lege, eamus, e formações nominaes como 
« audire, legendi, lusum». 
O sr. Adoipho Coelho (2) também considera o infinito e o par­

ticipio fôrmas nominaes do verbo. 
O infinito Portuguez tem a peculiaridade de ser sujeito a flexão 

pessoal e numérica. 
208. Tempo do verbo é a determinação da epokha em que 
tem logar a relação que o verbo exprime. 

209. As epokhas são tres: presente, passado e futuro. 
210. Para determinar as varias gradações de anterioridade e 

de posterioridade das tres epokhas nos diversos modos e fôrmas (1) Nas línguas romanicas não ha supino : o sr. Bróal refere-se ao La­
tim. 

(2) Ttieoria da Conjugação cm Latim e Portut/uez, Lisboa, 1870, pag. 124 
e seguintes. 
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nominaes tem o verbo portuguez vinte e quatro tempos, como se 
pôde ver deste quadro , 

5» 

I " • i 
s— 

ca 
—^ '—' 

S cs e u 

Presente . . . i 1 1 2 1 
Imperfeito . . . . i • 1(2) l . 1 
Perfeito . . . i • • 1 1 1 
Aoristo (1). i 1 
Plitsquam perfeito. .' i • 1 
Futuro. . . 2 2 • - • • • 

2 1 1 . Em geral 
1) o presente indica actualidade da relação expressa pelo ver­

bo, ex.: « Pedro Ê imperador ». 
2) o imperfeito indica a actualidade dessa relação com refe­

rencia a uma epokha passada, ex.: %Fm 1789 BRA Wasltr 
ington presidente ». 

íí) o perfeito indica a preteritividade determinada da relação, 
ex.: « 0 ministério TEM SIDO mwift? guerreado». 

4) o aom/o indica a preteritividade indeterminada da rela­
ção, ex.: « Pedro MORREU ». 

5) o plitsquam perfeito indica a preteritividade da relação 
com referencia de anterioridade a uma epokha passada, 
ex.: « Quando chegou Blúcher em Waterloo já as tropas 
francesas TINHAM PERDIDO a esperança da viciaria». 

(1) T>o grego aóriatos, indefinido, indeterminado: touiou-se da gramma­
tica grega a denominação do tempo, e a maneira de classiíieal-o. 

(2) Em geral considera-se este tempo como presente; alguns gramma­
ticos tôm-no como futuro. Pelo estudo comparativo da grammatica latina 
vê-se que é imperfeito, o como tal o avaliam, entre outros, o sr. Bento 
José de Oliveira na Nova fí-rammatica Portugueza, (13.a edição, Coimbra 
1878) c o sr. Adolpho Coelho, Obra citada, pag. 18. 
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6) o futuro indica simples futuridade, ex.: «Paulo SERÁ mi­
nistro ». 

7) o futuro anterior indica fnturidade anterior a qualquer 
cii-cumstancia, ex.: « Pedro J Â TERÁ SIDO acclamado quan­
do chegarem as tropas ». 

Os tempos são simples ou compostos: simples são os que se 
formam pela juncção da desinencia ao thema; compostos são os 
que se formam pela juncção do participio aoristo aos tempos dos 
verbos auxiliares. 
212. Numero do verbo é a fôrma que o verbo assume para 
indicar a unidade ou a pluralidade do seu sujeito. 
Sujeito é a primeira das duas idéias relacionada pelo verbo. 
213. Pessoa do verbo é a fôrma que elle assume para indicar 
que o seu sujeito é da primeira, da segunda ou da terceira pessoa. 

214. Conjugar um verbo é fazel-o passar pelas fôrmas que 
representam as modificações da relação por elle expressa. 
I 
SUBSTANTIVO 

% 1.° 
Gênero 

215. O gênero do substantivo é determinado pela significação 
do thema ou pela flexão. 
A flexão nominal, perfeita relativamente ao numero e ao grau, 
é deficiente no (pie diz respeito ao gênero: na mor parte dos 
casos ha necessidade de pedir ao thema a significação do substan­
tivo para determinar-se o gênero a que elle pertence. Em geral 
póde-se dizer que as regras tiradas da desinencia para determinar 
o gênero de um substantivo estão sempre subordinadas ás que se 
tiram da significação do thema. 
216. São masculinos em virtude da significação do thema 

1) os substantivos que significam macho, quer sejam appel­
lativos, quer sejam próprios, ex.: « Homem—cavallo—Ca-
ligula—Incüatus ». 
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2) os nomes próprios de anjos, demônios, deuses e semideu-
ses, ex.: « Azrael—Satanaz—Júpiter—Hercules ». 

3) os nomes próprios de ventos, ex.: < Boreas—Zephyro». 
4) os nomes próprios de montes, ex.: « Himalaya—Ossa— 

Pelion ». 
5) os nomes próprios de rios, ex.: «Lima—Parahyba— 

Sena». 
6) os nomes próprios de mares, ex.: « Baltico—Cáspio ». 
7) os nomes próprios de mezes, ex.: «Janeiro—Abril». 
8) os nomes das lettras do alphabeto, os dos algarismos e 

os das notas musicaes, ex.: « o J;—o B ;—o 4;—o 5;— 
o dó;—o fã ». 

9) os infinitos dos verbos e quaesquer palavras, phrases ou 
sentenças empregadas como substantivos, ex.; « O dar;—o 
partir;—o bom ;—o sim ;—o « não posso » ão rei». 

217. São femininos em virtude da significação do thema 
1) os substantivos que significam fêmea, quer sejam appel­

lativos, quer sejam próprios, ex.: « Mulher—leoa—Dido— 
Estricte (cadella de Acteon) >. 

2) os nomes próprios de deusas, nymphas e outras divindades 
e personificações allegoricas, a que se attribue o sexo fe­
minino, ex.: « Juno—Etdeharis—Cloiho—Tisiphone -Dis­
córdia, etc. ». 

3) os nomes próprios de cidades, villas e aldeias, ex.: « Lon­
dres—Trancoso— Gr olheira *. 

Os nomes próprios que foram primitivamente appella­
tivos têm o gênero que indica a sua desinencia, ex.: 
« O Porto—a Bahia ». 

4) os substantivos que designam cousas abstractas, ex.: 
« Pallidez—saúde—superfície », 

5) os nomes dos dias da semana, ex.: « Segunda-feira—Sex­
ta-feira. Exceptuam-se Sabbado e Domingo que são mascu­
linos. 

218. Os substantivos que têm uma só fôrma para designar 
ambos os sexos chamam-se commum de dous, ex.: « Artífice—côn­
juge—g uia » , 
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A estes se podem ju n t a r os nomes próprios de familia, ex.: « O 
si'. Peixoto—a sra. Peixoto—o sr. Miranda—a sra. Miranda 

219. Os nomes que sob um só gênero indicam tanto o sexo 
feminino como o masculino chamam-se epicenos, ex.: «Jaca—leo-
pardo—tigre ». 

Em relação ao gênero regem-se estes nomes pelas desinencias; 
para distincção dos sexos aggregam-se-lhes as palavras macho e 
fêmea, ex.: « O jaca fêmea—a onça macho ». Macho e fêmea são 
usados como adjectivos de dous gêneros, si bem que encontrem-
se nos escriptos clássicos portuguezes as variações macha e femeo. 
220. São masculinos em virtude da desinencia os substanti­
vos terminados 

1) por á, é, i, ó, ô, a, y, ex. : « Alvará—café—javali— livro 
—cipó—avô—peru—lilbury ». 

Exceptuam-se dos acabados-
a) por á — Pá. 
b) por è—Chaminé, fé, galé, Ubré, maré, polé, ralé, ré, sé. 
c) por ô—Eirô, enxô, fãhó, ilhó, mô, teirô. 
d) por u—Tríbu. 

2) por au, ei, éo, eu, ex.: « Pau—rei—chapèo—breu ». 
Exceptuam-se dos acabados 
a) em au—Nau. 
b) em ei—Grei, lei. 

3) por ak, ex.: « A lmanak ». 
4) por al, el, il, ol, ul, ex.: « Pinhal—mamei—barril—len­

çol—paul ».. 
Exceptuam-se dos acabados em al—cal e vários adjecti­

vos substantivados, ex.: « Capital—moral». 
5) por em, im, om, um, ex.: « Armazém—marfim—trem—je­

jum *. 
Exceptuam-se dos acabados por em—ordem, nuvem, e 

bem assim aquelles cuja terminação em ó modificada por 
g, ex.: «vertigem». Ádem é masculino no singular e fe­
minino no plural. 

6) por an, en, on, ex.: « Iman—hypJien—colon ». 
n 
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7) por ar, er^if, or,ur, ex.: «Altar--lalher--nadir—valM'--catur». 
Exceptuam-se dos acabados 

a) em er—Colher. 
b) em or—Cor, dor, flor. 

8) por ü, us, ex.: « Lápis—virus »• 
Exceptuam-se dos acabados em is—UUs, adis, pjienis. 

9) por az, ez, iz, oz, tiz, ex.: « Matraz—revez—matiz—cadoz 
—capuz ». 
Exceptuam-se dos acabados 

a) em az—Paz, tenaz. 
b) em ez—Fez, rez, tez, torquez, vez. 
c) em iz—Aboiz, cerviz, cicatnz, matriz, raiz, sobrepeliz, 

variz. 
d) em oz—Foz, noz, pioz} voz. 
e) em uz—Cruz, luz. 

10) por ão, ex.: « Coração ». 
As excepções a esta regra são muito numerosas: em 

geral póde-se dizer que são femininos os substantivos de­
rivados de adjectivos e de verbos, ex.: « Aptidão—multi­
dão—transformação—variação ». Todos os augmentativos 
em ão são masculinos. 

221. São femininos em virtude da desinencia os substantivos 
terminados 

1) por a, ex.: * Casa—cunha *. 
Exceptuam-se dia, mappa, papa, tapa e os derivados do 

Grego terminados em ma e ta, ex.: «Clima—cometa—poema». 
Astlmui, cataplasma e khrisma são femininos. 

Schisma (cisma melhor orthographia, segundo a pro­
nuncia fixada pelo uso) é masculino e feminino. 

Cometa, estratagema, planeta e alguns outros foram ou-
trora femininos em Portuguez : explica-se assim a destem­
perada syllepse de gênero que os grammaticos querem á 
fina força metter na conta a Camões: 

« Mas já a planeta que no céo primeiro 
« Habita cinco vezes apressada, 
« Agora meio rosto, agora inteiro 
« Mostrara emquanto o mar cortava a armada (1). 

(1) Lusíadas, Canto V, Est. XXIV. 



PARTE PRIMEIRA 83 

A famigerada figura teve de certo origem em um erro 
typographico da edição princeps dos Lusíadas, reproduzido 
nas edições subsequentes (1). 

2) por õ, ê, ex.: « IM—mercê ». 
Exceptuam-se dos acabados em ã—caftã, talismã. 

222. N ã o é possivel estabelecer regras que determinem o gê­
nero dos substantivos acabados em e: o que h a de certo é que 
são femininos todos os substantivos terminados em e que signifi­
cam cousas abstraetas, ex.: * Amizade—fome—sede—louquice—ca-
nicie, etc. ». 

223. Converte-se um substantivo que representa indivíduo do 
sexo masculino em outro que representa indivíduo do sexo femi­
nino 

1) mudando a desinencia 
a) o em a, ex.: « Filho, filha—gato, gata ». 
b) ão em ôa, ex.: * Furão, furôa—leão, leoa ». 
c) ão em ona nos augmentativos, ex.: « Sabichão, sabi-

chona ». 
2) ajuntando a aos vocábulos terminados em lettra alterân­

te, ex.: « Defensor, defensora—juiz, juíza •>. 

Estes substantivos, ou antes, adjectivos substantivados, 
tiveram outrora uma só terminação para ambos os gêne­
ros, ex.: « Dfaverdes donas por enlendedores ». 

(Cancioneiro da Vaticana, n. 786). 

224. São irregulares 
feminino Abbadc 

actor 
allemão 
alcaide 
anão 
autocrata 
ancião 

abbadessa 
actriz 
allcrnã 
alcaideza 
anã 
autocratriz 
anciã 

avo 
barão 
bode 
boi, touro 
cão 
carneiro 
catalão 

feminino 
> 

» 
> 

> 

> 

avó 
baroneza 
cabra 
vacca 
cadella 
ovelha 
catalã 

(1) Esta correcção ao texto viciado de Camões, feita em 1878, foi tam­
bém levada a òfféito em 1880 pelo emiuente lingüista, sr. Àdolpho Coelho, 
que, na edição dos Lusíadas mandada fazer pelo Gabinete Portuguez de Lei-
turd por oceasiao do tricentenario da morte do poeta, não só restituiu o 
texto á pureza primitiva, como em uma de suas admiráveis notas deu as 
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camllo feminino égua meião feminino 
cidadão cidadã mestre » 
coinibrão > coimbrã monge •''•tV 
compadre » comadre mu ou macho > 
conde > eondessa padrasto » 

diacono diaconiza padre 3 

dom dona padrinho » 

duque > duqueza pae t 

elephante * elephanta pagão • 

embaixador * embaixatriz papa ; >;; 

escrivão eserivã •j)ardal 1 

filhote > filhota parente > 

folgazão folgazona perdigão * 
frade t freira peru > 

frei > soror poeta 
gaito » gaUinha príncipe * 
gamo corea prior > 

genro » nora propheta > 

heróe > heroina rapaz 9 

hospede hospeda rei 
homem mulher réo 
Ühéo > ilhôa sacerdote 1 

imperador imperatriz sakhristâo » 
infante infanta sandeu > 

irmão irmã sultão 1.' 

judeu > judia vão > 

khrístão hhristã xnllão > 

ladrão ladra visconde 
macho > fêmea zangão * 

meia 
mestra 
monja 
mulaou besta 
madrasta 
madre 
madrinha 
mãe 
pagã 
papiza 
pardoca 
parenta 
perdiz 
perua 
poetiza 
princeza 
prior eza 
j>rophetiza 
rapariga 
rainha 
ré 
saeerdotiza 
saJchristã 
sa-ndia 
sultana 
vã 
villã 
viscondessa 
abelha 

2 2 5 . 1) Alguns substantivos que significam cousas que nào 
têm sexo aclmittem flexão de gênero, e no feminino indicam 
quasi sempre augmento de volume ou de capacidade no sentido 
da largura. Taes são 
Bacio 
bago 
barco 
buraco 
caldeiro 

feminino bacia 
baija 
barca 
buraca 
caldeira 

caneco feminino caneca 
cantharo > canthara 
cesto > cesta 
fosso » fossa 
horto > horta 

razões porque o fez. O auetor desta grammatica desvanece-se por ver seu 
humilde parecer confirmado pela decisão de um dos mais auetorisados 
mestres europeus. 
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jarro 
poço 
regueiro 
rio 
sacco 

feminino jarra 
poça 
regueira 
ria 
sacca 

sapato feminino sapata 
taleigo > taleiga 
vallo » valia 
chinello > chinella 
chuço > ckuça 

2) Com alguns substantivos o masculino exprime idéia de 
unidade, e o feminino tem sentido collectivo. ex.: 

fructo 
grito 
lenho 
madeiro 
marujo 
ramo 

feminino frueta 
grita 
lenha 
madeira 
maruja 
rama 

3) Alguns substantivos significam, quando femininos, cousa 
inteiramente diversa da que significam quando masculi­
nos, ex.: 

banho feminino banha 
barro » barra 
espinho » espinha 
peito a peita 
prato » praia 
queixo » queixa 

4) Os seguintes substantivos são indifferentemente masculi­
nos ou femininos: Aneurisma, apostema, espia, guia, per­
sonagem, sentinella. 

§ 2.° 

Nu mero 

226. O numero dos substantivos é determinado pela flexão. 

Exceptuam-se os substantivos cujo singular termina por s, os 
quaes conservam-se invariáveis, ex.: * O alferes, os alferes—o ou­
rives, os ourives». Todavia ainda neste caso usavam os antigos 
escriptores da flexão, escrevendo alfereses, ouriveses. Deus ainda 
faz deuses, e simples, no sentido de «ingrediente», faz simplices. 
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227. A flexão nominal numerai consiste na addição da desi­
nencia s ao singular dos nomes. 
228. Recebem a flexão numerai sem soffrer mais modificações 

os substantivos terminados 
1) por voz livre pura, ex.; « Filha, filhas—alvará, alvarás — 

rede, redes—galé, galés—nebri, nébris—livro, livros—cipó, 
cipós—ttíbu, tribus—jacu, jacus—tilbury, tilburys—tupy, 
tupys 

2) por ã, ex.: « Galã, galãs *. 
Exceptua-se ademã que faz aãemães ou ademanes. 

3) por am, ex.: Orgam, orgams». 
4) por n, ex.: «Iman, imans—regimen, regimens—colon, co-

lons». 
Exceptua-se canon que faz cânones. 

5) por hj ex.: « Almanák, almanaks ». 
229. Sofrem modificações para receber a ílexão numerai todos 

os não compréhendidos nas especificações acima. 
230. As modificações que experimentam os substantivos para 

r e c e b e r a flexão numerai consistem na inserção, na troca e na 
queda de sons, e, conseguintemente, de lettras. 
231. Os substantivos terminados 

1) por r ou z inserem um e, ex.: * Mar, mares—matiz, ma­
tizes ». 

2) por al, ol, ul deixam cair l e inserem e, ex.: « Capital, 
capitães—lençol, lençoes—paul, panes ». 

Exceptuam-se cal, mal, real (moeda hespanhola) e cônsul 
que fazem cales, males, reates e cônsules. Jieal (moeda 
portugueza e brazileira) faz rãs. 

3) por él deixam cair o l e inserem i, ex.: « Painel, pai­
néis », 

4) por ü (paroxytono) deixam cair o I , e inserem e antes 
de i, ex.: « Fóssil, josseis». 

5) por il (oxytono) deixam somente cair o l, ex.: « Réptil, 
reptís ». 

6) por em, im, om, um trocam o m por n, ex.: «Margem, 
margens—fim, fins—tom, tons—atum, atuns », 

7) por x trocam o x por ce, ex.: « Calix, cálices». 
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8) por ão trocam ão por õe, ex.: « Coração, corações» 
Exceptuam-se destes 

a) os que recebem a flexão sem sofrer mais modificações. 
São 

Alão klmstãó 
alãeião mão 
ancião meião 
anão pagão 
castellão solãão 
coimbrão vão • 

comarcão villão 
cortezão vulcão 
grão chão 
irmão 

Alão faz também no plural alães e alòes 
alãeião alãeães e alãeões 
ancião » anciães e arwiões 
cortezão % * » cortezões 
solãão 9 » » solãães 
villão » » » villães e villòes 
vulcão » » » 9 viãcães e vulcões 

b) os que para receber a flexão trocam ão porôe. São 

Allemão phaisão 
capéllão guarãião 
capitão guião 
catalão massapão 
cão pão 
ãeão sakhristão 
ermitão tahellião 
escrivão fruão 
folião charlatão 

Folião faz também no plural foliões 
phaisão » > y> » phaisões 
guarãião » * » » guardiões 
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guião faz também no plural guiões 
sakhristão » » • » safchristãos 
charlatão » » » » charlatões. 

232. O plural dos substantivos compostos subordina-se ás se­
guintes regras: 

1) Os substantivos compostos formados por dous substantivos 
ou por um substantivo e um adjectivo recebem a flexão 
numerai em ambos os elementos quando é uso escreve­
rem-se esses elementos separados porhypben, ex.: « Cou­
ve-flor, couves-flores—pedreiro-livre, pedreiros-livres ». 

Exceptuam-se os que por uso escrevem-se em uma pa­
lavra só, sem discriminarem-se os elementos componentes, 
ex.: « Lengalenga —- madreperola — madresilva —pontapé— 
varapau—aguardente—cantochão—logartenente—rapadura», 
que fazem « Lengalengas, varapaus, aguardentes, rapaduras, 
etc». * Padre-nosso » faz indifferentemente «padre-nossos » 
e «padret-nossos ». 

2) os substantivos compostos formados por ura verbo e um 
substantivo recebem flexão sómente no substantivo, ex.: 
« Tirapés—guarda-chuvas ». 

3) Os substantivos compostos formados por uma preposição 
e um substantivo recebem flexão sómente no substantivo, 
ex.: « Sub-chefes ». 

4) Os substantivos compostos formados por dous substanti-. 
vos ligados por preposição recebem a flexão sómente no 
primeiro substantivo, ex.: « Cahos-de-esquadra ». 

Si o segundo elemento já está com flexão numérica 
pedida pelo sentido, é claro que elladeve ser conservada, 
ex.: « Um mestre de menin0s, dous mestres de imninos*. 

5) Os substantivos compostos formados por dous verbos re­
cebem a flexão em ambos, ex.: «lAtze$-luzes—ruges-<t"uges ». 

Hxceptuam-se ganha-perde e leva-traz que não admittem 
flexão numérica. 

A palavra « vaivém » fôrma o seu plural de dous modos: 
no sentido projÚTO faz «vaivéns», ex.: «Dar vaivéns á 
porta»: nò sentido figurado faz «vais-vens», ex.: «Os 
vais-vens da sorte ». 
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6) Os substantivos compostos formados por ura verbo e um 
advérbio não recebem flexão numérica, ex.: « Uma meia 
ãe mija-mansinho ». 

7) Os substantivos compostos formados por tres palavras di­
versas recebem flexão sómente no ultimo elemento, ex.: 
t Mal-me-queres». 

§ ã 

Grau 

233. A flexão nominal gradual consiste na addição de desi­
nencias augmentativas ou diminutivas aos nomes em grau normal. 

234. São desinencias augméntaüvas prinòipaés ão, aro, az, 
azio, olha, orio e astro (de uso litterario este ultimo). 

235. Para formar o augmentativo 
1) Os nomes terminados em voz li v r e pura deixam cauir a 

vogai (pie a representa, e assumem tuna das desinencias 
acima, ex.: 

de macaco 
» mestre 
» vélhaeo 
» copo 
» muro 
» fino 
» poeta 

macacão 
mestraço 
velhacaz 
copazio 
muralha 
finório 
poetastro 

2) Os nomes terminados por voz modificada, isto é, por 
lettra alterânte, recebem as duas primeiras desinencias 
acima sem mais modificações, ex.: 

de mulher 
» monsenhor 

muXherão 
monsenhoraco 

A desinencia orio só se adapta a nomes terminados por 
voz livre. 

São muitos osaugmentativosidiomaticos que se não sujei­
tam a regras e a classificações regulares, ex.: tAmigalhão 

19 
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beberrão—beijoca—bogtieirão—canzarrão—casarão—corpan-
zü—espaâagào —fradalhão—fraãegão—gaiarrão — homem-
zarrão—ladravaz---machacaz---moçalhão---mrigào-^ 
rapagão—sabichão—santarrão—loleirão—cJuipeirão ». 

H a ainda moçoila de moça, naviarra de nau. 
236. São desinencias diminuüvas principaes inko, ito. 
237. P a r a formar o diminutivo 

1) Todos os nomes barytonos terminados por voz l i v r e pura 
deixam cair a vogai que a representa, e assumem uma 
das desinencias acima, ex.: 

de gato gatinho 
» moça mocita 

2) Todos os nomes terminados por voz livre nasal ou por 
diphtliongo, bem como os oxytonos terminados por voz 
li v r e pura, inserem um z para se encorporarem a desi­
nencia, ex.: 

de irmã 
» pagem 
» marfim 
» so m 
» jejum 
» pae 
» boi 
» ladrão 

irmãzinha 
pagemzinho 
marfimzinho 
somzinho 
jejumzinho 
paezinho 
boizinho 
ladrãozinho 

3) Todos os nomes acabados por voz modificada, isto é, por 
lettra alterânte, recebem as desinencias sem mais modifi­
cação, ex.: 

de colher colherinha 
» nariz narizinho 

238. Sào desinencias diminutivas secundarias ejo, el, ello, ele, 
eto, elho, ico, im, ilho, isco, ola, olo, ote, oto, ex.: 

de logar 
>•> corda 

logarejo 
cordel 
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de porta portello 
? jogo joguete 
» coro coreto 
» folha folhelho 
* abano abanico 
* espada espaãim 
» brocado brocadilho 
> pedra pedrisco 
• rapaz rapazola 
» bolinho bolinholo 

vellwte 
» perdigão, pico perdigoto, picoto. 

A flexào com estas desinencias rege-se pelas mesmas leis por 
que se governa a que foi feita com as principaes. A desinencia 
olo ajunta.se as mais das vezes a diminutivos em inho, ex.: * de 
bolinho—bolinholo ». 

239. Sào diminutivos irregulares 

de águia aguilucho | de monte montezinho 
ave avezinha » mulher mulherinha 
câmara camarazinha » parte partezinha 
cão canito » povo populacho 

* diabo diabrete » rapaz rapagote 
fonte fontezinha » rà riacho 
frango franganito » verão veranico 

» grão granito velhusco 
» lobo lobato e lóbacho » vulgo vulgacho 

moça mocinha 

240. Ha "ainda 
1) um diminutivo em ebre—casebre. 
2) diminutivos familiares, ex.: «de pae, papae—hà thio, 

titio >. 
3) diminutivos eruditos em culo, olo, ulo, ex.: « Corpusculo— 

homunculo—capreolo—nucleolo—globido—granulo*. 

http://ajunta.se


92 GRAMMATICA PORTUGUEZA 

4) diminutivos caseiros e irregulares (alguns) de nomes pró­
prios, ex.: 

de João 
» Pedro 
» Anna 
* Francisco 
» José 
» Luiz 
» Ma ria 

Joãozinho 
Peãrinho 
Nicota 
Chico, Chiquinho, etc.. 
Jaca, Juquinha, e t c 
Lulú 
Maricás, Maricota, etc. 

241. A cada desinencia gradual masculina corresponde quasi 
sempre uma desinencia feminina: assim 
a ao 
» aço 
» orio 
» inho 
y ejo 
» ello 
» elo 
» elho 

corresponde ona a ico 
aça » ilho 
crria •» olo 
inha » oto 
eja » culo 
ella » colo 
ela » tão 
elha 

corresponde íca 
ilha 
olá 
ota 
cuia 
eola 
ida, e t c 

Exemplos: 
Macacão de macaco corresponde a . solteirona de solteira 
senhoraço > senhor senhoraça » senhora 
finório fino s » finória & ̂ /wa 
gatinho gato » £ gatinha » ovz/a 
mocito moço mocita » moça 
logarejo » logar carqueja » carque 
portello » porta picadella » picada 
coreto coro maleta » ?waZa 
folhelho » folha » » quartelha » quarta 
abanico » abano » » pellica » ̂)eZ/e 
brocadilho brocado » » espiguilha » esp^a 
bolinholo bolinho, bolo )> & casinlwla * casinha, casa 
picoto pico casofa » crt^tt 
corpusculo corpo » » molécula » wofe 
caprèolo capro capréola » cabra (Latim j>) 
glóbulo » globo fórmula » fôrma 
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A fôrma diminutiva tem por vezes força de superlativo, quer 
no sentido physico, quer no moral. ex.: « Vacca chegadinha a 
parir, isto é, muito chegada—Um pobrezinho, isto é, um homem 
muito pobre». 

A facilidade de flexão gradual é um dos elementos da vida 
enérgica e da mobilidade graciosa da lingua portugueza: também 
o emprego acertado dessas fôrmas, tão maravilhosamente cam-
biantes, é de grande, de quasi insuperável dificuldade para quem 
não bebeu o conhecimento da lingua com o leite materno. Um 
exemplo de entre milhares : de pobre fórma-se o diminutivo póbreie 
que apresenta a idéia primitiva burlescamente diminuida; de po-
brete deriva-se o augmentativo pobretão que mais ainda accentúa 
o ridículo que já pesava sobre póbrete: de pobretão obtem-se o 
diminutivo pobretãozinho que vem ajuntar ao ridículo uma como 
lastima insultuosa. 

Comquanto, rigorosamente fallando, o substantivo não possa 
admittir esta flexão, que é própria do adjectivo descriptivo, toda­
via encontram-se as fôrmas—cousissima, irmanissimo. Na edade 
media se dizia em Latim bárbaro «dominissima». Plauto escre­
veu: « O patrue mi patruissime». 
n 
ARTIGO 

242. O artigo definido, estrictamente fallando, não tem radi­
cal ou thema: é antes uma desinencia prepositiva, cujo fim é, 
como já se viu, partieularisar a significação do substantivo. 
243. As flexões ou melhor as variações do artigo definido são: 

Singular masculino o 
» feminino a 

Plural masculino os 
» feminino as 

244. O artigo indefinido admitte ílexões de gênero e de nu­
mero: regulam-se ellas pelas mesmas leis que regem as flexões 
dos substantivos. 

Singular masculino um 
* feminino uma 

Plural masculino uns 
» feminino umas 
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I I I 

ADJECTIVO 

245. O adjectivo admitte flexões cie gênero, de numero, de 
grau de significação e de grau de qualificação. 

246 . Em geral as leis da flexão dos adjectivos são as mesmas 
que governam a flexão dos substantivos: assim de bonito tiram-se 
bonitos, bonita, bonitas, bonitão, bonitona, bonitinJio, bonitmha, 
bonitote, bonitoía, etc.. 

§ 1° 

Gênero 

247. Admittem flexão de gênero 
1) os adjectivos descriptivos terminados 

a) por o, os quaes mudam o em a ex.: « Branco, branca». 
b) por ez, ol, or, u, os quaes ajuntam simplesmente a 

desinencia a, ex : « Camponez, camponeza—hespanhol, 
hespanhola—defensor, defensora—nu, nua ». 

Exceptuam-se como invariáveis: 
a) dos acabados em ez—cortez com seu composto 

descor/ez; niontez, pcdrez, pescar ez, soez. 

Todos _ os adjectivos em ez eram antigamente 
invariáveis. Lê-se ainda em Diniz (1): 

« Quem mais sente as terríveis conseqüências 
«E' a nôssaportuguez, casta linguagem». 

b) dos acabados em ol—rouxinol. 
e) dos acabados em or—anterior, citerior, exterior, 

•inferior, interior, maior, melhor, peior, posterior, 
semsabor, supterior. 

c) por ão, os quaes mudam ão em ã ex.: * Vão, vã ». 

Grão (gran, apocope de grande) é invariável. 

d) por om, em que om troca-se por oa ex.: «bom, boa 
(é o único da classe). 

(1) Hyssope, Canto V. 
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2) os adjectivos determinativos na seguinte ordem 
a) os numeraes cardiaes um, dous, que fazem uma, duas. 
b) todos os numeraes ordinaes, ex.:«Quarto—quinto, etc.». 

que fazem regularmente * quarta—quinta, etc». 
c) todos os multiplicativos, ex.: Duplo—quádruplo, etc. ». 

que fazem regularmente «dupla-quádrupla, e t c» . 
d) todos os demonstrativos, ex.: «Este—esse, etc.» que 

fazem «esta, essa, etc.». 
e) o distributivo * cada um» que faz regularmente « cada 

uma». 
f ) o conjunctivo a cujo» que faz regularmente «cuja». 
g) os possessivos « nossot vosso, próprio, alheio» que fazem 

regularmente « nossa, vossa, própria, alheia». 

«Meu, teu, seu» fazem irregularmente «minha, tua, sua». 

h) os indefinidos «algum, certo, mesmo, muito, outro, pouco, 
quanto, quejando, tanto, todo» que fazem o feminino regu­
larmente » alguma, certa, mesma, etc ». 

248. Não admittem flexão de gênero 
1) os adjectivos terminados por e, al, cl, il, id, ar, er, az, iz, oz, 

m, n, s, ex.: « Leve— geral—fiel—subtil—azul—particular 
—esmoler —efficaz —feliz —feroz—ruim—joven — simples ». 

2) os adjectivos determinativos seguintes: 
a) os numeraes cardiaes de * dous» em diante, ex.: « Tres 

—dez, etc. ». 
Exceptuam-se os compostos de íum» e «dous», ex.: 

« Vinte e um—trinta e dous » que fazem % vinte e uma 
—trinta e duas *, 

b) o distributivo t caãü*. 
c) os conjunctivos <qual, que». 
d) os indefinidos <mais, menos, qual, quer, só, tal». 

§ 2.° 

Numero 

249. Os adjectivos, tanto descriptivos como determinativos, 
seguem geralmente na flexão numerai as regras dadas para a 
flexão numerai dos substantivos. 



96 (HIAMMATrCA PORTÜGÜEZA 

250. São invariáveis quanto ao numero os determinativos 
cada, cada um, mais, menos, que. 

« Qualquer * faz no plural « quaesquer ». 

251. No que diz respeito ao grau de significação (augmenta-
tivos e diminutivos) subordinam-se os adjectivos ás mesmas re­
gras estabelecidas para os substantivos. 

§ 3.° 

Grau 

252. Oonsidera-se a qualidade de uma cousa corno existindo 
nella em maior on em menor grau. O adjectivo pôde exprimir essa 
qualidade em todos os seus graus. Quando a exprime como sim­
plesmente existindo, diz-se que está no grau positivo de qualifica­
ção, ex.: « O ouro è pesado ». Quando a exprime como existindo 
em grau maior ou menor relativamente a outras cousas que tam­
bém a tenham, diz-se que está no grau comparativo, ex.: « A pla­
tina é mais pesada do que a prata, e menos fufivel de que o ouro ». 
Quando a exprime como existindo no mais elevado ou no mais 
diminuto grau relativamente a outras cousas que também a te­
nham, diz-se que esta no superlativo relalivo, ex.: « O ouro é o 
mais pesado dos meiaes». Quando a exprime como existindo em 
elevado grau, mas sem estabelecer comparação com outras cousas 
que também a tenham, diz-se que está no superlativo absoluto, 
ex.: « 0 ouro é pesadíssimo ». 
253. Só o superlativo absoluto é que se fôrma em Portuguez 

por meio de flexão. 

Ver-se-á na syntaxe a maneira de formar os graus de compa­
ração e de superioridade relativa. Todavia bom, mau, grande, pe­
queno têm comparativos flexionaes de radica.es latinos; são: Melhor 
peior, maior, menor». «Júnior, major, prior, sênior» e outros com­
parativos latinos são sempre substantivos em Portuguez, e só remo­
tamente involvem idéia de comparação. 
254. A desinencia gradual de superlativiclade absoluta é is-
simo. 

http://radica.es
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255. Para receber esta desinencia os adjectivos terminados 

1) por al, il, u nenhuma modificação experimentam, ex,: 
« de essencial, essencialissimo—de agil, agilissimo—de cru, 
crüissimo 

2) por vel mudam vel em Ml, ex.: « de amável, amabilissimo». 
3) por um mudam m em n, ex.: «de commum, communissi-

mo». 
4) por ão mudam ão em an, ex.: « de vão, vanissimo» 
5) por z mudam z em c, ex.: * de feraz, feracissimo ». 
6) por e e o deixam cair a vogai, ex.: « de triste, tristíssi­

mo—de lindo, lindíssimo *. 
256. São superlativos absolutos irregulares, ou antes, forma­

dos de radicaes latinos 

Acerrimo de acre generalissinw dc geral 
amicissimo amigo humilissimo ou humilimo > humilde 
antiquissimo * antigo liberrimo > livre 
asperrimo > áspero magnificentissinw > magnijico 
celeberrvnio celebre miserrimo > mísero 
khristianissimo hhristão nobilissimo » wo&re 
crudelissimo * cruel paupérrimo > pobre 
difficilhno >: difjicü sacratissimo » sagrado 
duleissimo » doce supicaLissimo » S«Í!ÍO 
facüimo * fácil saluberrimo » salubre 
fidelissimo > fiel similimo * similhante 
frigidissimo frio uberrimo » ubertoso 

Encontram-se todavia freqüentemente as formas regulares ami-
guissimo, antiguissimo, asperissimo, celebrissimo, cruelissimo, humil­
díssimo, etc.. 

257. Os seguintes, formados também de radicaes latinos, são 
superlativos absolutos heterogêneos, isto é, correspondem a posi­
tivos de que são morphologicamente diversissimos 

ínfimo de baixo 
» grande 
» pequeno 
» bom 
» mau 

máximo 
mínimo 
optimo 
péssimo 
summo 
supremo alto 

13 
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Encontram-se freqüentemente as fôrmas regalares baixíssimo 
grandíssimo, pequeníssimo, boníssimo, altíssimo. Mau faz também 
malissimo. 

IV 

PRONOME 

258. Os pronomes substantivos ou pessoaes, para exprimir as 
diversas relações (Vide a sgntaxe), flexionam-se do modo especial 
seguinte; 

Kelação subjeetiva 
> objectiva 
> adverbial 

SINGULAR 

l.a Pessoa 
eu 
me 
mim, comigo 

objectiva-adverbial me 

PLURAL 

l.a Pessôa 
Kelação subjeetiva 

» objectiva 
» adverbial 

M38 
nos 

2.a Pessoa 
tu * 
te 
ti, comtigo 

te 

2.a Pessôa 
vós 
vos 

nos, comnosco vos, comvosco 

objectiva-adverbial nos vos 

3 a Pessôa 
elle, ella 
o, a, se 
s-i, comshjo, 

elle, ella 
lhe, se. 

3.a Pessôa 
elles, ellas 
os, as, se 
si, comsigo, 

elles, cilas 
lhes, se. 

Lhe, como se vê do eskhema acima, só recebe flexão de nume-' 
ro, e fôrma lhes. 

Lhes em concurso com o, a, os, as, fôrma lho. lha, lhos, lhas, ex.: 
« O' santas que embalais os berços das crianças, 

« E assim lhos revestis de floreas esperanças (1)». 

Nos Lusíadas encontra-se a cada passo lhe como fôrma inva­
riável, ex.: 
<; A cidade correram e notaram 

« Muito menos daquillo (pie queriam 
« Que os Mouros cautelosos se guardavam 
* De l l ie mostrarem tudo que pediam (2) ». 

1 H S P G ü l L I ™ M E B r a , ! a . Parnaso Portuguez de Theopbilo Braga, Lisbõa. 
Io/ i, pajj. liai. 

(2) Canto I I , Est . - I X . 
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O, a, os, aSj me, te, se, lhe, nos, vos, lhes chainani-se pronomes 
enclilicos por isto que sempre se acostam ao verbo depois do qual 
vêin, ex.: * Viu-a—dizem-me, etc». 
259. Aos pronomes adjectivos applica-se tudo o que ficou dito 
sobre a flexão dos adjectivos determinativos. 
V 
VERBO 

280. lia em Portuguez quatro conjugações que se distinguem 
pela terminação do presente do i n f i n i t o : 
a primeira tem a terminação do presente do infinito em ar ex.: < Cantar*. 
» segunda » » » » > > > > cr cx. : « Vender >. 
> terceira > » » » > » » » ir ex.: c Partir». 
» quarta » > > > » » » > o?* ex.: * Pôr». 

A disposição dos verbos nas tabellas seguintes, em columnas 
correspondentes horisontaes e verticaes, facilita o confronto dos 
tempos, modos e fôrmas nominaes entre si. Póde-se estudar pela 
ordem vertical, primeiro todo o indicativo, depois o imperativo, e 
assim por diante. Todavia isso seria apenas uma concessão á 
rotina : é preferível estudar-se pela ordem borisontal, primeiro o 
presente em todos os modos e fôrmas nominaes, depois o imper­
feito, etc. Além de militar para isso a razão de não serem os tempos 
dependências dos modos, mas sim os modos dependências dos 
tempos, ha mais a considerar que o estudo por ordem bori­
sontal mostra a perfeita analogia que ha entre os modos de cada 
tempo—analogia perdida para quem conjuga primeiro todo o indi­
cativo, depois o imperativo, e t c . 
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Tabeliã N, 10 Quadro comparativo das terminações 
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Sobre as tabellas retro h a a notar: 
TABELLA N. 2. O participio presente Tente • é usado n a phrase 

< A' mão tente». 
TABEIILA X. 4. O participio presente Estante é clássico : « Mouros 

mercadores estantes na terra», JOÃO DE BARROS, Década £ L i v . 
V I I , Cap. 9. 
_ TABELLA X. 7. D e s t a conjugação empregam-se alguns partici-

pios presentes, como « Ouvinte, peâinfe, seguinte, etc. ». 
TABELLA, N. 9. Estão neste eskhema sómente terminações mas­

culinas do singular e do plural, sendo que a voz passiva admiti e 
também terminações femininas; a conjugação completa deveria 
ser: «Indicativo presente—Sou vendido ou vendida, etc. »> 
TABELLA X. 10. Neste quadro as terminações da quarta conju­

gação vem acompanhadas de kharacteristicas para se distinguirem 
ilas da terceira. 
TABELLA N. 11. Como o verbo periphrastico promissivo conju­

ga-se o periphrastico obrigatíyo, snbstituindô-se ter a haver. Kór-
ma-se a voz passiva de ambos estes verbos, trocando-se em todos 
os tempos, modos e fôrmas nominaes a fôrma ac t i v a do infinito 
pela correspondente passiva, ex.: Hei ou tenho DE LOUVAR» con­
verte-se em «Hei ou tenho DE SER LOUVADO ». 
TABELLA N. 12. O verbo frequentativo só tem de parlicipios o 

imperfeito e o perfeito. Quando elle é formado por um verbo único 
faltam-lhe também os tempos em que occorrem flexões homogra-
phas: « Vir vindo », por exemplo, não tem a segunda, fôrma do 
indicativo plusquam perfeito, a qual deveria ser * Eu tinha vindo 
vindo *, e nem outras simiíhantes. 
261. São verbos irregulares principaes da primeira conjuga­
ção dar, estar, todos os verbos terminados por ear e alguns 
terminados por iar. 
1) Dar 
Indicativo presente—Dou, ãâs, dá; damos, dais, dão. indicativo 
aoristo—Dei, déste, deu; demos, destes, deram. Subjunctivo presente 
—Dê, dcs, dê; demos, deis, dêm. 
2) Estar 
Está conjugado por inteiro (Tabella n. 4). 
3) Verbos terminados por ear 
Os verbos terminados por mr tomam i entre, e e a na primeira, 
n a segunda e na terceira pessôa do singular, e. na terceira do 
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plural do indicativo presente, e communicam essa irregularidade 
ás mesmas pessoas do subjunctivo presente, c á segunda do sin­
gular do imperativo, ex.: Cear que faz: Indicativo presente—Ceio, 
eeias, ceia; ceiam. Imperativo —Ceia. Subjunctivo presente—Ceie, 
ceies, ceie; ceiem. 

Exceptua-se crear que só é irregular no indicativo presente— 
Crio, crias, cria; creamos creaü; criam, e, conseguintemente, no 
subjunctivo presente—Crie. cries, etc. [ V i d e adiante a observa­
ção n. 2, sobre os verbos irregulares, l)]. 
4) Verbos terminados por lar 
Os verbos terminados por iar sào regulares ex.: Criar, que se 
conjuga Crio, crias, etc. 

Exceptuam-se agenciar, andar, cadenciar, commerciar, mediar) 
adiar, penitenciar, premiar, remediar, sentenciar, que, mufafis mu-
tandis, tomam um e nas mesmas especificações feitas acima sobre 
os verbos em ear, ex.: Indicativo presente —Agenceio, agenceias, 
agenceia; agenceiam. Imperativo—Agenceia. Subjunctivo presente 
—Ageneeie, agenceíes, agenceie; agenceiem. 

262. São verbos irregulares principaes da segunda conjugação 
caber, crer, dizer, fazer, haver, jazer, perder, poder, prazer, querer, 
requerer, saber, ter, trazer, valer, ver. 

1) Caber 
Indicativo presente—Caibo, cabes, cabe; cabemos, cabeis, cabem' 
Indicativo aoristo—Coube, coubeste, coube; coubemos, coubestes, 
couberam. 

2) Crer 
Indicativo presente—Creio,.crês, crê; cremos, credes, crêm. Como 
crer se conjuga ler. 

3) Dizer 
Indicativo presente—Digo, dizes, diz; dizemos, dizeis, dizem. 
Indicativo aoristo—Disse, disseste, disse; dissemos, ãissestes, dis­
seram. Indicativo f u t u r o — D i r e i , dirás, dirá; diremos, direü; dirão. 
Condicional imperfeito—Diria, dirias, diria; diríamos, dirieis, 
diriam. 
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4) Fazer 

Indicativo presente—Faço, fazes; faz; fazemos, fazeis, fazem. 
Indicativo aoristo—Fiz, fizeste, fez; fizemos, fizestes, fizeram. Indi­
cativo futuro—Farei, farâs, fará \ faremos, fareis, farão. Condi­
cional imperfeito—Faria, farias, faria; faríamos, farteis, fariam. 

5) Haver 

Está já conjugado por inteiro (Tabella n. 1). 

6) Jazer 

Indicativo presente—Jazo, jazes, jaz; jazemos, jazeis, jazem. 
Indicativo aoristo—Fôrma moderna, regular. Jouve, jouveste, jouve; 
jouvemos, jouvestes, jouveram, fôrma antiga. 

7) Perder 

Indicativo presente—Perco, perdes, perde \ perdemos, perdeis, 
perdem. 

8) Poder 

Indicativo presente—Posso, podes, pôde\ podemos, podeis, podem, 
Indicativo aoristo —Pude, poudcste, ponde; poudemos, poudcstes, 
ponderam. E' melhor orthographia do que—Podeste, pôde; po­
demos, podesles, poderam, porquanto representa-se assim, com o 
diphthongo portuguez ou, a attracção do diphthongo latino ui de 
potui, potuisti, etc. Nâo tem imperativo. 

8) Prazer (impessoal) 

Indicativo presente—Praz. Indicativo aoristo—Prouve. O com­
posto pronominal comprazer-se é quasi perfeitamente regular: só 
na terceira pessôa do singular do presente do indicativo tem a 
fôrma irregular compraz. 

10) Querer 

Indicativo presente—Quero, queres, quer; queremos, quereis, que­
rem. Indicativo aoristo—Quiz^ quizeste, quiz; quisemos, quizestes) 

qnizeram. Nilo tem imperativo. Subjunctivo presente— Queira, quei­
ras, queira; queiramos, queirais, queiram. Tanto a este como ao 
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verbo poder deu V i e i r a imperativo, quando disse: « Querei só o 
que podeis, e sereis omnipotentes. Si quereis ser omnipotentes, 
podei só o j u s t o e o l i c i t o (1)». 
11) Requerer 
Indicativo presente—Requeiro, requeres, requer; requeremos, re-
quereis, requerem. I n d i c a t i v o a o r i s t o — R e q u e r i , requeresíe, reque-
reu; requeremos, requeresies, requereram, 

12) Saber 
Indicativo presente— Sei, sabes, sabe; sabemos, sabeis, sabem. 
I n d i c a t i v o aoristo—Soube, soubesle, soube; soubemos, soubestes, sou­
beram. Subjunctivo presente—Saiba, saibas, saiba; saibamos, sai­
bais, saibam. 

13) Ter 
Está já conjugado por inteiro (Tabella n. 2). 
14) 'Trazer 
Indicativo presente—Trago, trazes, traz; trazemos, frazeis, tra­
zem. I n d i c a t i v o a o r i s t o — T r o u x e , trouxeste, trouxe; trouxemos, trou-
xestes, trouxeram. I n d i c a t i v o f u t u r o — T r a r e i , irarás, trará; trare­
mos, trareis, trarão. Condicional i m p e r f e i t o — T r a r i a , trarias, traria; 
traríamos, troneis, trariam. 

15) Valer 
Indicativo presente—Valho, vales, vale ou vai; valemos, vaieis, 
valem. 

1G) Ver 
Indicativo presente— Vejo, vês, vê; vemos, vedes, vêm. Indica­
t i v o a o r i s t o — V i , viste, viu ; vimos, vistes, viram. O verbo derivado 
provei- aparta-se em alguns tempos da conjugação àvver. I n d i c a t i v o 
a o r i s t o — P r o v i , provento, proveu; provemos, provestes, proveram. Par­
ti c i p i o a o r i s t o — P r o v i d o . 

( 1 ) Serm, tom. IV, e d i c . mod. pag. 297. 
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2 6 3 . Sào verbos irregulares da terceira conjugação adherir, 
acudir, aggredir, cahir, cobrir, conduzir, cortir, frigir, ir, medir, 
parir, remir, rir vir. 

1) Adherir 

Indicativo presente—Adhiro, adheres, adhere; adherimos, adheris, 
adherem. Como adherir conjugam-se advertir, comedir, compellir, 
competir, convergir, despir, discernir, divergir, divertir, emergir, 
enxerir, expellir, ferir, gerir, impei/ir, inherir, mentir, preterir, 
reflectir, repellir, repetir, seguir, sentir, servir, vestir. {Enxerir 
também se escreve inserir). 

Convergir, divergir, emergir são também da segunda conjugação 
—converger, díverger, emerger. 

2) Acudir 

Indicativo presente—Acudo, açodes, açode ; acudimos, acudis, aço­
dem. Como acudir conjugam-se bulir, construir, cuspir, destruir, 
engulir, fugir, sacudir, subir, sumir, tussir. 

Os escriptores antigos conservavam sempre o u na mói* parte 
destes verbos, escrevendo açude, construe, fuge. 

3) Aggredir 

Indicativo presente—Aggrião, aggriães, aggride: aggredimos, 
aggreãis, aggridem. Como aggredir conjuga-se prevenir, progredir, 
transgredir. 

\ 4) Cahir 

Indicativo presente—Caio, cais, cai; cahimos, cahis, caem. Como 
cahir conjugam-se sahir, traliir. 

5) Cortir 

indicativo presente—Curto, curtes, curte ; cortimos, cortis, curtem. 
Como cortir conjugam-se ordir, sortir. 

A respeito deste ultimo diz Francisco José Freire (1): «Neste 
« verbo ha uma especial irregularidade que é causa de alguns 

(1) Reflexões sobre a Lingua Portugueza, Lisboa, 1842, 2* parte, pag. 31. 
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« erros, pronunciando-se em diversas pessôas e linguagens algumas 
« vezes sor, e outra sur. A regra dos orthograpkos para o acerto 
« é que, quando depois do t se seguir i, se diga sor, v. g., sor? 
« fiamos, sortis, sortia, sortias, etc.; e quando depois do t se 
« seguir a ou se prenuncie sur; por exemplo surta elle, surte, 
« surtem, etc. » . 

6) Cobrir 

Indicativo presente—Cubro, cobres, cobre; cobrimos, cobris, co­
brem. Como cobrir conjuga-se dormir. 

7) Condtizir 

Indicativo presente— Conduzo, conduzes, conduz; conduzimos, con-
duzis, conduzem. Como conduzir conjugam-se todos os verbos ter­
minados em uzir, ex.: «Induzir». 

8) Frigir 

Indicativo presente—Frijo, freges, frege; frigimosjrigis,Jregem. 

9) Ir 

Indicativo presente— Vou, vais vai; vamos ou imos, ides, vão. 
Indicativo imperfeito—ia, ias ia; iamos, ieis, iam. Indicativo ao­
risto— Fui, foste, foi; fomos, fostes, foram. Imperativo-— Vae; ide, 
Subjunctivo presente— Va, vas, va; vamos, vades, vão. 

10) Medir 

Indicativo presente—Meço, medes, mede; medimos, medis, medem. 
Como medir conjugam-se ouvir, pedir. 

Sobre os pretendidos compostos deste ultimo diz Francisco José 
Freire (1): « Despedir: grande controvérsia ha sobre si se ha de 
« dizer eu me despido, ou eu me despeço. Esta pronunciaçào é do 
« uso reinante, mas a primeira é não menos que de Vieira em 
« mais de um logar das suas obras. Na 5 a pag. do tom. 1, es-
* crevendo ao príncipe D. Theodosio, lhe diz : « Fia, meu príncipe, 
« despida-se vossa alteza dos livros » etc. No tom. 2 o pag. 343, 
« djsse também: « Com esta ultima advertência vos despido, ou me 
(1) Obra citada, pag. 29. 
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« despido de vós* etc. Seguiu este clássico a Duarte Nunes de 
«Leão na sua Orthographia, o qual, fazendo uni catalogo de 
« varias pronunciações que se deviam emendar, diz na pag. 70 
« despido-me e não despeço-me. Os rigoristas estão ainda pelos 
* exemplos de Vieira e outros bons.» Impedir nos nossos melho 
« res auctores acho-o conjugado : Eu impido, tu impides, elle impide, 
« etc. Duarte Nunes,na Origem Sà Lingua Portugueza, pag. 124, 
« diz: « Adherencia é a que entre nós impide fazer-se justiça * etc. 
* Fundados neste exemplo e em outros de diversos clássicos, es-
« pecialmente de Vieira, é que ainda alguns não querem fazer 
«irregular este verbo, dizendo: impido, impedes, impede, etc, como 
« hoje diz a maior parte dos modernos (1). 
11) Pa r ir 
Indicativo presente—Pairo, pares, pare; parimos, paris, parem. 

12) Remir 

Indicativo presente—Redimo, redimes, redime; remimos, remis, 
redimem. Imperativo—Redime ; remi. 

13) Rir 

Indicativo presente—Rio, ris, ri; rimos, rides, riem. 

14) Vir 

Indicativo presente — Venho, vens, vem; vimos, vindes, vêm. In­
dicativo imperfeito— Vinha, vinhas, vinha; vínhamos, vinheis, vinham. 
Indicativo aoristo—Vim, vieste, veiu; rirmos, viestes, vieram. Im­
perativo— Vem; vinde. 

Observação n. 1.) Os verbos compostos conjugam-se exacta-
menta como os simples de que se derivam. Por não attenderem a 
isto é que pessoas, aliás doutas, conjugam os verbos avir e 
ãesavir com as flexões de haver, dizendo t Elle tem de se haver 
comigo—Os sócios se deshouveram», devendo ser « Elle tem de se 
avir comigo — Os sócios se ãesavieram». Moraes e Constando 
erram, procurando explicar-a phrase incorreria « Havel-o com 
alguém » a qual deve ser emendada « Avil-o com alguém». 

(1) Os verbos despedir e impedir só tèm cora pedir similhança de fôrma: 
sua origem e sua significação são diversissimas das deste ultimo. 
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Comprazer, prover, requerer affastam-se de seus simples prazer, 
ver, querer, como fica consignado na lista dos verbos irregulares 
da segunda conjugação. 

Observação n. £.) 3Sía conjugação dos verbos irregulares atten-
da-se com muito cuidado ás regras seguintes 

1) Quando um verbo é irregular na fôrma da primeira 
pessôa do singular do indicativo presente, communica essa 
irregularidade a todas as fôrmas do subjunctivo presente, 
ex.: « Medir » Indicativo presente—Meço, subjunctivo 
presente—Meça, meças, meça; meçamos, meçais, meçam. 

Exceptuam-se dar, estar, haver, ir, querer, saber, que, 
fazendo no indicativo presente dou, estou, hei, vou, quero, 
sei, fazem no subjunctivo presente—Dê, esteja, haja, va, 
queira, saiba, como ficou consignado nos logares res­
pectivos. 

2) Quando um verbo é irregular nas fôrmas da segunda 
pessôa tanto do singular como do plural do indicativo pre­
sente, communica essa irregularidade ás fôrmas das pessoas 
correspondentes do imperativo, ex.: «.Remir** Indicativo 
presente, segunda pessôa do úng\\)ux~Redimes; segunda 
pessôa do plural—remis: Imperativo, segunda pessôa do 
singular—Redime; segunda pessôa do plural—remi, 

3) Quando um verbo é irregular na fôrma da terceira pessôa 
do indicativo aoristo, communica essa irregularidade ás 
fôrmas em ra do indicativo plusquam perfeito e do condi­
cional imperfeito, a todas do subjunctivo imperfeito e ás do 
subjunctivo futuro, ex.: « Trazer» Indicativo aoristo— Trou­
xeram, indicativo plusquam perfeito, condicional imperfeitoe 
subjunctivo imperfeito em ra—Trouxera, irouxeras, trou­
xera; trouxéramos, trouxereis, trouxeram: Subjunctivo im­
perfeito ( I a fôrma) Trouxesse, trouxesses, trouxesse; trou­
xéssemos, trouxesseis, trouxessem: Futuro -Trouxer, trou-
xeres, trouxer: trouxermos, trouxerdes, trouxerem: 

4) Todos os verbos regulares e irregulares communicam o 
radical de suas fôrmas do infinito presente impessoal a 
todas as fôrmas do indicativo futuro, do condicional im­
perfeito e do infinito presente pessoal, ex.: Valer* Indi­
cativo futuro— Valerei, valerás, valerá; valeremos, valoreis, 
valerão: Condicional imperfeito—Valeria, valerias, valeria; 
valeríamos, valeneis, valeriam: Infinito presente pessoal 
— Valer, valores, valer; valermos, valerdes, valerem. 

Exceptuam-se dizer, fazer, trazer, que, por uma con­
tracção especial no indicativo futuro, fazem—-Direi, dirá*. 
dirá; diremos, direis, dirão: Farei, fevrãs, fará; faremos, 
fareis, farão: Trarei, Irarás, trará; traremos, troreis, 
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trarão; e no condicional imperfeito—Diria, dirias, diria; 
diríamos, dirieis, diriam: Faria, J'árias, faria; fartamos, 
farieis,fariam : Traria, tronas, traria; trariamos, írarieis, 
trariam. 

Observação n. 3.) Os verbos chamados por muitos grammati­
cos «accidentalmente irregulares» são verbos perfeitamente rega­
lares: as suas pretendidas irregularidades desapparecem, si se 
presta a devida attenção ás regras da orthographia. 

Sobre ta l assumpto diz sensatamente Soares Barbosa (1): «Nunca 
< se devem confundir as consonâncias com as consoantes, isto é, 
« os sons elementares das consoantes, com as lettras consoantes 
« que nossa orthographia usual empregou para os exprimir na 
c escriptura. Si um som elementar sôa sempre o mesmo ao ou-
« vido, quer se escreva de um modo, quer de outro, para que se 
c ha de fazer da irregularidade da escriptura uma irregularidade 
» na conjugação? 
« Por exemplo: as lettras c, g, antes de a, o, u, dão a mesma 

« consonância qtiè e gu antes de e e i. Não se devia, portanto, 
« dar por irregular uma caterva de verbos portuguezes termina-
« dos em cor e gar, como : ficar, julgar, etc, pela razão de nossa 
« orthographia se servir, não já destas figuras, mas de qu e gu, 
« para exprimir a mesma consonância antes de e no perfeito (ao-
« risto) fiquei, julguei, e no presente do subjunctivo fique, julgue, etc. 
« Da mesma sorte a lettra g antes de e e i representa ao ou-

« vido a mesma consonância que exprime o nosso consoante 
« antes de qualquer vogai. Os verbos, pois, em ger e gir, como 
« eleger, fingir, e infinitos Outros desta espécie, não deviam ser 
* contados por nossos grammaticos na classe dos irregulares, por 
« se escreverem com ; em logar de g, quando se lhe segue a, o, 
« como: elejo, eleja: finjo, finja, À anomalia, assim como a analo-
« gia, está sempre nos sons da lingua, e não em sua orthogra-
* phia, e, si de uma cousa se pôde argumentai- para outra, é 
* desta para aquolla e não daquella para esta. Só esta observa-
« ção restitue á classe dos regalares um grande numero de verbos, 
« excluídos delia sem razão por nossos grammaticos. 
« Pelo mesmo principio já estabelecido não são também irre-

< gulares os verbos altrahir, cahir, e seus compostos con/rahir, 
'< distrahir, recahir, etc, sahir, e outros similhantes. Porque, si 
« o h, com que ora se escrevem, ô para separar as duas vogaes 
« em ordem a não fazerem diphthongo, e mostrar que o i é longo 
« e agudo; muito melhor faziam isto os nossos antigos dobrando 
« o i, e escrevendo caiir, saiir; e nós ainda melhor, accentuando 

(1) Obra citada, pag. 187. 
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* o mesmo i, deste modo «cair, sair»; e tirando o accento qiian-
« do faz diphtkongo no presente do indicativo e do subjunctivo, 
* como caio, caia, sido, saia, etc.». 

284. São defectivos 
I) Os verbos brandir, carpir, feder, fruir, fulgir, ganir e 

latir que se não empregam nas formas em que ao thema se 
deveria seguir a ou o. Assim, não se pôde dizer—brando, 
branda; carpo, carpa; /eí/o, feda ; /rwo, /rwa; fuljo, fulja; 
#a«o, ; lato, lata, etc.. 

2) Os verbos abolir, addir, adir, banir, colorir, delinquir, 
delir, demolir, emollir, empedernir, exinanir, exhaurir, ex­
torquir, fallir, florir, munir, polir, precaver, renhir, retor-
quir, submergir, que se não empregam nas fôrmas em 
que ao thema se deveria seguir a e o. Assim não se 
pôde dizer aâdo, ado, bana, demole, etc.. 

O correctissimo escriptor, sr. Ramalho Ortigào, usou 
da fôrma colorem do verbo colorir. 

3) O verbo reJmver que não é usado no indicativo presente, 
no imperativo e no subjunctivo presente. 

265. Muitos verbos tem dous participios aoristos, um regu­
lar e outro irregular: este ultimo é contracção do primeiro, ou 
então vem iinmediatamente do verbo latino. Os participios ao­
ristos irregulares são mais usados como adjectivos verbaes, e é 
por isso que os vemos quasi sempre depois de ser e estar. 

E' digno de ler-se o que escreve Leoni (1) sobre este assumpto: 
« Os participios, que têm fôrma regular, são geralmente os que 
« se conjugam com os verbos ler e haver, porque denotam uma 
« acção feita ou executada; pelo contrario os irregulares, sendo 
« apenas meros adjectivos verbaes, designam sómente qualidade,, 
«como todos os adjectivos. Assim, não podemos dizer: Tonos 
•- afflicto alguém., em vez de temos affligido: porque afflicto pôde 
« ser um estado não promovido ou causado por oufcrem; e «afjli-
«'gido* quer dizer «feito afflicto»; pelo que, « lemos affligido* 
« significa ,«. Temos feito o acto .de affligir, ou temos feito com que 
« alguém ficasse afflicto ». 

(I) Gênio da Lingua Portugueza, Lisboa, 1858, tom. I, pag. 244. 

http://acto
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1) Primeira conjugação 
INK, PKKS. PART. AOK. RKO. PART. AOR. IRR. 

Aceeitar, Acceitado, Aeeeito; 
Affeiçoar, Alieiçoado, Atfecto; 
Annexar, Aunexado, Annexo; 
Aproioptar, Apromptado, Prompto; 
Arrebatar, Arrebatado, Rapto, ant; 
Bemquistar, Bemquistado, Beinquisto ; 
Botar, embotar, Botado, Bòto ; 
Captivar, Captivado, Captivo ou Capto; 
Cegar, Cegado, Cego; 
Circumcidar, Circumcidado, Circumciso; 
Compaginar, Com paginado, Compacto; 
Completar, Completado, Completo; 
Concretar, Cone reta do. Concreto; 
Condensar, Condensado, Condenso; 
Confessar, Confessado, Confesso ; 
Cultivar, Cultivado, Culto; 
Curvar, Curvado, Curvo; 
Densar, Densado, Denso; 
Descalçar, Descalçado, Descalço ; 
Despertar, Despertado, Desperto ; 
Dispersar, Dispersado, Disperso ; 
Entregar, Entregado, Entregue ; 
Knxugar Enxugado, Enxuto : 
Estreitar, Estreitado, Estreito; 
Excepluar, Exceptuado, Excepto, usado hoje corno 

preposição; 
Exeusar, Excusado, Kxcuso, ant. ; 
Exemptar, Exemplado, Exempto; 
Expressar, Expressado, Expresso ; 
Expulsar, Expulsado, Expulso ; 
Extremar, Extremado, Extreme, ant. ; 
Faltar, Faltado i Falto; 
Fartar, Fartado, Farto ; 
Findar, Findado, Findo ; 
Fixar, Fixado, Fixo; 
Ganhar, Ganhado, Ganho; 
Gastar, Gastado, Gasto , 
Ignorar, Ignorado, Ignoto; 
Infectar, Infectado, Infecto; 
Infestar, Infestado, Infesto; 
Inticionar, I n l i ciou ado, Infecto; 
Inquietar, Inquietado, Inquieto ; 
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IXF. 1'KES. PART. AOR. REG. PART. AOR. IRR. 

Juntar, Juntado, Junto; 
T-esar, Lesado, Leso; 
Libertar, Libertado, Liberto; 
Limpar, Limpado, Limpo ; 
lavrar, Livrado, Livre ; 
Malquistar, Malquistado, Malquisto; 
Manisfestar, Manifestado, Manifesto; 
Misturar, Misturado, Misto ; 
Molestar, 
mu ______ 

Molestado, Molesto; 
. 

.111 UI' l'UÍ*| 
Murchar, Murchado, Murcho; 
Occultar, Oceultado, Occulto; 
Pegar, Pegado, Pêgo ; 
Professar, Professado, Professo ; 
Quietar, Quietado, Quieto,; 
Rejeitar, Rejeitado, Rejeito, ant ; 
Requisitar, Requisitado; Requisito; 
Safar, tirar fóra ou des­Safado, Safo; 
embaraçar. 

Raivar, Salvado, Salvo; 
Secear, Seceado, Seeco; 
Segurar, Segurado, Seguro ; 
Sepultar, Sepultado, Sepulto, ant, ; 
Situar, Situado, Sito; 
Soltar, Soltado, Solto; 
Sujeitar; Sujeitado, Sujeito; 
Suspeitar, Suspeitado, Suspeito; 
Suxar, Suxado, Suxo; 
Vagar, Vagado. Vago; 
Voltar, Voltado, Volto. 

2) Segunda 
INF. PRES. 

Absolver, 
Absorver, 
Accender, 
Agradecer, 
Arrepender, 
Attender, 
Bemquerer, 
Benzer, 
Colher, 
Comer, 

Conjugação 

PART. AOR. REO. 

Asolvido, 
Absorvido, 
Acecndido, 
Agradecido, 
Arrependido, 
Attendido, 
Bemquerido, 
Benzido 
Colhido, 
Comido, 

PART. AOR. IRR. 

Absolto on absoluto; 
Absorto; 
Acceso; 
Grato; 
Arrepeso, ant, ; 
Attento ; 
Bcmquisto ; 
Bento; 
Colheito, ant ; 
Comesto, ant; 
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IüF. 1'ltES. PART. AOR. REG. PART. AOR. IRR. 

Conceder 
Conhecer 
Conter, 
Convencer, 
Converter, 
Corromper, 
Cozer, 
Defender, 
Desenvolver, 
Despender, 
Deter, 
Dissolver, 
Devolver, 
"Eleger, 
Encher, 
Escolher, 
Esconder, 
li s correr, 
Escurecer, 
Extender, 
Immerger, 
Incorrer, 
Interromper, 
Involver, 

Nascer^ 
Pender 
Pervertor, 
Prender, 
Propender, 
Querer, querer bem, 
Reconhecer, 
Re cozer, 
Refrangcr, 
Remover, 
Reprehcnder, 
Resolver, 
Reter, 
Retorcer, 
Revolver, 
Romper, 
Sol ver, 
Submettor, 
Surprehender, 

Concedido, 
Conhecido, 
Contido, 
Convencido, 
Convertido, 
Corrompido, 
Cozido, 
Defendido, 
Desenvolvido, 
Despendi<lo, 
Detido, 
Dissolvido, 
Devolvido, 
Elegido, 
Enchido, 
Escolhido, 
Escondido, 
Escorrido, 
Escurecido, 
Extendido, 
Immergido, 
Incorrido, 
Interrompido, 
Involvido 
Mantido. 
Nascido, 
PencUdo, 
Pervertido, 
Prendido, 
Propendido, 
(Querido, 
Reconhecido, 
Recozido, 
Re frangido, 
Removido, 
Keprehendido, 
Resolvido, 
Retido, 
Retorcido, 
Revolvido, 
Rompido, 
Sol vido, 
Submettido, 
Surprehendido, 

Concesso, ant,; 
Cognito; 
Contendo, ant, ; 
Convicto; 
Converso ; 
Corrupto; 
Cozeito ou coito, ant, ; 
Defeso ; 
Desenvolto; 
Despeso, ant,; 
Deteudo, ant: ; 
Dissoluto ; 
Devolnto; 
Eleito; 
Cheio; 
Escolheito, ant.; 
Escuso; 
Escorreilo, termo popular; 
Escuro; 
Extenso: 
Imnierso ; 
Incurso; 
Interrupto, pouco usado; 
Envolto; 
Manteudo, 
jsado ou 
Penso; 
Perverso; 
Preso; 
Propenso; 
Quisto; 
Recognito ; 
Recoito, ant,; 
lí|f Yacto; 
Remoto ; 
Reprehenso ; 
Resoluto; 
Retendo, ant.; 
Retorto; 
Revolto ; 
Roto; 
Soluto ; 
Submisso; 
Surpreso ; 

n a t o ^ ^ V 

/ 
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ClJF. PRKS. PART. AOR. REG. 

Suspender, Suspendido, 
Tanger, Tangido, 
Tender, Tendido, 
Ter, Tido, 
Tolher, Tolhido, 
Torcer, Torcido, 
Volver, Volvido, 

2) Terceira Conjugação 
INF: PRES. PART. AOR. REG. 

Abstrahir, Abstraindo, 
Adquirir, Adquirido, 
Affligir, Atfligido, 
Aspergir, Aspergidb, 
Assumir, Assumido, 
(fingir, Cingido, 
Circumduzir, Circumduzido, 
Coagir, Coagido, 
Compellir, Coiupellido, 
Comprimir, Comprimi<lo, 
Concluir, Concluído, 
Confundir, Confundido, 
Cóntrahir, Contraindo, 
Contundir, Contundido, 
Convellir, Convellido, 
Corrigir, Corrigido, 
Diflundir, Diílundido, 
Diluir, Diluido, 
Digerir, Digerido, 
Dirigir, Dirigido, 
Distinguir, Distinguido, 
Distrahir, Distraindo, 
Dividir, Dividido, 
Erigir; Erigido, 
Excluir, Excluído, 
Exhaurir, Exhaurido, 
Eximir, Eximido, 
Expellir, Expellido, 
Exprimir, Exprimido, 
Extinguir, Extinguido, 
Extorquir, Extorquido, 
Extrahir, Extrahido, 
Kingir, Fingido, 

PART. AOR. IRR. 

Suspenso; 
Tacto; 
Tenso; 
Tendo; ant.; 
Tolheito, ant,; 
Torto ; 
VOlto, ant. 

PART. AOR. IRR. 

Abstracto ; 
Acquisto; 
Afllicto; 
Asperso; 
Assumpto; 
Cincto; 
Circumducto ; 
Coacto; 
Compulso ; 
Compresso; 
Concluso; 
Confuso; 
Contracto; 
Contuso; 
Convulso; 
Correcto; 
Diíluso; 
Diluto; 
Digesto; 
Directo; 
Distincto; 
Distracto; 
Diviso, pouco usado; 
Ereeto; 
Exeluso ; 
Exhausto ; 
Exempto ; 
Expulso; 
Expresso; 
Extiueto; 
Ex torto; 
Extracto ; 
Ficto; 
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INF. PRES. 
Frigir, 
Haurír 
niudir, 
Incluir, 
Induzir, 
Infundir, 
Inserir, 
Instruir, 
Introduzir, 
Obtundir, 
Ornittir, 
Oppriinir, 
Possuir, 
Recluir, 
Remittir, 
Repellir, 
Reprimir, 
Restringir, 
Submergir, 
Supprimir, 
Surgir, 
Tingir, 

PAKT. AOR. REG. 
Frigido, 
Haurido, 
Illudido, 
Incluido, 
Induzido, 
Infundido, 
Inserido, 
Instruído, 
Introduzido, 
Obtundido, 
Omittido, 
Opprimido, 
Possuído, 
Reeluido, 
Remittido, 
Repellido, 
Reprimido, 
Restringido, 
Submergido, 
Supprimido, 
Surgido, 
Tingido, 

PART. AOR. IRR. 
Frito ; 
Hausto; 
Illuso; 
Incluso; 
Indueto ; 
Infuso ; 
Inserto; 
Instmeto, pouco usado; 
Introducto ; 
Obtuso ; 
Omisso; 
Oppresso; 
Possesso; 
Recluso ; 
Reinisso; 
Repulso; 
Represso, pouco usado; 
Restricto; 
Submerso ; 
Suppresso, pouco usado; 
Surto ; 
Tincto. 

2 6 6 . Alguus verbos ha cujas fôrmas regulares do participio 
aoristo antiquaram-se, servindo as irregulares tanto de adjectivos 
verbaes, como de verdadeiros participios na formação dos tempos 
compostos. São 

1) Primeira Conjugação 
INF. PRES. PART. AOR. REG. Antiq. PART. AOR. IRR. usado 

Pagar, Pagado, Pago. 

2) Segunda Conjugação 
INF. PRES. PAR. AOR. REG. Antiq. PART. AOK. IRR. usado 
Escrever, Kscrcvido, 
Descrever, 
Prescrever, 

Descrevido, 
Prescrevido, 

3) Terceira Conjugação 

INF. PRES. 
Abrir, 
Cobrir, 

PART. AOK. REG. Antiq* 
Abrido, 
Cobrido, 

Escripto ; 
Descripto ; 
Prescripto, etc. 

PART. AOR. IRR. usado 
Aberto ; 
Coberto; 
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INF. PRES. PART. AOR. RE cr,, Antiq. PART. AOR. IRR. usado 
Descobrir, Descobrido, Descoberto; 
Encobrir, Encobrido, Encoberto; 
Imprimir, Imprimido, Impresso. 

ADVÉRBIO 

267. No admittir graus do comparação (lindamente, mais lin­
damente, lindissimamente) revela o advérbio ter sido palavra fle­
xionai nas antigas línguas indo-germanicas, fontes da portugueza. 
Como já ficou dito (191), marca elle a transição das palavras va­
riáveis para as invariáveis. 
SECÇÃO TERCEIRA 

ETYMOLOGIA 

268. Etymologia ó o conjuncto das leis que presidem á deri­
vação das palavras nas diversa* línguas. 
Lexeogenia seria termo preferível a Etymologia. Comtudo este 
ultimo tem em seu favor desde séculos a consagração u n i v e r s a l : 
não póde ; pois, ser substituído. 

B em como as espécies orgânicas que povoam o mundo, as lín­
guas, verdadeiros organismos sociológicos, estão sujeitas á grande 
le i da lucta pela existência, á lei da seloccão. E ó para notar-se 
que a evolução lingüística se effectua muito mais promptamente 
dò que a evolução das espécies: nenhuma lingua parece ter v i v i ­
do por mais de mil annos, ao passo que muitas espécies pareci; 
terem-se perpetuado por milhares de séculos. 
FJ admirável o seguinte confronto (1): 

A SELEOyÂO 
nas espécies 

1} As espécies têm suas varieda­
des, obra do meio ou de causas 
pliysiologieas. 

2) As espécies vivas descendem 
geralmente das espécies mor­
tas do mesmo paiz. 

nas línguas 

1) As línguas têm seus diale-
ctos, obra do meio ou dos cos­
tumes. 

2) As línguas vivas descendem 
geralmente das línguas mor­
tas do mesmo paiz. 

( 1 ) ÉMII.E FERRUÍRE, Le Damnisme, Paris, pag. 121 a 223, 
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3) Uma espécie cm um paiz iso­
lado passa por menos varia­
ções. 

4) Variações produzidas pelo cru­
zamento com espécies distin-
ctas ou extrangeiras. 

5) A superioridade das qualida­
des physicas que asseguram 
a victoria dos indivíduos de 
uma espécie, causa da selceção. 

6) A belleza da plumagem ou a 
melodia do canto, causa da 
selecção. 

7) Lacunas numerosas nas espé­
cies extinctas. 

8) Probabilidades de duração de 
uma espécie em o numero dos 
indivíduos que a compõem. 

9) As espécies extinctas não ro-
apparecem mais. 

10) Progresso nas espécies pela 
divisão do trabalho physiolo-
gico. 

3) Unia lingua em um paiz iso­
lado passa por menos varia­
ções. 

4) Variações produzidas pela i n -
troducção de palavras novas, 
devidas ás relações exteriores, 

• ás sciencias, á industria. 
5)10 gênio httorario e a in-

strucção publica centralisada, 
causas de selecção. 

6) A brevidade ou a euphonia, 
causa da selecção. 

7) Lacunas numerosas nas lín­
guas extinctas. 

8) Probabilidades de duração de 
uma lingua em o numero dos 
indivíduos que a faliam. 

9) As línguas extinctas não re-
apparecem mais. 

10) Progresso nas linguas pela 
divisão do trabalho intelle-
etual. 

CLASSIFICAÇÃO UHXKALOGICA 

nas espécies nas línguas 

1) Constância de estructura; or­
gams de alta importância phy-
siologica; orgams de impor--. 
taucia variada. 

2) Vestígios de estructura pri­
mordial : orgams rudimentarios 
ou atrophiados : estructura em-

- bryonaria. 
3) Uniformidade de um conjuncto 

de kharacteres. 
4) Cadeia de aflinidadcs nas es­

pécies vivas ou extinctas. 

1) Constância de estructura; ra­
dicaes de alta importância; 
llexõcs de importância varia­
da/ 

2) Vestígios de estructura pri­
mordial : lettras rudhnentai ias 
ou atrophiadas: phase em-
bryonaria. 

3) Uniformidade de um conjuncto 
de kharacteres. 

4) Cadeia de affinidades nas lin­
gua vivas ou extinctas. 

\ 269. A s p a l a v r a s d a língua portugueza derivam-se 
1) de p a l a v r a s d a l i n g u a l a t i n a considerada m ã e ; 
2) de outras p a l a v r a s d a mesma l i n g u a p o r t u g u e z a ; 
3) de p a l a v r a s de ling u a s e x t r a n g e i r a s antigas e modernas. 

A lingua latina, transformando-se, produziu sete linguas chama­
das novo-latinas ou romanicas—0 Português, o Hespanhol, o Fran­
cez, o Provençal, o Italiano, o Ladino e o Romano. ( 1 ) 

(1) HOVKLACQCE, La TJnguistique, Paris, 1877, pag. 317. 
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O Portuguez é fallado eni seu território europeu, nas colônias 
portuguezas da África, da A s i a e da Oceania, e em todo o Impe­
li o do B r a z i l . 

X a transformação do L a t i m em Portuguez. bem como em ou­
tras linguas romanicas, nota-se 

1) a persistência do accento tônico latino, ex.: « amigo de 
amíco,—fêmea de fémina} —hômem de hómine,—pállido de 
pállido ». 

2) a suppressão das vogaes breves que precedem a syllaba 
accentuada, ex.: « bondade de bonifate (suppress&o de í) 
relógio de horologio (suppressrio de ho)». 

3) queda de lettras alterantes médias e até de syllabas in­
teiras, ex.: alugar de adlocare (queda de d)—boi de bove 
(queda de v)—dedo de digito ( q u e d a de gi)—dono de 
domino ( queda de mi)—mãe de matre (queda de tr)— 
trigo de triUco (queda de ti)*. 

4) em geral a substituição de sons fortes por brandos, ou vice-
versa, especialmente 

a) de b por v, ex.: « de nuhe—nuvem* ; 
b) de c por z, ex.: « de dicere—dizer»; 
c) de / por ex.: « de aurifex— ourives »; 
d) de l por r ou d, ex.: «de lilio—livio; de scalla— 

escada *; 
e) de p por &, ex.: «de lupo—lobo*. A transforma­

ção de p em v eífectua-se por intermédio de />, ex.: 
de scojpa—scoba ; de scóba—escova »;• 

f) de 3* por Z, ex.: « de arbítrio—dlvitre-"] 
g) de .9 por ex.: « de rosa (pronuncia-se w s a ) — 

rosa (pronuncia-se roza); também em j, ex.: < de 
casco —queijo »; 

h) de por ex.: a de passione—paixão »; 
i) de / por <£, ex.: « de r # ? t a — r o d a »; 
j ) de x por ex.: « de examine (pronuncia-se egzámi-

/né)—exame (pronuncia-se ezame)»; também em ch, 
ex.: . « de luxJ (pronuncia-se lucso)—luxf (pro­
nuncia-se Incho)», 

A queda de sons. bem como o seu abram lamento têm por cau­
sa capital a tendência orgânica de todo o homem, como de todo 
o animal, a empregar * o menor esforço possível» na rea.lisaçào 
de actos physiologicos ( 1 ) : ó por causa desta tendência accentua-
(1) O principio^ biológico que, conjunetamente com a acção dos meios» 
produz a contracção dos sons vogaes e a permntação das alterantes, cha­
ma-se o—principio da minima acção,—isto é, do menor esforço a fazer para 
pronunciar. 

Baseia-se nesto principio a celebro—LKI or. GRIMM—«pie se pôde assim 
resumir : * Estando verificado, como está, quo o alphabeto primitivo de 
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dissima nos climas enervadores dos paizes intertropicaes que as 
linguas européas tanto se têm adoçado e corrompido em certas 
partes da America. 

5) a ohliteração do gênero neutro. 
6) o apparecimento dos artigos o, a, os, as, um, uma, uns, umas. 
7) a suppressão dos casos e a passagem da declinarão para 

o estado analytico por meio de preposições ex.: 
O (os) servo, os^\ í Servas, i 

ão (dos) servo, os I V servi, o r u m 
ao (aos) servo, osl 1 servo, i s 
o (os) servo, os > em vez de \ servxim, os 
ô servo, os l j serve, i 
pelo (pelos) servo, \ I 
os ) \ servo, i s 

8) a passagem da conjugação para o estado analytico por 
meio de auxiliares, ex.: 

Eu terei amado J L Amabor 
eu feria amado ( a m VQ„ ,i„ ) amavissem 

> CHI VCA UC < 
eu sou amado í j amor 
en serei amado * f amabor 

9) construcçào direita da phrase na ordem lógica actual do 
pensamento, ex.: 

Escreverei a viãa\ ( Facturusne operf pre-

de I). João de Cas~ j \ Hum sim, si a primor-
tt-o, varão '"^' 'confrontado aM*° &rbis Populi 
maior que o seu í . j Eomani perscripserim, 

nome, maior que\ f nec salis seio, nec si 
as suas victorias. ) { sciam dicere ausim. 

J , BKGIRE DE ANDRADK. TITUS LIVIUS. 
nossos idiomas só comporia as alterantes— k, g, gh; t, d, dh; p, b, bh; n, 
m; r, l; j, v; s—segue-se que: 

as —sonoras, surdas, aspiradas, —originaes 
são—surdas, aspiradas, sonoras —em Gothico 
e —aspiradas, sonoras, surdas —em Alto Allcmão. 

* Exemplo tomado dos sons dentaes: 
Sanskrito Danta (dente) 
Latim Drnfis 
Grego Oãôntas 
Gotiiico Tunthus 
Inglez Tooth 
Alto Allcmão. . . . Zand 
Allemão Zahn 

19 
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I 

SUBSTANTIVO 

§ 1.° 

Substantivos portuguezes derivados de substantivos latinos 

270. Os substantivos portuguezes derivam-se1 dos substan­
tivos latinos em ablativo do singular, ex.: * Filha, servo, edade, 
exercito, espécie* vêm de <t Filia, servo, mtate, exercitu, specic». 

A' medida que a linguagem latina popular foi desconhecendo a 
importância dos casos, foram-se estes reduzindo aos que, com 
mais sensível diferença de flexão, exprimiam as relações mais 
urgentes do pensamento. Por preencher a ambos estes requisi­
tos triiunphou o ablativo. Mas, o que aconteceu com relação ao 
plural? A ignorância do povo, ou antes, o seu bom senso, não 
se podia accommodar com as fôrmas diversissimas e, na apparencia, 
irregulares—Filiabus, sewis, atatibus, exercitibus, speciebus. Foi, 
pois, adoptada a mais regular, a mais homologa, a menos com­
plexa de todas, o accusativo plural, cuja flexão resumia-se quasi 
sempre em acrescentar um simples s ao ablativo singular—de Filia, 

filias; de servo, servos; de mtate, mtates; de exercitu, exercitus; 
de speáe, specics. 

Os nomes acabados em ão constituem á primeira vista uma 
excepção a esta regra tão simples e tão lógica, da formação do 
plural. Basta, porém, um olhar aos seguintes eskhemas para que 
resalte a perfeita regularidade do que é apparentemente uma irre­
gularidade : 

Ancião . 
castellão. 
cortezão 
grão .. 
irmão. 

O n não^ se perdeu na passagem do Latim popular para o Por­
tuguez : existe como nasalação do a, e é representado graphica-
maente pelo til (Vide 55]). 
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TrrtmnaçSo sin­
gular do substan­
tivo popular la­

tino 

ane 

Terminação plu­
ral do substan­
tivo popular la­

tino 
anos 

Terminação sin­
gular do substan­

tivo portuguez 

ão 

Terminação plu­
ral do substan­
tivo portuguez 

âes 

Capitão. -
cão 
âeão 
guião. . . . 
pão 
iruão, etc. 

Também neste caso não se perdeu o n ao passar o Latim po­
pular para o Portuguez: existe como nasalação do a, e é repre­
sentado graphicamente pelo t i l . 

Resta agora saber como a terminação ane do singular se con­
verteu em ão. À terminação ane pela quéda do e final redu­
ziu-se a an, e este som era representado por am, ex.: « Cam, 
pam ». Ora mais tarde am leu-se ão, e dahi resultou a confusão 
e a homologação de fôrmas diversas por origem (1). Capitan, gran, 
etc. em Hespanhol; Capitai/te, grame, etc. em Francez, nos mostram 
a fôrma em sua pureza primitiva. A mesma corrupção de an em 
ão se nota em grão, são, (gran, san) apocopes de grande, 
santo. 

Ch-and (com d etymologico) escreve-se em grandabnirante, 
grandofficial etc. Sant (com / etymologico) usa-se em Sanflago. 
Hoje usam-se mais as fôrmas completas grande, santo. 

A cção... 
dicção .. . 
facção. . -
habitação 
prelecção 
supposiçà 
etc 

ão. .A 
Ição, ^ 

iTeruiinnçãOí-inpu-
la r do substaniivo 

popular l a t i n o 
one 

Terminação plu­
ral do substantivo 
popular l a t i n o 
ones 

Terminação MUI-
nular do substan­
tivo porlutíiiez 

ão 

Terminação plu­
ral do substanti­

vo portuguez 

oês 

Ainda neste terceiro case não se perdeu o n ao passar o La­
tim popular para Portuguez : existe como nasalação do a, e é re­
presentado graphicamente pelo ti l . 

(1) O facto de terem muitos nomes em ão pluraes anti-históricos e até 
mais de mu plural, vem do que as comi.»inações am e om, com que se re­
presentavam os derivados de substantivos da baixa latinjdade em ane, ano 
e one, passaram com o volver do tempo a serem lidas da mesma manei­
ra ão. 
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A conversão de one em ão é devida á mesma causa acima exposta. 
One pela queda de e final reduziu-se a on, ortographado om, elido 
ão. O plural, pois, em ãos, ães, Ões, em vez de ser uma anomalia, é 
o fio que tem o lingüista para penetrar neste labyrintho etymologico. 
Dos tres gêneros que havia em Latim, masculino, feminino e neutro, 
só os dous primeiros passaram para o Portuguez; o neutro oblite-
rou-se. 

Eis em resumo a analyse destes factos: 
1) Os substantivos latinos masculinos conservaram-se masculi­

nos em Portuguez: assim Mundus, murns,filius deram Mun­
do, muro, filho. Os substantivos femininos portuguezes Cor, 
dor, florvum dos masculinos latinos Color, dolor, fios; esta 
anomalia é devida á influencia do Francez, em que só com 
tres excepçòes são femininos os substantivos de cousas 
inanimadas, derivadas de substantivos latinos masculinos 
em or. Na palavra Honra mudou-se o gênero do radical 
Honor por influencia da terminação accidental feminina a. 

2) Os substantivos latinos femininos conservaram-se femininos 
em Portuguez : assim Rosa, luna,filia deram Rosa, lua, filha. 

3) Os nomes neutros latinos filiaram-se em Portuguez ora 
entre os masculinos, ora entre os femininos. 

O povo romano não conservou por muito tempo a intuição das 
razões que o tinham levado a dar de preferencia o gênero neutro 
a taes ou taes substantivos: pouco a pouco os substantivos neu­
tros se foram passando para o gênero masculino. Este erro, que 
os grammaticos romanos consignam como usual sob o Império, en­
contra-se freqüentemente nas inscripções, em que gravadores igno­
rantes puzeram «Templus, membrus, brachius * em vez de «Templum, 
membrum, bfaçhiuni». Dahi os masculinos portuguezes * Templo, 
membro, braço». Mais tarde, por occasião da queda do Império, a 
força sempre crescente da analogia deu logar a um engano ain­
da mais grosseiro: tomou-se o plural neutro em a por um nomi­
nativo singular da primeira declinação, e assim «Folia, pira,poma », 
pluraes de «Folium, pirum, pomum» foram declinados como rosa, 
apparecendo em certos textos de Latim merovingio fôrmas mon­
struosas como Pecoras, folias, etc. E' por isto que temos em Por­
tuguez os substantivos'femininos «Folha, pira, poma* etc, deri­
vados dos substantivos k Folium, pirum, pomum etc *. 
§ 2.° 
Substantivos derivados de palavras da lingua portugueza 
271. Além dos substantivos que constituem o fundo do Por­
tuguez e dos de tekhnologia moderna, que se vão multiplicando 
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com o progredir das sciencias, outros baque se derivam quoti­
dianamente dos substantivos, adjectivos e verbos já existentes na 
lingua. 

Affixos 

272. Com as palavras existentes consideradas como radicaes 
(Vide 190) formam-se novas palavras por meio de affixos. 
273. Affixo ê a palavra que, ajunctada a uma palavra já exis­

tente ou ao seu radical, modifica-lhe a significação por meio de 
uma idéia accessoria que lhe accrescenta, ex.: «de Fôrma, reforma 
(fôrma nova)—de guerra, guerreiro (homem que faz a guerra) ». 
274. Dividem-se os affixos em prepositivos (que se põem an­

tes do radical) e pospositivos (que se põem depois do radical). 
275. Os affixos prepositivos chamam-se prefixos; os posposi­

tivos chamam-se suffixos. 
Prefixos ha que nào alteram a significação do radical; cha­

mam-se expletivoSy ex.: « Atamhor ». 
276. As palavras formadas de outras por meio de affixos 

chamam-se derivadas-compostas. 

Prefixos 

277. Os prefixos portuguezes são tomados em sua quasi to­
talidade do Latim e do Grego. 
278. Alguns são tomados do Latim cora pequena altera­

ção, e outros sem nenhuma. 
1) a (expletivo)—Abarracamento, ametade. 
2) a, ab, abs, (apartamento)—Aversão, abjuração, abstracção. 
3) a, aã, (logar onde, com palavras que significam estado 

quietação; logar para onde, com palavras que exprimem 
tendência, movimento)—Abordagem, adjuncção. 

Antes de c, f, g, l, n, p, r, s, t—ad homologa o d, 
ex.: «Accaso, affeição, agyravação, allusão, annmwio, ; 
approvação, arrumação, assenso, attenção ». 

4) ante (situação anterior, prioridade de tem\)0)—Antebraço, 
antedata. 

5) bem (êxito feliz, perfeição)—Bemaventurança, bemcasado, 
bemfeitoria. 
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6) Jm (repetição)—Bisavô, bissecção. 
7) cireum (contorno)—Circumferencia, circumloquio. 

Antes de lettra vogai cireum deixa cahir o m: ex.: 
* circuito »\ conserva-o todavia em * circumambiente•». 

8) com (concurso, concomitância)—Úoaeção, conjectura, com­
paixão. 

Com 
a) antes de b, m, p conserva-se inalterado, ex.: « Corn-

batimento, commettimei/fo, compadre ». 
b) antes de cf d, f, g, j, n, q, s, t, v muda o m em n, 

ex.: « Concórdia, conducçâo, confrade, conglóbação, 
conjuiz, connexão, conquista, consagro, conturbação, 
convergência ». 

c) antes de / e r homologa o m, ex. : « Collocação, 
correlação ». 

d) antes de lettra vogai deixa cahir o m, ex.: « Co~ 
Jwrdeiro, cooperação». 

9) contra (situação fronteira, opposição)—Contrabateria, con­
trabando. 

10) de (principio, origem)—Decurso, degradação. 
11) ães (negação)—Desfavor, desventura. 
12) dis (sej)&vtiç&o)—DÍMordancia, disjuneção. 

Bis 
a) antes de c, p, s, t, eonserva-se inalterado, ex.: 

Discrepância, disposição, dissecção, distracçâo. 
b) antes de / homologa o s, ex.; « Difamação, difu­

são ». 
c) antes de g, Z, m, r, v deixa cahir o.?, ex.: « Diges­

tão, dilúvio, dimensão, direciona, diversão». 
13) e ( extracção)—Elucidação, emersão. 
14) ex (logar donde, cessação) Extracção, exuberância. 
Antes de f—ex homologa o x, ex.: « Efeito » Converte-

se freqüentemente em is, ex.: «Isenção ». 
15) in (logar onde, com palavras (pie significam estado, 

quietação; logar para onde, com palavras que significam 
tendência, movimento; negação)—Inásão, inflmncia, in-
justiça. 
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In 
a) antes de b, p muda o n em m, ex.: * Imbibição, 

impiedade». 
b) antes de l, m, r homológa o n, ex.: «lllapso, im-

mnnãicia, irrupção». 
c) m, ás mais das vezes, converte-se em en, e antes de 

b, m, p em em, ex.: « Encarecimento, embaraço, 
emmadeiramento, empino ». 

16) tófer (situação media)—Interposição, intersecção. 
Inter, ás mais das vezes, converte-se em entre, ex.: 

« Entrecasca, entreforro ». 

17) intro (tendência para logar interno)—Introducção, intro-
versão. 

18) mal (mau êxito, imperfeição)—Malandança, malfeitor ia. 
19) mami (obra de mãos)—Manufactura, manuscripto. 

Manu converte-se algumas vezes em mam e mani, ex.: 
«Mamposfeiro, manistergio ». 

20) meio (dimidiação)—Meiodia, meio-relevo. 
21) não (negação)—Não-conformidade, não-razão. 
22) ob (situação fronteira, opposição)—Objecto, obstáculo. 

Ob antes de c, f, p homológa o b, ex.: « Occurrencia, 
officio, oppugnação». 

23) per (logar por onde, superlatividade)—Perseguição, per­
feição. 

24) post (successão)—Postcommunio, postlnimaHa. 

Antes de lettras alterantes post, ás mais das vezes, 
deixa cahir o t, ex.: « Pospello, posposiçào». 

25) pre (antecedência)—Preposição, previsão. 
26) pre/er (omissão, e x c e s s o ) — Prefermissão,preternaluraliãade. 
27) pro (patrocínio, substituição)—Promoção, pronotario. 
28) re (repetição, regresso)—Retoque, repidsão. 
29) retro (regresso)—Refrogradoção. 
30) salvo, a (isenção)—Salvoconducto, salvaguarda. 
31) se (apartamento)—Seducção, segregação. 
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32) semi (demidiação)—Semicirculo, semicupio. 
33) soto, a (inferioridade)—Sotomestre, solavento. 
34) sub (inferioridade)— Subchefe, submissão. 

Antes de c, f, g, p—sub homológa o b, ex.: # Succursal, 
su fusão, suggestão,. supposição ». Converte-se freqüente­
mente em soe, sof, sor, com o b homologado, ex.: « AS'OÍ-
w r o , sofrimento, sorriso»: ainda nesta conversão perde 
algumas vezes o b, ex.: « Socava». 

35) s^/er (inferioridade)—Subterfúgio. 
36) (superioridade) —Superabundância, superfluidade. 
37) ftw (mutação, passagem)—Transfiguração, transgressão. 

Trans converte-se freqüentemente em ira, Iras, tres, 
ex.: « Traãucção, Trasladaçào, tresvario. Antes de s deixa 
cahir o s, ex.: « Transcrijição ». 

38) £ m (triplicação)—Trisavô. 
Antes de lettra alterânte /w deixa cahir o s, ex.: 

« Trifolio » Converte-se freqüentemente em /ires, ex.: 
« Tresdobro ». 

39) ultra (situação além, excesso)—Ultramar, ultraromantismo. 
40) vice (subtituição com infer i o r i d a d e ) — Vice-almirante, vice-

rei (antigamente viso-rei). 
Vice deixa ás vezes cahir o e, mudando o c em s, 

ex.: « Visconde ». 
279. São tomados do Grego 

1) a ou an (privação)— Aphonia, anarlhia. 
2) amphi (dualidade)—Amphisbena. 
3) ana (elevação) —Analogia. 
4) anti (opposição)—Antipathia. 
5) apo (apartamento)—Apogeu. 
6) Icata (abaixamento)—Catastrojyhe. 
7) dia (intermediação)-— Diâmetro. 
8) ec ou ex (apartamento)—Ecstasis, êxodo. 
9) en (tendência)—Enema. 

10) endo (mtermq&o)—Endosmose. 
11) epi (supei-posição)--A>i%0. 
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12) exo (externação)—Exosmose. 
13) hyper (excesso)— Hyperbole. 
14) hypo (submissão)—Hypothese. 
15) meta (transposição)—Metathese. 
10) para (cognação) —Paraphrase. 
17) peri (circuito)—Perímetro. 
18) pro (anteposição)—Prothese. 
19) pros (tendência) — Prosphonema. 
20) s-yn (conjuncção) — Syntaxe. 

Antes de l em—syn homológa o n, ex.: « Syllaba, sym-
metria ». Antes de b e p converteu » em m, ex. : « Sym­
bolo, sympathia . 

Sufjixos 

280. Os suffixos portuguezes são numerosos, uns derivados 
das fôrmas latinas, outros das fôrmas augmentativas, diminutivas 
e pejorativas do gênio da lingua. Destes últimos já tudo ficou 
di t o na Kampenomia (233 a 241). 
A) Suffixos que se juuctam ao radical de substantivos 
1) aço: para nomes que exprimem percussão, golpe, ex.: 

« Lançaco, pistolaço». 

Esta formação é muitíssimo usada no Rio-Grande do 
Sul por influencia do H espanhol das republicas l i m i -
trophes. 

2) aâa : para a maior parte dos nomes que exprimem a 
idéia de percussão e acto, como: « Estocada, facada pe­
drada, rapaziada ». 

Este suffixo é muito peculiar da lingua portugueza, no 
sentido indicado. Exprime também a idéia de porção, e de 
tempo, ex.: «Alvorada, barriyada, caldeirada, mesada, 
noitada, pratada, temporada, tigellada ». 

3) ade: nos substantivos derivados da terceira declinação la­
tina, cuja fôrma se fi x o u ; como em Mortandade, tempes­
tade, cidade (civiiale). 

20 
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Por analogia, muitos nomes tomaram este suffixo: 
amizade (amicitia), ceguidade (a. v i c , n. 354), mansidade 
(ID.. I I I , 389, mansuetudine, mansidão), soledade (solitudine, 
solidão). Este suffixo exprime sobretudo qualidades ab-
stractas consideradas em si, como: Dilatabilidade, fusibi-
lidade, impenetrabilidade, impressionabilidade, sensibilidade. 

4) ado : exprime dignidade, profissão, tal e qual como no Latim 
o suffixo atus, ainda conservado no Portuguez litterario 
em ato; taes são: Condado, consulado, ducado, episcopado, 
marquezado, mestrado, professorado. 

5) al: exprime collecção quantidade das cousas significadas 
pelos substantivos a que se junctain, ex.: « Areial, col-
meal, faval, feijoal, laranjal, olival, tojal ». 

G) agem: para denotar reunião, multidão; é derivado do 
suffixo latino aficum contrahido em afcum, porque o t 
antes de e ou i não accentuados teve o som de z e g; 
ex.: « Portaticum (portagem), viaticum (viagem\ pluma-
gem, folhagem, passagem, contagem, cabotagem, tonelagem, 
matalotagem, camaradagem ». 

7) ão: designa especialmente pessoas, quando derivado do 
suffixo latino ânus; ex.: « Irmão de germanus, romão 
(ant.) de romanus, capellão, castellão, cirurgião, comarcão, 
hor/elão». 

8) ária: exprime sobretudo estabelecimento e agglomeração, 
ex.: « Hospedaria, ourivesaria, padaria, pastellaria, esca­
daria, rataria, cozeria ». 

9) ato : esta fôrma erudita ainda se encontra em «Baronato, 
canonicato, cardinalato, eu rato, generalato, etc.». 

10) dura : exprime collecção completa das cousas significadas 
pelos substantivos a que sejuncta, ex.: « Cercadura, den­
tadura, pregadura ». 

11) edo, eda: exprime plantio regular dos vegetaes significa­
dos pelos substantivos a que se junctam, ex : «Alameda, 
arvoredo, figueiredo, olivedo, vinhedo». 

12) eiro: proveniente do suffixo latino arius, exprimindo a 
idéia de officio, ex.: « Carpinteiro (charpente, em Francez ; 
perdeu-se o radical em Portuguez^ ferreiro, padeiro, sa-
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pateiro, vaqueiro». E x p r i m e t a m b é m i n s t r u m e n t o s e rece-
ptaculo: t Areeiro, brazeiro, lanceiro, morteiro ( a n t . ) , ta-
bóteiro, tinfeiro ». 

O mesmo s e entende para os suffixos em eira, espe­
cialmente p a r a os nomes de p l a n t a s ; ex.: « Figueira, gies-
teira, larangeira, nespereira, pereira ». 

13) ena: designa especialmente os números c o l l e c t i v o s : ex.: 
« Centena, dezena, novena, onzena, quarentena, trezena. 
vintena ». 

14) essa, eza e isa: o suffixo latino issa dá estas t r e s fôrmas 
portuguesas de substantivos femininos, ex.: Abbadessa, 
condessa, baronesa, dnquesa, marquesa, prinçesa, prioreza, 
poetiza, prophetisa, sacerdotisa ». 

15) ia: e x p r i m e emprego, cargo, e t a m b é m o logar em que s e 
exerce emprego, cargo, ex.: «Abbadia, freguesia, prelasia, 
primazia, recebedoria, sa/christia, thesouraria ». 

16) io: d e s i g n a ajunctamento, ex.: * Rapasio, mulherio >. 
17) ismo: designa a generalisação do significado do substan­

ti v o primitivo, ex.: * Heroísmo, khristianismo, materialis-
mo, organismo, positivismo, transformismo ». 

18) ista: d e s i g n a pessoas, e ao mesmo tempo seu emprego 
profissão, estado, modo de s e r ; derivado do L a t i m bár­
baro istat ex.: * Banhista, especialista, evangelista, ocu-
lista, pensionista, psalmista 

19) mérito*, este suffixo é derivado do L a t i m mentum, que 
d e s i g n a v a meio, instrumento, cousa própria p a r a um fim; 
designa acção, progressão, ex.: « Pensamento, andamento *. 

Uma grande parte dos substantivos que hoje têm o 
suffixo em ão, tinham no século X V o suffixo em mento, 
ex.: « Perdimento (perdição), salvamento (salvação) ». 

20) ume: exprime accumulação, concretisação em um todo das 
cousas significadas pelos nomes a que se junctam, ex.: 
« Cardume, queixume, tapume ». 

B) Suffixos que se junctam ao radical de adjectivos. 
281. Na lingua portugueza formam-se substantivos derivados 
de adje c t i v o s por meio dos seguintes suffixos: 
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1) anda; ex.: « Porcaria, enfermaria * 
2) encia; ex.: « Assistência, continência, prudência *. 
3) era; * Certeza, firmeza, frieza, justeza, redondeza, sim-

pleza ». 
4) ice; ex.: 4 Damke ( JORG. FEBB., Aul.), doudice, gulosice 

(guloseima), mouquice, velhice ». 
5) «ftwfc; ex.: « Fidelidade, f ragilidade, mortalidade, mun-

dunidade, pouquidade (J. FEBB., Eufi, 289), sensibilidade, 
simplicidade ». 

6) 2£mo; ex.: * Afavismo, cntteranismo, gallicísmo, germanis-
moy latinismo, maneirismo, pedanlismo ». 

7) mento; ex.: * Contentamento, sacramento». 
8) wm; ex.: ç Amargura, friura, loucura, mixtura, negrura 

secura, verdura ». 

C) Suffixos que se junctam ao radical dos verbos. 
282. São numerosos os suffixos que dão ao radical dos verbos 
terminações que lhes modificam o sentido e os convertem em sub­
stantivos ; taes são entre outros: 

1) ação; ex.: «Fixação, occupação », 
2) ada; ex.: «Andada, caminhada, cavalgada, mixturada». 
3) ança; ex.: « Cobrança, matança, vingança ». 
4) anda\ex.: t Ambulância, discrepância, importância, obser­

vância, vigilância ». 
5) «for ; ex.: -< Andador, cantador, causador, componedor, 

operador ». 
6) eiro; ex. : « Cavouqeiro, marinheiro». 

A's vezes insere precedido de a, ex.: « Cantadeira, 
travadeira. » 

7) ella; ex.: « AparadeMa, cortadella, espremedella, varre-
delia ». 

insere sempre precedido de a, 
8) e«f«; ex.: « Avença, crença, nascença, pertença (fôrma 

syncopada). 
9) iz; ex.: c C/utmariz ». 
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10) mento; ex. : « Abatimento, avantamcnto ( J . P. RIB . , I V , 
155), chamamento, consentimento, defendimento, doutora' 
mento, emprehendimento, esquecimento, incitamento, 2ias~ 
samenfò». 

11) orio e ouro; ex.: • Dormitório, fallatorio,palratorio ; escor-
regadonro, matadouro, sangradouro ». 

Vem, por deslocação de r, de orio, fôrma ablativa do 
suffixo latino orius, e insere sempre / ou d. 

12) udo; ex.: « Conteúdo1». 
13) ura; ex. : « Assadura, cozedura, ferradura, n/atadura, 

Insere um r/. 

Substantivos derivados de verbos 

283. A lingua portugueza fôrma substantivos dos verbos, 
por tres modos: 

1) ajunctando suffixos ao radical dos verbos (282). 
2) empregando a terceira pessôa do singular do modo indi­

cativo presente dos verbos da primeira conjugação, ex.: 
« A apanha da azeitona—Fazer a degola dos carneiros— 
A malha do centeio—Apanhar uma molha— esfrega— 
apara—emenda—extrema —penhora—paga — melhora —peita 
—os pertences—baixa—a cresta do sol—Fazer uma espera 

~os comes e bebes» etc. Ou empregando a primeira 
pessôa, ex.: «O amanho da terra —reclamo -açaimo— 
laudo—reparo—aparo, etc. », 

3) empregando o infinito, o participio presente e o participio 
aoristo. 

284. Os substantivos verbaes da segunda categoria são de 
uso popular, e bastante freqüentes. 
285. O infinito do verbo, fôrma verdadeiramente nominal, 

facilmente se converte em substantivo por meio do artigo, ex.: 
* O comer, o dormir, o jantar, o passear, os dizeres ». 

Alguns destes verbos subsistem unicamente como substantivos, 
ex.: « Porvir, prazer (placere) *. 

De prazer encontram-se as fôrmas praz e prouve [ 262,9) ] 



286. Os participios do presente convertem-se em substanti­
vos depois de terem sido tomados como adjectivos, ex.: « Assis­
tente (Ae assistir), amante, negociante, constituinte, presidente, im-

' perante, aspirante ». 
287. Os participios aoristos nas suas duas fôrmas, e es­

pecialmente na do gênero feminino, são das principaes fontes de 
derivação do substantivo, ex.: Vista, revista, rednclo fde reduzir), 
queimada, prodncto file produzir), entrada, partida, saltida, cha­
mada, progresso (àe progredir), retrocesso (àe retroceder)». 

m Algumas vezes o verbo tem-se perdido, e só se conserva o par­
ticipio; ex.: " Defnncto, transun/pfo, exccrpfo *. 

Substantivos derivados de linguas extrangeiras 

288. Além dos substantivos derivados da lingua latina, con­
siderada mãe, como já se disse ha em Portuguez substantivos 
derivados das seguintes linguas extrangeiras 

Antigas 
1) Phenicio 
2) Hebraico 
3) Árabe 
4) Celtico 
5) Grego 
6) Gothico 

Modernas 
1) Proveuça-I 
2) Francez 
3) Hespanhol 
4) Italiano 
5) Euskará 

•y .6) Inglez 
g 7) Allemão 
„ 8) Pérsico 

9) Indico 
. .10) Turco 

ex. 
>'••., 

ex. 

« Atum—mamona » . 
«Abbade—hherubim 
« Alcova—matraca». 
« Dolmen—légua ». 
«Ar mão thio». 
« Guerra— marechal 

«Bailada—menestrél 
« Barricada—rotina». 
«Almoço—chocolate». 
« Gazeta—sentimlta ». 
« Esquerdo—saia». 
« Doca—pudim ». 
« Obuz— zinco ». 

Bazar—âerviche *. 
«Bengala —pagode *. , 
« Ca/lã—sultão », 

/ v a i 



PARTE PRIMEIRA 159 

11) Slavo ex.: «Polka—steppe». 
12) Bunda e Congo » iInhame—urucungo•% 
13) Tupy > « Caipôra—piracema». 

Claro está que só uma grammatica especialmente histórica e 
um cliccionario etymologico poderão tratar detidamente das pala­
vras portuguezas oriundas de todas estas fontes, e quiçá de outras. 

Todavia, como a sciencia moderna tem com suas nomenclaturas 
resuscitado e universalizado o Grego antigo, é de utilidade uma 
lista das palavras gregas radicaes mais vulgarmente usadas. 

E entra essa lista aqui, na secção dos substantivos, por isso 
que sào substantivos a mór parte dos derivados, os quaes, consti­
tuídos por seu turno em palavras radicaes, dão origem a outros 
substantivos, a adjectivos, a verbos e a advérbios, ex.: e iephÔSj 
photós e graphò tira-se pJwtographia. de que vêm photographo, pho-
tographico, pliotographar, photographicamente *. 
289. Lista das palavras gregas radicaes mais vulgarmente 
usadas 
•* 1) A, B, ALPHA, BETA : alphabeto. 

— 2) Acooo, eu ouço: acústica. 
- 3) ACROS, summidade, topo : acrostico, acropolie. 
" 4) ADHLPHOS, irmão: Philadelphin, Adelphos. 
* 5) AEH, ar: aeronauta, aeroscapho. 
' 6) ArcooE, conducção, aefo de guiar: synagoga. 
, 7) ÀGÒQos, guia: demagogo, pedagogo. 
- 8) AGON, luta : agonia, ajitagonista. 
9) ANER, ANDROS, homem, varão: monandria, pentandria. 
10) ANGELOS, mensageiro: anjo, angélico. 
11) ANTITOS, jlor: anthologia, polyanlho. 

.12) ANTHROPOS, homem, éer humano: misanthropia, philanthropia. 
• 18) ARITHMOS, numero: arithmetica, logaritliino. 
* 14) ARISTOS, O melhor: aristocracia. 
• 15) ARKHO, eu governo : monarkhia, arkhonte. 
• 16) AKKTOS, urso, norte : arctico, Arcturo. 
" 17) ASTRON, estreita : astrologia, astronomia. 
• 18) ATHLETES, lutador: athleta, athletico. 
19) ATMOS, exhalação: atmosphèra. 
20) AÜI.OS, e/mudo :liydraulica. 

•'21) AUTOS, O mesmo, idêntico : autobíographia, autocrata. 
BALLO, eu atiro, lanço: symbolo, hyperbole. 

• 23) BAROS, peso: barometro. 
•24) BIBLIOY, livro: Bíblia, bibliotheca. 
• 25) Bios, vida: biologia, amphibio. 
- 26) DAIMON, gênio, espirito mau : demônio, pandemônio. 
• 27) DECA, dez: decalogo, decalitro. 
• 28) DEMOS, povo: democrata, philodemo. 
* 29) DKKDRQX, arvore : lepidodendro, toxicodendro. 
•30) Dis, duas vezes: diptero, dioptrica. 
•31) DOXA, opinião, louvor : orthodoxia, heteroíloxia. 
• 32) Doe MA, opinião, preceito : dogma, dogmático. 
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• 33) DRAMA, representação: drama, melodrama 
• 34) DROMOS, carreira: hippódromo, dromedário. 
•35) DYNAMIS, força : dynamiea, dynamite^ 
' 36) V.UUÍÜ, fôrma: spheroide, kaleidoscopio. 
• 37) EKEMOS, deserto: eremita, ermida, ermitão. 
"38) EROOX, trabalho: cirurgião, metallurgia. 
- 39) Ernos, JcKaracier: ethiea, estcthica. 
* 40} (ÍAMOS, casamento: bigamia, polygauiia. 
•41) (TASTER, estômago : gastronomia, epigastrio. 
• 42) GE, terra : geologia* geometria. 
" 43) GENEA, gênesis, descendência : genealogia, Gênesis. 
• 44) GENOS, espécie: heterogêneo, homogêneo. 
• 45) CTIONOSKO, eu conheço : prognostico, gnostico. 
- 46') ( JI.OTTA, OLOSSA, lingua: polyglotta, 
~ 47) GI.YPHO, eu gravo: nieroglypho, triglypho. 
"48) GONIA, angulo: polygono, trigonometria. 
- 49) GRAMMA, GRAMMATOS, lettra : grammatica, diagramma. 
* 50) GRAPHO, eu escrevo : graphico, lelegrapho. 
•51) (TYJINO, nu, OYMNAZO, eu exercito-me: gymnasio, gymnastira. 
"52) HECTO, cem: hectogramma, hectolitro. 
• 53) HEDRA, assento: calhedra, octaedro. 
• 54) HELIOS, sol: heliometro, Heliopolis. 
• 55) HEMEUA dia: ephemeride, ephémero. 
" 56) HEMI, meio : hemioyclo, hemispherio. 
* 57) HEPTA, sete: heptagono, hepetarkha. 
• 58) HEX, seis: hexagono, hexametro. 
• 59) HIEROR, sagrado : hierophunte, hierogiypho. 

1 60) HIPPOS, cavallo: hippopotamo, hippódromo, Hippolyto. 
• 61} Honos, caminho: methodò, êxodo. 
•62» IIOMAI.OS, regular: anomalia. 
• (53) IIOMOS, idêntico: homologo, homceopalhia. 
" (S4) HORIZO, limite, extrema: horizonte, aphorismo. 
T65) IIYDOR, agita: hyilraulica, liydrogeneo. 
• 66) HYGROS, humido: hygrometro. 
• 67) Imos, peculiar: idiopathico, idioma. 
• 68) IKHTHYS, peixe : ikhthyologia, ikhthyophagos. 
• 691 Isos, igual: isosceles, isokhrono. 
70) KALOS, bello : calligraphia, cáilíefcheniéo. 

' 71) KALUPTO, eu escondo: apocalypse, eucalypto. 
*72"! KAMPE, flexão : kampenomia, kampelogia. 
• 73) KENOS, vazio: eenotaphio. 
• 74> KERAS, chifre: rhinoecronto, monocero. 
• 75) KHEIR, mão ' khirographia, khiromancia. 
-76) KIIIIJOI, mil: kbílogrammã. 
- 77) KIIOLE, büis'. kholera, melankholia. 
* 78) KHRISTOS, ungido: Kkristo, khristandade, 
^_79) KÜROXOS, tempo: kbronologia, anakhronismo. 
» 80) KOSMOS, mundo: microcosmo, cosmographia. 
- 81) KRATOS, governo: autocracia, theocracia. 
.82) KRINO, eu separo, decido: crise, critica. 
. 83) KVKXÒS, circulo: cyclo, encyclica. 
,84) LAMHAXO, eu tomo; SYLLABE, acção de tomar conjunetamente: syl­

laba (isto é, os elementos phonicos que são tomados conjuneta­
mente para constituir um emissão de voz). 

• 85) LAOS, povo: Laodicóa, leigo. 
.86) LEPSIS, acção de apoderar-se: epUepsia, catalepsia. 
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•87"! LEXIS, palavra ; lexeologia, lexeogenia. 
'88) LITHOS, pedra: lithographia, lithotomia. 
• 89) LOGOS, discurso, sciencia: khronologia, geologia. 
• 90) Lysis, perda : analyse, paralysia. 
»91) MACROS, alto: rnacrologia. 
92) MANIA, loucura : l.nbliomania, monoiuania. 
•93) MANTEIA, adivinhação: khiromaucia, uigromaute. 
• 94) MARTYR, testemunho: martyr, inartyrologio. 
,'95) MATHEMA, scienetii; mathematica. 
•96) MBUAS, grande: Òmega, micromegas. 
• 97) MEKIIANK, engenho: inakhina, mekhanica. 
• 98) MELAS, preto: melaukholia. 
. 99) MKLOS, canto: melodia, melodrama. 
• 100) METER, mãe, utero: metrópole, metrorrhagia. 
' 101) METROS, medida : metronomo, metrologia. 
•102) MICROSj pequeno: microscópio, micromegas. 
.103) MIHOSJ imitador: pantominia, mímica. 
104) MJHEÓ, eu odeio: uiisanthropo, misogamia. 
•105) MNEME, memória: mnemonica, Mnemosine.. 
•106) Moxos, só: moiiarkha, monandria. 
*107) MOR rim, fôrma : morphologia, metamorphose. 
• 108) MYRIA, dez mil: myriainetro. 
»109) MYTHOS, fábula : mytho, mythologia. 
•110) NAUS, navio: nau, nauta, aeronauta. 
•111) NEGROS* morto: nigromante, necrológio. 
* 112) NEOS, novo : neophyto, ueologismo. 
113) NESOS, ilha: Peloponeso, Polynesia, 

» 114) NOMOS, lei: astronomia, economia. 
•-115) ODE, canto: prosódia, psalmodia. 
•116i OIGOS, casa: economia, diocese. 
«117) Ouoo i, poucos; oligarkhia. 
118) Ü\OMA, nome: anonymo, synonymo. 

"119) OPLOX, arma: panoplia. 
rlâOÍ OPTOMAi, eu vejo: óptica, synopse. 
•121 > OPHTIIALMOS. olho : ophthalmia, ophthalmologia. 
*122N OUAO, eu vejo: diorama, panorama. 
• 123) ORNIS, 0BNITHOS, pássaro: ornithologia, ornithorinco. 
• 124) ORTIÍOS, direito: orthographia, orthodoxia. 
, I25V OXYS, agudo: oxygenío, oxatico. 
••126) PAIDEA, educação: eneyclopedia, Cyropedia. 
»1271 PALS, PAIDQSI menino : pedagogo, pedagogia. 
• 128) PAX, PASTOS, tudo : pantheon, pantheismo. 
i 129) PATHOS. sentimento: sympalhia, pathetico. 
130) PENTE, cinco: pentágono, pentametro. 

•131' PETALOX, folha de c.orolla ae flor: mouopetalo, polypetalo. 
* 132) PuAGo, eu como: anthropophago, sarcophago. 
*133) PHANTAZO, eu faço appareaer: phautazia, phantasma, 
i l 3 4 ) PHAIXOMAT, eu appareço: phenomeno, epiphania. 
' 135' PHARMAOOX, remédio: pharmacia. 
• 136) PIIEMI, eu digo: emphase, prophecia. 
• 137) PHERO, eu trago: phospixoro, metaphora. 
i 138) PiiiiiOS, amigo: philosopho, philanthropo. 
139) PHONK, voz: phonetica, ouphouia. 

M IO: PHOSI PHOTOS, luz: photosphera, phosphoro. 
i 141) PHRASKS, modo de faltar: methaphrase, antiphraee. 
, 142) PHUES, PHRENOS, cérebro : phrenologia, phrencsi. 
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• 143) PUTUONGOS, som : diphthongo; triphthongo. 
•144) PHVSIS, natureza: physica, physiologia. 
•145) PiiYToy, planta : pjiytographia, zoophyto. 
"146) PI.ANAOMAI, eu -maneio: planeta. 
' 147) PXEUMA, espirito, sopro: pneumatica, pneumonia. 
• 148) POIBO, eu faço : poeta, pharmacopéia. 
1149) POLEMOS, guerra: polemica, polemista. 
*150; POLÉO, eu rendo: monopólio. 
• 151) POLIS, cidade: metrópole, Oonstantinopla. 
• 152) POLITES, cidadão : metropolita, política. 
•153) POLT8, muitos: polygraphia, polypetalo. 
'154) POTAMOS, río : hippopotamo, potamologia. 
•155) Pons, PODOS, pé : polypo, antipoda. 
• 156) PROTOS, primeiro: protagonista, protomartyr. 
•157) PSALI.O, eu canto : psahuudia, psalmo. 
• 158) FSBUDES, falso : pseudonymo, pseudophilosopho. 
• 159) PSYKHB, alma : psykhologia, metempsykhose. 
•160) PTEROX, aza : kheiroptero, diptero. 
'161) PYR, fogo : pyrotekhnico, pyramide. 
*162) RHETOR, orador : rhetorica. 
'163) Rins, RUIXOS, nariz : catarrhinio, rhinoplastia. 
* 164) RHODON, rosa : rhododendro. 
#il65) SARX, SARKOS, carne: sareophago. 
• 166) SKBLOS, perna : isosceles. 
* 167) SKEPTOMAÍ, eu examino : sceptico. 
' lgg) SCOPEO, eu vejo, examino: microscópio, telescópio. 
»169) SPAO, en puxo : espasmo. 
• 170) SPHAIRA, bola : hemisphcrio, esphera. 
• 171) STASIS, estação, posição : apostasia, eestase. 
•172) STELLO, eu mando paru fora : apóstolo, epístola. 
' 173) STEXOS, estreito, pequeno : estenographia. 
.174) STHEXOS, força : hyperstheriização, hyposthenizante. 
.175) ÍTÍTIKMOS, verso : acrostieo, heinistikhío. 
'176) STROPHE, volta : catastrophe, apostrophe. 
' 1"7) TACHOS, túmulo : epitaphio, cenotaphio : 
-178) TASSO, eu ponho em. ordem : tactica, syntaxe. 
' 179) TEKHXE, arte : tekhnico, polytekhnico. 
^180) TBLB, ao longe: telegrapho, telegramma. 
•18J) TEMNO, eu corto: anatomia, epitome. 
•182) THEAOMAI, eu olho : theatro. 
-183) TUBOS, deus: atheismo, theologia. 
084) Tu ERMOS, quente, : thermometro, isotherniico. 
M85) THESIS, logar, posição : hypothese, synthese. 
'186) TONOS, tensão : monótono, tônico. 
•187) Toros, logar : topographia, tópico. 
.188) TOXICON, veneno : toxicologia, tóxico. 
• 189) TREPO, eu viro : trópico, tropo. 
1 190) ZOON, animal : zoologia, zoophvto. 

I I 
a ARTIGO 

290. O artigo definido portuguez, cujas fôrmas tiexionaes ou 
melhor variantes sao o, a, os, as, deriva-se de koc, hac, hos, has, 
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fôrmas do ablat i v o s i n g u l a r e do a c c u s a t i v o p l u r a l (270) do de­
monstrativo latino Hic, hcec, hoc. 

Como já ficou dito (134), p Latim clássico não tinha artigo, e 
era t a l f a l t a uma c a u s a de freqüentes obscuridades no dizer. N o s 
fins quasi do Império, o povo, p a r a c l a r e z a d a phrase, começou a 
j u n e t a r aos substantivos os demonstractivos Me, hiece, hic, e esse 
uso é a origem do artigo romanico. Me deu le, la, les em F r a n ­
c e z ; ei, lo, la, em H e s p a p h o l ; il? Io, la em I t a l i a n o , e t c . Hicce 
deu ce, usado a i n d a no dialecto' picardo fclfcuré, ctimarichau). 
H ic deu em Por t u g u e z o, a, derivados dos ablativos do si n g u l a r 
hoc, hac, pela quéda do c; e os, as, derivados dos aceusativos do 
plu r a l hos, has: em documentos antigos e mesmo em escript o s 
r elativamente modernos encontram-se as formas ho, ha, Itos, has, 
e s c r i p t a s com h. (1). 

E 1 s i n g u l a r que quasi todos os etymologistas tenham desacerta-
do a respeito d a origem do artigo definido portuguez: D i e z (2) 
entende que elle tem c e r t a apparencia pa r t i c u l a r , q u a s i anti-ro-
manica, e quer a fina força identifical-o com o ei, lo, la hespa-
nhol. C o n s t a n d o (3) fal-o v i r do Grego. José A l e x a n d r e P a s s o s (4) 
segue a Constando, e e n t r a em explicações que tocam ao ridículo. 
A origem do artigo acima exposta é in t u i t i v a , e L e o n i (5), com-
quanto cerebrino em suas lucubraçòes philologicas, andou com mui­
to critério neste ponto. 

T o d a v i a n£o se pôde negar que houve no P o r t u g u e z e no G a l -
lego lula pela existência entre a s formas lo, la, los, Ias e o, 
a, os, as. Encontram-se em -Portuguez antigo exemplos das pri ­
m eiras : A los alcades (F. Guard., 410) ;—Sobre lo pam (F. Bej., 
417);—Sobre los santos (F. Sant., 571); etc». A s segundas, 
que prevalecem hoje, remontam t a m b é m a grande antigüidade: já 
se encontram exemplos deltas em uma c a r t a de 1207 (Esp. Sagr, 
XLI, 251). O s exemplos«todolos, lodalas » explicam-se pela ant i -
these éuphomcá do s em l, bem como a s formas a i n d a v i v a s 
* pelo, pela, pelos, pelas > em que o r de per abrandou-se em l. 
D i a n t e d a p a l a v r a rei o estylo de c h a n c e l l a r i a tem conservado 
et E m Ga l l e g o el v i v e a i n d a à par de o. 

(1) O erudito PKnio o Moço, escriptor do I.° século da E r a Khristã, en­
tendia que o pronome hic, luec, hoc, empregado como determinativo deve­
ria ser reconhecido como verdadeiro artigo (PROBOS, Art. Grani., Edição de 
Lindeman, § 572, pag. 349>. Nas escolas do Império <Io Occidente usavam 
os grammaticos romanos de hic, hasc, hoc, para designar o gênero dos no­
mes, como o confirma uma passagem de Prisciano (EGGER, Appollonius Das-
colas. Pavis, MD.CCCLTV, pag. 134—135). 

(2) Opra citada, 2.ü vol., pag. 29. 
(H) Diccionario, «Introdnccão Grammatical », pag. X V I I I . 
(4) Obra citada, pag. 37—38. 
(5) Gênio da Lingua Portugueza, Lisbôa, 1858, 1.° vol. pag. 201—202. 
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291- O artigo indefinido portuguez, cujas fôrmas são um, uma, 
uns, umas, vem do numerai latino unus. 

Antigamente escreviam-se estas fôrmas sem h, como hoje de 
novo se faz: até bem pouco tempo empregava-se o h. hm nossas 
cédulas de l$O00 estava escripto * Hum>: só nas das ultimas 
séries, de fabrico americano, foi que se corrigiu « Um »• 

n° • m 
Adjectivos descriptivos 

292. Os adjectivos descriptivos portuguezes formam-se como 
os latinos 

1) por meio de prefixos ajunctados a outros adjectivos 
2) por meio de suffixos ajunctados 

a) ao radical de substantivos; 
b) ao radical de outros adjectivos: 
c) ao radical de verbos: 

3) considerando-se como adjectivos os participios do presente 
e do aoristo de certos verbos: 

4) pela combinação de dous adjectivos entre si, ou de ura 
advérbio e de um adjectivo. 

293. Prefixos pri};ipaes que se junctam aos adjectivos para 
formar outros adjectivos 

1) des: « Desagrada vel, descu idoso ». 
2) in: «Infeliz, injusto». 
3) ob: * Obcecado, obscuro ». 
4) sobre: « Sóbrehummio, sobrevivente *. 
5) sub: «Subjacente, submeti ido ». 

294. Suffixos principaes que se junctam ao radical dos sub­
stantivos para formarem-se adjectivos 

1) al: « Especial, mortal». 
Vem de ali, fôrma ablativa do suffixo latino alis. 

2) ano: i Espartam, mundano ». , 
Vem ds ano, forma ablativa do suffixo latino ânus, 

empregado especialmente na formação de adjectivos geo-
graphicos. 
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S) ar : « Articular, familiar ». 
Vem de àri, fôrma ablativa do suffixo latino aris. 

4) ario : « Parlamentaria, voluntário *. 
Vem de ario, forma ablativa do suífifo latino arius. Em 

Portuguez antigo este suffixo soffre quasi sempre uma 
metathese * Adversairo, contrairo ». 

5) atico: * Lunático, magestatico ». 
Vem de atico, fôrma ablativa do suffixo latino « / / C M . ? . 

E 1 de uso erudito. 

li) ewv): « Embnsteiro, interesseiro ». 
Vem por metathese de mo, fôrma ablativa do suffixo 

latino cr/w.s*. 

7) : « Ferrugento, praguento », 
Vem de ento, fôrma ablativa do suffixo latino entus. 

8) eía/ío : « Extrcmenho, ferrenho ». 
Vem por nasalisarào de eno. fôrma ablativa do suffixo 

latino enuè. 

9) ico í * Mgthico, tgpico ». 
Vem de ico, fôrma ablativa do suffixo latino /eus. 

10) ifero: « Esteflifero, soporifero ». 
Vem de í/eró, fôrma ablativa do suffixo latino iferus. 

11) il: * Febril, viril », 
Vem de ift, fôrma ablativa do suffixo latino ilis. 

12) ewo: * Matutino, vespertino ». 
Vem de i«o, fôrma ablativa do suffixo latino inns. 

13) olico: '•Parabólico, sgmbolico». 
Vem de oíicó, fôrma ablativa do suffixo latino oficus. 

14) O H / Í O : «Enfadonho, medonho». 
Vem de orno, fôrma ablativa do suffixo latino onins. 

15) oso: * Formoso, gibboso». 
Vem de oso, fôrma ablativa do suffixo latino osws. E ' 

o suffixo de maior uso em Portuguez. 
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16) udo: * Cábelludo, peitudo*. 
Vem por abrandamento de / em d, de nto, fôrma abla­

tiva do suffixo latino ulus, 
17) tindo : « Ftmbundo, meditabundo ». 

Vem de ando, forma ablativa do suffixo latino nndiw, 
desinencia de participios arkhaicos coni força de parti-

* cipios presentes (1). 

295. São suffixos que se junctam ao radical do adjectivos 
para formarem-se outros adjectivos ' 

1) ète; « Trigueirete ». 
2) onho: « Tristonho ». 
3) orio: « Finório ». 
4) ote: « Gmmdole ». 

Sobre estes e outros suffixos diminutivos veja-se o 
tractado da flexão de grau (236—341). 

296. São suffixos que junctam-se ao radical de verbos para 
formarem-se adjectivos 

1) ando, ando : « Doutorando, tremendo ». 
Vem dos participios do futuro da voz passiva latina. 

Alguns não tem verbo correspondente em Portuguez, ex.: 
* Despiciendo *. 

2) avel: « Amável, palpável 
Vem por abrandamento de b em v, de àbili, fôrma abla­

tiva do suffixo latino abilis. 
3) evel; * Indelével». 

Vem por abrandamento de b em r.de ebili, fônna abla­
tiva do suffixo latino ebitis. 

4) iço: « Fspantadieo, fugidieo -. 
Vem de ieio, fôrma ablativa do suffixo latino ieins. 

5) ivel: « Crivei, soffrivel». 
Vem por abrandamento de b em de éüi, fôrma abla­

tiva do suffixo latino iMlis. 
6) M>í): « Penmfivo, repressivo ». 

Vem de m>, fôrma ablativa do suffixo latino úm\ 

(1) GUARUIA ET WIKRZKYÃKI, Obra citada, pag. 272 . 
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7) ovei: « Movei». 
Vem por abrandamento de b em v, de obili, fôrma abla­

t i v a do suffixo latino obilis. 
8) uvel: « Solúvel, volúvel». 

Vem por abrandamento de b em v, de ubili, fôrma 
ablativa do suffixo latino tdnlis. 

FJ de notar que em muitos pontos de Portugal o povo ainda 
pronuncia, as palavras acabadas em l e r com o i etymologico: 
«AniaviU, fa fali. posswili, articufari, fam/liari, beberi, comovi, en­
tendem, etc. ». 

Além destes adjectivos descriptivos ha outros muitos de fôrma 
erudita, tomados directamente dos correspondentes latinos, ex.: 
* Caudato, famelico, etc. »; e mesmo uma grande parte dos que 
constituem o fundo da lingua conservam os radicaes latinos, ex.: 
« Saf/itfario, voluntário, etc. ». 

Muitas palavras latinas ao passarem para as linguas romanicas 
tomaram duas fômas, uma popular, outra erudita. A fôrma popu-
lar, produeto fatal da evolução que transforma as linguas, tem 
sempre um cunho verdadeiramente nacional em cada idioma: a 
fôrma erudita, introduzida pelos escriptores versados em latinida-
de clássica, apezar de acceita e naturalisada, conserva quasi sem­
pre seu ar extrangeirado. 

Taes palavras constituem as chamadas duplas {\) em philologia. 
Exemplos de duplas 

UE SUBSTANTIVOS 

UK ADJECTIVOS 

FÔRMA POPÜLAR 
• bésta 
l chamma 
\ chave 
deão 
escada 
mister 
molde 
sello 
ancho 

L cheio 
\ delgado 
/ estreito 
énsósso 
uedio 
redondo 
rijo 

FÔRMA ERUDITA 
batista 
(lamina 

- clave 
decano 
escala 
ministério 
módulo 
sigillò 
amplo 
pleno 
delicado 
estricto 
insulso 
nilido 
rotimdo 
rígido 

LATIM 
bali fita 

Jiamma 
clainé 
decanas 
scala 

ministerium 
modulus 

xigilluni 

amplus 
plen us 

drlicafus 

strictm 
insutsus 
nítidas 

rotundus 

rígidas. 

(1) E m Francez doublet. 
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297. Os participios do presente e do aoristo são considerados 
também como adjectivos, ex.: « Amante, mordente, ouvinte; ama­
do, mordido, ouvido ». 

298. Pela combinação de dous adjectivos entre si formam-se 
novos adjectivos, ex.: « Ãlbi-nitente, htso-brilanmco ». 

299 . Pela combinação de um advérbio e de um adjectivo 
formam-se novos adjectivos, ex.: « liem feito, malavindo ». 

% 2.° 

Adjectivos determinativos 

300. Os adjectivos determinativos portuguezes derivam-se em 
sua. quasi totalidade de seus correspondentes latinos. 

Um, dous, tres, quatro, etc.. vem de uno, duos, tres, quaiuor (1), 
etc.. • 

primeiro, segundo, terceiro, 
etc.. 

duplo, triplo, quádruplo, etc. 
este, esse, aquelle, esfoulro, 

ess'outro aquell'outro. 

que, qual, cujo, 

meu, leu, seu, nosso, vosso, 

próprio, alheio 
algum, certo, mais, menos, 

mesmo, muito, nenhum, ou­
tro, pouco, quanto, só, tal, 
tanto, todo 

» » primário, secundo, tertiario, 
etc, [307,1)3)] 

» » duplo, triplo, quádruplo, etc.. 

» » iste, hic iüe, isfe alter, hic 
ille alter. 

» » qtãj quali, cujo. 

» » meo, íuo, suo, noslro, vestro, 

» » próprio, alieno. 

vem de aliquuno, certo, magis, mi-
, mis, metipsimus, (contrae-

çà.o de metipsmimits), mul­
to, nulVuno, altero, pouco, 
quanto, solo, tali, tanto, 
toto. 

301. Os seguintes têm origens diversas: 
Cada vem de kata, preposição grega que 

significa individuaçào de 
escolha e suecessão. 

(1) Para facilidade do confronto empregam-se as formas do ablativo sin­
gular e do aceusativo plural, matrizes das palavras portuguesas. 
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cada um vem de cada e um, raízes já portu-
guezas. 

qualquer » » ggaj e guer, raizes já por-
tuguezas. 

quejando » » èjànão (do Fráneez an­
tigo g e n t i l , béllo). 

IV 
PRONOME 

§ 1." 
Pronomes- substantivos 

302. Os pronomes substantivos G suas variações sào de pura 
origem latina. 
Eu é o abrandamento da forma romanica eo, em que se con­
verteu o pronome latino ego. Em uni documento gallego do sécu­
lo XTTT já se l i a « /*; co dê Mis carta de meu seelu seelada(\)». 
No celebre juramento de L u i z o Germânico, prestado em Stras-
burgo no anuo de 842, já se vê ego transformado em jeo ou ieo: 
« S i salvara IEO c&fe meoti yratfe Karlo *. 

JMfe, te> /e, se, MÓS. IKMT, «OS, sào fôrmas latinas inalteradas. 
il/í«í vem de mi, contracção clássica do dativo latino mihi. usado 
em vez do abl a t i v o : antigamente a fôrma portugueza era mi, e 
ainda hoje o é em poesia, si a rima assim o exige. O povo nasa-
lou o i por euphonia, e a fôrma nasalada foi a que prevaleceu 
na lingua, 

Ti, si vem dos dativos latinos tihi, sibi pela queda de b e pela 
contracção de ii em i. 

Comigo, condigo, comsigo, comnosco, comvosco, vêm das fôrmas 
latinas compostas n/ccum, teçam, secam, nóbiscum, vobiscum, ás 
quaes o povo antepoz pleonasticamente a preposição com. já exis­
tente na posposiçito de cum ás fôrmas primitivas. 
Elle, ella, cila?, cilas vem de ille, Ula, ülis, illas, fôrmas de ille. 
Lhe, lhes, cujas fôrmas primi t i v a s na lingua eram Ihi, Ihis, vem 

dos dativos latinos Mi, ülis. 
Sobre as fôrmas objectivas o, a, os. as veja-se a ctvmologia do 

artigo (290—291;. (1) HKr.FEitiurH, Les hmgues néó-laünes en Efijmgne, pag. 37. 
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§ 2." 
Pronomes adjectivos 

303. A etymologia cios pronomes adjectivos é a mesma que 
a dos adjectivos determinativos. 

Ha as seguintes excepções : 
Quem contracção de 

alguém » » 

ninguém » 

nada » » 

beltrano i 
fulano > » • » 
sicrano ) 

'/ue homem {qxÇhomem^ fôrma 
conjectnral intermedia). 

algum homem (algfhomem, 
forma conjectural inter­
media). 

W6»i alguém (nenJi'alguém, 
fôrma conjectural inter­
media). 

alind, 
nai, nalz, Francez antigo, do 

Cèltico «a, cousa nenhuma. 

origem incerta. Constando 
entende í|ue fulano é o 
termo árabe folano (1): 
a ser assim, talvez que a 
attracçtto da rima creasse 
os termos oppostos beltrúr 
no e sicrano. Beltrano pare­
ce ser o substantivo próprio 
Beltrão, empregado para 
indicar pessôa que se não 
quer nomear, do mesmo 
modo porque se empregam 
para fim idêntico os sub­
stantivos próprios Sancho 
e Martinho. Nas Fábulas 
de Lafontaine encontram-
se muitos exemplos de 
Bertrand usado neste sen­
tido (2). Em Portuguez 
mesmo temos o adagio: 
« Quem ama a Beltrão 
« ama ao seu cão ». 

(1) Obra átaâa, art. FULANO. 
(2) * Bertrand avec Raton, l'un singc, Vautre chat». Fahles, Edition de 

Hachettè, Paris, 1849, Liv. IX, Fab. 17. 
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V 
VEKIÍO 

304. 0 Portuguez é a lingua romanica que tem consertado 
com mais fieldade as fôrmas da conjugação latina. 

305. Tabella comparativa das desinencias (1) da voz activa 
em L a t i m e Portuguez : 

Todos os modos excepto o Imperativo Imperativo 

LATIM PORTÜCCEZ LATIM P0RTCGE17 
I a Pessôa w/, o, i , ou, o, a, ei,, i, e, r 

s. 2, a Pessôa sy s} ste a, e, iy to a* 0 
3 a Pessôa t «, e, iy ou,eu,iu,á, r to 

í l . a Pessôa mus mos 
' 2. a Pessôa tis íêi es te, ioie e, i : 

....... 
| d:1 Pessoa nt ani) âo^ em 

306. Estudo histórico das formas do verbo S E E . 
O verbo Ser foi apropriado do verbo latino esse; encontra-se, 
porém, em varias inscripções e diplomas do século V I I até o sé­
culo I X , a forma romanica «essere», assim como, a par de *gos-
se», encontra-se «potere», e, a par de « offerre», «offerere*. Segun­
do Brachet (2) a desinencia « r e » do infinito era para dar mais 
corpo á palavra. A fôrma italiana usual «essere:-. a provençal 
* esser» e a frauceza antiga «estre -> explicam esta fôrma do in­
finito portuguez que é também a do hespanhol. 

A conjugação actual «lo verbo « S e r » em Portuguez soffreu a l ­
gumas modificações 

(1) Nesta tabella não se toma a palavra desinenei/i em sua rigorosa 
aceepeão philologica : na mor parte dos easos significa ella aqui antes sons 
terminativos de desinencias do que verdadeiras desinencias. 

(2) Xourefle (i rammaire Frnnrai.se, Paris, 1878, pag. 121. 

http://Frnnrai.se
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I) Indicativo 
1) Presente 

LATIM PÒBTÚâüBZ 
r.a Pessôa Smn Sou 
2.a > És Es 
3 a Est $ 
i . a » Sumus Somos 
2 a » Estis Sois 
&* » Sunt São. 

a) Singular, I a Pessôa.—Encontram-se nos Livros de Li­
nhagens, na traducçào da Historia Geral de IJespanha 
e na Chronica de Guiné as formas «som i é < san » ; 
no Cancioneiro da A juda acha-se «soou»; no Cancio­
neiro da Vaticano, «soò»; no Cancioneiro de Resende, 
«sam» e "san»; em Gil Vicente (1) « Tres annos ha 
que som seu». No latim vulgar já se acham as for­
mas su e so que, attenta a tendência do Portuguez 
para deixar cahir a desinencia da primeira pessôa do 

I singular, explica a fixarão da fôjna «sou-» quejá appa-
rece em um documento de 12G5 (2). Em Gil Vicente 
e também nos cancioneiros encontra-se «sçjo» em vez 
de «sou*, por confusão com «sedeo . 

b) 2 a Pessôa.—A segunda pessôa do singular conser­
vou-se inalterada porque, como se ve da tabella (305), 
a terminação s não se altera. Km Gil Vicente encon­
tra-se a fôrma «ses*. 

c) 3.a Pessôa.—A terceira pessôa do singular, conservou-
se na linguagem poética dos Cancioneiros Provcnçaes 

Est o proso solido ». Km Dom Diniz acha-se « Tal 
est o meu sen—Melhor est e mais será o meu bem ». 
O Castelhano ficou com «es» como fôrma desta pessôa; 
mas em Portuguez o s, sendo desinencia da 2 a pes­
sôa, cahiu, e ficou constituída e vigente a fôma < Í? > (3). 

d) Plural, I a Pessôa.—A primeira pessôa do plural, como 
se ve da tabella (305), conservou-se inalterada com a 
ligeira mudança orthographica de u em o. 

e) 2.a Pessôa.—A segunda pessôa do plural, foi substi­
tuída pela correspondente do presente do subjunctivo 
«sitis»,qm produziu sondes, soedes,sodes» que, quando 

(1) Obras de Gil Vicente, Hamburgo, 1834, vol. I I I , pag. 6. 
(2) J. I \ EpiEíaoi I , 292. 
(3) A i i o i . r i i o COELHO, Obra citada, pag. 82. 
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se não podia dar a homónymia com «soeis» (do verbo 
soer, em Latim solere), syncopou-se em «sois ?. Encon­
tram as fôrmas * sondes (1), sedes (2), soees (3), soes». (4). 

f ) 3. a Pessôa.—A terceira pessôa do plural, por apocope 
do / deu ««ttm-«(ò)] depois <-som» (6), e « són* (7). 
e ultimamente «sam» e *são». fôrmas analógicas com 
as das terceira pessoas do plural de todos os verbos 
portuguezes, e que tem a vantagem de evitar a bo-
monyniia com «sum*, fôrma da primeira pessôa do 

encontra-se ainda em um 

PORTUGUEZ 
Era 
Eras 
Era 
Éramos 
Kreis 
Eram 

a) Singular, Ia Pessôa.—A primeira pessôa do singular 
passou para { Portuguez só com a alteração de apo-
copar o m, « era». 

b) 2. a Pessôa.—A segunda pessôa do singular passou inal­
terada para o Portuguez, * eras *. 

c) 3. a Pessôa.—A terceira pessôa do singular passou 
para o Portuguez só com a alteração de apocopar o 
t, «era Encontra-se « sia ••> como fôrma dessa pessôa. 
« Eo dito Juiz que presente sia perguntou... » (9). A ex­
plicação deste facto resalta da synonimia entre esse, 
st are, e sedere (ser, estar e ter assento). * Sia > vem 
de ••sedet >< por queda de consoantes e contracção de vo­
gaes. 

d) Plural, I a Pessôa.—A primeira pessôa do plural, em 
Latim erãmns, passou para o Portuguez, deslocando o (1) Gu- V I C E N T E ) Obras citadas, vol. I I I , pag. 75. 

Í2) Cáries de I). Fernando. 1363. art. 18. 
(3) Fnt.i JOÃO CLARO, Opusculos, 2Ü4. 
(4) JOÃO DL BAltROS, Grammatica. 
(5) Regra de S. Bento, cap. 73. 
M .1. P. RIBE I R O , Documento de 1303, Diss. I , 
(7) Cancioneiro da Ajuda. 
(8) J. P: KIBLIKO, Diss. I , 285. 
(9) s » > Documento de 1304, Diss. I V , 155. 

singular. A fôrma < sunt 
documento de 1298 (8). 

2) Imperfeito 

LATIM 
I a Pessôa Eram 
9 a » Eras 
3> • Erat 
I a Eramus 
2. a 8 Eratis 
3 a Erant 
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accento tônico e com a ligeira mudança orthographica 
de u em o, éramos. 

e) 2.A Pessôa.—A segunda pessôa do plural passou para 
o Portuguez syncopando o /, e abrandando a em e. 
Kucontra-se a forma * eraãès* (1). 

f ) 3.11 Pessôa.—A terceira pessoa do plural passou para 
o Portuguez por apocope do í. 

3) Aoristo 
LATIM (perfeito) PORTUGUEZ (aoristo) 

l . a Pessôa Fui Fui 
2.A » Fuis/i FoMe 
3 a Fnit Foi 
I a * Fuimus Forno* 
2.A » Fuistis Fostes 
3 a Fuerunt Foram 

Por um processo idêntico ao já explicado na passagem 
das formas do presente e do imperfeito, passou para 
aoristo portuguez o perfeito latino, como se pode verificar 
pelo simples confronto das fôrmas acima. Kncontra-se a 
fôrma arkhanica «seve»(2). 

4) Plusquam perfeito 

LATIM PORTUGC ni 
I' I a Pessôa Fueram Fora 

S- { 2 A Fueras Foras 
I 3 a Fuerat Fora 

I a Fueramus Fôramos 
( 2.A » Fueralis Pòreis 

3. a * Fuerant Fôram 
Como para o tempo acima, basta o simples confronto 

das fôrmas respectivas para o estudo da passagem do plus­
quam perfeito latino para o portuguez. 

5) Futuro 

O futuro do indicativo portuguez, bem como o im­
perfeito do condicional formaram-se por um processo 
paraphrastico, peculiarmente romanico. que adiante será 
explicado [307,1)5); I I I ) ] . 

(1) Cancioneiro de D. Diniz, pag. 24. 
(2) DOM DINIZ, n. 125. 
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I I ) Imperativo 
As fómas da segunda pessoa do singular e da do plu­

ra l «sê,sêde» provêm da confusão synonymica, já acima 
notada, entre esse e seãere [306,1) 1) a ) ] . 

III) Siibjunctivo 
1) Presente 

LATIM (arkhaico) PORTUGUEZ 
( l . a Pessôa Siem Seja 

S. { 2 > » Sies Sejas 
[ 3 a >> Síeí £e/« \ 
í l . a » Siamiis Sejamos 

-P- j 2.a » Síalfe Se^aw 
As formas latinas arkhaicas confrontadas com as por-

tuguezas explicam a passagem deste tempo. Encontra-se 
a fôrma «seiaees» ( l ) . 

2) Imperfeito 
LATIM PORTUGUEZ 

Í l . a Pessôa Ftíissem Fosse 
2.il i Fuisses Fosses 
S.a » Fuisset Fosse 

[ l. a a Fmssemus ' Fossemos 
{ 2.a » Fuissetis Fosseis 
\ 3;.a » Fuissenl Fossem 

O imperfeito do subjunctivo portuguez vem do plusquam 
perfeito latino pelo mesmo processo dos outros tempos. 
Encontra-se a fôrma «focedes» (2). 

3) Futuro 

S. 

P. 

LATIM PORTUGUEZ 
I a Pessôa Fuerim FÔr 
2.a f Faeris Fores 
3.a y> Fuerit For 
I a Fuerimus Formos 
2.a VmrUis Fôrdes 
3 a Fuerhd Forem 

(1) FREI JOÃO CLARO, 28, 
(2) IDEM, Cap. 3.° 
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ryn> i 

+ 

O confronto das fôrmas latinas e portuguezas explica 
a passagem do tempo. hhicontrain-sc as fôrmas « sever»(1), 
«severim» (2). 

I V ) Infinito presente 
Encontram-se as fôrmas « seèr»(3) e * soér» (4). 

V) Participio 
1) Presente 

Encontra-se deste participio a fôrma seente(b) 
2) iijapfcrfeíto 

O participio iiperfeito «sendo *, como nà.o tinha aná­
logo no verbo latino esse, foi tomado dó verbo sedere. En­
contra-se. a fôrma «seendo» (6). 

3) Aoristo 
Também por nãò haver fôrma especial no verbo esse 

foi creado analogicamente o partiejipio aoristo « .sv/fo . 
307. Estudo histórico da conjugação regular portugueza 
I) Indicativo 

1) Presente 
l.a GONJOÒÀCÃÓ 2.a 

8. l.a Fess. üant-o 2 a 

â > 

Cant-xs 
Cant'A 
Oant-ÁUQs 
Cant-Xis 
CantrÁM 

VttlãrO 
Vend-Kü 
Vend-u 
Vetul-ENOB 
fWí f í- K1y 
IY'Í/Í/-K.M 

3.a 
PíWÍ-0 

Parí-iteos 

4.» 
P-onh-o 

P-Cí-BS 
P-ÒE 
P-p-HOS 
P-OH-DKS 
P-Ò-KM Até os fins do século X I V a segunda pessôa do plural 

deste tempo nas tres primeiras conjugações conservou 
abrandado em d o / da terminação latina tis * maia-nm, 
perde-ims, qnere-ntis (7}». Todavia no Cancioneiro Geral já 
encontram-se as fôrmas gttardà~YS, dirgè-is, qnizere-Yfí, 
Em uma carta de Atíbnso V (8), vêm-se as fôrmas hábe­
is, pode-m, sabe-w. A partir dos melados do século X V (1) F. (hmrd, 422. 

(2) > »' 401. 
(3j Doe. das Bentas do Porto, 1318. 
(4) Cancioneiro da VàUeana, Oanc. n; 509. 
(5) Documento da ('um. SceuL de Viseu, 1301. 
(6) Cod. A/f. Livro I I I , Tit. 53, § V. 
(7) Cancioneiro Inédito, e DOM DINIZ. 
(8) 1481. 
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foi que prevaleceu esta fôrma syncopada : João de Sar­
ros fixou-a (1). Na quarta conjugação, bem como em alguns 
verbos irregulares, conserva-se o / abrandado em d: «pon-
DES, W-DES. fcfó-DES, W-DES». Sobre esta conservação diz 
Frederico Diez ( 2 ) : « Apoiado no n conservou-se em al­
guns verbos o d primitivo, e em geral no futuro do sub­
junctivo e no infinito conservou-se apoiado sobre o r (can-
tardes). Regularmente, porém, tal d cahiu, e o a que o 
precedia, quando não fortificado pelo accento, converteu-
se em i (cantais, cantaríeis) ». E 1 curioso o estudo das 
fôrmas da quarta conjugação. O infinito presente latino 
ponère deu pôer (com e breve) que contrahiu-se mais tar­
de em pôr. O confronto das fôrmas do presente do indi­
cativo latino com as do portuguez elucida a formação 
portugueza, apparentemente irregular e todavia regula-
rissima. 

S. 

LATIM 

l . a Pessoa Pon-o 
2. A » 
3;A » 
l.a » 
2 A » 
3 A * 

Pon-is 
Pon-rt 
Pon-mus 
Pon-tns 
POH-UNT 

PORTUGUEZ 

P-onh-o 
P-Ò-Y.S 
P-O-E 
P-O-MOS 
P-fW-DES 
P-O-EM 

O nasalou-se ao passar para o Portuguez, e essa 
nasalação 6 representada por nk na primeira pessJa do 
singular e por ~ ha segunda e terceira do singular, e 
na terceira do plural. Na primeira pessôa do plural hou­
ve queda da syllaba ni, e na segunda conservou-se, como 
já ficou dito, o d etymologico: o estar nestas pessoas a 
syllaba nasalada anteposta a m e d faz com que não seja 
necessário representar graphicamente a nasalação. 

2) Imperfeito 

I 

s, 

p. 

l.a CON.JI'<:AÇÃO 2.a 3.a 4.a 
L.» PISS . Cant-AVA Vend- IA Part-iA P-unh-A j 
2.a * 0tmt-Av&$ Yend-iAS Part-iAS P-imk-AS ' 

a. a » Cant-AYA Vcnd-iA Part- IA P-unh-A 
l.a » Cant-Á VAMOS Yend-í AMOS Pari-ÍAMOS P-únh~AM08 
2.« » Cant-Á\'Ei& P«r/-íms P-únh-Eis 
3.a » Cant-AVAM Venã-ÍAÚ Part- IAM P-nnk-AM 

Sobre a passagem deste tempo do Latim para o Por-

(1) Grammatica, 1540. 
(2) Obra citada, vol. I I , pag. 170. 

23 
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ção do accento na primeira e na segunda pessôa do plu­
ral—CANTABAMUS, cantávamos, CANTABÁTIS, cantâveis. Os 
imperfeitos latinos em abam passaram para o Portuguez, 
mudando simplesmente o b em v. Nos imperfeitos em 
ebam syncopou-se o b, e o e converteu-se em i •• assim de 
vendebam veio vendêa, vendia. 

Nos imperfeitos em iebam também syncopou-se o b, e 
ie contrahiu-se em i: assim de vesiiebam veio vestiea, 
vestia. A respeito das fôrmas punha, tinha, vinha, escre­
ve Diez ( 1 ) : « O imperfeito do indicativo nos tres verbos 
por, ter, vir, apresenta flexões inteiramente particulares 
punha, tinha, vinha, com deslocação do accento e mudan­
ça da vogai radical. E1 de suppôr que se tenha recuado 
o accento para melhor consolidar o *«* radical que. sem 
isso, teria cahidò como no infinito: empregou-se a fôrma 
ponta ^escripta ponha) para que se não perdesse ô  «n », e 
trocaram-se «o» e «e» por «n» e «i»,para distinguir 
este tempo do presente do subjunctivo. Todavia existiam 
outrora variantes usadas sem n, como teeya a par de / i -
nha\ via, a par de vinha. ( SANTA ROSA) ». 

3) Aoristo 
l.a CONJCO^ÃO/ 2.a 

l.aP0SS. 
2.a > 

Gant-m 
Cant-ARTü 
Cant-ou 
Cant-Áxos 
CflHÍ-ASTK» 
CVíttf-AKAM 

Vend-i 
Vend-KSTK 
Yeitd-K\s 
Vend-ETíOs 
Vend-EsrES 
Venã-sRAK 

3.a 
Part-i 
Part-mtE 
Part~\\3 
Pari- IMOS 
PÍIVÍ-ISTES 
I'arf-iRAM 

4.a 
Pnz-(i) 
FOZ- ESTÉ 
POZ-EM OS 
Po^-ESTES 
Pt>2-EKAM 

A diversidade de fôrmas do perfeito latino desapparece 
quasi totalmente em Portuguez: toma esta lingua para 
typo o aoristo derivado do perfeito dos verbos latinos 
em avi, evi, ivi, e com esse typo, modificado phonica-
mente, confôrma quasi todos os aoristos, tanto dos verbos 
primitivos, como dos derivados. Na fôrma em avi o v foi 
syncopado de accordo com a tendência que já se dava 
no Latim vulgar—probai por probavi; probaisti por pro-
bavisti: probait por probamt. A mudança de ai em ei é 
peculiar ao Portuguez, como se vê em celleiro, primeiro, 
de cellairo, primairo, metatheses de cellario, primário, 
fôrmas ablativas de cellanus, primaríus. A syncope de 
ve na terceira pessôa cio plural já se encontra no Latim 
clássico—amarunt por aniaverunt. (1) Obra citada, vol. I I , pag. 178. 
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Nos aoristos derivados de perfeitos latinos em evi e ivi, 
a syncope de v deu ei e ii que se contrahiram em i: 
por ai|ogia syncoparam-se também outros sons figurati­
vos, e realisou-se a mesma contracção—de vendidi veio 
rendii contraindo em vendi. N a terceira pessôa do singu­
lar nota-se que vi latino se converteu em u, mudando-se 
na primeira conjugação a em o—amavit deu amou. T r a t a -
se de saber couio de vi nasceu u. E m L a t i m acha-se fau­
tor por favitor; lantnm por laritum; nauta por navitaf e t c : 
em taes fôrmas houve syncope de um i—favtor por /«tii-
for.—Ora o v consoante juncto ao / formava um grupo 
de sons anti-latino; teve pois o v de se dissolver na voz 
li v r e correspondente //. F o i por processo idêntico que de 
navis tiramos nau. A mudança de a em o na primeira 
conjugação « amavit, amou » está no gênio do Portuguez, 
e tem nelle muitas análogas: ouro de aurum, louro de 
ímirus, mouro de maurus, thesouro de thewurus, e t c . 
Os perfeitos latinos em ui conservaram-se nos aoristos 
portuguezes modificados phonicamente: a vogai da pri­
meira syllaba attrahiu o u da terminação. 

1. Capui (em vez de cepi) deu caupe, caube e depois 
coube. 

2. Hahui deu haube, hoube e depois houve 
3. Posui deu pouse, pous, puz. 
4. Potni deu paute, ponde, pude. 
5. 5%W*Í deu saupe, soupe, soube, sube. 
6. Traxui (em vez de traxi) deu trauxe, trouxe, truxe 

(fôrma popular). 
A mudança de ou em w na primeira pessôa do singu­

l a r (pude por ponde) teve por fim distinguir essa fôrma 
da da terceira pessôa do singular. De houve, houveste, hou­
ve, e t c , encontram-se as fôrmas (1) ouvi, uvi, ouve, ovi, 
ove, ou vo, ou veste, e t c D e puz, pozeste, poz, etc. encon­
tram-se as fôrmas (2) puge, pugi, pugy, pos, pose, pusi, 
})usg, etc. D e pude, poudcsfe, ponde, etc. : encontram-se as 
fôrmas (3) podi, pugd', podo, pudo, e t c . O pretérito quiz, 
qnizesfe, quiz, e t c , vem de queesii, qua;si, Encontram-se 
as fôrmas (4) quige, quigi, quizo, etc.. O aoristo tive 

(1) T/ovas e Cantores, Macbid, 1849, 32, 246. DOM DIXIZ, 72, 81, 118, 
182. J. P. RIBEIRO, I. 273. 

(2) J. P. RIBEIRO, I, 297. Actos dos Apóstolos, 13, 47. Trovas e Canfares, 
42. DOM DIMZ. 17. Regra de S. Bento, (». Memória das Rainhas de Portu­
gal. paK. 254. Livros de Linhagens. I I , 216; 
' (3^ Trovas e Can fares. 246, 285. DOM DINIZ, 53, 63. Foros de Castello Ro-
driao. 869, 895. rri „ , 

"(4) DOM DIKIZ, 49, 72. G I L VICENTE, I, 13o. ZVoww e Cantares, ob. 
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&-\ vem de tènui: o n cahiu por synofce, deu teui\ e, para 
' evitar-se hiato, o u converteu-se em v ; por metathese o 

som forte i passou para o primeiro logar afim de obviar 
á confusão entre as fôrmas da primeira e da terceira 
pessôa do singular í a segunda pessôa do singular e todas 
as do plural conservaram por analogia esse som. Xo Por­
tuguez antigo encontram-se a cada passo fôrmas puras 
em que não ha troca de som — teverom (1) teverõ (2) te-
vera (3), etc.. 

Este aoristo tive, tiveste, teve, etc. serviu de typo a 
duas formações novas, a saber estive, estivesle, esteve, etc, 
aoristo de estar; e a seve, severom, etc. fôrmas arkhaicas 
de ser. Em trouxe, tronxeste, trouxe, etc, o x é pronun­
ciado como s, e por isso apparece mudado em g, trouge; 
acha-se syncopado nas fôrmas trouve, trouvesle, trouveram, 
Irouverâo (no), trouvesse, trouvessem (4). A fôrma em x, 
hoje vigente, é mais arkhaica do que estas, e raro appa­
rece nos antigos documentos portuguezes. 4) Plusquam perfeito 

l.a CONJUGAÇÃO 2.a 
M.aPess. CflWÍ-ARA 

Can t- AK AS 
Can t-AR \ 
Canf-ÁRAMcs 
Cant-ÁRKis 
Cant-AR\M 

Vend-ERA 
Vend- ERAS 
Vend-ERA 
Fe/írf-ÉRAMOS 
Vend-ÉREis 
Vend-ERAM 

3.a 
Part-iRA 
Part-iR\s 
Part- IRA 
PfíTÍ-TRAMOS 
Part-i REIS 
Part- IRAM 

4.a 
\P0Z-ERA 

7*02-ERAS 
POZ'ERA 
PflZ-ÉRAMOS 
P<>2-ÉREIS 
POZ- E RA M 

Este tempo vem do plusquam perfeito latino já synco­
pado no periodo clássico— contaram por cantaveram, Na 
primeira e na segunda pessôa do plural soífre deslocação 
do accento—CAKTARÁMÜS, cantáramos; CANTARÁTIS, can-
târeis. 

P. 

5) Futuro 
l.a CONJUGAÇÃO 2.a 3.a 4. a 

1.» Pess. Cantar-m Vender-Ei Partir-Ei Por-EÍ 
2.a * Cantar-RÃs Vender-Ás Partir-is Por-Ás 3.a » Cantar- Á Vender-k Partir-X Por-A 
l.a > Cantar- EMOS Vendcr-EMos Partir-EMOíi Por-ÉM os 
2.a Cãntar-Eis Vender-F.is Partir-E\$ Por- EIS 
3.» > Cantar-Ão Vender-Ão Partir-Ão Por-Ão 
(1) Chronica de Guiné, 33. 
(2) Historia Geral de Hespanha, prólogo. 
(3) FERXÃO LOPES, 26, 
(4) GIL VICENTE, I , 132. 257. Livros de Linhagens, I , 161, 171. Actos dos 

Apóstolos, 23, 25, 26. FERNÃO LOPES, 6. 

file:///P0Z-ERA
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Tendo-se ensurdecido e até extinguido nos fins do pe­
ríodo clássico as desinencias alterantes das Üexões latinas 
(270), tornou-se suinmamente d i f f i c i l aos i l l i t e r a t o s d i s t i n ­
g u i r de prompto o imperfeito amabam, amabas, amabat, etc.; 
por exemplo, do f u t u r o amabo, amabis, amabií, etc.; o 
fut u r o tegam, tege% teget, do presente do subjunctivo tegam, 
tegas, tegat, etc . A necessidade da clareza obrigou o 
povo romano a procurar uma nova forma de futuro. Ha-
bere j u n c t o ao in f i n i t o do verbo servia muitas vezes para 
ex p r i m i r o desejo de fazer alguma cousa em um tempo 
futuro. Cícero disse : * Habeo ad te scribere—Qitid habes 
igifur dicere de Gaditano fivdere ? * E m Santo Agostinho 
acha-se « Venire habet» por * veniet». Destas fôrmas ao 
fut u r o actual portuguez ou antes romanico (1) ha apenas 
um passo. O presente do verbo haver agglutinou-se aos 
infinitos, e constituiu o futuro—amar-hei, vender-has, par-
Hr-ha, e t c . liemos, heis são contracções ainda usadas 
de havemos, haveis. Vê-se que, propriamente fallando, riaò 
é o fu t u r o um tempo simples, isto é, um tempo que ve­
nha directamente de um correspondente latino, mas sim 
um tempo composto de um verbo e de um auxiliar. A s 
duas partes, porém, acham-se de t a l sorte soldadas entre 
si (amarei, venderás, partirás, e t c J que seria impossível 
classificar t a l tempo entre os compostos. 

Os infinitos dizer, fazer, trazer, em ligação com hei, 
has. ha, para e x p r i m i r o futu r o , sotfreram syncope do z 
e contracção das vogaes postas em contacto pela syncope: 
assim em vez de dizerei, fazerâs, trazerás, e t c , existem 
as fôrmas direi, farâs, irarás, etc.. 

Esta formação* do f u t u r o romanico foi reconhecida p r i ­
meiramente no Hespanhol por Antônio de Nebrixa (2), e 
depois no Portuguez por Duarte Nunes de Leão (3). 

11) Imperativo 
l.a CONJUGAÇÃO 2.a 3.» 

2. a Pcss. Cant-K Veud-t: Part-z 
2.» » Cant-ÁK Vend-EI Part-i 

Este tempo tem duas fôrmas suas. derivadas ambas das 
correspondentes l a t i n a s — a segunda pessôa do singular e 
a segunda do p l u r a l As outras que alguns grammaticos 

(1) Todas as linguas romanicas, excepto o Valakio ou Romano, aprovei­
taram esta construcção latina para exprimir o futuro. 

(2) 1492. 
(3) 1600, 
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lhe costumam ju n c t a r , a sabei'—a terceira pessôa do sin­
gular e primeira e terceira do pl u r a l foram tomadas do 
presente do subjunctivo. Ter, ir, rir, vir, pôr, na segun­
da pessôa do plu r a l , conservam abrandado em d o / ety­
mologico : Tende, ide, ride, vinde, ponde. 

III) Condicional imperfeito. 

Pess. 
I.H CONJUGAÇÃO 
Cantar-iA 
CantariAS 
Cantar-TA 
Cantar-ÍAMos 
Cantar-ÍEis 
Cantar-i AM 

2.a 
Vender-IA 
Vcnder-iAs 
Vender-ix 
Vender-ÍAMos 
Vender-ÍEís 
Vender-iAM 

8.a 
\Partir-iA 
Parfir-iAS 
•Partir-iA 
Partir-i AMOS 
ParHr-ÍRis 
Partlr-\ AM 

4.» 
'Por-IA 
Por- IAS 
Pí»*-IA 
|PO/'-ÍAMOS 
Por-ÍEis 
Por-IAM 

A formação deste tempo que, não existindo em L a t i m , 
era supprido pelo imperfeito do subjunctivo, é em tudo 
idêntica á formação do futuro do indicativo, substituído 
o a u x i l i a r presente hei, has ha, e t c , pelo a u x i l i a r imper­
feito Ma, Mas hia, e t c , contracções ainda usadas de havia, 
havias, havia, e t c . 

I V ) Subjunctivo 

1) Presente 

• i a : * 

a.a 
P J 2,a 

!S.a 

l.a Pess. 
l.a CONJUGAÇÃO 2.a 
Cant-E 
Cant-Es 
Cant-E 
Cant-Exos 
Cant-Eis 
Cant-EM 

Vend-A 
Vend-AS 
Vend-\ 
Vend-AÍIOH 
Vend-AIS 
Vend-AM 

3.a 
Part-A 
Part-AS 
Part-A 
\Part-AMOS 
Part-AíS 
\ Part-AM 

4.a 
P-onh-A 
P-onh-AH 
P-onh-A 
P-OVII-AMOS 
P- on h-AIS 
P-onh-AM 

Este tempo segue exactamente o seu correspondente 
latino, e fórma-se pelos processos geraes de derivação já 
conhecidos. 

2) Imperfeito 

b- í 2> 
I 3.» 

1 •{ 2.n 

l.a CONJUGAÇÃO 
Pess. Cant-ASSE 

» Cant-ASSEs 
> Cant-ASSE 
> Cant-ASSEMOS 
» Cant-kssFAS 
> CíOi^-ASSKM 

2. a 
Venã-ESSE 
Vend-ESSES 
Vend-EssE 
Yend-ÈssEisas 
Vend- És SEIS 
Vend-ESSEU 

3.a 
Part-issE 
Part-\ssv.s 
Part-issE 
Par MSSEM OS 
Part- ÍSSEIS 
Part-issEM 

4.» 
P02-ESSE 
POZ-ESSES 
POZ-ESSE 
POZ-ESSEMOS 
POZ- ES8ETS 
POí-ESSKM 

file:///Partir-iA
file:///Part-
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Deriva-se este tempo do plusquam perfeito latino já 
syncopado no período clássico—cantassem por cantavissem. 
Esta formação é commum a todas as linguas romanicas. 

3) Futuro 

I 1.« Pess. 

p. 
3:» 
l.a 
ã> 
3.» 

l.a CONJCGACÃO 
Cnnt-i\R 
('ant-ARES 
C«MÍ- AR 
CY///7-AHMOS 
C'/»/-ARDKS 
f V/H /-Alí KM 

2.a 
Vend-ER 
Vend-v.RKs 
Vend-aR 
TVMÍ/-ERMOS 
Vend-F.RDES 
Vend-KRKM 

3.a 
Part-iR 
Part-IRES 
Part-iR 
Part-Dtuqa 
Par/-IR DES 
Parf-\REM 

4.a 
ÍPOZ-ER 
POZ-ERES 
PoZ-ER 
POZ- KRMOS 
FOZ-ERUEU 
POZ-EREM 

Este tempo simples, tanto no Portuguez como no Hes-
panhol, ó kharacteristico das transformações do verbo nas 
linguas romanicas, e, segundo Diez (1), provém do fu­
turo perfeito latino. As fôrmas hcspanholas antigas apro­
ximam este tempo da sua origem (poãiero—potüéro) pela 
sua terminação em um o final: no Portuguez a falta de 
vogai na flexão approxima-o do infinito impessoal na pri­
meira e na terceira pessôa do singular. 

V) Infinito 

l.a CONJUGAÇÃO 2.H 3.a 4,a 
Cant-AR | Vend-ER Part-iR |P-G-R 

O infinito Portuguez tem a particularidade kharacte-
ristica de poder apresentar todas as llexões do futuro do 
subjunctivo [Veja-se supra, IV) , 3)]. 

VI ) Participios 

1) Presente 

l.a CONJUGAÇÃO SM 3.a 4.* 
Cf!rt#-ANTE Vend-$NTE Fart-iSTR (fies- |PO-ENTE OU 

(pouco usado) usado) [PÓM-EIJTE 

O participio presente é hoje exclusivamente usado como 
mero adjectivo. Todavia nos documentos antigos encon­
tram-se a cada passo exemplos deste participio com toda 
a força que tinha em Latim—* Filhoutes a saia,leixam o 

(1) Obra citada, vol. I I , pag, 157. 
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manto (1). Os despresin/es Deus caem no inferno (2). » 
M esmo em Camões ainda se l ê : 

« Ferias ricas e imitantes 
« A cor da aurora (3). 

2) Imperfeito 

l.a CONJUGAÇÃO 2.a 3.a 4.a 

Cant'A.ta>0 \ Venã-Evno |Parí-i?íD0 \P-on-m> 

O participio imperfeito é derivado da fôrma ablativa 
do gerundio latino amando, monendo, etc. 

3) Aoristo 

l.a CONJUGAÇÃO 2.* %» 4.a 
Cant-ADO, A \Vend-wo, A Part-ioo, A \&wi-à, A 

O participio aoristo foi tomado do participio perfeito 
da voz passiva latina, em ado falus) para a primeira 
conjugação; em ido (itus) para a terceira: para a se­
gunda nas linguas romanicas, foi adoptado o suffixo ukis, 
contracção da fôrma uitus. Assim no Portuguez antigo 
encontram-se as duas fôrmas de participios em tido e ido. 
JNOS Foros de Beja acha-se movudo por movido; conhecudo 
por conhecido, e conjunetamente vendado e vendido. Esta 
fôrma em ntus não deixava confundir os participios da 
segunda conjugação com os da terceira; ua fôrma uitus, 
contrahida, veiu a prevalecer a vogai accentuada, e por 
isso se transformou em ido. No Portuguez moderno ainda 
se acha a fôrma udo, mas isso em alguns participios que 
perderam o kharacter verbal, e ficaram puros adjectivos: 

'Feudo, mantendo, conteúdo, sanhudo. Em uma Ordenação 
de D. Duarte, lê-se: * Assim como era conteúdo no dito 
termo (4) •. 

Sendo geralmente passivos os participios aoristos va­
riáveis, alguns todavia têm significação, ora activa. ora 
passiva, ex,.: * Homem afraiçoado, homem que atraiçoa, ou 
que é atraiçoado; homem lido, que tem lido muito, in­
struído, erudito; carta lida, a carta que foi lida-'. 

(1) Regra de 8. Bento, I , pag. 2(ifi. 
(2) Ibidem, pajr. 268. 
(3) Lusíadas, Cant. X. Est. CH. 
(4) J. P. RIBEIRO. IV, 156. 

file:///Vend-wo
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Os principaes participios aoristos que se subordinam a 
este uso São : 

Acautelado Desconfiado Ousado 
Acreditado 1 íesenganado Parecido 
Agradecido Desesperado Pausado 
Atrevido Despachado Precatado 
Arriscado Determinado Prezado 
Ar ru lado Dissimulado Presumido 
Calado Encolhido Recatado 
Cansado Engraçado Trabalhado 
Comedido Entendido Sabido 
Conüado Esforçado Sentido 
Conhecido Fingido Soffrido 
Considerado 1 Ado Valido 
Costumado Moderado Vigiado 
Crescido Occupado 

Além destas tres fôrmas regalares dos participios. exis­
tem outras de origem erudita, e em geral immobilisadas 
no adjectivo (296). 

VII) Tempos compostos 

A mais profunda difierença que separa a conjugação 
latina da portugueza é—que os tempos de acção incom­
pleta da voz passiva e todos os da activa exprimem-se em 
Latim por desinencias (amor, amavero); ao passo que 
em Portuguez exprimem-se pelo participio aoristo prece­
dido de ter na voz activa. e de ser na passiva. Esta cre-
ação dos auxiliares para serviço da conjugação que. á pri­
meira vista, parece extranha ao gênio da lingua latina, 
não foi um facto isolado ou uma iuuovação sem preceden­
tes : já existia ella em germen no fallar dos Romanos. 
Cicero dizia : « De Ceesare satis dicium habeo por dixi— 
Habebas scriptum por scripseras ». E César: « Vectigalia 
parvo pretio redempta habet em vez de redemil—Copias 
qnas habebat paratas em vez de paraverat». A ' medida 
que se foram desenvolvendo as tendências analyticas da 
lingua, foi prevalecendo o uso desta segunda fôrma, e, a 
partir do século V I , os textos latinos apresentam nume­
rosos exemplos delia. O mesmo aconteceu com as flexões 
da voz passiva: o Latim vulgar as substituiu pelo verbo 
sum juneto ao participio passado—som amátus, em vez 
de amor. Nas collecções de diplomas merovingios encon­
tram-se a todo o momento estas fôrmas novas « Omnia 

24 
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mm ibi sunt aspecto- por aspecfantur—Hocvolo esse dona-
turn por danaria A nova lingua que se ia constituindo, 
assim como tinha abandonado as desinencias dos casos 
[269 7)1 para as substituir por preposições, também aban­
donou na conjugação as fôrmas verbaes dos tempos com­
postos para as substituir por verbos auxiliares, conse­
qüência natural da necessidade que impelha a língua la­
tina a passar do estado synthetico para o analytico (1). 

308. Os verbos portuguezes formam-se, segundo o mesmo pro­
cesso dos nomes, por derivação e por composição. 

309 Por derivação formam-se verbos 
1) de substantivos: de trabalho, trabalhar; de dama, dame-

jar (J. FERR., Aul, 42, V); de caminho, caminhar; de 
numero, numerar ; de purpura, purpurar ; de pavão, pa-
vonear. etc.. 

2) de adjectivos, ou cora a simples terminação verbal, ou tam­
bém com o prefixo a ou e; de doce, aãòçar; de vermelho, 
avermelhar ; de francez, afrancezar. (Do baixo L a t i m izare) 
senhorizar (J. P. RIBEIRO, IV), bemfcitorizar, poetizar, 
prophetizar. De lúcido, elucidar, e t c . 

3) de verbos já existentes : de escrever, escrevinhar; de cantar, 
cantarolar; de tremer, fremelicar; de comer, comichar; de 
beber, bebcrricar: de gemer, gemelicar. Estes verbos têm 
sempre um sentido peiorativo e frequentativo ; ex.: « Na 
mariscar, namorejar ». 

310. Por composição verbos já existentes formam outros, jun­
tando-se 

1) com um substantivo, ex.: « Manobrar, manter *. 
2) com um adjectivo, ex.: «Purificar». 
3) com um advérbio, ex.: « Translusir, ultrapassar, entrea-

brir ». 
4) com os prefixos que entram na composição dos nomes, 

ex.: « Dispor, repor, compor, suppôr, etc. *. 
Pertencendo á primeira conjugação todos os verbos que se vão 
! diariamente creando cm Portuguez, é essa primeira conjugação 

considerada como conjugação viva; as outros tres. p f r se não 
prestarem á formação de novos verbos, são consideradas mortas. 

(1) BRACITBT, Obra citada, 119 
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Os verbos portuguezes da primeira conjugação orçam por 8.000, ao 
passo que os das outras tres não chegam a 500. 

VI 

1'KEPOSIÇAO 

311. As preposições portuguezas derivam-se 
1) de preposições latinas simples. 
2) de duas preposições latinas reunidas. 
3) de palavras ou de grupos de palavras do próprio cabedal 

da lingua portugueza. 
312. São derivadas de preposições latinas simples 

A 
ante 
apôs (pôs) 
atrás (irás) 
até (té) 
com 
contra 
de 
em 
entre 
para 
per | 
por \ 
por (em favor de) 
sem 
sob 
sobre 

que vem de ad 
t » » ante 

» post 
» trans 
» hacfenus 
» cum 
» contra 
» de 
» in 
» infer 

per ad jbaixo Latim (1^ 

> per 

pro 
» sine 
» sub 
» super 

As preposições latinas extra, infra, pós (t), pro, supra, trans, 
ultra, são usadas em composições de palavras, ex.: • Extraordinário, 
transatlântico ». 

Trans deixa algumas vezes cahir o n, ex.: « Traspassar». Post 
deixa sempre cahir o t, ex.: « Pospôr . 

(1) « Lectoa PER AD pauperes (Espana Sagrada, Madrid, 1747, XIX. 332, 
ann. 99(>}—Post egressum domini PER AI> Rumam (Ibidem, XL, 22, ann. 934.). 
Os antigos clássicos portuguezes escreviam mais etymólogicamente tpéra ». 



188 GRAMMATICA PORTÜGÜEZA 

313. São derivadas de duas preposições latinas reunidas al­
gumas preposições portuguezas, ex.: « Demite, perante * que vêm 
de « De ante, per ante ». 
314. São derivadas de palavras ou de grupos de palavras 

que já fazem parte do próprio cabedal da lingua muitíssimas 
preposições portuguezas, ex.: « Excepfo, salvo, defronte, emfren­
te ». 
315. Quasi todas, si não todas, as locuções prepositivas portu­

guezas são formadas por grupos de palavras que já fazem parte 
do cabedal próprio da lingua, ex.: «Em cima de, a cavalleiro 
de». 

VII 

CONJUNCÇÃO 

316. As conjuncções portuguezas derivam-se 
1) de conjuncções e de outras palavras latinas mais ou menos 

correspondentes. 
2) de palavras ou de grupos de palavras do cabedal próprio 

da lingua. 
317. São derivadas de conjuncções e de outras palavras la­

tinas mais ou menos correspondentes 

Como que vem de eum 
e » » » et 
mas • » * magis 
ora > » » hora 
ou * >. » . aut 
pois » * » post 
quando » '*. '» quando 
que * » » quani, quod 
si » » si 

318. Quasi todas, si não todas as outras conjuncções, bem 
como as locuções conjunctivas, são oriundas de palavras ou de 
grupos de palavras já pertencentes ao cabedal próprio da lingua, 
ex.: « Outrosim, todavia ». 



PARTE PRIMEIRA 189 

V I I I 
ADVÉRBIO 

319. Os advérbios portuguezes derivam-se 
1) de advérbios c de locuções a d v e r b i a e s da l i n g u a l a t i n a , 

m a is ou menos correspondentes. 
2) de a d j e c t i v o s que, empregados i n v a r i a v e l m e n t e na fôrma 

masculina, tornam-se advérbios. 
3) de adjec t i v o s a c u j a fôrma feminina juncta-se o suffixo 

mente. 
4) de locuções do cabedal próprio da lingua, empregadas 

adverbialmente. 
3 2 0 . Derivam-se de advérbios e de locuções a d v e r b i a e s d a 

l i n g u a la t i n a , m ais ou menos correspondentes: 
Acaso que vem de ad casam 
acima > » » ad cirnam 
acolá » » s hac illac 
adrede » » - » ad recte 
agora » » » hac hora 
ahi » » » ad hic 
ainda (indj) > » » ad inde 
algures » » » aliquis oris 
alhures » » » aliis orús 
alli » * » ad illic 
amanhã » » » ad mane 
antes » * » ante 
rtgttt » » » Acre «ic 
arriba » » » atf ripam 
assâs » » » c«£ saíw 
avante » » » aZ> a?ifc 
fiem » • » » frene 
cá (em Hesp. acá) » » //ae ftáp 
cecfo » » * cito 
COMO » » » CttW 
dentro » * » de intro 
depois * » » de post 
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donde 
eis 
então 
fóra< 
hoje 
hontem 
•» 

ja 
já mais 
lá 
logo 

longe 
mais 
mal 
menos 
muito 
não 
nunca 
onde 
ora 
perto 
pouco 
(pião 
quando 
quanto 
sempre 
sim 
só 
tão 
tanto 
tarde 
trás (atrás) 

que vem de de unde 
ecce 
intime 
foras 
hodie 
hodie ante 
jam 
jam magis 
illac 
loco (no logar, como em 

F rancez sur-le-champ) 
longe 
magis 
mole 
minus 
multo 
non 
nunquam 
unde 
hora 
prresto 
pauco 
quam 
quando 
quanto 
semper 
sic 
solum 
Iam 
tanto 
tarde 
trans 

Ao transformar-se o L a t i m sob as influencias variadas que 
cooperaram n a creação das linguas romanicas, muitas palavras, j 
em razão de sua euphonia triumpharam na luta pela existência, ' 
e passaram a ter accepção diversa da primitiva; assim, unde 
suppla.nt.ou a ida, e ficou servindo para exprimir logar onde A 
necessidade de clareza e de perspicuidade no dizer creou os 

http://suppla.nt.ou
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grupos bárbaros como hac hac, de post, ad satis, etc. que se per­
petuaram nos novos idiomas. 

Aquém e alem estão na lingua hodierna por aqui eitde, alli 
ende. Ende do L a t i m inde é uma velha palavra que significa 
deite delia, etc. ex.: « Ganham herdamentos nos meus reguengos 
e fazem ende honras (-1V». Ende tem seu correspondente no 
Francez velho ent, e no Francez actual en. 
321. Os adjectivos são empregados adverbialmente na fôrma 
masculina, ex.: « Faltar alto, gostar immenso». 
Em Gil Vicente encontra-se «Fallo mui doce cortes Í2)». Já 
no L a t i m clássico era corrente este uso, tomando o adjectivo a 
fôrma neutra: « Dulce ridentem Lalaqen • amaho, dulce loquen-
fem (3)». 
322. Muitos advérbios, com especialidade os de modo, fôr-
mam-se pela juncção do suffixo mente á fôrma feminina dos 
adjectivos, ex.: « Primeiramente, pudicameute». 
Conhece-se bem a origem desta formação adverbial. Os suffixos 
e, ter que serviam para formar advérbios (docte, prudenter) des-
appareeeram, por isso que não estavam sob o accento, e o Por­
tuguez, para crear uma classe de palavras com o cunho gramma-
tic a l de advérbios, teve de recorrer a outro suffixo: adoptou para 
t a l fim mente, ablativo de mens, que. já mesmo entre os escripto­
res do Império tomára a accepção de modo, maneira, feitio, etc. 
Acha-se em Quin t i l i a n o Bona mente factum *; em Claudiano 
«•Devota mente tuentur»; em S. Gregorio de Tours «Iníqua mente 
concupiscil». 

323. Ha muitos advérbios portuguezes que são formados 
pela agglutinação de palavras do cabedal próprio da lingua, ex.: 
outrora, talvez, tampouco». 
Quiçá vem do Italiano Chi sa, (quem sabe) •>. 
IX 
INTERJEIÇÃO 

324. A interjeição, verdadeiro grito animal, mais clamor 
f t s t i n c t i v o do que signal de idéia (185), não está sujeita ás leis 
(1) FREI BERNARDO DE BRITO, Monarchia Lusitana, Tomo IV, pag. 319. 

(2) Obras citadas, I I , 497. 
(3) HORATIDS, Lib. I, Od. 22. 
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do pensamento, não se governa pela grammatica, não tem deri­
vação. A s verdadeiras interjeições são sempre a s mesmas em 
todas a s linguas. 
Coragem, ela, sus e outras similliantes exclamações, claras 
ellipses de phrases completas, são empregadas interjectivãmente, 
mas não são interjeições. 

E s t a s locuções i n t e r j e c t i v a s têm derivação: Apage, eia, sas, 
v ê m do L a t i m ; Oxalá é o Arábico Imhalla ( D e u s o q u e i r a ) ; Co­
ragem, avante, etc., são tomadas do cabedal próprio d a lingua. 



PARTE SEGUNDA 
SYNTAXE 
GEN ERAL1D ADES 

325. A syntaxe considera as palavras como relacionadas 
umas com outras na construcção de sentenças, e considera as 
sentenças no que diz respeito á sua estructura, quer sejam sim­
ples, quer se componham de membros ou de cláusulas. 

3 2 6 . Sentença é uma coordenação de palavras ou mesmo 
uma só palavra formando sentido perfeito, ex.: «As abelhas 
fazem mel—Os cães ladram—Morro». 

Sentença do Latim sententia (pensamento, juizo, expressão com­
pleta) é * denominação preferível a período. Com efeito, o termo 
período, do Grego períodos (caminho em volta, rodeio) não tra­
duz bem a noção de pensamento, de juizo. Aristóteles (1) e Cice-
ro (-2) empregaram-no com a significação de «sentença rhetorica », 
figurada, ornada. 
Por «formar sentido perfeito » entende-se—dizer alguma cousa 
a respeito de outra de modo completo. 

327. Relativamente á sua significação as sentenças são de-
clarativas, imperativas, condicionais, interrogativas e exclamativas. 

3 2 8 . Sentença declara/ira é a que declara ou assevera uma 
cousa, ex.: «O dia está quente*. 

A sentença declarativa chama-se 
1) afirmativa quando assevera que uma cousa é, ex.: 0 

dia está quente». 

U) Rhetorica. 3, 9, 3. 
(2) Orator, L X I . 
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2) negativa quando assevera que uma cousa não é, ex.: 
* O dià não está quente». 

Estes dous gêneros de sentenças são idênticos em fôrma e 
construcção grammatical, com quanto directamente oppostos em 
significação. Para converter-se uma sentença afirmativa em ne­
gativa basta ajuntar-se-lhe o advérbio não; e, vice-versii, para 
converter-se uma sentença negativa em afRrmativa é snfficiente a 
subtracção do mesmo advérbio. 
329. Sentença imperativa é aquella por meio da qual se 
ordena, se requer ou se pede que se faca alguma cousa. Seu 
kharacteristico é o uso do verbo no modo imperativo, ex.: « Traze 
fogo—Despacha-me esta petição—Livrae-nie deste susto». 

330. Sentença condicional é a que assevera uma cousa me­
diante uma condição, ex.: «Pedro, si for avisado, escapará da 
cilada». 

331. Sentença interrogativa é a que se emprega para fazer 
perguntas, ex.: « Está chovendo? ». 

332. Sentença erclamativa é a que exprime um sentimento 
ou opinião relativa, asseverada ou por asseverar, ex.: « Quão 
estúpido é elle!—Que guerra vai haver!». 

As sentenças exclamativas sào desconnexas relativamente ao 
discurso em que occorrem, e podem ser consideradas como phra-
ses interjeccionaes. 
333. Toda a sentença consta de dous elementos 

1) o que representa a cousa a cujo respeito se fal i a : cha­
ma-se sujeito. 

2) o que representa o que se diz a respeito • do sujeito: 
chama-se predicado. 

Este segundo elemento subdivide-se em dous outros: 
a) a idéia que se liga ao sujeito: chama-se predicado 

propriamente dito. 
b) o laço que prende o predicado propriamente dito ao 

sujeito: chama-se copula. 
Neste exemplo « Rosas são flores Rosas » é o su­

j e i t o ; «são» a copula; «flores», o predicado. 
Neste outro « Pedro ama » « ama» decompòe-se em 

4 ê amante ». e todo o exemplo analysa-se como acima. 
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O ácto da mente pelo qual o predicado s e l i g a á noção e x p r e s s a 
pelo s u j e i t o chama-se juizo. 
O resultado de um j u i z o é um pensamento. 
A expressão do pensamento é a sentença. 

334. Quando uma sentença se compõe de duas ou de mais 
asserções, cada uma dessas asserções chama-se membro. 

N e s t a sentença: « O plano foi bem concebido, e produziu o effeito 
desejado» as duas partes * O plano foi bem concebido» e «pro­
duziu o effeito desejado » são os membros d a sentença. 

3 3 5 . Chamam-se cláusulas os membros d a sentença quando são 
tão connexos entre s i que um depende do ontro, e até o modifica. 

N e s t a sentença: « Foge o veado, si o acossa o cão», «Foge o 
veado > é uma cláusula; * si o acossa o cão *, outra. 

3 3 6 . Phrase é uma combinação de p a l a v r a s coordenadas 
entre s i , mas sem formar sentido perfeito. 

N e s t a sentença: * O orador excedeu a expectação do publico» 
as p a l a v r a s coordenadas * excedeu a expectação do publico » for­
mam uma phrase. 

3 3 7 . A phrase construída com um infinito chama-se phrase 
infinitiva ex.: OBEDECER k LET ê dever do cidadão—Sirva-nos de 
levitivo á derrota o TERMOS RESISTIDO com valentia ». 

3 3 8 . A phrase construída com um participio chama-se phrase 
participai, ex.: « Negreiros são TRAFICANTES DE ESCRAVOS—Patrid, 
rNVOLVENDO-SE NA BANDEIRA HOLLANDEZA. SÜltOÜ UO mar—TENDO 
MORRIDO o GENERAL, as tropas dispersaram-se—MORTO CÉSAR, os 
conjurados sahiram de Roma . 

3 3 9 . Divide-se a s y n t a x e em s y n t a x e léxica e s y n t a x e lógica. 
L I V R O PRIMEIRO 
SYNTAXE LÉXICA 

3 4 0 . A syntaxe léxica considera as p a l a v r a s como relaciona­
das umas com outras n a construcção de sentenças. 

S E C Ç Ã O PRIMEIRA 
RELAÇÃO 1>AS PALAVRAS ENTRE ST 

3 4 1 . Cinco são as relações que têm entre s i a s p a l a v r a s ou 
os grupos de palavras, a saber: 

1) Relação subjectiva. 
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2) Relação predicativa. 
3) Relação attributiva. 
4) Relação objectiva. 
5) Relação adverbial. . 

342. Relação subjectiva é a relação em que o sujeito de uma 
sentença está para com o seu predicado. 
Pôde estar em relação subjectiva um nome, um pronome, uma 
parte da oração substantivada, uma cláusula, uma sentença 

sentenças: . Pedro érico-m sou n f ^ f ™ ^ ' 
verho-E' verdade que não fm a Roma»-«1 edro 
TZes f e . QUE NAO FUI A ROMA - estão em relação subjectiva. 
343. Relação predicativa é a relação em que o predicado de 
um sentença está para com o seu sujeito. 

A relação predicativa pôde ser expressa, ou por um verbo só-
.nentc' Sando é complete a sua predicação; ou por um verbo 
de medicação incompleta juncto com o seu complemento. 

Sã? verbos de predicação compleU os que não necessitam de 
pakvla complementar para fazer sentido perfeito, ex,. . O vege-

^Safvêrbos de predicação incompleta os ^ces^amdepa-
lavra complementar para fazer sen ido perfeito; taes são. o 
ierbo substantivo ser; estar; alguns intransiüvos como ficar pa­
recer etc • todos os transitivos como amar, cantar, etc ex.. 

7m'Sou rho-Antmio está doente-Redro está pobre-A França 
parece rejuvmescida-0 rei ama-nos-Lincoln cortava lenha » 

Nesta sentença « O menino corre » o verbo . corre esta em i clacfto 
predicativa com o sujeito «menino -. Nesta outra « A mesa e redor* 
ãa* não sómente o verbo • é, está em relação predicativa com o 
sujeito «mesá », mas também o está o adjectivo «redonda ». 
344. Relação uttrêuHva é a relação em que a palavra que 

representa alguma qualidade, alguma circumstancia da cousa_ de 
que se falia, está para com a palavra que representa tal cousa, isso 
sem que haja asserção, sem que se faça uso do verbo para mos­
trar a connexão entre ambas existentes. 

Nesta sentença « Homens prudentes procedem ás vezes com im­
prudência » o adjectivo «prudentes» está em relação attributiva para 
com o substantivo «homens»: o attributo que esse adjectivo denota 
é tomado como pertencente ao substantivo .homens*, porém não e 
afirmado a respeito delle. Si fôr dito « Os iwmens são sábios» 
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haverá asserção, e o adjectivo sábios estará então em relação pre­
dicativa para com o substantivo * homens». Na sentença « Sócrates 
foi homem sábio » o adjectivo «sábio » GSt& em relação attributiva 
para com o substantivo «homem», e a phrase «homem sábio» está 
em relação predicativa para com o substantivo «Sócrates». 
m Como attributos só podem pertencer a cousas, só com substan­
tivos podem as palavras ou grupos de palavras estar em relação 
attributiva. 

A relação attributiva é expressa 
1) por um artigo, ex.: «O homem—UM homem ». . 
2) por um substantivo apposto, ex.: « Epaminondas, GENERAL 

—Affonso, REI ». O substantivo a que se appòe outro 
substantivo chama-se fundamental. 

3) por um adjectivo descriptivo, ex.: * Maçã GRANDE ». 
4) por um adjectivo determinativo, ex.: * ESTE livro—CADA 

casa—MINHA lousa—ALGUM homem. 
5) por um participio, ex.: « O soldado FERIDO ». 
6) por um substantivo precedido de preposição, ex.: «A casa 

DE PEDRO ». 
7) por uma cláusula adjectivo (Vide 374—375), « A carta 

QUE EU ESCREVI». 
As palavras ou cláusulas que estão em relação a t t r i ­

butiva para com um substantivo chamam-se adjunctos 
attributivos desse substantivo. 

345. Kelação objectiva é a relação em que está para com um 
verbo de acção transitiva o objecto a que se dirige, ou sobre que 
se exerce essa acção. 

Nesta sentença « O cão levantou a cabeça » o substantivo «ca­
beça* está em relação objectiva para com o verbo «levantou». 

A palavra que está em relação objectiva para com um verbo 
chama-se objecto ou paciente desse verbo. 
Como uma acção só pôde ser exercida sobre uma cousa, só po­
dem também servir de objecto substantivos ou então palavras, 
phrases, cláusulas e sentenças tomadas como taes, isto é, substan­
tivadas. 

A relação objectiva não é indicada por preposições, salvo quan­
do para evitar amphibologias usa-se da preposição a, ex.: * Enêas 
venceu A Turno », ou quando por idiotismo da lingua empregam-se 
preposições expletivas, ex.: « Pegar DA lança—Puxar PELA espa­
da * em vez de * Pegar a lança—Puxar a espada». 
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346. Relação adverbial é a relação em que está para com 
um substantivo, adjectivo. verbo ou advérbio a palavra que mo­
difica a natureza das relações entre elles existentes. 

A relação adverbial é expressa 
1) por um advérbio, ex.: «Elle combateu ESFORÇADAMENTE 
2) por um substantivo precedido de preposição, ex.: < Paulo 

gosta DE FRUCTAS—Pedro escreve COM GOSTO ». 
O infinito de um verbo pôde ser usado neste caso visto 

que é por sua natureza verdadeiro substantivo (Vide 207), 
ex.: « Farto DE BRINCAR ». Também se pode empregai' uma 
cláusula substantivo (Vide 372», ex.: « 0.9 homem gos­
tam de QUE SE LHES LISONGEIE O ORGULHO *. 

3) pelos pronomes substantivos em relação apropriada ao 
caso. 

São relações apropriadas ao caso 
a) a relação adverbial, ex.: « Pedro veiu COMIGO ».• 
b) a relação objectiva dos pronomes pessoaes usada, por 

idiotisrao cia lingua, em vez da relação adverbial, ex.: 
« Paulo deu-MR um livro » em vez de « Paulo deu A 
MIM um livro ». 
t A relação objectiva dos pronomes substantivos, as­

sim empregada, chama-se relação objectiva-adverbial. 
4) por uma cláusula advérbio (37G). ex. í « Antônio estava 

lendo QUANDO EU CÜEGUEI ». 
As palavras ou sentenças que estão em relação adverbial para 

com outras chamam-se adjunctos adverbiaes. A mór parte dos 
adjunctos adverbiaes incluem-se na seguinte classificação: 

Adjunctos adverbiaes 
1) de tempo 
2) de logar 
3) de ordem 
4) de modo 
5) de conclusão 
6) de quantidade 
7) de affirmaçâo 
8) de negação 
9) de duvida 

10) de exclusão 
11) de designação 

As palavras que na construcção de sentenças já estejam em 
differentes relações, podem estar em qualquer relação para com 
outras. 
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SECÇÃO SECUNDA 

PARTTCÜLARIDADES DO SUJEITO, DO PREDICADO E DO ORJECTO 

T 
SUJEITO 

347. O sujeito de uma sentença é simples, composto ou com­
plexo : 

1.) é simples quando consta de um só substantivo, de um 
pronome ou de um in f i n i t o de verbo, ex.: « CKSAR con­
quistou as Gallias—Eu sou ignorante—ERRAR ê próprio 
do homem ». 

2) é composto quando consta de dous ou de mais substantivos, 
pronomes ou infinitos de verbos, ex. : « OESAK E POMPEU 
foram ritmes—Eu B TU estamos ricos—COMER E DORMIR 
são cousas diversas ». 

3) é complexo quando consta de uma cláusula substantivo, 
de uma phrase, ou de uma citação qualquer, ex.: « QUE 
ELLE o DISSE, è certo—% POR TODA A PARTE * ê uma phra­
se usada por Luiz de Camões—O « AMAE-VOS UNS AOS 
OUTROS » do Evangelho derribou os templos pagãos ». 

348. Chama-se sujeito ampliado o sujeito a que se li g a um 
adjuncto a t t r i b u t i v o , ex.: * O general morreu—Affonso, REI DE 
HESPANHA, casou-se—A carta QUE ME ESCREVESTE chegou hoje». 
O sujeito, si é um infinito de verbo, pôde ser ampliado pelo 
objecto ou por um adjuncto adverbial, ex.: « Perdoar INJURIAS é 
dever do sábio—Brincar COM FOGO t perigoso. 
II 

PREDICADO 
349. O predicado de uma sentença é simples ou complexo: 

1) é simples quando expresso por um só verbo. ex.: « A vir­
tude FLORESCE—O homem MORRE ». 

2) é complexo quando expresso por um verbo de predicação 
incompleta acompanhado por seu complemento. 

350. Quando um verbo de predicação incompleta é iutransi-
t i v o ou está na voz passiva, o complemento do predicado, substantivo 
ou adjectivo, fica em relação predicativa para com o sujeito 



200 GRAMMATICA PORTUGUEZA 

da sentença, ex.; • Eu sou chamado ANTÔNIO—Esfe homem pa­
rece RICO ». 

3 5 1 . Quando um verbo de predicação incompleta é transitivo 
ou está na voz activa, o complemento do predicado fica em rela­
ção attributiva para com o objecto do verbo, ex.: « Comprei o 
papno VERMELHO—Chamei-o MENTIROSO ». 

3 5 2 . Quando o complemento do predicado é um verbo no 
modo infinito como « E u posso ESCREVKR—Devo MANDAR », o 
objecto da sentença está as mais das vezes ligado a esse infinito 
dependente, ex.: « Eu posso escrever UMA CARTA -Devo mandar 
UM AVISO ». 

3 5 3 . Chama-se predicado ampliado o predicado a que se liga 
um objecto ou um adjuncto adverbial. 

1) Ampliação do predicado por meio de um objecto: « Moy-
ses feriu A PEDRA—Deus chamou á luz DIA ». 

2) Ampliação do predicado por meio de um adjuncto adver­
bial: < O menino anda DEPRESSA—Cheguei HONTEM *. 

3) Pode-se combinar estes dous modos de ampliação em uma 
só sentença, ex.: «Dã-hiE o LIVRO—Comi JTONTEM TRES 
MAÇAS ». 

III 

OBJECTO 

354. O objecto de um verbo é simples, composto ou complexo. 
Estas distineções são as mesmas que já se fizeram relativamente 
ao sujeito (347). 

3 5 5 . Chama-se objecto ampliado o objecto a que se liga um 
adjuncto attributivo, um outro objecto ou um adjuncto adverbial, 
ex.: « Ouvi um CANTOR CELEBRE—Quero ESTUDAR o SANSKRITO— 
Vejo UM noMEM COM UMA ESPINGARDA ». 

LIVRO SEGUNDO 

SYNTAXE LÓGICA 

356. A syntaxe lógica considera as sentenças no que diz res­
peito á sua estructura, quer sejam ellas simples, quer sejam com­
postas. 
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357. Sentença simples é a que contém uma só asserção, sejam 
ou não ampliados seu sujeito e seu predicado, ex.: * Abelhas fa­
zem mel». 

A sentença simples chama-se também oração ou proposição. 

358. Sentença composta é a que contém mais de uma asser­
ção, ex.; * Pedro é feliz, porem eu sou desgraçado—Si me aban­
donas considero-me perdido —Estou certo de que Napoleão teria 
vencido os alliados em Walerloo, si Grouchg tivesse chegado no tem­
po devido ». 
359. Duas são as relações que podem manter entre si os 

membros de uma sentenç^i composta: 
1) relação de coordenação; 
2) relação de subordinação. 

SECÇÃO PRIMEIRA 

COORDENAÇÃO 

360. Os membros de uma sentença composta estão em rela­
ção reciproca de coordenarão quando, relativamente á sua força 
de expressão, sào independentes entre si. formando proposições 
separadas quanto ao sentido, unidas apenas grammaticalmente por 
palavras connectivas. ex.:"« Pedro é rico e Antônio ê trabalhador *. 
361. Si os membros de uma sentença composta não estão em 

opposição uns aos outros, mas simplesmente ligados, a relação de 
coordenação entre elles existente chama-se copulativa, ex.: « Pedro 
è tenente e Antônio ê capitão ». 
362. Si os membros de uma sentença composta, além de 

acharem-se ligados, exprimem ainda opposição, a relação de coor­
denação entre elles e.dstente chama-se adversaliva, ex.: « Pedro è 
conservador e Antônio è liberal *. 
363. Quando as sentenças coordenadas têm ou o mesmo su­

jeito, ou o mesmo predicado, ou o mesmo adjuncto adverbial. 
acontece freqüentemente ser a parte commum expressa uma só 
vez. Taes sentenças chamam-se contractas, ex.: Pedro furtou 
um relógio e foi pilhado em flagrante, isto é, Pedro furtou um 
relógio; Pedro foi pilhado em flagrante —Pedro está bebedo e 
Antônio louco, isto é, Pedro está bebedo e Antônio está louco— 
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Herculano pensava e escrevia bem -isto è—Herculano pensava bem, 
e Herculano escrevia bem ». 

Certas conjuncções coordenativas entre as varias partes de unia 
sentença nem sempre indicam que seja ella contracta: assim, 
" Pedro e Paulo são gêmeos » não é uma sentença contracta; eqüi­
valei perfeitamente a « Esles dons rapazes são gêmeos». A possi­
bilidade da coexistência de muitos indivíduos como partes de um 
todo, de muitos attribtitos em um mesmo objecto, servirá de guia 
para bem se distinguirem as sentenças contractas das que o nào 
são. A conjuncção ou, involvendo sempre idéia de exclusão de 
uma das partes connexas, indica também sempre sentença contracta. 

364» A relação de coordenação é sempre expressa por con­
juncções coordenativas. 

3 6 5 . Do principio que rege a coordenação dos membros da 
sentença deduz-se—que as conjuncções coordenativas só podem li­
gar palavras e membros que estejam na mesma relação com as 
outras partes da sentença. 

3 6 6 . Kncontram-se muitas vezes sentenças que, estando a pai' 
umas de outras, todavia não se acham ligadas por conjuncção al­
guma. Taes sentenças chamam-se collateraes, ex.: « Vim, vi, venci». 

« Qual do cavallo vôa, que não desce; 
* Qual, co-o cavallo em terra dando, geme: 
«Qual vermelhas as armas faz de brancas; 
« Qual co'os pennachos do elmo açouta as ancas (1) ». 

,** 1 ''Ti' C '•* V - C * l 
3 6 7 . As sentenças collateraes podem ser ao mesmo tempo 

contractas, ex.: « As boas lettras criam a adolescência, recreiam a 
velhice, adornam os successos prósperos, servem de asylo nu adver­
sidade, divertem-nos em casa, não nos embaraçam por fòra, velam 
comnosco, nas jornadas nos seguem, no campo nos acompanham (2) ». 

3 6 8 . Ao seguirem-se muitas sentenças collateraes, contractas 
ou não, o uso geral é que por meio da conjuncção « e » se desfaça a 
collateralidade entre as duas ultimas, ex.: 
« Mas o de Luso, arnez, couraça E malha 

« Rompe, corta, desfaz, abola E talha (3)». 
(1) Lusíada*, Cant. VI, Est. LXIV. 

(2) CICEIIO. Pm Archia, trad. de BORGES OB FIOUKIREUO. 
(3) Lusíadas, Cant. I I I , Est. LT. 
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SECÇÃO SECUNDA 
SUBORDINAÇÃO 

389. Si um ou mais membros de uma sentença composta de­
pendem de outro membro da mesma sentença, ha relação de su­
bordinação. 

3 7 0 . N a sentença composta o membro de que dependem ou­
tros membros chama-se cláusula principal; ao membro ou mem­
bros dependentes dá-se o nome de cláusulas- subordinadas, ex.: 
* En não quiz que Antônio partisse sem que tivesse chegado o cor­
reio » « En não quiz » cláusula p r i n c i p a l ; « que Antônio partisse 
e « sem que tivesse chegado o correio » cláusulas subordinadas. 

371. A s cláusulas subordinadas são de tres espécies: cláu­
sulas substantivos, cláusulas adjectivos, cláusulas advérbios, 
I 

CLÁUSULAS SUBSTANTIVOS 

372. Cláusula substantivo é aquella que, em sua relação com 
o resto da sentença, eqüivale a um substantivo. 

A cláusula substantivo pôde ser 
1) sujeito do verbo da cláusula principal, ex.: • QUE Èu OA-

HISSE NO LAÇO era o que elle desejava ». 
2) objecto desse verbo, ex.: « Eu disse-te QUE FOSSES». 

— i i V - p r e d i o a d o d c l k . vx. . • I W r o ó wmtumatti o pun PAHBOK 
- flER T . 
4) adjuncto a t t r i b u t i v o do sujeito ou do objecto do mesmo ver­

bo, ex.: « A idéia DE QUE PARTIRÁS SEM MIM tortura-me o 
coração—Tenho um presentimento DE QUE NÃO VIVEREI 
MUITO ». 

5) complemento de uma preposição, ex. : * Arrependo-me DE 
QUE LHE TIVESSE DITO 

3 7 3 . A cláusula substantivo começa sempre pela conjuncção 
que, ou pela preposição de, ou por uma palavra interrogai iva. 

Nos escriptos clássicos muitas vezes omitte-se a conjuncção, ex.: 
«A grande reputação que Gil Vicente adquiriu entre seus con­
temporâneos e a. celebridade que ainda hoje seu nome gosa entre os 
litteratos, juncto â singularidade de suas obras, PARECE DEVERIAM 
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ter animado a algum zdoso de nossa Ütteratura a emprehender 
uma nova edição deste nosso antigo escriptor (1) ». 

Os caipiras de S. Paulo praticam freqüentemente a mesma 
omissão, dizendo: « Podia ELLE VIESSE hoje», e t c 

n 
CLÁUSULAS ADJECTIVOS 

374. Cláusula adjectivo é aquella que em sua relação com o 
resto da sentença eqüivale a um adjectivo. 

375. A cláusula adjectivo está sempre em relação attributiva 
com um substantivo expresso ou subentendido, ao qual se prende 
por meio de um pronome relativo, ex.: « Veja este lenço QUE EU 
BORDEI». 

I I I 
CLÁUSULAS ADVÉRBIOS 

376. Cláusula advérbio é aquella que, em sua relação com o 
resto da sentença, eqüivale a um advérbio. 

377. A cláusula advérbio está sempre em relação adverbial 
para com um substantivo (346), para com um adjectivo, ou para 
com um verbo, ex.: * Bayard, leão QUANDO COMBATIA, era cordeiro 
QUANDO VENCIA—Amarei a Lalage formosa QUANDO RI, formosíssi­
ma QUANDO CHORA—Pedro estava te escrevendo uma carta QUANDO 
CHEGASTE ». 

Ha cláusulas advérbios 
1) de tempo. 
2) de logar. 
3) de ordem. 
4) de modo. 
5) de duvida. 

378. As cláusulas advérbios de tempo começam por advér­
bios ou por locuções adverbiaes de tempo, ex.: « Pedro estava len­
do QUANDO os ladrões lhe assaltaram a casa—ANTES QUE chegue 
elle parto eu ». 

379. As cláusulas advérbios de logar começam por advérbios 
ou por locuções adverbiaes de logar, ex.: « ONDE quebraste o 
pote procura a rodilha—ONDE quer que vás has de ter trabalhos 

(1) BAKKKTO KKIO, Prólogo á edição de Gil Vieente. 
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3 8 0 . A s cláusulas advérbios de ordem começam por locuções 
adverbiaes de ordem, como antes que, depois que, etc., ex.: « AN­
TES QUE cases ollui o que fazes—DEPOIS QUE tiveres passado pa&-
sarei eu ». 

3 8 1 . A s cláusulas advérbios de modo começam pelo advérbio 
como, por alguma locução composta com elle, e pelas conjuncções 
e locuções conjunctivas causaes, ex.: « Sahiu o negocio COMO eu o 
queria, ou ASSIM COMO eu o queria ». 

E m rigor poder-se-ia admittir cláusulas advérbios de causa e de 
effeito: exemplo de causa « Ricardo fugiu PORQUE TEVE MEDO »; 
de effeito « Antônio está tão fraco QUE TROPEÇA A CADA PASSO ». 
P o r uniformidade de classificação incluem-se estas duas classes 
n a de modo. 
382. As cláusulas advérbios de duvida começam pelas con­
juncções e locuçõe> conjunctivas de subordinação, ex.: * S i tu 
fores, Redro ficará—Antônio c feliz si BEM QUE seja pobre». 

LIVRO TERCEIRO 

HEGKAS DE SYNTAXE 

I 
* SUBSTANTIVO 

3 8 3 . Um substantivo apposto concorda sempre com o funda­
mental em relação, isto é, o apposto estará em relação subjectiva, 
predicativa, attributiva, objectiva ou adverbial, conforme o está o 
seu fundamental. 

3 8 4 . Sempre que é possível concorda o apposto com o seu 
fundamental em gênero e numero,, ex.: « Alexandre, imperador 
da Rússia— Vic/oria, imperatriz das índias—Os Gregos, leões da 
Europa—As Musas, filhas de Júpiter ». 

3 8 5 . S i o apposto não tem flexão de gênero, ou si é usado 
em um único numero, prescinde-se da concordância, ex.: « Lucre-
da, exemplo de honestidade—Albuquerque, algemas da Asia ». 

3 8 6 . Sempre que é possível, o substantivo usado predicativa-
mente concorda com o sujeito em gênero e numero, ex.: * Antô­
nio é rei—Maria è rainha—Os Hespanhoes são fidalgos—As moças 
são leoas». 
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387. S i o substantivo usado predicativamente nào tem flexão4^ 
de gênero, ou s i é usado em um único numero, prescinde-se 
da concordância, ex.: « As legiões romanas eram o terror do man­
do—As palavras de Pedro são ouro sem liga ». 
388. Omitte-se muitas vezes a preposição antes de um sub­

stantivo em relação attributiva de possessão, ex.: « Rio. Amazo­
nas—O nome Pedro—Casa Garrattx» em vez de «Rio das Ama­
zonas—O nome de Pedro—A casa de Garraux ». 

II 
ARTIGO 

§ i." 
Concordância do artigo 

389. O artigo está sempre em relação attributiva para com 
um substantivo, ou pára com uma palavra qualquer, uma phrase, 
um membro, uma cláusula, uma sentença, tomados substantiva-
mente. 
390. O artigo concorda sempre em gênero e numero com o 

substantivo cuja significação particularisa. ex.: O homem-A 
mulher—Os homens—As mulheres». 

Uma palavra qualquer, uma phrase, um membro, uma cláusula, 
uma sentença, tomada substantivamente é considerada como sendo 
do gênero masculino, ex.: « Terrível cousa é UM não—Os comes 
e bebes—A V. Exc. devo o terem me tratado bem—Admiro o 
está copsummado » de Jesus ». 

Uso do artigo definido antes de um só substantivo 

391. Para particularisar a significação de modo certo ante­
põe-se o artigo definido 

1) aos substantivos appellativos 
a) quando, estando em relação subjectiva, são tomados 

em toda a sua extensão, ex.: * 0 homem é mortal -
0 cavallo ê solipede—O ferro é dmro ». 
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b) quando modificados por adjuncto a t t r i b u t i v o , ex.: < O 
rico lavrador-O filho de Pedro—O elephante que hon-
tem rimos <•>. 

j. adjuncto pôde estar occulto: em « O homem ueiu 
subentende-se— de que /aliámosfque esperávamos, e t c . 

2) ás palavras, phrases, membros, cláusulas e sentenças 
substantivadas, ex.: * O SETE de espadas »—Espero o SIM 
— O «pois eu fui» de Camões—O «morra e vingue-se* 
de Vieira». 

#) a qualquer substantivo de logar ou de tempo, quando te­
nha também como adjuncto a t t r i b u t i v o todo, que por via. 
de re g i a o precede, ex.: « Por toda a parte—Por todo 
o anno—Por todo o mez* 

Estas e outras phrases análogas podem sofírer uma 
inversão, ex.: « Toda a casa está cheia de ratos ou A 
casa toda está cheia de ratos», Quando lodo eqüivale a 
cada, é facultativo o emprego do artigo, ex.: Todo ho­
mem sensato on Todo o homem sensato despreza a osten­
tação?'. No plur a l é sempre obrigatório o uso do artigo, 
ex.: « Todos os homens sensatos desprezam a ostentação *. 

4) aos substantivos próprios de pessoas 
a) quando modificados por um adjuncto a t t r i b u t i v o que 

os preceda, ex.: « O destemido Rahello—O sentencioso 
Sancho ». 
quando appellidos ou alcunhas, ex.: « O Caramurn— 
O Pato Macho». 

c) quando designam indivíduos de celebridade universal. 
ex.: « O Khristo—O Daute—O Byron». 

d) em estylo familiar, ex.: * O Joaquim casa com a 
Thereza». 

5) aos substantivos próprios 
a) das cinco partes do mundo o de grandes regiões, ex.: 

« A Europa—A America—O Saltara—A Nit/ricia * 

Antigamente dizia-se % África, Asia, etc. *, sem 
artigo. 



208 <; K A M M A T10 A P 0 RT ü(i\ IK Z A 

b) de paizes, ex.: «0 Brazil—O Tyrol». Exceptuam-se 
Portugal, Casfeita e talvez poucos mais, que não levam 
artigo, a náa ser quando modificados por um adjuncto 
attributivo, ex.: •- Portugal é rico—Castella è orgu­
lhosa—O Portugal (le I). José I deu leis á Inglaterra». 

c) de províncias e de divisões análogas, ex.: «O Ceará 
—0 Minho—0 Yorkshire—As Boccas do Bhodano». 

Esta regra tem numerosas excepções que só pela 
leitura de bons escriptores de geographia se poderão 
conhecer, ex.: « Goyaz —Ma tio-Grosso—Minas—Per­
nambuco— San(a Catharina —S Paulo— Trás-os-Mon-
tes, etc.» que nunca levam artigo. 

d) de montanhas, ex.: * Os Andes—Os Pyreneus—O 
Olympo ». 

e) de promontorios e cabos, ex.: « O Ortegal—O Pássaro *, 
f ) de mares, ex.: «O Atlântico—O Mediterrâneo». 
g) de estreitos, ex.: O Bosphoro -O Sund». 

Exceptuam-se Gibraltar, Jenilcalc e alguns outros. 

h) de rios, ex.: « 0 Amazonas—0 Tejo». 
i ) de obras primas artísticas e litterarias, ex.: « A AUmm-

hra—A Batalha—O Laocoonte—Os Lusíadas *. 
j ) de navios, ex.: «0 Great Eas/ern—A Bahiapa -. 
k) de homens, quando tomados adjectivamente, ex.: • Ca­

mões é o Virgílio portuguez—Os Alexandres são raros». 
ti) muitas vezes aos adjectivos possessivos, ex.: «A minha 

casa—Os meies amigos o. 

Nestes casos o ouvido é que decide do emprego ou da 
omissão do artigo; todavia o uso moderno propende mais 
para a omissão. 

7) aos nomes de parentesco e de objectos possuídos em vez 
dos adjectivos possessivos, isto quando o sentido da 
phrase é tão claro que não deixa duvida sobre o possuidor, 
ex.: * Este menino perdeu a mãe—Rapaz, que è da gravata »? 

8; a Senhor, Senhora, etc, quando nos dirigimos a alguém 
sem acerescentar mais nomes de tratamento, ex.: * 0 
Senhor quer pão Y—A Senhora vai sahir » ? 
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9) aos pronomes possessivos, ex.: « Este livro è meu; o teu 
ê melhor». 

392, Omitte-se o artigo definido 
1) geralmente, antes de todos os substantivos próprios não 

precedidos de adjuncto attributivo, ex.: < Minerva plan­
tou a oliveira — Paris em civilisação leva de vencida 
todas as capitães do mundo » 

2) particularmente, antes dos nomes próprios de ilhas, ci­
dades e astros, ex.: * Ceylão é rica, e Java é bella— 
Lisboa é limpa, e Constantinopla é immunda—Júpiter ê 
maior do que Mercúrio *. 

Exceptuam-se os nomes próprios de ilhas, cidades e 
constellações, quando procedentes de substantivos com-
muns, ex.; « A Madeira por si só vale tanto como os 
Açores—O Porto è mais rico do que o Havre—Jâ vi o 

^.Cruzeiro do Sul e as Ursas». 

3) antes dos termos principaes de ditos sentenciosos, ex.: 
< Pobreza não c villeza >. 

4) antes do substantivo capital de uma definição, ex.: «Bio­
logia ê a sciencia* da vida». 

5) antes das palavras em apostròphe, ex.: * Surgi, povos, 
vinde a juizo ! >. s 

ti) nas phrases exclamativas, ex.: Bella criança 1—IÀndo 
menino!». 

7) antes dos substantivos que constituem uma enumeração 
de partes, ex.: <̂  Tudo quanto appetecemos na vida, glo­
rias, honras, riquezas, não nos satisfaz ». 

8) antes dos adjectivos possessivos seguidos de um nome de 
parentesco, ex.: « Minha mãe—Meus thios». 

Quando, porém, se quer distinguir com maior parti-
cularisação um parente por meio de uma palavra deter-
minaiiva ou qualificativa, antepõe-se o artigo, ex.: « O 
meu filho Jorge—A minha cunhada solteira», 

9) antes dos nomes de tratamento precedidos de Senhor, 
Senhora, etc, quando nos dirigimos ás pessoas a quem 
os damos, ex.: * Que diz a isto, Senhor Barão?—Toma 
café, Senhora Comlessa ? ». 
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Todavia, por uma espécie de emphase. emprega-se o 
a r Í o quaudo os nomes de tratamento m t o m cargo 
dignidade jurisdiccional, relação social, ex : * Que diz a 
üfo o nobre Promotor ?-Que decidem os Senhores Repie-
wnlantes do povo?—Nunca accusarei o meu amigo • •»• 
Por vSes uslse também da mesma construcção quando 
a Senhor, Senhora seguem nomes próprios ex.: «-Que 
quer o Sr. João Gonçalves?-Veja isto a Sra. D. The-
reza ». 

10) antes dos pronomes conjunctivos empregados interrogati-
vainente, ex.: « Que queres *—Que le parece?». ) 

< O que queres?-O que te parece ? > e outras cons^uc-
cões idênticas são incorrectas. Nos escriptores clássicos 
abundam exemplos do uso acertado: 

zPois ãe ti, Gallo indigno, QUE direi?» 
CAMÕES. 

« E QUE vos parece que façamos ? » 
VIEIRA. 

« Of homem, QUE fizeste?" 
SOUSA CALDAS. 

« QUE havia de fazer•? » 
BOCAGE. 

« QUE é o que ouço ? » 
FRANCISCO MANUEL. 

§ 3.° 

Uso do artigo indefinido antes de um só substantivo 

393. Para particularisar a significação de modo vago ante­
põe-se o artigo indefinido. 

1) aos substantivos appellativos, ás palavras, phrases, mem­
bros, cláusulas e sentenças substantivadas, ex.: * Cha­
mei um homem— Ouvi hoje um « Por entre as trevas da 
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noute » desafinadissimo—Um «cumpra-se» ão rei vale 
muito». 

2) aos s u b s t a n t i v o s próprios 
*a) quando tomados adjectivamente, ex.: «José Estevam 

foi um Cícero ». 
b) quando empregados appellativamente p a r a dar m a i s 

força ao discurso, ex.: « Que foi um Affonso de Al­
buquerque no Oriente? ». 

3 9 4 . Omitte-se o artigo indefinido 
1) antes dos substantivos, das pa l a v r a s , phrases, membros, 

cláusulas e sentenças subst a n t i v a d a s , quando em relação 
pr e d i c a t i v a , sem adjuncto attri b u t i v o , ex.: « Virgílio foi 
poeta — Aquelles gritos são vivas ». 

Observação n. 1.) Vindo um adjuncto attributivo que 
modifique o predicado póde-se e x p r i m i r ou não o artigo, 
ex.: « Virgílio foi um poeta de Roma—Aquelles gritos 
são uns vivas muito extemporâneos » ou « Virgilio foi poeta 
de Roma—Aquelles gritos são vivas muito extemporâneos». 

Observação n, 2.) Quando s e quer dar i n t i m a t i v a á 
expressão emprega-se o artigo antes do predicado, embora 
não s e j a este acompanhado de adjuncto attributivo, ex.; 
« Antônio è um saltimbanco—Bayard foi um cavalleiro ». 

2) antes de substantivos appostos, ex.: «Lucullo, cidadão 
romano—Paulo, tgranno da Rússia». 

3) antes de muitos substantivos que. tomados em sentido 
geral, s e r v e m de complemento a certos verbos com os 
quaes constituem phrases peculiares da lingua, ex.: « As-
signar termo—Fazer face—Pedir perdão ». 

4) algumas vezes depois do advérbio de comparação como, 
e das p a l a v r a s que lhe são synonymas, ex.: « Como me­
nino—Como paciente ovelha—Qual cervo foge elle». 

5) depois do advérbio tão, ex.: « Tão perfeito estribeiro— 
Nunca vi tamanha cousa *. 

§ 4.° 
Uso dos artigos antes de substantivos consecutivos 

395. Si o primeiro de dous ou de mais substantivos consecu­
t i v o s é precedido de artigo, a repetição ou a omissão delle antes 
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do outro ou dos outros é geralmente facultativa. Exemplo de re­
petição : « Que cousa são AS Iwnras E AS âigniãaães sinão fumo? ». 
Exemplo de omissão: De Trota disse Oviãio que onde ella tinlm 
estado já maduravam searas. E o mesmo podemos dizer DAS pla­
nícies, palies e montes donde se levantavam às nuvens aquelles 
vastíssimos corpos de casas, muralhas e torres». 
396. E' de rigor a repetição 

1) antes de termos que tenham entre s i sentido opposto, 
ex.: «O dia e a noute—As obras boas e as más ». 

2) antes dos membros de uma gradação, ex.: * A necessidade, 
a pobreza, a fome, a falta do necessário para o sustento 
da vida é o mais forte, o mais poderoso, o mais absoluto 
império que despoticamente domina sobre todos os que 
vivem». 

397. E' de rigor a omissão 
1) antes de termos synonymos, ex.: « O fumo, tabaco ou 

betum è uma planta originaria da America—A mudança 
e variedade das linguas do Brazil ê sem duvida curiosa 
— Os homens compassivos e bons—As mulheres ajuizadas 
e prudentes». 

2) antes de termos relativos ao mesmo indivíduo, ex.: « O 
rei da Prússia e imperador da Allemanha—O cunhado e 
sócio de Pedro». 

ni 
ADJECTIVO 

§ 1-° 
Concordância do adjectivo 

398. O adjectivo está sempre em relação attributiva ou em 
relação predicativa para com um substantivo, ou para com uma 
palavra qualquer, uma phrase, um membro, uma cláusula, uma 
sentença, tomados substantivamente. 
399. Geralmente o adjectivo concorda em gênero e numero 

com o substantivo a que se refere, ex.: « O homem branco -A 
mulher branca—Os homens brancos—As mulheres brancas». 
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400. 0 adjectivo substantivado é do gênero masculino, ex.: 
« O hélio do negocio—O difficil da questão ». 
O adjectivo pouco, si está collocado antes de um substantivo 
feminino, pôde assumir, apezar de estar substantivado, a flexão 
do feminino, 5 ex.: * Uma pouca ãe palha —Uma pouca de agua *. 
401. Concorrendo dous ou mais substantivos do mesmo gê­
nero e do numero singular, o adjectivo toma a flexão do gênero 
commum a todos e do numero plural, ex.: «Improbos eram o 
ardor e exforço empregados—Validas eram a coragem e a espe­
rança ». 

402. Concorrendo dous ou mais substantivos do singular, de 
gênero e de significações diíferentes, o adjectivo toma em geral 
a flexão do gênero masculino e do numero plural, ex.: « A noute 
e o dia eram claros ». 

403. Concorrendo dous ou mais substantivos do singular, 
de gênero diíierente e de significação similhante, o adjectivo con­
corda com o ultimo, ex. : «O amor e a amizade verdadeira—ou— 
A amizade e o amor verdadeiro ». 

E' vicioso empregar um substantivo no plural e fazer concor­
dar com elle adjectivos no singular: estas e outras phrases, por 
exemplo, são incorrectas: «„0 primeiro e segundo juizes de paz— 
As grammaticas francesa e portugueza ». Deve-se dizer: « O pri­
meiro juiz ãe paz e o segundo—A grammatica franceza e a 
portugueza». 

Cumpre todavia notar que muitos grammaticos não são desta 
opinião: Diez (1), por exemplo, auctorisa esta concordância de 
adjectivos no singflar com um substantivo no plural, que até se 
dá em Latim. Camões escreveu: « O quarto e quinto Affonsos (2)». 
404. Concorrendo dous ou mais substantivos do plural, de 
gênero ditferente, o adjectivo concorda com aquelle de que está 
mais próximo, ex.: « Seus temores e esperanças eram vãs—Vãos 
eram seus temores e esperanças ». 
Alguns escriptores fazem o adjectivo assumir sempre-a flexão 
masculina de gênero, ex.: « Vinham vestidos de pennas, com as 
faces, beiços, narizes e orelhas cheios de grossos pendentes». 

(1) Obra citada, vol. III, pag. 88. 
(2) Lusíadas, Cant. I, Est. X I I I . 
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405. Concorrendo um ou mais substantivos do plural com 
outro ou outros do singular e, sendo os de um numero diferen­
tes em gênero dos do outro, o adjectivo concorda em gênero com 
aquelle ou aquelles que estiverem no plural, ex.: « As fazendas 
e o dinheiro eram muitas ». 

Alguns escriptores fazem o adjectivo assumir sempre neste caso 
a flexão do masculino plural, ex.: 

« Porque essas honras vãs, esse ouro puro 
« Verdadeiro valor não dão á gente: 
< Melhor é mereeel-os sem os ter, 
« Que possuil-os sem os merecer ». 

CAMÕES. 

« De branca seda leva o kharo esposo 
« As calças e o jubão de ouro lavrados 9. 

CORTE REAL. 

Outros fazem o adjectivo concordar sómente com o ultimo sub­
stantivo, ex.: 

«Era este Lazaraque um iyranno que, com manhas e astucía' 
sua, se veiu a fazer tão grande, que teve poder para desherdar 
os dous fãhos de Fl-Rei liuçaide de Fez. 

DUARTE NUNES DE LEÃO ». 

406. Anteposto a dons ou mais substantivos o adjectivo con­
corda sómente com o primeiro, ex.: * Com quanta prudência, 
agrado e modéstia se defende de todos—Cada um delles trazia seu 
arco e frechas ». 

407. Nas phrases de tratamento, como Vossa Senhoria, Sua 
Alteza, Sua Magestade, etc., os adjectivos possessivos inseparáveis 
concordam em gênero com o substantivo honorífico, ao passo que 
os adjectivos descriptivos separaveis assumem o gênero da pessôa 
a quem ou de quem se falia, ex.: « Vossas Senhorias, Senhores 
Vereadores, são cordatos e justos—Suas Altezas (os príncipes) são 
magnânimos e bons—Sua Magestade (a rainha) é ülustradissima >. 

A concordância em numero é regular. 

E' uma das muitas extravagâncias do estylo de chancellaria o 
conservarem-se nas phrases de tratamento as fôrmas do adjectivo 
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possessivo da segunda pessôa do plural «vossa, vossas > quando 
o gênio da lingua portugueza quer que se d i r i j a em terceira pes­
sôa ao indivíduo ou indivíduos com quem se falia. 
408. Nos adjectivos compostos a concordância tanto em gê­
nero como em numero cabe a ambos os componentes, quando em 
cada um se manifesta o sentido adjectival, ex.: « Meninos surdos-
mudos—Outras tantas meninas». 

409. Nos adjectivos compostos a concordância só cabe ao 
ultimo componente quando o primeiro ou os primeiros têm um como 
sentido adverbial, ex. : « No cerrado das hostes palpitavam glorio­
sas as bandeiras auri-verdes do Brazil—Os exércitos austro-hunga-
ros--A esquadra anglo-turco-franceza ». 

§ 2.° 
Posição do adjectivo 

410, Os adjectivos descriptivos antepòem-se ou pospõem-se 
aos substantivos conforme o gênio da lingua, o estylo da compo­
sição, e o gosto do escriptor; nào se pôde estabelecer regras po­
sitivas a este respeito. Todavia nota-se 

1) que alguns adjectivos de poucas syllabas como bello, bom 
são mais commummente antepostos, ex.: « Um bello ho­
mem— Um bom livro ». Não seria, porém, erro dizer-se 
« Um homem bello—um livro bom». 

2) que se antepõem os adjectivos descriptivos aos substan­
tivos próprios, ex.: « O sublime Gcethe—O mystico Danfe *. 

Pôde-se pospôr o adjectivo descriptivo ao substantivo 
próprio quando se quer insistir sobre este, ou distinguil-o 
de seus homouymos, ex.: « Baphael, o divino—Affonso, o 
sábio» ; mas neste caso o adjectivo é quasi sempre pre­
cedido de artigo. 

3) que se pospõem aos substantivos os adjectivos descripti­
vos que exprimem relações externas e estados corporaes, 
ex.: « Opinião commum—Mulher doente». 

E' de rigor a posposição com adjectivos descriptivos 
derivados de substantivos próprios, ex.: « A escola allemã 
—O estylo florentino ». Todavia em estylo elevado ainda 
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neste caso póde-se antepor os adjectivos, ex.: « Nada 
temem brasileiros corações—Luso valor ». 

4) que os adjectivos de propriedades materiaes como cor, 
fôrma, gosto, etc., pospõem-se geralmente, ex.: « Uma 
gravata vermelha—Uma mesa redonda—Um vinho doce». 

Bocagé escreveu 

« Contam que certa raposa, 
* Andando muito esfaimada 
* Viu roxos maduros cachos 
« Pendentes de alta latada ». 

5) que alguns adjectivos variam de significação conforme 
são antepostos ou pospostos, ex.: « Uma pobre viuva; 
Uma viuva pobre —Um novo livro; Um livro novo». 

Em geral o adjectivo posposto tem sentido próprio; e 
o anteposto, figurado. 

411. O adjectivo determinativo antepõe-se ao substantivo, ex.: 
< Este homem—Aquella mulher ». 

Observação n. 1.) Os adjectivos determinativos numeraes or-
dinaes 

1) quando indicam meramente a ordem, são antepostos, ex.: 
« O primeiro livro ». 

2) quando indicam uma divisão, são pospostos, ex.: * 0 livro 
primeiro. 

Observação n. 2.) Quando um adjectivo determinativo numkral 
cardial encontra-se com um ordinal, é indiferente collocar-se antes 
um ou outro, ex.: « Os primeiros des livros—Os des primeiros 
livros». 

Observarão n. 3.) Os adjectivos determinativos demonstrativos 
este, esse, aquelle pospõem-se em algumas sentenças exclamativas, 
ex.: « Que homem este!—Que pensamento esse!—Que mulher 
aquella !». 

Observação n. d.) Os adjectivos determinativos possessivos. 
meu, teu, seu, nosso, vosso, e os indefinidos algum, nenhum, qual­
quer, tal, tanto, todo, pospõem-se algumas vezes aos seus substan­
tivos, ex.: «O livro meu -poder nenhum». Alheio e próprio pos­
põem-se freqüentemente. Cumpre.notar que estes dous possessivos 
e muitos dos indefinidos como certo, mesmo, muito, pouco, etc, 
assumem repetidas vezes o kharacter de verdadeiros adjectivos 
descriptivos é que, como taes, subordinam-se á regra geral (410). 
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§ 3.° 
Repetição e omissão ão adjectivo determinativo antes de um ou de 

mais substantivos 

412. Em geral militam para a repetição ou para a omissão 
do adjectivo determinativo antes de um só substantivo, ou de 
substantivos consecutivos, as regras acima exaradas para a re­
petição ou para a omissão do artigo. 
§ 4 o 

Adjectivos numeraes 

413. Na computação klironologica por séculos emprega-se o 
adjectivo numerai ordinal anteposto, e o numerai cardial posposto, 
ex.: « No décimo sexto século—No século ãezeseis ». 

414. Na computação dos dias do mez emprega-se o adjectivo 
numerai cardial, ex.: * A dous de Maio » H a uma excepção: é o 
dia primeiro ; diz-se « Primeiro de Maio » e não * Um de Maio >. 

415. Na enumeração dos reis e personagens celebres do mes­
mo nome usa-se do numero ordinal até dez e do cardial dahi em 
diante, ex.: « Carlos IX—Luiz X VI» lêm-se « Carlos nono— 
Luiz ãezeseis». 

416. ínterpôe-se a conjuncção e entre os adjectivos numeraes 
cardiaes que constituem um cardial composto, ex.: * Mil E oito-
centof—Quinhentos E quarenta E sete». 

Nos números extensos depois do adjectivo mil supprime-se a 
conjuncção; e bem assim depois dos substantivos de numero como 
milhão, bilhão, etc, ex.: « Duzentos MILHÕES TREZENTOS ecincoen-
ta e quatro MIL QUINHENTOS e oitenta e dous 

Os números entre cem e duzentos são expressos por cento e 
"não por cem; assim diz-se « Cento e um—cento e noventa e nove > 
e não « Cem e um—cem e noventa e nove ». 
§ 5.° 
Adjectivos conjunclivos 

417. Os adjectivos conjunclivos referem-se sempre a um 
nome da cláusula principal: esse nome chama-se antecedente. 

2S 
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O adjectivo conjunctivo qual pôde admittir depois de si uma 
repetição do antecedente que, assim repetido, toma o nome de 
subsequente, ex.: * São perdidos os dias nos quaes DIAS não faze­
mos algum bem ». 

Esta construcção é quasi desusada, e emprega-se só em casos 
especialissimos, quando é ella absolutamente indispensável â clareza 
do sentido. 
O adjectivo conjunctivo cujo, equivalente exacto de «do qual, 

da qual, dos quaes, das quaes »,por isso que tem significação res-
tri c t i v a possessiva, quer sempre claro depois de si o substantivo 
a que restringe, ex.: « O homem cujo filho aprende comigo—Vi a 
mulher cujas filhas casaram-se hontem ». 

Ao envez do que succede com«qual»o subsequente de cujo é 
sempre um substantivo diverso do antecedente. 
O emprego de cujo sem antecedente e subsequente immediatos, 

si bem que clássico, é arkhaico, ex.: « Cujas são estas arvores ? 
—Eu sei cujo è o gado >. 
§ 6.° 
Formação dos comparativos e dos superlativos 
418. Forma-se geralmente um comparativo de inferioridade, 
collocando-se o adjectivo descriptivo entre as partículas menos e 
que, ex.: « Pedro è MENOS rico QUE Antônio ». 

4 1 9 . Fórma-se geralmente um comparativo de egualdade, col­
locando-se o adjectivo descriptivo entre as partículas tão e como, 
ex.: * Pedro ê TÃO alto COMO José ». 

4 2 0 . Fórma-se geralmente um comparativo de superioridade, 
collocando-se o adjectivo descriptivo entre as partículas mais e 
que, ex.: « Antônio é MAIS rico QUE Pedro». 

4 2 1 . Fórma-se geralmente um superlativo relativo, collocan­
do-se o adjectivo descriptivo entre o mais e de, ex.: « Antônio é 
o MAIS rico DE todos». 

4 2 2 . Fórma-se um superlativo absoluto antepondo-se ao adje­
ctivo descriptivo muito, extremamente, on qualquer outro advérbio 
de quantidade ou de modo, que, indicando exalçamento, não tenha 
significação relativa, ex.: « Pedro ê MUITO rico—Antônio è EXTRE­
MAMENTE pobre ». 

m Observação n. 1) Nos comparativos de inferioridade e de supe­
rioridade, em vez de que depois do adjectivo descriptivo, quer o 
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uso que se empregue do que, ex.: Pedro é menos alto DO QUE 
Antônio—Paulo é mais rico DO QUE José». 

Observação n. 2.) Nos comparativos cie egualdade, quando é 
esta estabelecida entre duas ou mais qualidades do mesmo ou de 
flivetsos sujeitos, em vez de como pôde usar-se de quão ou de 
quanto, ex.: « Pedro é tão rico quão generoso—Antônio è tão al­
tivo quanto cortes—Paulo c tão bravo quanto covarde é Phi-
lippe ». 

Observação n. 3.) Em vez (le tão grande póde-se empregar ta­
manho. Camões (1) escreveu: « Ora vê, Rei, quamanha terra an­
dámos *. Quamanha eqüivale a quão grande: na linguagem ho-
dierna é desusado. 

Observação n. 4.) Em virtude do seu sentido já de si abso­
luto não admittem graus os adjectivos descriptivos eterno, exsan-
gue, immenso, infinito, innumero', omnipotente e outros similhan-
tes. 

Observação n. 5.) Vê-se com freqüência darem-se graus a su­
perlativos tomados directamente do Latim. «Mais péssimo, muito 
uberrimo, optimissimo» ouve-se a cada canto. Vasco Mousinho de 
Quevedo (2) escreveu : « A mais suprema parte da torre ». Si bem 
que fosse esse o uso dos antigos que até diziam « mui muito», taes 
construcções no estado actual da lingua são erros deploráveis. 

Observação n. 6.) Por imitação da syntaxe latina servem mui­
tas vezes os superlativos absolutos de superlativos relativos, ex.: 
« O optimo de todos—O p>rudentissimo dos conselhos » em vez de 
* O melhor de todos—O mais prudente dos conselhos». 

Observação % 7.) Os substantivos tomados adjectivamente as­
sumem todos estes graus, ex. : « Pedro é mais esculptor do que 
poeta—Eu sou tão homem como tu—Elle è muito meu irmão >. 
§ 7.° 
Adjectivos correlativos 

423. Adjectivos determinativos ha que em certas cláusulas 
comparativas exigem o emprego de outros da mesma natureza : cha­
mam-se cm-relativos. Tal é correlativo de si próprio e de qual : 
quanto de tanto, etc, ex.: * TAL pae, TAL filho -TAL mulher me 
fosse ella QUAL marido lhe eu sou—TANTAS cabeças QUANTAS sen­
tenças ». 4 

(1) Lusíadas, Cant. VI. Est. LXTX. 
(2) Affonso Africano, edição <le 1611. pag. 216. 
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IV 

PRONOME 

§ 1.° 
Pronomes substantivos em relação adverbial 

424. Os pronomes substantivos em relação adverbial são 
sempre regidos por uma preposição, ex.: « A mim—De ti—Por si 
—Com elle». 
425. Migo, tigo, sigo, nosco, vosco são sempre regidos pela 

preposição com. 

% 2.° 
Pronomes substantivos em relação objectiva adverbial 

426. Os pronomes substantivos em relação objectiva adver­
bial eqüivalem sempre a pronomes substantivos em relação adver­
bial, servindo de complementos ás preposições a e ãe. 

Assim 
me eqüivale a a mim ou a ãe mim 
te > * a ti » » ãe ti 
se > » a si » » ãe si 
nos t » a nós * » de nós 
vos » » a vós * > ãe vós 
se . » > a si * » de si. 

427. Os pronomes substantivos em relação objectiva adver­
bial eqüivalem algumas vezes aos adjectivos possessivos meu, teu, 
seu, etc, ex. • « Elle me é pae—Amigas te somos—Não lhe sou 
tutor » em vez de « Elle è pae meu—Amigas tuas somos—Não 
sou tutor seu •». 

§ 3.° 

Posição e influencia ãos pronomes substantivos em relação subjectiva, 
objectiva e objectiva aãverbial 

428. Ao collocação dos pronomes sujeitos nas sentenças effe-
ctua-se de accordo com os seguintes preceitos: 

1) No indicativo e no condicional, nas sentenças afirmativas 
e nas negativas, nos tempos simples e nos compostos, o 
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pronome sujeito antepõe-se geralmente ao verbo, ex.: «Nós 
queremos—Nós desejaríamos—Vós não sabeis—ELLES te-
riam vindo ». 

Todavia, por emphase, para maior intimação no dizer 
pospõe-se muitas vezes o pronome sujeito, ex.: « Está­
vamos NÓS em Pam—Tinha ELLE chegado». 

Dá-se o mesmo ainda quando o sujeito nào é repre­
sentado por pronome, ex.: «Brilhava A LUA em céo sem 
nuvens—Vinlux desfilando o EXERCITO 

2) Nas sentenças interrogativas pospõe-se o pronome sujeito 
ao verbo, ex.: « Queres TU vir almoçar comigo? ». 

Cumpre notar que, principalmente no Brazil, vai-se 
estabelecendo o uso de construir as sentenças interroga-
tivas em ordem direita, deixando-se o seu sentido de per­
gunta a cargo sómente da inflexão da voz, ex.: < Tu que­
res vir almoçar comigo ? ». 

3) Com verbos no imperativo o pronome sujeito, si vem cla­
ro, pospõe-se, ex.: « Dize TU—Correi vós ». 

Observa-se ainda o mesmo nas sentenças negativas em 
que o imperativo é substituído pelo subjunctivo presente, 
ex.: « Não digas TU—Não corrais vós ». 

4) Com verbos no subjunctivo. si é expressa a conjuncção 
de subordinação, o sujeito, quer seja representado por 
pronome, quer por substantivo, antepõe-se geralmente; ex.: 

* « Desejo QUE ELLE venha ANTES QUE os CRIADOS tenham 
sahido*. Si fica occulta a conjuncção o sujeito pospõe-se, 
ex.: « Oxalá tenha ELLE vida f—Assim o quizesse DEUS !». 

5) Com verbos no infinito e no participio pospõe-se o sujei­
to, ex.: c Fallares TU assim c indecoroso—^Loiwo PEDRO 
ninguém mais reinará ». 

6) Com verbos no infinito perfeito o sujeito, pronome ou 
substantivo, fica geralmente entre o auxiliar e o partici­
pio aoristo, ex.: « Ter EU faltado ã palavra—Terem os 
FRANCEZES chegado tarde ». 
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7) Servindo a phrase infinitiva ou participai de complemento 
a uma preposição (1), antepõe-se geralmente o sujeito, 
ex.: « Para EU comer—Em PAULO chegando ». 

4 2 9 . A collocaçào dos pronomes objectos nas sentenças effe-
ctua-se de accordo com os preceitos seguintes: 

1) Com verbo no indicativo o pronome objecto 
a) nos tempos simples, excepto o futuro, antepõe-se ou 

pospõe-se indiferentemente, ex.: « En TE amo ou amo-
TE ». 

b) no futuro antepõe-se, ex.: « Tu ME verás 
c) nos tempos compostos, excepto o futuro anterior, an­

tepõe-se ou pospõe-se ao auxiliar, ex.: « Nós o temos vis­
to ou temol-Q insto ». 

d) no futuro anterior antepõe-se sempre ao auxiliar, ex.: 
Tu NOS terás visto—Elle o terá querido ». 

e) nos tempos simples dos verbos pronominaes, e em todas 
as pessoas verbaes que têm o accento tônico sobre a 
ultima ou sobre a penúltima syllaba, exceptuado sem­
pre o futuro, antepõe-se ou pospõe-se, comtanto que 
não resulte equivoco ou collisão de sons, ex.: « Eu 
ME queixei ou queixei-ME—-Eu ME queixo ou queixo-MK ». 

Estas construcções « Vos queixais-YOS—Nós queixa-
vamos-yos > ofendem o ouvido: deve-se dizer « Vós 
vos queixais—Nós NOS queixávamos », 

f ) nas sentenças negativas geralmente antepõe-se: ex.; 
« Elle não ME quer », 

2) Com verbos no imperativo o pronome objecto 
a) em sentenças affirmativas pospõe-se sempre, ex.: «Mata-

ME—Julgae-ME vós ». 
b) em sentenças negativas, em as quaes o imperativo é 

substituído pelo subjunctivo, antepõe-se, continuando 
posposto [425, 3)] o pronome sujeito, ex.: « Não ME 
descubras TU ! ». 

3) Com verbos no condicional, o pronome objecto antepõe-
se sempre, ex.: « Tu ME matarias — Vós ME julgarieis ». 

(1) O participio imperfeito é o único que, em accepção própria, pôde 
ser regido por preposição : a única preposição que o rege é ém. 
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4) Com verbos no subjunctivo o pronome objecto antepõe-
se sempre, seja a sentença affirmativa. seja negativa, ex.; 
« Que elle ME veja—Si tios o soubéssemos—Si elles não 
NOS tivessem avisado—Quando elles não ME tenham visto». 

Ha a notar que .nas sentenças negativas, em todos os 
modos e tempos, colloca-se o pronome objecto entre a 
negação e o verbo ; todavia, nos tempos do subjunctivo 
precedidos de quando, como, si, etc, encontra-se nào raro 
o pronome objecto antes da negação, ex.: « Si tu ME não 
«••» tivesses dito—Quando eu o não descubra». 

5) Com o verbo no infinito pessoal o pronome objecto ante­
põe-se ao sujeito, ex.: « Descobrires-ME tu». 

Si, porém, a phrase do infinito pessoal é complemento 
de uma preposição, o sujeito antepõe-se ao pronome obje­
cto, e ambos ao verbo, ex.: « P a r a TU ME descobrires— 
Sem vós ME verdes». Póde-se também dizer, deixando o 
sujeito depois do verbo « Sem o vermos NÓS ». 

6) O pronome objecto e a partícula apassivadora se nunca 
devem começar a sentença: seria incorrecto dizei' « TE 
vejo sempre—SE contam cousas horríveis ». Deve-se dizer 
« FÇ/O-TE sempre—Confam-SE cousas horríveis », 

7) Com verbos no indicativo futuro e no condicional imper­
feito, usa-se de uma construcção especial; insere-se por 
tmese o pronome objecto entre o radical do verbo e a sua 
terminação, ex.: « Amar-TE-á— Ver-TE-ia ». 

Si o sujeito do verbo neste casos está claro e é repre­
sentado por pronome substantivo, melhor será construir 
« ELLE TE amará—Elle TE veria». 

8) Nas sentenças negativas, estando o sujeito occulto, o pro­
nome objecto antepõe-se sempre, ex.: « Não TE espero 
mais—Não ME fallarias assim—Si o não quiserem ». 

9) Com o verbo no infinito pessoal, estando o sujeito occul­
to, é indiferente antepor ou pospôr o pronome objecto, 
ex.: ySem o ter ou sem tel-o ». 

10) Com dous verbos no infinito colloca-se o pronome objecto 
antes do primeiro, ou depois do segundo, ou entre ambos, 
ex.: « Sem NOS poder ver, ou Sem poder rcr-Nos, ou Sem 
poder NOS ver». 
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11) Nunca se colloca o pronome objecto depois do participio 
aoristo de tempo composto: assim, nào se diz * Havendo 
VÍSÍO-IE » mas sim » Havendo-TE visto ». 

430. Os pronomes substantivos em relação objectiva ou obje­
ctiva adverbial que seguem o verbo são considerados encliticos, e 
ligados por um hyphen ex.: « Ama-me—Dei-te um livro ». 
431. Quando, completando a significação de um verbo, vêm 

dous pronomes substantivos, um em relação objectiva e outro em 
relação objectiva adverbial, este, que representa o dajjjo latino, 
vai em primeiro legar; ambos são considerados encliticos e pre­
sos ao verbo por hypliens, ex.: * Vendeu-mo (vendeu-me-o)—7b-
mou-lha (tomou-lhe-a) », 
432. Vindo, porém, se na construcção, é elle que sempre 

occupa o primeiro logar, embora esteja em simples relação obje­
ctiva, ex.: « Converte-se-me o filho—Imputa-se-me utn erro». 
433. O, a, os; as, vindo depois de uma fôrma de verbo terminada 

em r, s, ou z fazem com que qualquer dessas modificações se 
mude em /, ex.: « Amal-o—amamol-o—fil-o » por « Amal-o— ama-
mos-o—fiz-o *. 
434. O, a, os, as, também convertem em l o s das fôrmas 

nos, vos, ex.: « Nol-o—Vol-a » por « Nos-o—Vos-a ». 
435. O, a, os, as, vindo depois de um verbo terminado por 

voz ou por diphthongo nasal, exigem a intercalação de um n eu-
phonico, ex.: < Tem-no—Dizem-no—Dao-no—Amavam-no». 
436. O, a, os, as, absorvem o e das fôrmas me, fe, lhe, ex.: 

* Mo—ta—lhos» por « Me-o—te-a—lhe-os ». 
437. O, a, os, as, em concurso com lhes exigem a queda do 

6-, absorvem o c, e formam * Lho—Lha—Lhos—LJias (258)». 
438. Nos, vos, quando seguem immediatamente as fôrmas ver­

baes em más, exigem a queda do s dessas fôrmas, ex.: t Ama-
•mo-nos - Queremo-vos » por i Amamos-nos—Queremos-vos ». 

§ 4.° 

Emprego pleonastico de pronomes substantivos 

439. Com os verbos parecer e querer-payrecer (composto) em­
pregam-se pleonasticamente e de modo como que anti-grammatical 
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os pronomes substantivos da primeira pessôa do singular e do 
pl u r a l em relação subjectiva, ex.: « Eu parece-me que Pedro c 
rico—Nôs quer-nos parecer que não vamos », 

Bste uso, auctórisado pelo foliar do povo e mesmo por escripto­
res como Garrett, nào exige grande sorama de attençào para ser 
entendido: é um jogo de rhetorica i n s t i n c t i v a . A pessôa que f a l ­
i a faz uma reticência depois do pronome, e muda de phrase. Este 
modo de expressão torna-se claríssimo assim pontuado: «Eu... 
parece-me que Pedro è rico—Nôs. . . quer-nos parecer que não va­
mos K Em vez, pois, de ser erro, é uma figura cheia de natura­
lidade e bellissima. 

440. Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos 
em relação objectiva como explanação de um ou de mais substan­
tivos já expressos, ex.: « A lingua dessa terra não a sabiam— 
Pinturas e pelejas melhor é vêl-as de longe ». 

441. Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos 
em relação adverbial como explanação de adjectivos determinati­
vos possessivos já expressos, ex.: « Seu pae deite—Sua formosura 
deltas—Dos santos não me mato em seus louvores (1) 

Pelo que se pôde i l l i d i r dos exemplos clássicos este uso só se 
dá com os pronomes substantivos da terceira pessôa do singular 
e do pl u r a l . 
442, Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos em 
relaçào adverbial como explanação de outros pronomes substanti­
vos já expressos em relação objectiva, ex.: «Eu feri-me a mim— 
Vós os vistes a elles ». 
443. Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos em 

relaçào adverbial como explanação de pronomes substantivos já 
expressos em relaçào objectiva adverbial, ex.: * Parece-me « w a 
mim—Dei-lhes um livro a elles». 

444. Empregam-se pleonasticamente pronomes substantivos em 
relaçào objectiva adverbial como explanação de um ou de mais 
substantivos já expressos J ex.: « Ao doente não se lhe ha de fazer 
a vontade >. 

Estes processos pleonasticos. que contribuem muito para a cla­
reza e elegância da expressão, encontram-se em varias linguas 
(1) Si DE MIRANDA, I, 266. 

29 
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romanicas. em La t i m bárbaro, em Latim clássico, em Grego mo­
derno, em velho A l t o Allemão, em Inglez, em Dinamarquez, em 
Sueco. l)iz-se, por exemplo, em Hespauhol: « Las ramas que lo 
peso de la nieve las desgaja—A. mi hermano le parece » : em La­
tim bárbaro: * Tpsam civitáfem restauramus eamíl)» ; em La t i m 
clássico: c Quem neque fides neque jusjurandum neque illum mise­
ricórdia repressit (2) ». 
§ 5.° 
'Uso particular de alguns pronomes demonstrativos 

445. Os pronomes adjectivos demonstrativos este, esse, aquelle 
prestam-se a uma construcção elliptica e comparativa que, reves­
tindo o pensamento de uma forma vaga, dá-lhe grande belleza. 
Em vez de dizer-se por exemplo, « Esta cousa que parece ninho-
Essas cousas que parecem astros—Aquellas cousas que parecem es­
treitas», diz-se: « Este como ninho — Esses como astros—Aquellas 
como espreitas ». O pronome toma o gênero e o numero do termo 
de comparação. 

446. O artigo indefinido presta-se também á construcção si-
milhante. e assume então verdadeiro kharacter de pronome de­
monstrativo. A concordância é também com o termo de com­
paração, ex.: « Um como ninho—Uma como nuvem». 

Em Francez existe uma construcção análoga a esta, com a 
diferença, porém, cie v i r o artigo depois de comme, ex.: « Tapm-
çus cmnme une fordt de mâts de vaisseaux (3)». 
§ 6.° " 
Pronomes conjunclivos 

447. Que, quem referem-se sempre a um nome da cláusula 
principal. Esse nome chama-se antecedente: pôde ser masculino 
ou feminino; do singular ou plural. 

448. Nas sentenças interrogativas o pronome que admitte 
depois de si o nome a que se refere, ex.: « Que homem ê este ? 
—Que casas sào aquellas?»: 

(1) Espana Sagrada, XL. 305. 
(2) TERBNTIÜS, Adephi, Act. I I I , Sc. 2, 
(8) FKNÉLOJÍ. Télémaque, Livre I I . 
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4 4 9 . Quem, equivalente exacto de homem que, mulher que, 
pessôa que, homens que, mulheres que, pessoas que, por isso que 
encerra em si o seu antecedente, não pôde ter antes ou depois de 
si nome a que se refira, ex.: « Conheço quem escreveu o artigo— 
Vi quem quiz offender-me *. 

Todavia, sendo quem governado por uma preposição, pôde refe­
rir-se a um antecedente que é sempre nome de pessôa, ex.: e G 
homem a quem demos o livro—As mulheres de quem comprámos 
fructas ». 

450* Cujo, cuja, cujos, cujas eqüivalem perfeitamente a de que, 
de quem, do qual, da qual, dos quaes, das quaes, e, por conse­
qüência, só devem ser empregados quando podem ser substituídos 
por esses equivalentes, ex.: * O menino cujo mestre sabe ensinar 
—As meninas cuja mestra é indolente». 

O pronome cujo, tomado em todas as suas flexões do genitivo 
latino cnjus, conserva a força plena do caso originário, e só pôde 
ser empregado em phrases restrictivas. O uso de cujo como pre­
dicado e sem ter antecedente claro, si bem que clássico e corre-
fcto, éarkhaico, ex. : * Cujo rogado?—Cujas sào esfas arvores? ». 
O uso actnal de cujo é. fazel-o servir de sujeito, de objectivo de 
verbo ou de regimen de preposição, dando-lhe antecejite claro, e 
fazendo-o seguir immediatamente do nome com que concorda 
(Vide 417). 
§ 7° 

Pronomes indefinidos 

4 5 1 . Alguém é equivalente exacto de alguma pessôa. 
4 5 2 . Ninguém é equivalente exacto de nenhuma pessôa. 
4 5 3 . Ontrem é, equivalente exacto de outra pessôa, e só se 

emprega, como regimen de preposição. 
V 

VERBO 

§1.° 
Sujeito 

454. Toda a palavra que serve de sujeito a um verbo põe-se 
em relação subjectiva. 
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Como era Portuguez não se declinam os substantivos, a appli-
caçào desta regra só se torna patente quando o sujeito é um pro­
nome substantivo, ex.: « Eu vejo as arvores—-Tu queres pão ». 

Ha a notar as seguintes excepções: 
1) O pronome substantivo sujeito de um verbo no infinito 

dependente de ura verbo no finito(l) põe-se em relaçào 
objectiva, ex.:« F/u vi-o caminhar ás pressas—Deixa-o ir». 

Esta syntaxe, commum a varias linguas romanicas, é 
tomada directamente do Latim, em o qual o sujeito do 
verbo no infinito vai para aceusativo. E ! erro vulgar no 
Brazil usar-se em casos taes da relação subjectiva; diz-
se, por exemplo, « Vi ELLE caminhar ás pressas—Deixa 
ELLE ir ». 

2) Quando o infinito de um verbo transitivo que governa 
um objecto ou uma phrase equivalente a um objecto, se 
constróe com os verbos deixar, fazer, ouvir, ver, o su­
jeito desse infinito, si é um pronome substantivo, póde-se 
pôr em relaçào adverbial, e também em relação objectiva 
adverbial, ex.: « 'Deixa AO vento levar magnas—Fiz A 
muitos verter lagrymas—Ouvi-iME dizer que não vinha— 
Veja-MF, erguer este peso ». 

Todas estas sentenças contêm dous verbos com duas 
pessoas activas, das quaes uma, em sua qualidade de su­
jeito, deixa, faz, ouve, vê; e outra opera em relação á 
vontade ou á sensação da primeira. Si por parte da se­
gunda pessôa não ha acção usa-se de qualquer outro tor­
neio de phrase (2). 

455. Os pronomes substantivos em relaçào adverbial nunca 
podem servir de sujeitos, nem mesmo nas phrases infinitivas que 
vêm depois de uma preposição. Em taes casos usa-se da relação 
subjectiva, ex.: * Esta laranja, é para EU comer». No Brazil 
pecca-se contra este preceito dizendo-se « Para MIM comer etc. ». 

456. O sujeito, mórraente quando pronome substantivo, pôde 
e até deve ser omittido, sempre que de tal omissão não resultar 
éscurida.de do sentido. 

457. Não se pôde em geral fazer omissão do sujeito, ainda 
mesmo sendo elle pronome substantivo, 

1) nas cláusulas oppostas, ex.: « Eu RIO e tu CHORAS—-Si 
tu FICAS eu PARTO ».' 

. CO Chamam-se finitos os quatro modos, indicativo, imperativo, condi­
cional e subjunctivo. 

(2) DIEZ, Obra citada, vol. I I I , pag. 122—123. 
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2) nas sentenças emphaticas e nas intimativas, ex.: «Eu 
SEI que Pedro tem dinheiro—Nós te ORDENAMOS que vas ». 

458. Os pronomes adjectivos indefinidos mais, menos, quanto, 
tanto, nunca, estão em relação subjectiva e, conseguiu temente, nun­
ca podem servir de sujeitos. 

§ 2.° 

Predicado 

459. A palavra que serve de predicado ao sujeito de um 
verbo, si é pronome substantivo, assume a relação flexionai desse 
sujeito, isto éi toma a flexão da relaçào subjectiva, ex.: « E u não 
sou tu—Si tu fosses elle ». 

4 6 0 . O predicado, quando é representado por um pronome 
substantivo da terceira pessôa, referente a um ou mais substanti­
vos • mencionados na sentença ou na cláusula anterior, assume a 
flexão da relação objectiva, ex. : Es tu o rei ? Eu o sou—Esta­
rás tu cangado ? Não o estou ». 

Sobre a concordância destes pronomes substantivos da terceira 
pessôa em relaçào predicativa, é digna de lêr-se a seguinte eluci­
dação de Brachet (1), elucidação que, substituído illud por hoc, 
póde-se applicar sem restricçòes ao Portuguez: 

«O, quando não designa pessoas, mas sim cousas, como nesta 
« phrase : * A Polônia perecerá, eu o preveja », significa isso, vem 
« do Latim illud e nos representa quasi b único resto do gênero 
* neutro que possuímos ainda em Francez. Eis o que nos explica 
« porque ás perguntas « Sois vos a mãe deste menino ? » ou « Sois 
« vós a doente ? > torna-se necessário responder «Eu a sou *, isto 
« éi * Eu sou a pessôa de que fatiais»; ao passo que ás perguntas 
« Sois vós mãe ?—Estais vos doente ? > a resposta deve ser « Eu 
« o sou—Eu o estou, ILLUD - , isto é, * eu sou isso; ê assim que 
* eu estou \ é o que me tendes perguntado; possuo a qualidade de 
« mãe; estou em estado de doença*. 

461. O predicado quando é representado por um substantivo 
que não tem flexão de gênero, ou que é usado em um único nu­
mero prescinde da concordância com o sujeito, ex.: * Nôs somos 
a directoria da sociedade—Albuquerque, tu fosle as algemas'da Asia ». 

(1) Obra citada, pag. 93. 
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§ 3.° 
Objecto 

462. Toda a palavra que serve de Objecto a um verbo pOe-se 
em relação objectiva. 
Como em Portuguez não se declinam os substantivos, a appli-
caçào desta regra só se torna patente quando o objecto 6 repre­
sentado por um pronome substantivo, ex.: « En o vejo — Queres-ME 
muito». 

Pôr em relaçào subjectiva o pronome substantivo que serve de 
objecto a um verbo é erro comezinho no Brazil. até mesmo entre 
os doutos: ouvem-se a cada passo as locuções incorrectas « Eu 
m elle—Espere eu ». 
463. Para evitar ambigüidade de sentido põe-se cm relação 
adverbial o objecto de um verbo, quando esse objecto representa 
pessôa ou ser vivo em geral, ex.: « César venceu a Rompeu A 
mulher ama ao marido—O curador nadou ao leão» 

Esta regra, quasi de rigor na lingua hespanhola, nào o é tanto 
em Portuguez : Camões escreveu « Quando Augusto o capitão ven­
ceu— Gente que segue o torpe Mafamede». 

464. Alguns verbos como achar, considerar, crer, deixar, di­
zer, eleger, escolher, fazer, julgar, nomear, saber, tornar, trazer, 
chamar, admittem, além do objecto, um a t t r i l m t o delle em relação 
objectiva, o qual pôde ser substantivo ou adjectivo, ex.: « Achei-o 
Presidente—Ehgeram-ME juiz -Julgo-o rico--Tornaram.no louco »: 

465. Com os verbos conhecer e ter esse a t t r i l m t o do objecto 
pôde ser posto em relação adverbial por meio da preposição por, 
ex.: « Eu conheço-o por Pedro—Tenho-o por filho », 

466. - O at t r i b u t o do objecto dos verbos acima mencionados 
( 4 0 4 — 4 0 5 ) presta-se também a ser construído com como, ex.: 
« Acliei-o como Presidente—Conheço-o como Pedro—Tenho-o como 
filho ». 

Estas tres ultimas construcções (4G4—405—466) também têm 
logar, estando o verbo na voz passiva, ex.: « Fui eleito juiz—Elle 
c conhecido por Pedro—Sou tido como filho ». 

Todavia a construcção de verbos como conhecer e ter (405) em 
voz passiva com a preposição por dá logar a uma ambigüidade 
de sentido que seria conveniente evitar. 

http://rico--Tornaram.no
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§ 4.° 
Significação transitiva e significação intransitiva 

467. Os verbos transitivos, si silo tomados em sentido geral, 
dispensam o objecto, e tornam-se in t r a n s i t i v o s , ex.: * Es/e critico 
louca muito—Antônio come pouco—Pedro não estuda». 

4 6 8 . Muitos verbos transitivos assumem significação in t r a n ­
s i t i v a , e a palavra que representa o objecto põe-se então em re­
lação adverbial por meio de uma preposição. Taes são entre mui­
tos outros verbos consentir, crer, dominar, emu/ar, encontrar, es­
perar, gosar, guerrear, habitar, egualar. Diz-se egualmente « Con-
sinto isso ou nisso—Creio o que diz es ou no que dizes—Pedro emu-
la-me ou emula comigo—Habitar a terra ou na terra ». 

4 6 9 . Muitos verbos intransitivos assumem significação t r a n ­
s i t i v a , isto é, a actividáde de muitos verbos, restringida origina-
riamente ao sujeito, pôde ser di r i g i d a para um objecto externo. 
Pertencem principalmente a esta classe os verbos que têm sua 
causa nesse objecto externo, taes como escarnecer, gritar, anhelar, 
trabalhar, chorar, e até o verbo Calar que é de todo destituído de 
actividáde. Também filiam-se nesta classe os verbos que signifi­
cam locomoção como andar, subir, correr, ãansar, saltar, passear} 
navegar. N a construcção destes últimos o logar em que se produz 
a actividáde toma ares l i e ser o objecto delia. Diz-se por exem­
plo * Escarnecer o amor—Gritar o cão—Anhelar o enlace—Chorar 
amigos mortos—Calar motivos—Andar terras exlranhas—Subir mor­
ros—Correr valles—Saltar fossos—Passear cidades—Navegar nut­
res ». 

4 7 0 . Muitos verbos intransitivos assumem significação tran­
s i t i v a , quando têm sentido fictício, isto é, quando o sujeito susci­
t a no objecto a actividáde expressa pelo verbo,' sendo que essa 
actividáde pertence ao objecto, limitando-se o sujeito a provocar 
apenas a manifestação delia. Taes verbos são. entre outros mui­
tos, cessar, correr, crescer, demorar, descer, desesperar, entrar, le­
vantar, montar, parar, passar, resurgir, resuscitar, subir, tocar, 
tombar, chegar, ex. : « Cessamos o fogo—As ruas corriam sangue 
—Cresci-lhe o ordenado—Entramos estacas na terra—O general 
montou toda a infanteria ». A construcção ordinária destes exem­
plos seria * Fizemos cessar o fogo—Fiz-lhe crescer o ordenado, etc. », 



232 GRAMMATICA PORTUGUEZA 

471. O participio aoristo do verbo morrer pode ser emprega­
do com significação transitiva. ex.: * O leão tem morto muitos 
carneiros ». 

472. Muitos* verbos intransitivos para animar ou reforçai- a 
expressão se fazem acompanhar de um substantivo do mesmo ra­
dical em relaçào objectiva: esse substantivo pleonastico apparece 
raras vezes só na sentença; de ordinário é acompanhado de um 
attributo que lhe determina a significação. Taes são entre muitos 
outros, brincar, caminhar, cavalgar, contar, ferir, morrer, sonhar, 
suar, vestir, viver. Diz-se « Brincar maus brinquedos—Caminhar 
longo caminho Cavalgar bons cavallos—Contar contos incrweis— 
Ferir largas feridas—Morrer morte affrontosa, etc. ». 
Ha exemplos deste uso com substantivos não idênticos, mas 
apenas análogos em significação, ex. : * Dormir somnos—Ferir 
golpes—Ir caminho—Temer medos--Chorar lagrymas >. 

473. Os verbos intransitivos dormir e viver assumem signi­
ficação transitiva, tomando por objecto o substantivo que repre­
senta o tempo durante o qual se dormiu, viveu. ex.: «Dormi 
duas horas— Viverei muitos annos ». 

Alguns grammaticos querem que haja nestas sentenças ellipses 
de por: « Dormi POR duas horas— Viverei POR muitos annos ». 
474. O verbo intransitivo passar presta-se a idêntico uso, e 
toma por objecto substantivos de tempo, de logar e mesmo de 
circumstancias, ex.: * Passamos dias felizes—Passamos a ponte— 
Passámos frios—Passámos fontes •>. 

475. Os verbos intransitivos custar^ valer, quando seguidos 
de substantivos que representam o custo, o valor, assumem signi­
ficação transitiva, tomando por objectos esses mesmos substantivos 
de custo, de valor, modificados ou não por adjunctos attributivos. 
ex.: « Esta espingarda custou HO libras —Este livro vale vinte mil 
réis—Esta posição custou trabalho—Essa licção vale ouro». 

§ 5.° 
Vos activa e voz passiva 

476. Os verbos intransitivos nào se empregam na voz pas­
siva. Todavia, os verbos intransitivos, tornados t r a n s i t i v o s em 
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v i r t u d e das regras do paragrapho antecedente, são snsceptiveis 
de construcções em voz passiva, ex.: « As noates mal dormidas— 
Os golpes feridos—A ponte passada ». 

477. Quando o verbo tr a n s i t i v o ou in t r a n s i t i v o , tomado tran-
sitivamente, está na voz passiva o agente é representado por um 
substantivo posto em relação adverbial por meio da preposição 
por, ex.: « O veado foi dilacerado pelo leão—As lagrgmas clioradas 
por Antônio». 

Com alguns verbos emprega-se de em logar de por, ex.: « Acom­
panhado DE muitos amigos—- Tomado DE medo *. 
O caso agente do verbo passivo era representado em Latim por 

ablativo regido de a ou ah, por accusativo regido de per, e por 
dativo : destas tres construcções só passou para o Portuguez a do 
accusativo regido de per, preposição que se conservou inalterada 
até o século X V I , e que dahi em diante foi-se pouco a pouco 
convertendo em por, única actualmente em uso (1) (Vide 555— 
556). 

478. . O Portuguez nào tem fôrma especial para a voz passiva: 
suppre-se esta f a l t a com tempos do verbo ser e participios aoris­
tos, da maneira indicada na tabella n. 9. 

479. Nas phrases de sentido geral, quando nào é necessário 
pôr claro o agente, apassivam-se verbos nas terceiras pessoas do 
singular e do p l u r a l por meio do pronome se, considerado então 
como MERA PARTÍCULA APASSIVADORA, ex.: « Queima-se o campo— 
Concertam-se relógios ». 

Grande debate tem suscitado esta partícula se entre os gram­
maticos portuguezes: a ultima palavra sobre a questão f o i d i t a 
pelo eminente lingüista, sr. Aldolpho Coelho (2), que, estribado 
nas doutas investigações dos mestres allemàes, elucidou-a cabal­
mente, filiando este processo portuguez de conjugação no puro 
processo latino. 

Cumpre todavia notar (pie por meio de se só se apassivam 
verbos cuja acção nào possa neste caso ser exercida pelo sujeito. 
E a razão é que, podendo o sujeito exercer a acção, dar-se-ia 
ambigüidade de sentido: com eifeito « O homem feriu-se» não é 
o mesmo que « O homem foi ferido», porque o homem poderia (1) Per, a não ner como prefixo, só se conserva na locução adverbial 
« de per si >. 

(2) Theoria da conjugarão em Latim e Portuyuez, pay. 48—56. 
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ter-se ferido a si próprio. Em « Concertam-se relógios » nào se dá 
ambigüidade; tal phrase eqüivale exactamente a « Relógios são 
concertados * y porquanto relógios nào podem concertar-se a si pró­
prios. 

4 8 0 . O infinito dos verbos transitivos pôde em certos casos 
exprimir um sentido absolutamente passivo, de modo que a 
palavra que representa o agente desse infinito pôde ser posta 
em relação adverbial por meio da preposição por- Isto tem 
logar: 

1) com o infinito simples depois dos verbos deixar, fazer, 
ouvir, ver, ex:: « Deixei comer o toucinho pelo gato—Fi-
zemol-os carregar pela cava/faria—Ouvi-o louvar por todos 
— Vi-o derribar por Pedro ». 

2) com o infinito acompanhado de preposição 
a) depois dos verbos estar, ser, levar, trazer, ex. ir*Â 

carta está por escrever—E* para admirar que elle não 
queira ir—Leva pão para comer—Traze agita para 
beber ». 

b) quando depende de adjectivos descriptivos que indicam 
aptidão em maior ou em menor grau, taes como agradável, 
bello, bom, digno, diffiál, duro, fácil, mau, ruim, etc., 
ex.: « Cousa agradável de ver—Peixe bom para comer 
— Osso duro de roer—Massa fácil de corromper». 

§ 6.° 

Modos 

1 

Indicativo e Subjunctivo 

481. O indicativo mostra que é real a relaçào entre duas 
idéias: o subjunctivo apresenta essa relaçào como hypothetica. 
Assim, o verbo da cláusula subordinada se põe no indicativo 
quando o verbo da cláusula principal (370) exprime alguma causa 
de positivo, de affirmativo ; e põe-se no sujunctivo quando o verbo 
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da cláusula principal exprime alguma cousa de indeciso, de du­
vidoso. 

Deste principio decorrem as seguintes regras: 

l ) o verbo da cláusula subordinada põe-se no indicativo 
quando o verbo da cláusula principal exprime modo de 
pensar, crença, apparencia, afhrmaçào, etc.,ex.:« PENSO que 
vós sereis nomeados hoje—CREIO que Ires e dous são cinco 
— P A R E C E que ella vive bem—ASSEGURO-^ que perdere­
mos dinheiro *. 

2) o verbo da cláusula subordinada põe-se no subjunctivo 
quando o verbo da cláusula principal exprime surpresa, 
admiração, vontade, desejo, consentimento, prohibição, ne­
gação, duvida, receio, apprehensão, ordem,, etc, ex.: « ADMI­
RA-wc que estejas rico—QUERO que vas—PROMBO-te que 
lhe faltes—NEGO que ella seja pobre *. 

2.tt 

ü verbo da cláusula subordinada põe-se no subjunctivo 
quando o verbo da cláusula principal é verbo impessoal 
ou impessoalmente tomado, ex.: * GÒNVEM que estejas 
aqui hoje—IMPORTA que não falteis hoje á lição—W IM­
POSSÍVEL que vejas agora a lua— BASTA que endosse elle 
a lettra \-. 

Exceptuam-se acontecer, resultar, seguir-se e os verbos 
em cuja composição entra palavra que exprime idéia po­
sitiva como ê evidente, ê certo, é verdade, e o verbo ser 
tomado impessoalmente, ex.: « ACONTECE que o rei TEM 
de passar aqui h>je—E' VERDADE que lhes NEGAMOS soc-
corros—E' que elles não QUEREM». 

3.A 

Quando a cláusula subordinada está ligada á cláusula 
principal por um dos pronomes conjunetivos que, qual, 
cujo, tem-se de examinar si a cláusula subordinada exprüne 
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cousa positiva ou cousa incerta: no primeiro caso usa-se 
do indicativo; no segundo do subjunctivo, ex.: 

Quero a casa que me AGRA- Quero casa que me AGRA­
DA. 

Hei ãe ir para um retiro 
Onde HEI DE ESTAR SOCEGADO. 

Vou ãizer-te cousas que te 
HÀO DE DIVERTIR. 

Mostra-me o caminho que 
VAI dar no rio. 

Enviaram deputados que 
EXPRIMIRAM a vontade do 
povo. 

Vou plantar alli arvores 
cuja sombra Ê espessa. 

DE. 
Hei de ir para um retiro 

onde ESTEJA SOCEGADO. 
Vou ãizer-te cousas que te 

DIVIRTAM. 
Mostra-me um caminho que 

VÁ ãar no rio. 
Enviaram deputados que 

EXPRIMISSEM a vontade do 
povo. 

Vou plantar alli arvores 
cuja sombra SEJA espessa. 

Põe-se no indicativo o verbo da cláusula subordinada 
(pie começa pelo pronome conjunctivo que 

1) quando que tem por antecedente um substantivo modifi­
cado por um superlativo relativo, ex.: «A doutrina da 
evolução é o maior presente que a sciencia TEM FEITO á 
humanidade». 

2) quando que tem por antecedente um substantivo acompa­
nhado ou representado pelos adjectivos ordinaes primeiro, 
segundo, idtimo, etc, ex. : * Este leão é o primeiro que 
MATO—Esta pedra estriaãa ê a segunda que VEJO— Ef esta 
a ultima arvore que PLANTO ». 

3) quando o verbo da cláusula subordinada nào pôde ser 
substituído por construcção do infinito sem que o sentido 
fique alterado, ex.: « Vi o pintor que FEZ estes frescos— 
Conheço o advogado que LAVROU este protesto ». 

Põe-se no subjunctivo o verbo da cláusula subordinada 
que começa pelo pronome conjunctivo que quando o ver­
bo da cláusula subordinada pôde, com leve troca de pa­
lavras, ser substituído por construcção do infinito sem 
que o sentido fique alterado, ex.: * Tive gente que POSSE 
por mim— Acharei artista que me DÊ conta deste trabalho ». 
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Quem, sendo, como é, equivalente de homem que, etc., 
(449) subordina-se ás disposições desta regra 3. a, ex.: 
« Vi quem FEZ estes frescos—Conheço quem LAVROU O pro­
testo—Tive quem FOSSE por mim -Acharei quem me DÊ 
conta desse trabalho ». 

Depois da conjuncção si põe-se no indicativo o verbo 
da cláusula subordinada 

1) quando a cláusula subordinada exprime uma cousa posi­
tiva, actual, ex.: « Eu, si vou ao theatro, è porque gosto 
de representações dramáticas—Eu sei si sou pobre ou não». 

2) quando a cláusula subordinada exprime uma cousa futura, 
cuja realisação tem de ser determinada por motivo ex-
tranho á vontade da pessôa que falia, ex.: * Não sei si 
PODEREMOS ir hoje ao theatro—Só em vista da fazenda c 
que decidiremos si FICAMOS com ella ou não ». 

Depois da conjuncção si põe-se no subjunctivo o verbo 
da cláusula subordinada 

1) quando é condicional a sentença, ex.: « Si Pedro FOSSE 
eu iria—Si João FÔR eu não irei ». 

Por uso da lingua as sentenças condicionaes do futuro 
têm ás vezes no presente do indicativo os verbos tanto 
da cláusula principal como da subordinada ex.: « Si João 
VAI eu não vou »'. 

2) quando a cláusula subordinada exprime uma cousa duvi­
dosa, futura, cuja realisação tem de ser determinada pela 
vontade da pessoa que falia, ex.: « Não sei si v i hoje 
ao theatro—Estou em duvida si ENDOSSE OU não esta let­
tra ». 

Depois das conjuncções embora e quer põe-se no sub­
junctivo o verbo da cláusula subordinada, ex.: c EMBORA 
SEJA pobre, Pedro ha de obter o que deseja—QUER Paulo 
VENHA, quer não, Sancho irá *' 
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6.a 

Depois.das conjuncções porque, como põe-se o verbo da 
cláusula subordinada já. no indicativo, já no subjunctivo, 
ex.: * Não sei PORQUE ARRISCA (OU ARRISQUE) elle tama­
nhos capitães—Eu . COMO ENTENDI (ou COMO ENTENDESSE) O 
que elles estavam dizendo. . . *. 

7.a 

Depois, das locuções conjunctivas ainda que, antes que, 
caso, comquanlo, contanto que, para que, por mais. . . 
que, sem que, si bem que, e t c , põe-se no subjunctivo 
o verbo da cláusula subordinada, ex.: « AINDA QUE eu 
seja rico não farei despezas loucas—ANTES QUE cases olha 
o que fazes »í 

8.a 

Nas sentenças de sentido concessivo, desiderativo, im-
precativo e comminativo, põe-se no subjunctivo o verbo 
da cláusula principal ex.: « DIAGNOSTIQUE quem puder, 
CURE quem quizer—Dfcme Deus vida e saúde—PARTA-WC 
um raio—DroA-we elle isso(\) », 

A generalidade dos grammaticos, não admittindo cláu­
sula principal sem verbo no indicativo, explicam estas 
construcções por meio de ellipses (2). E 1 uma doutrina 
metaphysica que a sciencia já nào acceita boje: as theo-
rias deduzem-se dos factos, e não os factos das tbeo-
rias. 

(1) Não é preterição do auctor que estas regras abranjam todos os casos 
possíveis do uso do subjunctivo. Este uso nas linguas aryanas, mórmeute 
nas indicas, hellenícas e italieas, é um verdadeiro Proteu: quando o gram-
matico julga tel-o sob si vencido, atado, captivo, eil-o que se escapa fre-
mente, livro, indomável. O uso do subjunctivo ó uma cousa ínstinctiya, 
eomo que o produeto de uma faculdade criada no indivíduo pelo meio l i n ­
güístico que o rodeia desde a infância. Entre nós ouvem-se a escravos e 
a caipiras analphabetos formulas complicadas e oorreetissimas do subjun­
ctivo portuguez, ao passo que extrangeiros litteratos, versados em gramma­
tica e pbUologia, após longos annos de residência no paiz, naufragam quasi 
sempre quando as têm de empregar. 

(2) GLKAOLT DUVJVIKK, Obra citada, pag. 689—690. 
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2 
Imperativo 

482. O imperativo só tem duas fôrmas em Portuguez : uma 
para a segunda pessôa do singular; outra para a segunda do plural. 

A nào ser em estylo solemne ou em estylo familiar dá-se em 
Portuguez ás segundas pessoas o tratamento de terceiras. 

Nào tendo o imperativo fôrmas para as terceiras pessoas, sup-
pre-se a deficiência com as terceiras pessoas do presente do sub­
junctivo, ex.: « Vá, meu amigo—Fiquem, senhores». 
483. Nas sentenças de negaçào, em vez do imperativo usa-se 
do subjunctivo, ex.: * Não jaças a mirem o que não quizeras que 
ie fizessem a ti». 

Contra esta regra peccou o douto lexicographo Portuguez, P. 
S. Constancio, que, na «Introducçào Grammatical » do seu Diccio-
nario (1), escreveu « Não faze a outrem, etc. ». 

Em Hespanhol ó idêntica a construcçào: « No firmes carta que 
no leas, ni bebas água que no veas ». Em Italiano substitue-se o 
imperativo pelo infinito presente: « Non ti scordar di me K Em 
Francez emprega-se só o imperativo: « Ne fades i)as des folies ». 
Em Latim usa-se quasi indiferentemente do imperativo ou do 
subjunctivo presente: « Ne concupisce ou ne concupiscas ». 
3 

Condicional 

484. O condicional representa a relaçào entre duas idéias 
como dependente de uma condiçào. Seu emprego nào offerece dif-
ficuldades. 

§ 7 o 

Fôrmas nominaes do verbo 
1 

Infinito 

485. O infinito portuguez tem a particularidade de poder fle­
xionar-se, e divide-se, conseguintemente, em infinito pessoal e infi­
nito impessoal. 

(1) Pag. XXI, 
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Esta particularidade da flexão do infinito, notada já nos mais 
antigos documentos da lingua portugueza, encontra-se também no 
dialecto gallego, ex.: * Para saírem e entrarem*» (1). Nenhuma 
outra liugua a possue. G i l Vicente commetteu o erro de escrever 
em Hespanhol * Teneis grau razon ãe LEORARDES vuestro mal»(2). 
Alguns poetas do Camioneiro Geral (3) cahiram no mesmo engano. 
Camões que muito escreveu em Hespanhol foi sempre correeto. 
486. Emprega-se o infinito pessoal 

1) quando a cláusula do infinito pôde eximir-se da depen­
dência em que está para com o verbo principal, isto é, 
quando pôde ser substituída por outra do indicativo ou 
do subjunctivo. 

2) depois de verbos no imperativo, ex.: « Dize-lhes terem 
chegado hoje os navios (4) ». 

3) por vezes arbitrariamente nos escriptos antigos, ex.: * De 
morrermos ãesejanão (5)—Nam curees ãe mays chorar-' 
ães(G)». E também o contrario « Não cures ãe te quei­
xar (7) ». 

Para que se ponha o verbo no infinito pessoal ou no impessoal 
J^ST* é indiferente que elle tenha ou não sujeito próprio *13W 

Exemplos em que o sujeito do infinito pertence só a elle: 
1) Er tempo ãe par tires ('isto é, ãe que partas). 
2) Deus te desembarace o juizo para te emendares (isto é, 

para que ie emendes). 
3) Hasta sermos dominantes (isto é, que sejamos). 
4) Não me espanto de fallardes tão ousadamente (isto é, 

de que falteis). 
5) Viu. nascerem duas fontes (isto é, que nasciam). 

Exemplos em que o sujeito do infinito também o è do 
verbo de que elle depende 

1) Nào tens vergonha de ganhares a tua vida tão torpemente 
( i s t o é, de que ganhes), 

2) Todos estão alegres por terem paz (isto è, porque tem) ' (1) Espam Sagrada, X L I , 351, carta de 1207. 
(2) G IL VICENTE, I I , 71. 
(3) GESSXER, Das Altleonemcke, pag. 26. 
(4) Esta construcção não 6 usual: seria preferível dizer < Dize-lhes que 

chegaram hoje os navios >. 
(5) Cancioneiro Geral, I, 293. 
(6) Ibhlem, 1, 289. 
(7) BERNARDIM RIBEIRO, Obras, Lisboa, 1852, pag. 309. 
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3) Não o podeis lerar sem me matardes (isto é, sem que me 
mateis ). 

4) Folgarãs de veres a policia (isto é, de que vejas). 
5) Verdade sem frabalhares e padeceres não a verás tu ja­

mais (isto é, sem que trabalhes e padeças). 

487. Emprega-se o infinito impessoal 
1) quando o verbo no infinito não pôde eximir-se da depen­

dência em que está para com o verbo principal. Aconte­
ce isto especialmente com os verbos que exprimem vir-
tualidades, voliçòes do espirito, taes como poder, saber, 
desejar, intentar, pretender, querer, etc, ex.: « Não po­
demos emprestar dinheiro—Sabeis fazer as cousas—Dese­
jamos partir cedo—Intentais comprar casas—Os nuyuros 
pretendem levar-nos de vencida ». 

2) quando com tal emprego nào se prejudica a clareza do 
sentido, muito embora possa a cláusula ser também con­
struída com infinito pessoal, ex. : * Napoleão via seus ba­
talhões CAHIR feridos ». 

Esta é a doutrina de P. Diez (1\ deduzida dos factos, positiva, 
simples, satisfactoria. As regras cerebrinas que na diíferença de 
sujeitos baseiam Soares Barbosa, Sotero e cem outros, só ser­
vem para gerar incerteza no espirito de quem estuda. Segundo 
taes regras os eseriptos de Camões, de Frei Luiz de Souza, de 
Vieira, de Herculano, estão inçados de erros!!! 

O infinito, quando não é empregado como substantivo appoia-se 
sempre sobre outra palavra. O infinito independente só se tolera 
no discurso apaixonado, nas phrases exclamativas, ex.: * Mentir 
eu ? !—Morrermos nós ? ! —Padecer assim varão de taes virtudes ! >. 
2 

Participios 

488. O participio presente usado hoje exclusivamente como 
adjectivo [307, V T \ 1)] não admitte flexão de gênero, e só con­
corda em numero com o substantivo a que se refere, quer como 
adjuncto attributivo, quer como predicado, ex.: «Homem amante, 
mulher amante, homens amantes, mulheres amantes—Este estylo é 

(1) Obra citada, vol. III, pag. 202—203. 
31 
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brilhante, esta pedra é brilhante, estes estylos são brilhantes, estas 
pedras são brilhantes». 

4 3 9 . O participio imperfeito, substituto em Portuguez do 
participio presente latino, para formar cláusulas participaes, serve 
de adjectivo accional, e funcciona também como elemento de for­
mação do verbo frequentativo [167, 7)J. E' sempre invariável. 
Precedido de em o participio imperfeito indica um facto que vai 
ser seguido immediatamente de outro, ex.: «Eu, em recebendo o 
dinheiro, pago-lhes». 

4 9 0 . O participio perfeito empregado sómente em cláusulas 
participaes é sempre invariável. 

4 9 1 . O participio aoristo é empregado como adjectivo quando 
elemento de formação de tempos compostos, e serve para formar 
cláusulas participaes; empregado como adjectivo, isto é. como mero 
adjuncto attributivo, concorda em gênero e numero com o sub­
stantivo a que se refere, ex.: « Homem amado, mulher amada; 
homens amados, mulheres amadas». 

Empregado como elemento de formação de tempos compostos é 
invariável, ex.: Tenho comprado cavallos—Tenho visto mulheres ». 

Empregado como elemento de formação de tempos compostos 
da voz passiva concorda em gênero e numero com o sujeito, ex.: 
i O homem é amado—As mulheres são vendidas » (Vide Tabella 
n. 9). 
A concordância ou não concordância deste participio auxiliar 
com o objecto do verbo é uma das grandes difficuldades da lingua 
franceza; o Italiano e o Hespanhol movem se mais livremente; 
o Portuguez emancipou-se de uma vez, e tornou invariável o par­
ticipio. Todavia, os antigos clássicos o faziam concordar, ex.: 
« Votos que em adversidades e doenças tinha FEITOS para remissão 
de quantas culpas tinham COMMETTIDAS (1) —Porque sempre o acha­
ra bom servidor e leal e muito ditoso nos serviços que lhe tinha 
FEITOS (2). Ainda em Camões lê-se « E do Jordão a areia tinha 
VISTA (3)». 

Nas phrases « Ter occupados os sentidos—Ter casadas as filhas* 
o participio concorda porque não está como elemento de tempo 
composto, mas sim como mero adjuncto attributivo. 

(1) FERXÃO MENDES PINTO, Peregrinação, Lisboa, 1829, Tomo I I , pag. 347, 
(2) FERNÃO LOPES, Historia da índia, Tomo I , cap. 1.° 
(3) Ltisiadas, Canto IIT, Est. 27. 
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492. O participio imperfeito e o aoristo, quando não são em­
pregados como adjunctos attributivos, nem como elementos de for­
mação nos tempos compostos da voz a c t i v a e da passiva, e nos 
verbos frequentativos. formam cláusulas participaes absolutas, 
equivalentes de outras do modo indicativo e do subjunctivo T a e s 
cláusulas participaes. bem como as que se formam com o parti­
cipio aoristo, correspondem exactamente aos ablativos absolutos 
latinos. 
§ 8.° 
Substituição dos tempos dos verbos uns pelos outros 

493. Os tempos dos verbos determinam a actualidade, ou os 
diferentes graus de anterioridade ou posterioridade, com que se 
relacionam duas idéias (208). 

494. P a r a dar mais v i v e z a e colorido á n a r r a t i v a emprega-se 
freqüentemente o presente do indicativo 

1) em logar do aoristo do indicativo, ex.: « Ao amanhecer 
de 11 de Junho a esquadra ACCENDE as fornalhas, LEVAN­
TA ferros, SOBE o rio, e, por sob avalanchas de balas, 
por entre bulcões de fumo, heróica, temerária, PASSA HU-
maytá e ANCORA além, atirando aos ares as notas guerrei­
ras do hymno nacional t; 

2) em logar do futuro do indicativo, ex.: * Amanhã É do­
mingo—Nôs VAMOS na semana que vem». 

3) em logar do imperfeito do subjunctivo, ex.: * Si SEI, não 
lhe tinha dado o dinheiro ». 

4) em logar do futuro do subjunctivo, ex.: « Si AVANÇAS, 
mofres *. 

495. P o r uso popular emprega-se o imperfeito do indicativo 
em vez do imperfeito do condicional, ex.: * Eu não as VIA si 
m'as não tivesses mostrado - Vossas cxcellencias PODIAM ficar para 
jantar hoje comnosco ». 

496. P o r um arrojo de linguagem emprega-se ás vezes o ao­
risto do indicativo em vez do futuro, ex.: 

* — Onde está o pássaro ? 
— Alli, naquelle galho torto. Vê ? 
— Vejo. Vou atirarJhe, e já MORREU >. 
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497. Nas sentenças dubitativas emprega-se algumas vezes 
1) o futuro do indicativo em vez do presente, ex.: * Quan­

tos não ESTARÃO hoje sem um teclo ! ». 
2) o futuro anterior do indicativo em vez do perfeito do 

indicativo, ex. : « Quantos não TERAO já feito aquillo mes­
mo que hoje tão acremente reprovam ? ». 

498. As fôrmas em ra do plusquam perfeito do indicativo, 
do imperfeito e perfeito do condicional,, e do imperfeito e plus­
quam perfeito do subjunctivo eram muitissimo usadas pelos clássi­
cos: hoje as outras fôrmas são geralmente preferidas. 

§ 9:° 
Correspondência dos tempos dos verbos entre si 

499. A correspondência dos tempos dos verbos entre si effe-
ctua-se da maneira seguinte: 

1) Áo presente do indicativo correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex.: 

que fazes bem.. 
que fazias bem, 
que tens feito bem. 
que fizeste bem, 
que tinhas feito bem. 
que farás bem, 
que terás feito bem ». 

b) os dous tempos do condicional, ex. : 

que farias bem, 
que terias feito bem ». 

c) o presente, o perfeito e o plusquam perfeito do subjun­
ctivo, ex.: 

que venhas, 
que tenhas vindo, 
que tivesses vindo ». 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 

«• Creio í cheSarem elles h°je' 
\ terem elles chegado hontem ». 

Digoj 

* Digo 

«Estimo 
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2) A o imperfeito do indicativo correspondem 
a) o imperfeito e o plusquam perfeito do indicativo, ex.: 
«Dizia! R e f a z i a bem, 

[ que tinhas feito bem ». 
b) os dous tempos do condicional, ex.: 

E u j u l g a v a ! ̂  ™ i a s ' . , 
{ que te n a s vindo ». 

c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex.: 

E u j u l g a v a ! 1 u e y Í e S S e S ' - A 

que tivesses vindo ». . 
d) os dous tempos do infinito pessoal, ex : 

terem elles dinheiro, t Ku sabia terem elles tido dinheiro 

Tenho dito 

E s t a s duas fórmulas bem como outras análogas são 
pouco usadas. 

3) A o perfeito do indicativo correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex.: 

que tu és rico, 
que tu eras rico, 
que tu tens sido rico, 

{ que tu foste rico, 
que tu tinhas sido rico, 
que tu serás rico, 
que tu terás sido rico ». 

b) os dous tempos do condicional, ex.: 
m u A-* I que tu farias bem, 

* Tenho dito^ 1 . „ . ' , 
| que tu tenas leito bem *. 

c) o presente, o perfeito e o plusquam perfeito do subjun­
ctivo, ex.: 

Tenho estimado que tu venhas, 
que tu tenhas vindo, 

{ que tu tivesses vindo ». 



246 GRAMMATICA PORTUGUEZA 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 
m \« í ser elle rico, 

Tenho dito { ., „ 
I ter sido elle rico ». 

4) Ao aoristo do indicativo correspoendem 
a) todos os tempos do indicativo, ex.: 

que tu és rico, 
que tu eras rico, 
que tu tens sido rico. 

« Eu disse { q u e t u f o s t e r i c 0 i 

que t u tinhas sido rico, 
que t u serás rico, 
que tu terás sido rico ». 

b) os dous tempos do condicional, ex.: 
«Eu dissej iue tu irias, 

| que t u tenas ido *. 
c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex. 

«Julguei 

d) os dous tempos do infinito, ex.: 
«Julguei! estar file aqui, 

| ter elle estado aqui». 
5) Ao plusquam perfeito do indicativo correspondem 

a) o imperfeito e o plusquam perfeito do indicativo, ex. 
T-< • í que o amava. 
« Eu tinha dito { 1 . . , 

que o tinha amado »; 
b) os dous tempos do condicional, ex.: 

n *• i u*x I Que tu virias, 
« Eu tmha dito J 4 . ' , 

| que tu tenas vindo», 
c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex. 
« Eu tinha de-1 que elles viessem, 

sejado | que elles tivessem vindo ». 

que tu viesses, 
que tu tivesses vindo ». 
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d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 
Eu tinha es- J virem elles armados, 
timado ) terem elles vindo armados». 
6) Ao futuro do indicativo correspondem 

a) todos os tempos do indicativo, ex.: 
que tu vens. 

que tu vinhas, 
que tu tens vindo. 

D l r e i 4 que tu vieste, 
que tu tinhas vindo, 
que t u virás, 
que t u terás vindo ». 

b) os dous tempos do condicional, ex.: 
c Direi J *ue tu irias' 

| que tu terias ido». 
c) o presente, o perfeito, o futuro e o futuro anterior do 

subjunctivo, ex.: 

« Di r e i 
que venhas, 
quando tenhas vindo, 

I quando vieres, 
| quando tiveres vindo >. 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 
-r, -I vires tu, 
< Estimarei; . . 

I teres tu vindo ». 
7) Ao futuro anterior do indicativo correspondem 

a) todos os tempos do indicativo, ex.: 
que tu vens, 

que tu vinhas, 
que tu tens vindo, 

Eu terei dito q u e t u v i e s t e i 

que t u tinhas vindo, 
que tu virás, 
que tu terás vindo >. 
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« Pouco se terá 
perdido 

b) os dous tempos do condicional, ex.; 

« Eu terei dito (lue tu vMas< . A 

| que tu tenas vindo». 
c) o presente, o perfeito, o futuro e o futuro anterior do 

subjunctivo, ex.: 
quando tu venhas, 
quando tu tenhas vindo, 
quando tu vieres, 
quando tu tiveres vindo ». 

d) os dous tempos do infinito pessoal, ex.: 

< Ter-se-á dito/ t

vires tu armado' \ 
[ teres tu vindo armado ». 

8) A' excepçào do perfeito e do plusquam perfeito do sub­
junctivo, ao presente do imperativo correspondem todos 
os tempos que correspondem ao presente do indicativo, e 
correspondem mais o futuro e o futuro anterior do sub­
junctivo, ex.: 

que eu venho, 
que eu vinha, 
que eu tenho vindo, 
que eu vim, 
que eu tinha vindo, 
que eu virei, 

«Dize<! <l u e e u t e r e * ránáo, 
que eu viria, 
que eu teria vindo, 
quando eu venha, 
si eu vier, 
si eu tiver vindo. 
vir eu, 

, ter eu vindo ». 

9) Ao imperfeito e ao perfeito do condicional correspondem 
a) todos os tempos do indicativo, ex.: 

« Eu diria ou í que vens, 
teria dito \ que vinhas, 
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* Eu diria ou 
teria dito 

que teus vindo, 
que vieste, 
que tinhas vindo, 
que virás, 
que terás vindo 

b) elles próprios, ex.: 

i Eu diria o« l que virias, 
teria dito | que terias vindo *. 

c) o imperfeito e o plusquam perfeito do subjunctivo, ex.: 
« Eu diria ou J que viesses, 

teria dito ) que tivesses vindo ». 

d) os dous tempos do infinito, ex.: 

• Ku diria ou\ vires tu. 
teria dito \ teres tu vindo ». 

10) A todos os tempos do subjunctivo correspondem todos os 
tempos do indicativo, do condicional e do infinito, ex.: 

Quando eu diga que vais, 
«Si eu dissesse que ias, 

Quando eu te- que tens ido, 
que foste, 
que tinhas ido, 
que irás, 
que terás ido, 
que irias, 
que terias ido, 
ires, 
teres ido ». 

11) Os tempos do subjunctivo correspondem-se entre si da 
maneira seguinte: 
a) ao presente corresponde elle próprio, ex.: « Quando 

mesmo eu diga que faças. . ». 
b) ao imperfeito e plusquam perfeito correspondem elles 

próprios, ex.: 
Si eu dissesse J que Pedro fosse, 

ou tivesse dito) que Paulo tivesse ido ». 
82 

nha dito 
«Quando eu tives­

se dito 
« Quando eu dis­

ser 
< Quando eu tiver 

dito 
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12) Nas verdades positivas, provadas, a todos os tempos de 
todos os modos e fôrmas nominaes corresponde o presente 
do indicativo, ex.: 

T u dizes 
T u dizias 
T u tens dito 
T u disseste 
T u tinhas dito 
T u dirás 
T u terás dito 
Dize 
T u dirias 
T u terias dito 
Caso tu digas 
S i tu dissesses. 
Quando tu tenhas dito 
S i tu tivesses dito 
S i tu disseres 
S i tu tiveres dito 
Dizeres tu 
Teres tu dito 
Dizei* 
T e r dito 
Dizendo tu 
Tendo tu dito 
Dito 

que a matéria é eterna 

13) Àos dous tempos do infinito pessoal correspondem todos 
os tempos dos modos e fôrmas nominaes quando elemen­
tos de cláusulas substantivos que porventura lhes sirvam 
de objecto. 

5 0 0 * Os participios, quando não empregados como adjunctos 
attributivos, nem como elementos de formação em tempos compos­
tos e em verbos frequentativos, não entram em relaçào com os 
tempos dos quatro modos e do infinito por isso que, como já ficou 
dito (492), formam cláusulas absolutas, independentes. 
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§ 10. 

Ser e Estar 

501. A diferenciação entre ser e estar é uma das maiores 
dificuldades que encontram os extrangeiros na aprendizagem da 
lingua portugueza: preciso é, pois, discriminar bem estes dous 
verbos. 

1) O verbo ser serve de auxiliar da voz passiva em todas 
as phrases que podem passar para a voz activa sem mu­
dança de tempo, ex.: « O cabo Tormentorio FOI DESCOBER­
TO por Bartkolomeu Dias »; na voz activa « jBartholomeu 
Dias DESCOBRIU o cabo Tormentorio ». 

2) O verbo estar parece tomar algumas vezes um sentido 
passivo: neste caso, porém, elle exprime antes um estado 
do sujeito do que uma acção sobre elle recahida. ex.: 
« A ordem ESTAVA FIRMADA pelo general». 

Passando-se esta phrase para a voz activa sem mudar 
o tempo do verbo, prova-se o que acima fica dito. por­
quanto altera-se-lhe o sentido. Com effeito * O general 
FIRMAVA a ordem » não é equivalente exacto da primeira 
phrase, em que não se dava a entender que « o general 
ESTAVA FIRMANDO a ordem > mas que «já a TINHA fir­
mado *. 

3) Para ligar ao sujeito uma idéia que lhe é própria, que 
lhe é inherente, usa-se de ser, ex.: * A matéria é indes-
tructivel—A agua do mar ê salgada ». 

4) Para ligar ao sujeito uma idéia que indica apenas esta­
do, situação, posição, usa-se de estar, ex. • « Estou triste 
—Estou em Roma—Estou deitado *. 

Milita esta regra ainda mesmo quando seguem-se ou­
tras palavras que apresentam o estado, a situação, a po­
sição do sujeito como cousa habitual, permanente, ex.: 
Pedro tem estado doente toda sua rida—Estas montanhas 
estão sempre cobertas de neve >. 

5) O verbo ser pôde ligar immediatamente ao sujeito um 
infinito, ex.: « Vender com fraude é furtar». 
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6) O verbo estar, em virtude da sua significação intransi-
tiva, por isso que indica sempre estado, situação, posição, 
liga immediatamente ao sujeito adjectivos e participios, 
mas não pôde sem auxilio de partícula ligar-lhe um infi ­
nito. Assim não se pôde dizer « Pedro está dormir ? mas 
sim dir-se-á * Pedro está dormindo » ou « Pedro está a 
dormir ». 

7) O verbo ser exprime 
a) a origem, a provenieneia 
b) a propriedade 
c) a participação 
d) o destino 
e) a dimensão 
f) a eôr 
g) a fôrma 
h) a matéria 
i) as qualidades inherentes pró­

prias 
j ) as qualidades physiologicas 
k) o att-ributo expresso por sub­

stantivo ou infinito 

8) O verbo estar exprime 

a) o estado 

h) a maneira de estar 
c) a existência em um logar 

d) a sitiiação 

ex. : « Este vinho é de Xerez > 
» « A casa é de Paulo ». 
» « Vasco é da armada ». 
» « 'Este livro cpara José > 
> * A cidade é pequena >. 
> * O tengo é azul >. 
< « A mesa é redonda >. 
> * O annel é de ouro >. 

* A neve é fria >, 
* Pedro é robusto >. 
* Paulo ê intelligente ». 

( * Paulo é imperador >. 
I < Viver sem amar é vege-
{ tary. 

< Estou feliz ». 
' « Estou a ver navios » 
< Estou sem fazer nada >. 

> < Estou sentado >. 
> «A espingarda está na 

caixa >. 
« A casa está em um alto >. 

9) O mesmo predicado pôde exprimir uma qualidade própria 
da natureza do sujeito e também pôde exprimir apenas 
um estado, uma situação, uma posição. Como já ficou dito 
emprega-se no primeiro caso o verbo ser, no segundo o 
verbo estar. Fácil é, pois, estabelecer a differença que 

: .existe entre as seguintes phrases: 
Pedro é alegre (por Índole). Pedro está alegre (actual-

mente). 
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O chá é caro (é sempre ar- O chá está caro (actualmen-
tigo caro). te). 

João f o i feito eleitor (é pos- João esteve feito eleitor (já 
sivel que ainda esteja no não exerce mais as func-
desempenho do cargo). çòes 4 o cargo). 

10) Casos ha em que parece poder-se empregar egualmente <> 
verbo ser e o verbo estar, ex.; * Isso è claro—Isso está 
claro ». A razão é que a phrase pôde ser encarada tanto 
no sentido de um verbo, como no de o u t r o ; ou então 
porque são quasi imperceptíveis os matizes que nestes 
casos distinguem ser de estar. Com efteito, no primeiro 
exemplo diz-se que a cousa ê clara por si própria ; no 
segundo que ella está apresentada com clareza. Qual­
quer delles serve perfeitamente para manifestar o pensa­
mento. 

11) O verbo estar} seguido da preposição de e de um sub­
stantivo de emprego ou de profissão, indica que o sujeito 
desempenha os encargos desse emprego, dessa profissão. 
Assim « Paulo está de cônsul em Paris » significa que Paulo 
está exercendo em Paris as funcçòes de cônsul, o que 
pôde até acontecer sem que elle seja realmente cônsul. 

12) O verbo estar seguido da preposição de ede um substan­
tiv o qualquer, indica um estado actual que pôde durar 
ou não, ex.: « Pedro está de cama—Antônio está de es­
pingarda—Francisco está de luto—Maria está de filho ». 

13) Casos ha todavia de dif f i c i l fixação, em que a escolha de 
ser ou de estar parece ter sido determinada unicamente 
pelo uso. Para taes casos o guia único é a lei t u r a de 
bons escriptos portuguezes. 

14) Ser e estar podem sei* empregados em sentido impessoal, 
ex.: * E' que nós não queremos—Ora está que não va­
mos ». 

15) Na linguagem antiga ser era freqüentemente usado por 
estar, ex.: < Já sois chegados. (CAMÕES) ». Alguns escripto­
res modernos seguem ainda este uso, mas sómente em es­
t y l o elevado, ex.: « Eu era mudo e só na rocha de gra-
nito. (GUERUA_JUNQUErRO) ». 
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§ n. 
Verbos impessoaes 

502. O verbo impessoal, verdadeiro verbo defectivo, porque 
só é usado ua terceira pessôa do singular, encerra em si um como 
sujeito impessoal que se não exprime. 

Todavia, uma outra idéia impessoal, uma cláusula substantivo, 
por exemplo, um pronome de sentido neutro, podem, neste caso, 
desempenhar também as funcções de sujeito. 

503. O verbo impessoal ou entra em construcção só. de modo 
absoluto, ex.: « Chove—Troveja ou toma um adjuncto adverbial 
apropriado, ex.: « Chore a cântaros—Troveja horrorosamente». 
504. São verdadeiramente impessoaes certos verbos que indi­

cam a realisação de phenomenos astronômicos e meteorológicos. 
taes como amanhecer, anoitecer, gear, nevar, relampejar, trorejar, 
tentar, chover, e tc . 

Estes verbos são empregados figuradamente quer como transi­
tivos. quer como intransitivos. ex.: > A espada lusitana chove es­
tragos—Chovem pombas sobre a cidade». 

505. Sem que sejam impessoaes por sua natureza muitos 
verbos são usados impessoalmente. Taes são, entre outros, acon-
tecer, bastar, convir, constar, correr, costumar, cumprir, dar, dever, 
doer. estar, fazer, haver, importar, occorrer, parecei; pezar, poder* 
poder ser (composto), querer parecer ií composto), relevar, ser, soer, 
succeder, e tc . 

A ' excepção de dar, fazer e haver, estes verbos, quando usados 
impessoalmente, têm quasi sempre por sujeito uma cláusula sub­
stantivo, ou um dos pronomes isto, isso, aquitto, etc, ex.: « Con­
vém ao general que os soldados observem a disciplina--Deve haver 
gente lá—Peza-me ter-te ofendido—Estes homens parece estarem 
doentes—Da índia è que nos vieram as tradições—Quer-me pare­
cer que estamos burlados—Ora está que não vamos—Isto convém— 
Succedeu isso hoje— Aquillo não parece bem». 

Emprega-se também impessoalmente qualquer verbo na terceira 
pessôa do plural, ex.: « Em Paris dar-lhe-âo cabo da pelle—Ma­
taram o Presidente ». 
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506. 0 verbo dar empregado na sentença « Já deu dez ho-
ras * e em outras idênticas, conservando-se tr a n s i t i v o , assume o 
kharacter de verdadeiro verbo impessoal, e nào pôde ter sujeito 
claro. 

507. O verbo fazer empregado em sentenças como «Faz annos 
que estou aqui—Faz mezes que nos rimos , conservando-se tran­
s i t i v o , assume o kharacter de verdadeiro verbo impessoal, e nào 
pôde ter sujeito claro (1). 
Em Hespanhol e em Francez ha construcções idênticas, ex.: « Hace 
diez anos—II jait des êclairs*. Gregorio de Tours escreveu em 
L a t i m ( 2 ) : «Gravem hyemem facit *. Si è authentica a passa­
gem, e si a verdadeira lição nào é « Graris hyems fuit «, como 
traz um único manuseripto, este uso do verbo facere é antiquis-
simo. 
508. O verbo haver em sentenças como * Ha homens—Ha 
frucfas—Ha leis-', conservando-se tran s i t i v o . assume o kharacter 
de verdadeiro verbo impessoal, e nào pôde ter sujeito claro [ Vide 
167, 4)1. 
Em Italiano. Hespanhol. Francez e Provençal encontram-se 
construcções idênticas, ex.: * Ha qmnãici giorni—Diez anos ha-— 
II a des femmés—Nòn a ian fio. ama?i eum me*. H a an o t a r que 
em Francez moderno a construcção requer sempre o emprego do 
advérbio de logar e que em It a l i a n o , Hespanhol. Provençal e 
Francez antigo ora apparece ella com um advérbio de logar, ora 
nào. 

Em Portuguez antigo empregava-se também o advérbio, ex.: 
« Nào ha hi quem me soccorra Ql)—Que geração tão dura ha hi 
de gente ? (4). H o j e nào é mais usado t a l advérbio. 

À s palavras requeridas pelo verbo haver nesta construcção re­
presentam o accusativo latino, e estão, conseguintemente, em re­
lação objectiva. A prova disso sào as seguintes passagens em que 
a flexão indica o caso ori g i n a l 

Provençal — « MANS JOCS y a * (5) (1) GRIVKT, Obra citada, pag. 158—161. 
(2) I I I , 37. 
(3) dirimira do Condestahre, Lisboa, 1526, cap. 58. 
(4) CAMÕES, Lusíadas. Cant. I I , Est. LXXXI. 
(5) Chou- des poéSieS orii/inales dr Troubadmirs. Paris. 1816, Tomo I I I , 

pag. 211. 
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Francez velho — « AGUAIT ad e TRAÍSUN > (1) 
Portuguez — « Mas ahi não os houve mais homens (2) 

- -- Bom vinho ! Si o haverá tão maduro 
e tão cerceai em Salamanca * (3). 

E\ pois, dislate a doutrina de Argote assim formulada por 
Vergueiro e Pertence ( 4 ) : « O verbo haver empregado no sentido 
« de ex i s t i r usa-se nas terceiras pessoas do singiíar ainda que o 
« sujeito seja da terceira pessoa do plural -.. 
Também não passa de subtileza metaphysica, condemnada pelos 

factos lingüísticos, a explicação que desénvolvidamente dá Sotero 
dos Reis ( 5 ) : « O verbo unipessoal haver, cuja significação é a 
* mesma de existir emprega-se ordinariamente com o sujeito gram-
« matical occulto—classe, gênero, espécie, porção, quantidade, nu-
« mero, tempo, espaço, e t c . — e um complemento expresso desse su-
«jeito precedido da preposição de, também occulta. FiX.: 
« DizeMhe que também dos Portuguezes 

« Alguns traidores houve algumas vezes» 
(CAMÕES) 

« A syntaxe regular neste caso é — Pizei-lhe que também nume-
« ro de alguns traidores portuguezes, ou de entre os Portuguezes, 
« houve algumas vezes », 
Como a de Sotero pecca ainda por metaphysica e falsa a dou­

t r i n a de Moraes, exposta pelo sr. Dr. F r e i r e da Silva nos se­
guintes termos ( 6 ) : * Muitos grammaticos chamam o verbo haver 
« de unipessoal. quando empregado, como nas phrases seguin-
« tes : « Ha homens extraordinários—Maria iguarias—Si houver 
« tempo, irei visita-lo .R* elle, ao contrario, o mesmo verbo ha-
* ver pessoal e transitivo. com a significação de ter ou possuir, 
* derivado de habere que. em tal caso, é elegantemente usado no 
« singular com o subjeito occulto, o qual facilmente se subentende 
« pelo sentido, como se vê das mesmas phrases que em seguida 
« se acham repetidas com os subjeitos claros: « Ha homens ex-
* traordinarios, isto é, O mundo UA OU TEM homens extraordina-
« rios—Havia iguarias, isto é. a mesa HAVIA OU TINHA iguarias 
« —Si houver tempo, irei visita-lo, isto é, Si eu HOUVER OU TIVER 
* tempo, irei visita-lo >. 

(1) L E HOÜX DE LANCY, Le8 Quafrc Livres fies Móis, Paris, 1841, pair. 337. 
(2) BKRNARDIM RIBEIRO, Obras citadas, pag. 19. 
(3) GARRETT, Arco de SanctAnna, Tomo I, pag. 78. 
(4) Obra citada, pag. 85. 
(5)^Posüllas (le Grammatica Geral, 2.a ediç. Maranhão, M D C C C L V T I I , 

pag. 58 -59. 
(6) Compêndio de Grammâtica Portugueza, S. Paulo, 1879, pag. 150. 
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A verdade é que em taes construcções 0 verbo haver conserva-
se tr a n s i t i v o , e assume o kharacter de verdadeiro verbo impessoal; 
e que nào necessita mais de sujeito claro do que chove, troveja, 
ou outro qualquer. 

Os caipiras, fieis aos usos arkhaicos da lingua, como sóe sel-o 
a gente do povo, exprimem-se de modo análogo ao dos francezes: 
põem claro um pronome que represente o sujeito neutro e impes­
soal dos verbos impessoaes. D i z e m : « ELLE chove muito lá—ELLE 
liai ainda algüas fruitas—ELLE corre por ahi que o rei vem 
vindo (1) v. 

Substituem também ter á haver, e dizem ; « TEM mtiita gente na 
egreja—Agora TEM muito peixe no tanque*. Este uso vai-se tor­
nando geral no B r a z i l até mesmo entre as pessoas Alastradas. 

Empregam ainda haver como synonymo de existir, dizendo : « No 
tempo da revolução eu ainda não HAVIA—Quando eu me casei, elle já 
HAVIA ». Só no imperfeito do indicativo é que usam deste verbo 
com esta accepção. 
509. O verbo parecer emprega-se impessoalmente em senten­
ças taes como «Estes homens PARECE estarem doentes». Todavia 
também se pôde dizer * Estes homens PARECEM estar doentes ». 

5 1 0 . O verbo poder, além de sua significação própria, tem 
também a de ser possível (2): neste caso assume o kharacter de 
impessoal, ex.: « PÓDK haver muitas mortes, isto é, E 1 POSSÍVEL 
haver muitas mortes ». 
( >s caipiras accentuam muito esta significação, dizendo : * PÔDE 
que chova—PODE que elles venham ». 
511. Ser, ao assumir kharacter de verbo impessoal, deixa de 
ser mero verbo de copula entre o sujeito e o predicado; toma a 
significação absoluta de existência que também tem esse em La­
tim, ex.: Da índia É que nos vieram as tradições—É, EXISTE, TEM 
REALIDADE ». 

5 1 2 . O verbo estar, ao assumir kharacter de verbo impessoal, 
comporta-se exactamente como ser, com a ditterença apenas de 
(pie inclue em sua significação um matiz da idéia de elevação, 

I i Parece ser tombem este o uso corrente em Portugal. Garrett o põe 
na bocca da gente do povo que faz entrar em suas composições: * Tatnbrtn 
rós, Qertrudiíwas .' ELLE era o que faltava(An»dr SanctAnna, Tomo I . pag. 
120) ». E so assim explica-sc a existência de tal uso no fallar da gente 
rude hrazileira : é um legado dos enlonisadores. 

(2) ROQUETTE, Dicionário Poitmjuez-Francez, Paris, 1855. Art., Poder, v. n. 
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de posição erecta que tem o Latim stare; o Grego stão, istêmi; 
a raiz sanskrita STHA ; o Inglez slanã; ex.: « Ahi está o que eu 
previa, isto é, ahi existe erecto o fado que eu previa», 

§ 12. 

Concordância do verbo com o sujeito 

513. O verbo concorda com o sujeito em número e pessôa, 
ex. : «O homem é mortal—Eu sou estimado». 
514. O verbo na voz passiva também concorda em gênero 

com o sujeito, ex.: « Tu eras casada—As filhas de Loth não foram 
poupadas ». 

515. Uma sentença, um membro ou uma cláusula de senten­
ça, uma phrase qualquer que sirva de sujeito, exige o verbo no 
singular, ex.: « E f verdade QUE SOMOS RICOS—PODER E NÃO QUE­
RER c preferível a querer e não poder *. 
516. Quando uma sentença tiver dous sujeitos, um da pri­

meira pessôa e outro da segunda ou da terceira, irá o verbo para a 
primeira do plural, ex.; * Eu e tu ficaremos aqui (eu e tu, isto é, 
nôs) *. 
517. Quando uma sentença tiver dous sujeitos, um da segun­

da pessôa do singular e outro da terceira, irá o verbo para a 
segunda do plural, ex.: «Tu e ella passais bem (tu e ella, isto é, 
vós ) >. 
518. Quando na sentença concorrerem dous ou mais sujeitos, 

todos da terceira pessôa do singular, irá o verbo, ou para a ter­
ceira do plural a concordar com todos, ou para a terceira do 
singular a concordar com cada um de per si, ex.: « A justiça e 
a providencia de Deus onde estão ? * ou « Onde es/ã a justiça e 
a providencia de Deus ? ». 
519. Quando o sujeito for um collectivo geral .seguido da 

preposição de e de um substantivo no plural, o verbo irá para ò 
singular, concordando com o collectivo è não com o substantivo 
do plural, ex. : «O exercito dos àlliados ficou inteiramente derro­
tado ». 
520. Quando o sujeito é um collectivo geral só ou seguido da 

preposição de e de um substantivo no singular, o adjectivo e o verbo 
ficarão no singular, concordando com o collectivo, ou irão para o 
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plural, concordando com um substantivo que represente todos os 
indivíduos compréhendidos na collecçào, ex.: « Ditosa gente que 
não è maltratada ou que não são maltratados de ciúmes». 

5 2 1 . Quando o sujeito é um collectivo partitivo seguido da 
preposição de e de um substantivo no plural claro ou occulto, o 
adjectivo e o verbo devem empregar-se no plural, ex.: < A maior 
parte dos homens são analphabetos *. 

5 2 2 . Quando dous ou mais sujeitos estão separados pelas con­
juncções e, nem. ou, póde-se empregar o verbo no singular con­
cordando com cada um, ou no plural concordando com todos, ex.: 
« Ao adejar a viciaria sobre um dos campos, TERÁ DESCIDO sobre 
o outro o SILENCIO E o REPOUSO do aniquilamento ou TERÃO DES-
crDo, etc..—NEM A PESCA NEM A CACA O DIVERTE OU O DIVERTEM— 
OU A CAÇA OU A PESCA O DIVERTE Óll O DIVERTEM ». 

523 . Dando-se, porém, a altêrnartiva. isto é, não podendo o 
facto expresso pelo verbo caber sinão a um só, irá o verbo para 
0 singular, ex. : « Ou o pae ou o filho será eleito presidente ». 

5 2 4 . Representando as palavras componentes do sujeito ditfe-
rentes pessoas, o verbo irá para o plural, e concordará em pessôa 
com a que tiver prioridade, ex. : « Desta vez ou eu ou tu seremos 
presidente da câmara ». 

525. Quando na sentença ha dous ou mais sujeitos, e o pri­
meiro está ligado aos outros pela preposição com, pôde empregar-
se o verbo no singular ou no plural, ex.: 0 general com todos 
as seus soldados padecia ou padeciam grande fome ». Mas si O ver­
bo precede o primeiro sujeito do singular, deve empregar-se no 
singular, ex. : Padecia » general com todos os seus grande fome». 

526 . Quando o sujeito é um e outro ou nem um nem outro, 
pôde empregar-se o verbo no singular ou no plural, ex.: « Um e 
outro ê meu irmão, ou um e outro são meus irmãos. Nem um nem 
outro ê meu irmão, on nem um nem outro são meus irmãos ». 

527 . Tudo e nada, postos depois de muitos sujeitos continua­
dos, levam commumente o verbo no singular, ex.: • 0 ouro, as 
pérolas c os diamantes, tudo c terra.—Jogos e espectaculos, nada o 
tirava do seu retiro 
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Tudo, tendo depois de si como predicados substantivos do plu­
ral leva o verbo ao plural, ex.: « Tudo são sonhos de Scipião, en­
redos de Palmeirim, gigantes de palha ». 
528. O pronome conjunctivo que, quando está precedido de 
um pronome pessoal, é sempre da mesma pessôa desse pronome. 
ex.: « Sou eu que tenho—E's tu que tens—E* elle que tem—Somos 
nós que temos, etc.». Mas quando, em vez de que, se empregar 
quem, como esta palavra eqüivale neste caso a homem que, mulher 
que, homens que, mulheres que, deve-se empregar o verbo na ter­
ceira pessôa, ex.: * Sou eu quem tem—E's tu quem tem—Somos 
nós quem têm, etc.». 

Assim, póde-se indiferentemente dizer: «Fui eu que comprei, 
ou quem comprou este livro > ; ou com inversão: « Quem comprou 
este livro fui eu >. 
529. Quando o predicado do verbo ser é um substantivo acom­
panhado de que, o verbo seguinte pôde concordar em pessôa com 
o sujeito desse verbo ser, ou com o predicado, devendo-se comtudo 
preferir a concordância com o sujeito, ex.: « Eu sou um homem 
que ainda não vendi, ou, que ainda não vendeu a consciência—Eu 
sou uma dona que venho ou que vem aqui*. 

VI 
NEGAÇÕES 

530. São palavras negativas não, nem, nada, nenhum, nin­
guém, numa; e também conforme a phrase algum, jamais. 

531. Não é a palavra de negação perfeita, ex.: « NÀO posso 
—NÃO dou—NÃO ». 

Em algumas províncias do Brazil, como Bahia, Minas, não du­
plicasse, ex.: ^Ko posso, NÃO. NÃO dou, NÃO í. 

Nas sentenças exclamativas não emprega-se como partícula in­
tensiva para reforçar a expressão, ex. • « Quantos a estas horas 
NÃO estão mortos! — 
Que poeta que NÃO era 

Da linda Ignez o cantor!». 
532. Nem, emprega-se 

1) apoiando-se em uma cláusula em que já exista não, ex.: 
« NÃO como, NEM quero ver comer ». 
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2) reforçada pela repetição, ex.: « NEM tenho, NEM quero TER 
TAL cowsa em casa *• 

3) só; mas isto raras vezes e com sentido dubitativo, ex.: 
* Deixei-o, NEM sei si morto ». 

4) reforçada por não na mesma cláusula, mas só em estylo 
familiar, ex.: * NÃO tenho NEM um vintém que possa dar 
a este homem ». 

533. Nada, nenhum, ninguém, nunca empregam-se 
1) sós na cláusula si precedem o verbo, ex.: « NADA tenho 
—NENHUM veio—NINGUÉM vemos—NUNCA estudamos ». 

2) reforçados por não, si estão depois do verbo, ex.: « NÃO 
tenlio NADA NÃO veiu NENHUM—NÃO vemos NINGUÉM— 
NÃO estudamos NUNCA ». 

3) reforçados por nem em estylo familiar, ex.: * NÃO vi fes­
tas, NEM nadá—Nm& NENHUM tenho—NEM NINGUÉM veio— 
NEM NUNCA estudamos*. 

E1 este o^ uso actual da lingua: os clássicos reforçavam com a 
negativa não a nada, nenhum, ninguém, nunca, estivessem muito 
embora antes do verbo, ex.: « Para que NINGUÉM NÃO saiba ». 
kmpregavam ás vezes como reforço, sinão como pleonasmo, uma 
tríplice negação, ex.: « Eu NÃO VOU NUNCA á casa de NINGUÉM (1) > 
Os caipiras dizem : « NÃO deixa de NÃO fásser mal—NÃO deixa de 
NÃO atrapalhar * em vez de « Não deixa de fazer mal—Não dei­
xa de atrapalhar». O preceito de grammatica latim—duas nega­
tivas eqüivalem a uma ajfirmativa—preceito aliás falso em muitas 
construcções latinas, não passou para as linguas romanicas. 
534. Jamais emprega-se em logar de nunca, ex.: « Eu JAMAIS 
poderei ser rico». E' também reforçado pela negativa principal 
não no mesmo caso em que o é nunca, ex.: « NÃO descançou JA­
MAIS ». Encontram-se exemplos clássicos de nunca jamais, ex.: 
« Os maiores apparatos de guerra que NUNCA JAMAIS se viram (2) r. 

535. Algum emprega-se ás vezes no fim da phrase em logar 
de nenhum, ex.: « Eu por maneira ALGUMA consentirei ». 

536. Em estylo faceto empregam-se como intensivas da ne­
gação as palavras boia, cuminho, fava, figo, gota, mique, nada, 
__________ 

(1) DIEZ, Obra citada, vol. I I I , pag, 390. 
(2) MORAES, Diecionario, edição citada, Art. jamais. 
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pataca, patavina, pitada, vasto, sombra, chique, etc, ex.: « Não 
entende patavina—Não sabe pitada—Não vi rosto—Não ha nem 
sombra—Nem chique, nem mique, nem nada (1) . 

O uso de palavras intensivas para negar com vebemencia era 
muito freqüente em Latim: cireum, grannm, mi.com, passum, pun-
etnm, unguem e muitas outras eram a cada passo empregadas 
pelos melhores escriptores como reforço da negação. Passum e 
puncktm introduziram-se no Francez e, sob as fôrmas pas e point, 
fazem hoje parte do fundo da lingua. ex. : * Je ne veux P A S — I e 
ne vais POINT Em Gil Vicente lê-se 
« Triste pranto ate Pelem 

« Nem PASSO não se esquecia (2) 

Mica, miga, encontram-?* no Italiano, ex.: « Ni mica trovo il 
mio ardente disio—Se sa miga ». Gil Vicente usou em Portuguez 
do derivado migalha: « Não me presta, ne migalha (3) *, A antiga 
palavra rem foi também muito usada como intensiva, ex.: Não 
valeu rem (4)*. As palavras latinas nü, nihil, nihilnm, e as in-
numeras que dellas se derivam, devem o ser ao uso das intensi­
vas: com effeito. nil, nihil, nihilnm eqüivalem a ne hüum (5)». 

VII 

PREPOSIÇÃO 

§ l.° 

A ; 

537. A preposição a (do Latim ad que exprime essencial­
mente o movimento para um ponto determinado) indica 

1) a direcção, ex. : « Estar a oeste—Jazer a leste—Ir a Lis­
boa— Vir a Madri/l i. 

2) a contiguidade, ex.: « Estar ã janella—Estar á parta— 
Estar á beira do rio >. 

3) a exposição, ex.: « Viver ao sol—Estar á chuva -. 

íl) GIL VICBNTB, Obras, edição citada, vol. I, pag. 1-27. 
(8) Tbútem, vol. I I I , pag. 350. 
t3) G I L VICENTE, vol. I I , pag. 501. 
(4) Kobiliario ão Conde D. Pedro, Roma, pag, 288. 
(5) < Hihtm >-significa * o olho preto da fara >. 

http://mi.com
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4) o tempo em que, ex.: « A 4 de Janeiro—A oito dias 
precisos ». 

5) a tendência, ex.: « Incitar ã ira—Guiar ã loucura ». 
ti) a hora. ex.: « A's tres horas—A uma hora e cinco mi­

nutos ». 
7) o modo, ex.: « Vender a retalhos—Comprar a pedaços— 

Andar á moda—Vestir á Luiz XV—Matar a sopapos— 
Ferir a lançadas—Beber a servos—Chorar a potes». 

8) a distancia, ex.: « A tres léguas—A doze milhas—A de­
zoito hhilometros—A trinta passos—A cincoenta braças». 

9) o instrumento, ex.: « Bater-se a espada—Matar a pistola 
—Carregar a bala—Pássaro morto a chumbo—Pintar a 
pincel». 

10) a matéria, ex.; « Bordar a ouro—Pintar a oleo*. 
11) o fim, ex.: * Antônio vai a capitão, e Pedro a bispo». 
12) ; i realisação em fu t u r o muito próximo, ex.: «.Antônio 

está a chegar — A racca está a parir ». 
13) o preço di s t r i b u t i v o , ex.: * Vendo carneiros a dez mil réis 

— Compro vaccas a quinze moedas—Dou os figos a vintém ». 
14) a taxa de juros, ex.: « Dinheiro a dez por cento— Tomei 

um conto de réis a cinco por cento *. 
538. A preposição a serve (Vide 463) para pôr em relação 

adverbial o objecto de um verbo afim de evitar ambigüidade, ex.: 
« Milão matou a Clodio ». 
539. Unida aos artigos o, os, a preposição a encorpora-se e 

fôrma com elles uma palavra só—ao, aos. 
540. Unida a a, as, aquelle, e t c , aquillo a preposição a des-

apparece, e um accento agudo indica essa desapparição, ex.: « á 
—ás—áquelle, Gtc.—áquillo ». 

541. A preposição a liga-se por vezes ao nome que rege, de 
modo que fôrma com elle um todo susceptível de ser regido por 
outra preposição, ex.: * Vou de a pé—Andamos de a cavallo >. 

Estas locuções usadissimas entre nós pelos caipiras constituem 
um romanicismo extreme, que também se encontra no Hespanhol, 
ex. '• * Mozos de hasta veinte anos—Rimas de a seis versos ». A 
construcção franceza do chamado artigo p a r t i t i v o du, de la, des 
outra cousa não é sinâo o mesmo romanicismo, ex.: < Avec du su-
cre—Sans de la farine». 
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§ 2.° 
Ante 

542. A preposição ante (do Latim ante), bem como a sua 
composta perante, indica confronto, comparecimento, ex. : «_4w/<? 
»ÍM» estós /«—Perante o príncipe ». 
§ 3.° 
-4iPos, pas 
543. As preposições apás*. (do Latim indicam pos-
posição, seguimento, ex. : « Apôs o exerci/o—Pôs elles -. Pós é 
boje pouco usada. 
§ 4o 

Atèf té 

544. As preposições até, te (do Latim haclenus) indicam o 
termo locaP ou temporal preciso, exacto, ex.: Até Paris -Até 
aqui—Até hoje—Até hontem á noute ». Té é pouco usada em prosa. 
§ 5.° 
Com 

545. A preposição com (do Latim cum) indica 
1) a companhia, ex.; « Estou com Pedro—Antônio está com 

o rei». 
2) a permanência sob o domínio ou em poder de alguém, 

ex.: « Esse moco está comigo—Meu dinheiro está com João». 
3) a adjuncção. a mixtura, ex.: * Topar com alguém—Cal 

com areia ». 
4) o termo de acção, ex.: « Usa caridade com os inimigos— 

Sê brando comigo i\ 
f>) a comparação, ex.: « Antônio parece com Pedro», 
6) o modo, ex.: * Andar com\ pressa — Responder com' altivez». 
7) o meio, ex.: « Elle ganha dinheiro com seus romances ». 
8) o motivo, ex.: * Gritar com dores». 
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9) o instrumento, ex.: « Matar com faca—Ferir com espada ». 
10) o preço, ex.: * Comprar com vinte mil réis ». 
11) a opposição, ex. : « Arcar com os males—Atrever-se com 

os elementos». 
5 4 6 . A preposição com precedida de para significa em rela­

ção, ex.: * Para com ella minha alma è de cera—Elle se tem 
portado bem para comigo . 

§ 6.° 
Contra 

547. A preposição contra (do Latim contra) indica 
1) opposição, ex.: « Pelejar contra os Mouros». 
2) posição fronteira, ex. : « Dista cinco léguas de Diu contra 

a ilha de Bet». 

§ 7 0 

De 

548. A preposição de (do Latim de, que primitivamente ex­
primia a descida e depois o afastamento em geral) indica 

1) o logar donde, ex.: « Venho de Roma—Parto de Stoçkol-
. mo». 

2) a extracção, a origem, ex.: * Sou de Ravenna—Somos de 
Óbidos ». 

3) a possessão, ex.: « Casa de Pedro—Servo de Paulo ». 
4) a limitação, a restricção, ex.: i O reino de Nápoles—A ci­

dade de Coimbra». 
5) a posição, ex.: « Estou de frente—Estou de costas *. 
6) o estado, ex.: « Antônio está de sitio—Francisca está de 

parto». 
7) a separação, ex.: « Limpar o trigo do joio—Apartar ca­

bras de ovelhas ». 
8) o ponto de partida em relação a logar e a tempo, ex.: 

* Be Vianna para cá—De hoje em diante». 
9) o tempo em que, relativamente aos phenomenos astronô­

micos, ex.: « De madrugada —De manhã—De dia—De 
tarde—De noute—De verão—De inverno*. 
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10) a participação, ex.; * Comer deste pão—Beber deste vinho 
—Ser dos nossos 2. 

11) a matéria, ou constituinte, ou componente, ou conteuda, 
ex.: - Livro de ouro—Bolo de milho—Cacho de uvas— 
Feixe de cannas — Galix de liquor — Copo de vinho ». 

12) o assumpto, ex.: «Faltar de guerras—Murmurar do rei . 
13) a mudança de estado, ex.: « Be leão está feito ovelha— 

Liberto de servo que era ». 
14) o agente do verbo passivo,ex.: « Lavores gastos ão tempo 

—Bemdito de Deus—0 mar que só dos feios phocas se na­
vega »-. 

15) o motivo, ex.: «Morrer de medo—Chorar de alegria—Es-
cumar de bravo ». • 

16) o meio, ex.: « Cercar de muros—Nutrir-se de fmetas ». 
De encontra-se aqui com a instrumental cum, si bem 

que a primeira partícula propriamente só accreseente um 
complemento a certas idéias verbaes, ao passo que a se­
gunda accrescenta uma circumstancia especial ás idéias 
mais diversas, porquanto a concepção não é a mesma 
quando se diz, por exemplo « Sustentar-se de peixe > e 
Sustentar alguém com dous peixes ». No estado mais an­

tigo da lingua popular romanica de tinha uma força in­
strumental illimitada, de sorte que, sob este ponto de 
vista, substituía absolutamente o ablativo, e designava 
por isso o instrumento até que cum lhe disputasse essa 
accepção. Pelo menos em Latim baixo de é muitas vezes 
empregado com esse valor. E i s uma lista de empregos 
diversos desta de instrumental: « Emi de mea pecunia (BRE-
QUIGNY ET THEIL, Diplomata, charla?, epístola et alia monu­
mento ad res franciscas spectantia^ Paris, 1791, 2*A ann. 
475)—De anido noslro subtersigillüre, (Ibidem, 27.a ann. 
528)—De radicibus alebatur (GREGORIO DE TOÜRS, 6, 8 ) — 
Vittam de auro exornatam (BREQÜIGNY, Op. cil, 86.B

( ann. 
590)—De manas suas excorticatas {Vetera analeòta, for­
mula! Mabillionii, Paris, 1723, 24)—De linguas eorum 
dixerunt {Formula' reteres Marculphi Monachiáliorum que 
auclorum, Paris, 1765, app. 33)—Alveus de cadaveribus 
repletas (Gesta Begmn Francorum, Paris, 1739, Tome TI 
du Recueil des Historiens de l a Gaule et de la France, 37 ) 
—De ramis celare (Lex salica, T i t . L X V H I ) — D e nos-
tris opibus suhvenire (TIRABOSCHI. Storia delia badia di 
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Nonantolo, Motlena. 1785, 7.b, ann. 753)—De ignibus 
concremaverunt (Espana Sagrada, Madrid. 1747, X I X , 
384, ann. 995)*. O sentido opposto de despojar exige 
também de: em Italiano, por exemplo, Spogliare, pri-
vare, difraudnre, sgombrare, scaricare, sfornire d9una cosa >. 
Km Latim baixo « De pecoribus denudare (GKEGORIO DE 
TOURS, 4, Aò)—Eracuare de hominibus [Ibidem, 6, 31) (1) ». 

17) a determinação, ex.: * Estar bem de saúde—Prompto de 
mãos—Formoso de rosto—Ruivo de cabellos ». 

18) 0 modo, ex. : Estar de lucto—Pôr-se de joelhos—Vir de 
carro». % 

19) a intermediação entre o verbo e o adjectivo que repre­
senta a natureza ou a propriedade pbysica ou moral de 
uma pessôa, ex. : * Acoimar de feio—Chamar de coxo— 
Fazer de ignorante—Traciar de pobre ». 

20) a medida, ex.: Fosso de cinco palmos—Fita (te trinta 
2)és ». 

21) a quantidade, ex.: Corpo de ri n/e soldados—Esquadra 
de trinta vasos *. 

Expletivamente, para dar força á expressão emprega-se 
a preposição de entre o adjectivo descriptivo e o sub­
stantivo ou pronome, ex. : « O bom do homem—Pobre de 
mim ». 

§ 8.° 
Desde, des 

549. As preposições desde e des (sem origem immediata la­
tina) indicam precisamente o ponto de partida, quer local, quer 
temporal, ex.: « Desde Sevilha—Desde honfem á noute ate hoje 
pelas cinco horas . 

§ 9.° 
Em 

5 5 0 . A preposirào an (do Latim in) indica 
1) o logar onde, ex.: i Testou em Roma—Móro em Milão ». 
2) o tempo em que, ex. : i Em 1S14—No terceiro dia . 

(1) DIEZ, Obra citada, vpj. III, pftgT. 152. 
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Freqüentemente occulta-se esta preposição quando ella 
indica tempo, ex.: « Vim Domingo—Dou um baile esta 
semana ». 

3) o modo, ex.: «Braços em crus—Gente em circulo—Andar 
em guerra— Viver em paz ». 

4) o assumpto, ex.: «Pensar em amores—Foliar em comba­
tes—Crer em Deus ». 

5) o fim, ex.: c Declaro-o em abono da verdade—Digo-o em 
honra da pátria ». 

g) a avaliação, a estimativa, ex.: c Tenho-o em grande con­
ta—Avalio-o em cinco contos de réis », 

7) a transição de um estado para outro, ex.: « Traduzir em 
Francez—Converter em peixes—Fazer em pedaços », 

551. A preposição em ao combinar-se com o, a; este, isto; 
esse, isso\ aquelle, aquillo, e t c , deixa cahir o e, e muda o m em 
n; o que dá «no, na; neste, nisto \ naguelle, naquilh; etc 
( V i d e 56)». 
• § 10. 
Entre 

552. A preposição entre (do Latim inter) indica 
1) a posição intermediária, ex.: « Entre Pedro e Paulo—En­

tre quatro paredes—Entre vermelho e azul—Entre triste e 
alegre ». 

2) a reciprocidade, ex.: « Artes e sciencias têm muita conne-
xão entre si». 

§11. 
Para 

553. A preposição para (do baixo Latim per ad) indica 
1) a direcção, ex.: « Virado para o nascente—Voltados para 

a esquerda ». 
2) o logar para onde, ex.; * Vou para Milão—Irei para 

Macau *. 

O emprego da preposição para, quando se quer expri­
mir' logar para onde, indica a intenção de demorar no 
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logar; quando se pretende passar pouco tempo no logar 
usa-se de a, ex.: « Vou hoje A Londres, onde tenho negó­
cios, e depois de amanhã partirei PARA Calcutta onde re­
sido ». 

3) o fim, ex. : « Livros para estudo—Ferros para o trabalho»-
4) a futuridade, ex.: « Para o anno—Para o mesquevem *, 
5) a realisação em futuro próximo, ex.: « Pedro está para 

chegar—Antônio está para fechar o negocio ». 
6) a proporção, ex.: «5 está para 6, assim como 7 está 

para 14 ». 
7) a attribuiçào, ex.: « Zelo para as cousas da religião». 
8) a approximação de quantidades, ex.: « De duas para tres 

léguas >. 
554. Relativamente á locução «para com» veja-se o que fi­

cou dito acima (546). 
§ 12. 

Por 

555. A preposição por tem duas séries de accepções diver­
sas por isso que é dupla a sua origem etymologica. Por, com 
effeito, vem de per e vem de pro. 

Até o século X V I a fôrma inalterada per era a representante 
em Portuguez da preposição latina per, como por o era de pro: 
dizia-se « Per montes e voltes * e «Pola ley e pola grey •». 

Mais tarde, confundidas as significações, per e por tornaram-se 
indistinctas, e uma dellas teve de desapparecer: foi per. Por sup-
plantou-a, e é hoje a única. Todavia per teve também as suas 
victorias: as fôrmas compostas pelo, pela, etc. venceram e elimi­
naram as fôrmas rivaes polo, pola, e t c Per vive ainda em mui­
tas palavras compostas, e na locução « de per si * conserva-se em 
toda a pureza primitiva. 

A confusão de per e pro data já da baixa latinidade: muitas 
vezes figuravam ambas na mesma sentença. Na Espaha Sagrada, 
por exemplo, lê-se: « PER omnes montes ac PRO Ülis locis (1) ». 

556. A preposição por. derivada de per, indica 
1) logar por onde, ex.: « Por mar e por ferra—Elle anda 

por lá ». 
(1) XXVI, 443, ann.' 804. 
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2) a p a r t e por onde se pega habitual ou accidentalmeute qual­
quer objecto, ex. : <•• Pegar pelo cabo—Segurar pela perna v . 

3) individuação e a destribnição, ex.: - Um por um—Grão 
por grão -Milhares por dia—Seis contos de reis por anno 

4) a duração, ex. : « Por duas horas—Por tres amios *. 
5) o meio, ex. : « Elevar-se pela- intriga—Vencer por armas *. 
6) 0 motivo, ex. : « Faltar por enfermo -Occnltar-se por ver­

gonha ». 
7) o agente do verbo passivo, ex.: « Assassinado por índios 

—Cultivados por nós». 
8) o juramento, a atfestação, ex.: « Juro por Dens—Ajfirmo 

por 'minha honra >. 
557. A preposição por d e r i v a d a de pro indica 

1) a substituição, ex.: « I)ar homem por si—Pedro compare­
ceu-por Paido »•. 

2) o preço, ex.: « Vendi o livro por cinco mil reis—Comprei 
a casa por seis contos de réis ». 

3) a opinião, a qualidade em que se tem, em que se recebe 
pessôa ou cousa, ex.: « Tenho-o por sábio—Tomei-o por 
transfuga—Recebi-a por mulher—Adopfei-o perfilho*. 

4) a parcialidade, o favor, ex.: « Estou pelo rei—Somos pela 
republica—Combatemos por Paulo*. 

5 ) o nào acabamento, ex.: « A casa está por concluir—O 
muro está por embaçar ». 

§ 13. 
Sem 

558. A preposição sem (do Latim shie) indica privação, fal­
ta, ex.: * Estou sem dinheiro—Pedro está sem mulher ». 

§ 14. 
Sob 

559. A preposição sob (do Latim sub) indica a situação in­
ferior, ex.: * Sob a cama- Sob os olhos». 
Desta significação decorrem todas as outras que tem sob, laes 
como a de disfarce, a de tempo de governo, ex.: « Soft apparen-
cia de pas—Sob Napoleào /». 
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§ 15. 
Sobre 

560. À preposição sobre (do Latim super) indica 
1) a situação superior, ex.: « Está sobre a montanha—Paira 

a nuvem sobre nós ». 
2) a aproximação, ex.: * Sobre a manhã—Sobre a noute— 

Sobre o branco ». 
3) o excesso, ex. ; * Sobre cem mortos duzentos feridos— So­

bre queda couce ». 
4) o assumpto, ex.: « Faltar sobre physica—Escvever sobre 

biologia». 

§ 16. 
Trás 

561. A preposição trás (do Latim tras) indica a posposiçào. 
ex. : * Trás-os-montes— Trás mim . 

FJ pouco usada. Substitue-a a locução i atrás de ex.: * Atrás 
de mim-—-Atrás da casa *, 

% 17. 
Preposições concorrentes 

562. Muitas vezes, para exprimir a natureza complexa de 
duas relações que dão-se conjunetamente, unem-se duas preposi­
ções, ex.: « De sob—De sobre—Por entre—Por sobre, ètc. ». 
VIII 

CONJUNCÇÃO 

563. Quando por meio de e liga-se uma phrase começada 
por que (pronome relativo ou conjuncção) a outra que deva co­
meçar pelo mesmo que, é facultativo exprimil-o ou calal-o na 
segunda phrase, ex.: « Eis o homem que atacou e que venceu os 
Palmares ou que atacou e venceu—Creio que elle è rico e que quer 
comprar esta casa ou que elle c rico e quer comprar esta casa ». 
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5 6 4 . Ey quasi de obrigação exprimir-se a conjuncção na se­
gunda phrase quando se passa do sentido afirmativo para o ne­
gativo e vice-versa, ex.: « Creio que elle ê rico, e que não quer 
comprar esta casa ». 

5 6 5 . Depois de e e de outras conjuncções coordenativas pôde-
se exprimir on calai' certas palavras de fôrma ou de determinação 
precisa, ex.: « Da Itália e da França ou Da Itália e França— 
Para a coroa e para o sceptro ou Para a coroa e sceptro ». 

A grammatica franceza, cujas leis a este respeito são ferrenhas, 
hão nos pôde servir aqui de modelo ; o Italiano e o Provençal 
movem-se um pouco mais á vontade; só o Hespanhol gosa neste 
terreno da mesma liberdade que tem o Portuguez. A omissão ou 
a repetição do artigo depois de conjuncções subordina-se a regras 
especiaes já consignadas no logar competente. 

IX 

AIíVKRlil") 

566. O advérbio colloca-se juncto da palavra por elle ínodi-
licada, ex.: « Só KHRISTO soube perdoar—Homem MUITO ILLUS-
THADO—Pedro J?SCREVE RÁPIDO—César escreveu MUITO CONCISAMEN-
TE ». 

5 6 7 . Quando se agrupam vários advérbios terminados em 
mente só o ultimo assume esta desinencia, guardando os outros a 
fôrma femiiiina singular dos adjectivos de que nascem, ex.: Lu-
c/aram os Paraguayos calorosa, desafinada, loucamente ». 

t Esta regra, que hoje só existe no Portuguez, existiu nos velhos 
dialectos francezes (Toe e iVdâ: nesses 'dialectos a terminação 
ment se colloeava, ou só depois do primeiro, ou só depois do ulti­
mo advérbio. 

Os actuaes escriptores portuguezes e brazileiros já nem sempre 
respeitam a regra: usam por vezes de todos os advérbios com­
pletos, ex.: « Batem rijamente, fmttamente de encontro ã verdade». 
568. A locução adverbial no mais eqüivale a não mais : como 
a encontra duas vezes em Camões (1), o colendo mestre, sr. Adol-
pho Coelho tem-na por peculiaridade camoniana que não se faz 
mister attribuir á influencia da lingua. hespanhola. 

(1) Lusíadas, Cant. III. Est. LXVII o Cant. X, Est. OXLV. 
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Em Sorocaba, cidade da província de S. Paulo, que uma feira 
animal de bestas punha sempre em contacto com Orientaes e Cor-
rentinos, e onde a linguagem é ainda sensivelmente acastelhana-
da, tal locução é usadissima; ouve-se a cada passo: « Entre NO 
MAIS—T i r e churrasco NO MAIS—Ensilhe NO MAIS O matungo » isto 
é « Entre, NÃO MAIS ; entre sem cerimonia—Tire churrasco, NÃO 
MAIS; sem mais preâmbulos— Ehsühe ò matungo, NÃO MAIS; nada 
mais tem a fazer sinão ensilliar o matungo ».A existência da lo­
cução no dialecto sorocabauo só pôde ser devida á influencia cas­
telhana. 
569. A fôrma masculina dos adjectivos que têm fôrma diffe-

rente para cada gênero, é empregada adverbial mente, ex.: « Fal­
tar ALTO (Vide 321) t . 

Os adjectivos que têm uma só fôrma para ambos os gêneros 
admittem também este uso. porém mais raramente, j á se viu o 
exemplo de Gil Vicente (321). Uma coustrucção usadissima é a 
adverbiação do adjectivo pomvél, ex.: « Vai em nove annos que 
o auctor emprehendeu trabalhos que deviam ser os mais completos 
POSSÍVEL sobre as linguas, as tradições e as superstições do seu 
paiz (l)». 

X 

INTERJEIÇÃO 

570. A interjeição, como brado instinctivo que é. não subor­
dina-se a regras de syntaxe. Nada ha aqui a dizer sobre ella. 

LIVRO QU A RTO . 

A-DDITAMENTOS 

1 

PONTUAÇÃO 

571. Pontuação é a arte de dividir por meio de signaes gra-
phicos as partes do discurso que não têm entre si ligação intima, 

(1) ADOI.FUO COELHO, Questões da Lingua Portugwza, Porto, 1674, Adver­
tência, pag. V. 

35 
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e de mostrar do modo mais claro as relações que existem entre 
essas partes. 

A. pontuação é para a syntaxe o que a accentuação é para a 
lexeologia: a accentuação faz distinguir a significação das palavras 
isoladas; a pontuação discrimina o sentido dos membros, cláusu­
las e sentenças do discurso. Os accentos são, pois, signaes lexeolo-
gicos; as notações da pontuação, signaes syntacticos. 

572. Doze são as notações graphicas da pontuação: 
1) a virgida ou comma ( , ) 
2) o ponto e vírgula ou semicolon ( ; ) 
3) os dous pontos ou cólon ( 0 
4) o ponto final . ( . ) 
5) o ponto de interrogação (?) 
6) o ponto de admiração ( ! ) 
7) os pontos de reticência ( . . . ) 
8) a parenthesis ( O ) 
9) as aspas (« ») 
10) o hyphen ( - ) 
11) o travessão ( - ) 
12) o paragrapko 

i 
i 

Vírgula 

573. Usa-se da vírgula 
1) entre palavras, membros e cláusulas que estão na mesma 

relação, ex.: * A riqueza, a saúde, o prazer, são cousas 
transitórias—Antônio vive, Pedro vegeta—Francisco disse-
me que eu fosse, que batesse, que entrasse, que tirasse os 
livros». 

2) antes e depois de toda a palavra, phrase ou cláusula que 
se pôde supprimir sem desnaturar o sentido, ex.: « Não 
vos aparteis, FILHOS, do caminho da honra—A amizade, 
DOM DO CÉO, è o goso ão sábio—A vida, DIZIA SÓCRATES, 
só deve ser a meditação da morte—O tempo, QUE VÔA 
QUANDO SOMOS FELIZES, parece estacar quando somos des­
graçados ». 
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3) depois de unia cláusula que se não pôde supprimir sem 
offensa do sentido, mas que é bastante extensa, ex.: 
« Um árabe que se destina ao rude officio de salteador do 
deserto, acostuma-se cedo ás fadigas das correrias». 

Chama-se a esta vírgula vírgula de respiração. 
4) para substituir um verbo subentendido, ex.: * Eu comi 

figos; Antônio, laranjas». 
5) depois de muitos sujeitos eguaes em força de expressão, 

quando entre os dous últimos nào medeia a conjuncção e, 
ex.: < Africanos, Gaideses, Getulos. Eggpciosy tinham trans­
formado a linguagem de Roma ». 

Esta regra tem por fim evitar que o verbo pareça re­
ferir-se com mais especialidade ao sujeito que o precede 
immediatamente. 

6) depois das conjuncções mas, ora, pois, porquanto, toda­
via, quando; s i , principiando por ellas a sentença, quer-se 
i n s i s t i r sobre a sua significação, ex.: « Mas, note bem o 
que eu digo *. 

7) depois de assim, então, demais e de outros advérbios e 
locuções adverbiaes empregadas em princípios de senten­
ças com sentido de conjuncção, ex.: « Assim, conto com 
o que me prometteu—Então, iremos lioje sem falta? ». 

8) depois de sim ou não collocados no principio da senten­
ça, ex.: * Sim, irei —Não, já lhe disse ». 

5 7 4 . < )mitte-se a vírgula 
1) entre partes ligadas pelas conjuncções e, nem, ou, a nào 

ser que taes partes sejam muito extensas, ex. : « A so­
berba destrôe e sufoca todas as virtudes—Não estive em 
Roma nem em Nápoles—E' preciso vencer ou morrer ». 

Diz-se, porém : * Ninguém se contenta com o que pos-
sue, nem se descontenta com o espirito que tem » porque 
as partes ligadas pela conjuncção nem, são em demasia 
extensas para serem pronunciadas de um só fôlego. 

2) depois do ultimo de muitos sujeitos quando a esse ultimo 
se tem chegado por uma como gradação, ex.: * Uma pa­
lavra, um sorriso, um só olhar basta ». 
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2 
Ponto e vírgula 

575. Usa-se do ponto e vírgula para separar proposições si-
milhantes e de alguma extensão, sobretudo si taes proposições 
compõe-se de partes já divididas pela vírgula, ex.: « As graças, 
que ka no mundo, mais seductoras são as da belleza: as mais pi­
cantes, as do espirito: as mais commoventes, as do coração ». 

3 
Dous pontos 

576. Empregam-se os dous pontos 
1) antes de uma citação, ex.: « Aristóteles dizia a seus dis­

cípulos : Meus amigos, não ha amigos». 
2) antes de uma enumeração, si pela enumeração termina a 

sentença, ex.: « Eis toda a religião khris/ã : crer, esperar, 
amar ». 

3) depois de uma enumeração, si pela enumeração começa a 
sentença, ex.: Crer, esperar, amar: eis toda a religião 
khristã *. 

4) antes de uma reflexão ou de uma explanação, ex.: -< Nada 
faças encolerisado : levantarias ferro em occasião de tempes­
tade?». 

4 
Ponto final 

577. Usa-se de ponto final 
1) para fechar a sentença, ex.: « Saudei um morto. Vou fat­

iar rapidamente de um livro que foi a sua despedida, e é 
seu monumento. Volvo a este modesto cantinho, onde tenho 
ajfirmado uma cousa que julgo grande e util». 

2) nas abreviações, ex.: « Sr—Oram. Port. ». 

5 
Ponto de interrogação 

578. O ponto de interrogação põe-se no fim das sentenças 
interrogativas, ex.: « Como passa ?—Quantos são ? ». 
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579. M u i t a s v e z e s o verbo está em fôrma i n t e r r o g a t i v a sem 
que h a j a interrogação no pensamento: neste caso não se u s a do 
ponto de interrogação, ex.: * Fazem-lhe a menor observação, zan­
ga-se ». 

580. Quando unia interrogação é seguida das phrases disse 
elle, perguntou ella ou de outra s análogas, precede-as o ponto de 
interrogação, ex.: - Que quer vossê? perguntou-lhe a velha », 
6 

Ponto de admiração 

581. O ponto de admiração emprega-se no fim «las phrases 
que exprimem afiectos súbitos, considerações v i v a s e, em geral. 
depois das interjeições, ex. : < Que prazer !—Como é bello f—Ah ! ». 

582. Quando uma parte de phrase e x c l a m a t i v a é seguida de 
p a l a v r a s que delia dependem, mas que estão fóra d a exclamação 
propriamente dita, põe-se o ponto de admiração antes dessas pa­
la v r a s , e então pôde elle eqüivaler a uma vírgula ou a um ponto 
e vírgula, conforme o sentido, ex. : « Que transportes! mesmo an­
tes de erguer-se o panno *. 

7 
Pontos do reticência 

583. Os pontos de reticência indicam interrupção da expres­
são do pensamento, ex.: Ventos ousados, eu vos... Insta, po­
rém, abonançar as vagas 

8 
Parenthesis 

584. A parenthesis é um signal duplo que serve para fechar 
p a l a v r a s que, no meio de uma sentença, formam sentido distincto 
e separado. eX.; 
« Eu só com meus vassallos, e com esta, 

( E dizendo isto a r r a n c a meia espada) 
Defenderei d a força dura, e infesta. 

« A t e r r a n u n c a de outrem subjugada: (1) », 

(1) Lusíadas, Cant. IV, Est. XIX. 
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9 

Aspas 

585. Aspas sào signaes que se põem no começo e no fim de 
uma citação, e muitas vezes mesmo no começo de todas as linhas 
delia e no fim da ultima, ex.:—Bis o sr. Guerra Junqueira-: 
* Ha duas espécies de pudor: o que nasce da ignorância e o que 
« nasce da dignidade; o pudor da menina e o pudor da mulher . 

10 

Hyphen 

586. O hyphen serve para unir duas ou mais palavras que 
se devem pronunciar como si fossem uma só, ex.: - Mestre-Escola 
—Espera-me- Bir-fe-ia ». 

Collocado no fim da linha indica que a palavra se dividiu alli, 
indo acabar no principio da linha seguinte. 

11 
Travessão 

587. O travessão indica 
1) uma pausa maior que a do ponto .o vírgula e ao mesmo 

tempo, pedido de attençào para as palavras que seguem, 
ex.: « Os Khristãos viam com apparente indiferença os 
seus vencedores polluirem as ultimas cousas que, até sem 
esperança, ainda defende uma nação conquistada—as mu­
lheres e os templos». 

2) mudança de interlocutores cm um dialogo, substituindo 
as phrases disse elle, acudiu ella, responderam elles, in-
terramperam ellas, etc, ex.: 

«Os forasteiros são nossos irmãos pela carne, disse 
Amador Bueno. 

Os paulistas assassinados o eram pelo sangue, vol­
veu Luiz Fedroso. 

— Matar o inimigo vencido é uma baixeza. 
— Poupal-o é quasi um crime. 
— A humanidade requer perdão para os emhoabas. 
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— Piratininga exige o seu extermínio. 
— W inútil vencer, si nào é possível transigir. 

Si se vence para amnistiar, nào vale a pena com­
bater. 
— O cauterio actual queima as carnes... 
— E cura o cancro. 
— O rigor aterra... 
— E submette. 
— O ódiò excessivo é villania. 
— Clemência demasiada degenera em traição (1)». 

12 
588. O paragrapho que é formado por um espaço em branco 
deixado no principio da linha, deve ser considerado como um 
signal de pontuação. Indica elle uma separação mais accentuada 
do que a do ponto, e emprega-se para distinguir os differentes 
grupos de idéas de que se compõe um escripto, ou para marcar 
a transição de um assumpto para outro. O paragrapho acaba ge­
ralmente por um ponto final; todavia pôde também terminar-se 
por ponto e vírgula e dous pontos, como acontece nos consideran­
dos e nas enumerações. 

Para certos casos da composição typographica ha notações pe­
culiares taes como o asterisco <j * ) , o obelisco ou adaga ( f ) , a 
dupla adaga ( \ ) , a secçâo ( §), asparallelas (||), o pârrafo (*[[), 
os colclietes {[}), a chave ( } ) , o caret (A X a mãozinha ( t ^ ^ T * ) , etc.. 
II 
EMPREGO DE LETTRAS MAIÚSCULAS 

589. Empregam-se lettras maiúsculas 
1) no começo de sentenças, ex.: « Tudo perdemos excepto a 

honra ». 
2) no começo de citações, ex.: « Ao ver erguido sobre si o 

punhal de Bruto, César exclamou : Também tu, meu filho*. 
3) na palavra que segue aos pontos de interrogação e admi­

ração, quando elles Analisam o sentido, ex.: « Não me 

(1) Padre Belchior de Pontes ("romance <lo auctor), Campinas, 1876, Tomol, 
pag. 2^9-230, 
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vês ? Pois sou bem alto—Que loucura a de meu filho, 
santo Deus! Si elle nos abandona, perecemos . 

4) nos nomes próprios, ou nos communs tomados como taes 
quer sejam de pessoas, quer de cousas, ex.: « Deus— 
Romulo — os Portuguezes—os Quebra-Khilos—Abril—Lon­
dres—o Evangelho—o Coliseu ». 

Os nomes referentes ás divisões territoriaes do mundo, 
quando empregados como adjectivos escrevem-se com let­
tra minúscula, ex.: « Aprendi Francez por livros portu­
guezes ; Inglez por livros francezes; Grego por livros in-
glezes». 

5) nos nomes de tractamento, ex.: « Vossa Senhoria— Vossa 
Santidade—Senhor—Senhora, etc. . 

Nos escriptos modernos mormente nos do jornalismo, 
vai-se estabelecendo o uso de escrever estes nomes com 
lettra minúscula. 

6) no principio de cada verso, ex.: 

< Vai despontando o rosieler da aurora; 
O azul sereno e vasto 
Empallidece e cora, 
Como si Deus lhe desse 

Um grande beijo luminoso e casto. 
A. estrella da manhã 
Na altura resplandece; 

15 a eotovia, a sua linda irmã, 
Vai pelo azul um cântico vibrando. 
Tão límpido, tão alto, que parece 
Que e" a estrella no eéo que está cantando (1 . 

7) nos títulos de livros, jornaes. ex.: « Os Lusíadas— 0 Mo­
nitor CafhoUco . 

Nestes casos, bem como em taboletas, inscripções, epi-
taphios, é também uso serem maiúsculas todas as lettras 
ex.: « OS LUSÍADAS-A GAZETA DE NOTICIAS 
—VINHOS FINOS—A' MEMÓRIA DE TIRA DEN­
TES AQUI JAZ LUIZ DE CAMÕES ». 

;i) GUERRA JUNQCEIRO. Morte de />. João, Porto, 1876, pag. 313. 
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I I I 
ORDEM DAS PALAVRAS E PHRASES NA CONSTRUCÇÃO DE SENTENÇAS 

SIMPLES 

590* A construcção da sentença simples chama-se direita 
quando se segue na disposição das palavras e phrases a ordem 
lógica da concepção do pensamento, ex.; Antônio livrou-se das 
(/arras do monstro por um exforço desesperado». 

5 9 1 . A construcção da sentença simples chama-se inversa 
quando para maior energia de expressão não se attende na dis­
posição das palavras e phrases á ordem lógica das idéias, ex.: 
•* Por um desesperado exforço livrou-se Antônio das f/arras do 
monstro >. 

Sobre o logar que em casos especiaes devem occupar as difte-
rentes partes do discurso já tudo ficou di t o nas secções respectivas. 

• 

I V 
ORDEM DOS MEMBROS E CLÁUSULAS NA CONSTRUCÇÃO DE SENTENÇAS 

COMPOSTAS 

592. A construcção da sentença composta chama-se direita 
quando se segue na disposição dos membros e cláusulas a ordem 
lógica das concepções que constituem o pensamento, ex.: * Ha 
poucas linguas nesta sociedade gangrenada em que vivemos, que não 
apregoem as minhas vergonhosas derrotas como triumphos esplen­
didos ». 

5 9 3 . A construcção da sentença composta chama-se inversa 
quando na disposição dos membros e cláusulas nào se guarda a 
ordem lógica das concepções, que constituem o pensamento, ex.: 
« Nesta sociedade grangrenada em que vivemos poucas linguas ha, 
que não apregoem como triumphos esplendidos as minhas vergo­
nhosas derrotas . 

A tendência que actualmente apresentam todas as linguas para 
tornarem-se aualyticas, é a causa da preferencia que cada vez 
mais tem a construcção di r e i t a sobre a inversa. 

Xào é por se não fazer estudo^ dos modelos legítimos e casti­
ços, não é por se lerem muito os livros francezes que se vai 

36 
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transformando a lingua portugueza; nem tal transformação é ver­
gonhosa ou prejudicial (1). Producto inevitável, necessário, fatal 
da evolução lingüística, ella accusa nova phàse do modo de pen­
sar, aecusa desenvolvimento do cérebro, accusa progresso da hu­
manidade. 

Compare-se a linguagem das seguintes descripçòes, uma, feita 
por um escriptor do século X V I , outras por um contemporâneo 
nosso: « Seis léguas de Congóxima 
está huma fortaleza sujeita ao 
mesmo rei de Sacçuma, que se 
pode contar entre as maravilhas. 
de Japão: nem das desta sorte 
haverá muitas no mundo; por­
que, se n'outras partes se es­
merou a arte, e industria huma­
na em mostrar o saber, e iuge-
nho com que contrafaz as cousas 
naturaes, aqui deu todas as mos­
tras da força e violência, que 
pôde fazer á mesma natureza. 
He o sítio huma alta e grande 
serra de rocha viva, onde está 
em roda, feita ao picão, huma 
ca va mui larga, e tão profunda, 
que mais parece se abria para 
i r fazer guerra aos demônios no 
inferno, que para os homens se 
defenderem huns dos outros na 
t e r r a : íicáráo no meio do vão, 
e largura desta cava desapega­
dos e postos, como insulas no 
mar, dez baluartes, que tendo 
no baixo o mesmo firme com 
ella, vem subindo, em boa pro­
porção, sólidos e massiços até o 
alto, onde são vasados quanto 
basta para commoda habitação 
da gente, que os defende. Ha 
d huus aos outros boa distancia; 

« O chão estava cheio de folhas 
scccas, e, entre os troncos espa­
çados, moitas de hortensias pen­
diam abatidas, amarelladas dos 
chuveiros ; ao fundo a casa bai­
xa, velha, de um andar só, as­
sentava pesadamente. Ao longo 
da parede grandes abóboras ama­
dureciam ao sol, e no telhado, 
todo negro de inverno, esvoaça-
vam pombos. Por traz o laran­
jal formava uma massa de fo­
lhagens verde-escuras; uma nora. 
chiava monotonamen te. 

Junto do muro cresciam rosas 
de todo o anno; do outro lado, 
por entre os pilares de pedra que 
sustentavam a lotada e os pés 
torcidos das cepas, via-se, batido 
de luz, com tons amarelladas, 
um grande campo de lierva; os 
tectos baixos do curral coberto de 
colmo destacavam ao longe em 
escuro, e desse lado um fumozi-
nho leve e branco perdia-se no 
ar muito azul. 

Era uma abertura estreita no 
voltado: a terra do outro lado, 
mais baixa, estava toda lama­
centa. Via-se d-alli a fazenda da 

(1) Ao pouco estudo dos clássicos portuguezes e á leitura de livros fran-
cezes attribue Sotero dos lieis a transformação do Portuguez, e a qualifi­
ca de vergonhosa metamorphose (Postillas citadas, pag. 56—58,*]!] 
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porque assim é mui grande o S. Joaneira: o campo plano es-
circuito da espantosa cava: mas tendia-se ate um olival, com a 
todos se correm com pontes le- herva fina muito estreitada de 
vadiças; e da mesma maneira peqttenos malmequeres brancos; 
se passa de cada hum ao campo uma racca preta, de grandes ma-
do meio, onde está o fo r t e prin- lhas, pastava; epara além viam-
cipal. a quem estes de fóra sei- se tectos aguçados dos casacs, onde 
vem sómente de m u r o ( l ) ». voavam revoadas dèparãaès (2)». 
V 

KSTYT.n 

5 9 4 . Estylo é o modo peculiar de fal l a r e escrever que tem 
cada homem: quem o determina é a natureza: quem o corrige é 
a observação. 

Todavia, ha certos modos irregulares de expressão de pensa­
mento, que è u t i l classificar. Estes modos irregulares de pensar 
e de expr i m i r o pensamento manifestam-se, alterando a syntaxe 
regular, 

1 ) por omissão 
2) por augmento 
3) por transposição 

de palavras e phrases. 

5 9 5 . As alterações da syntaxe regular acceitas pelo uso cha­
mam-se figuras de syntaxe. 

5 9 6 . A omissão faz-se pela figura ellipse. 
5 9 7 . Consiste a ellipse na suppressâo de uma ou mais pala­

vras fáceis de subentenderem-se, ex.: « Ordeno que saias daqui». 
Neste exemplo constitue ellipse a suppressâo dos pronomes eu 
e tu. 
598. A ellipse toma o nome 

1 ) de seugma, quando supprime-se o sujeito ou o verbo da 
sentença que coordena-se com outra, formando-se assim sen-

(1) LUCENA. Vida de São Francisco Xavier. I,iv. V I I , Cap. 21. Foi con­
servada a orthographia do auctor. 

(2> EÇA DE QUEIROZ, O Crime de Padre Amaro. Porto, I8S0, pag. 147, 
148, 150. 
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tênça contracta (Vide 363) ex.: * Napoleão bateu os Aus­
tríacos, derrotou os Ingleses, destruiu os Mamehdcos* ven­
ceu a todos—Deu a uns conselhos, a outros esperanças, a 
todos dinheiro ». 

2) de syllepse quando supprime o substantivo ou o pronome 
com que deveria concordar o verbo ou o predicado, ex.: 
* Eu e tu somos tolos ». 

599, A syllepse pode ser 
1) de gênero, ex.: « Vossa Magestade è justo e bom ». 
2) de numero, ex. ; « Parte dos inimigos fugiram». 
3) de gênero e de numero, ex.: * Parte da gente foram des­

troçados $ mortos ». 
6 0 0 . O augmento faz-se pela figura pleonasmo 
601. Consiste o pleonasmo em junctar ás phrases outras phra­

ses que em rigor deveriam ser omittidas. mas que servem para 
dar graça e energia ao pensamento, ex.: « Parece-me a mim— Vi 
com estes olhos ». 

6 0 2 . A transposição faz-se pela figura hyperbato. 
6 0 3 . Consiste o hyperbato na inversão das palavras e phra­

ses da sentença. 
6 0 4 . O hyperbato toma o nome 

1) de anastrophe, quando é ordenada a inversão das palavras 
e phrases. ex.: « De Jesu Khristo a egreja vezes nove *. 

2) de synkhysis quando é desordenada a inversão de pala­
vras e phrases, ex.: «O céo fere com (fritos nisto a qen-
te (1) ,-. _ 

605 . E 1 viciosa a synkhysis que gera confusão de idéias, ex.: 

«Entre todos co'o dedo eras notado 
Lindos moços de Arzilla em galhardia (2) 

VI 

vícios 

606. Vícios ha. que deturpam o discurso, já nos seus elemen­
tos lexeologicos, já nos seus elementos syntacticos. 

( I ) CAMÕKS, Lusíadas, Cant. V I , Est. L X X H . 
(2) VASCO DE QDEVEDO MOOSINHO, Afonso Africano. Cant. I I I , Est. L X X Í I I . 
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6 0 7 . 0 vi c i o lexeologico chama-se barbarismo, e consiste 
1) em u s a r de p a l a v r a s e phrases e x t r a n h a s á lingua, ex.: 

• Affroso—Abat-jour » em vez de « Medonho— Quebra-luz 
2) em da r ás pa l a v r a s significação que e l l a s não têm, ex.: 

« Confeccionar—Desapercebido à em vez de * Organisar— 
Despercebido». 

3) em acc e n t u a r e a r t i c u l a r erradamente as palavras, ex.: 
« Púdico—Cravão » em ve z de * Pudíco—Carvão*. 

4) em empregai' termos obsoletos, ex.: « Bofê -Lídima » em 
v e z de « Certamente—Legitimo ». 

6 0 8 . O vi c i o s y ntactico chama-se solecismo, e consiste em 
in f r i n g i r a s r e g r a s d a syntaxe, ex.: .Yóv vai- Para tu* em 
v e z de « j V % vamos—Para ti . 

6 0 9 . H a outros vícios que deturpam a parte musical, a har­
monia do d i s c u r s o ; são: 

1) a 'kakophmia ou encontro de duas pa l a v r a s que produza 
uma t e r c e i r a de significação baixa ou torpe. ex. : * i/ma 
minha—2&sa fada—/-71a t r i n a 

2) o hiato ou encontro de vogaes accentuadas, ex.: « Vou â 
anta—Mandou-o o honrado chefe *. 

3) o ekho ou conc u r r e n c i a de sons idênticos, ex.: * Quando 
ando trabalhando—Elles procurarão consolação á affiicção 
de seu coração <. 

4) a collisão ou som áspero e desagradável res u l t a n t e da 
suecessão de articulações roladas ou sib i l antes, ex.; * Té-
mol-o por rei—As azas azues ». 

O s rhetoricos têm regras e figuras para fazer de todos 
estes vícios primores de linguagem. 



ANNEXO 
Diatribe sobre a maneira la t i n a e r o m a n i c a de e x p r i m i r e m a b s t r a c t o 

a pluralidade indeterminada do agente de um verbo 

Os factos cie uma lingua Qualquer só podem ser cabalmente elucidados 
pelo estudo histórico comparativo da grammatica dessa língua. 

As explicações metaphysicas, mais ou menos subtis, mais ou menos 
engenhosas, nunca satisfazem. 

Os meios que emprega o Latim, que empregam as linguas romanicas 
para indicar de modo abstracto a pluralidade indeterminada do agente de 
um verbo, tem servido de thema a milhares de divagaeões tão prolixas 
quanto abstrusas, tão requintadas quanto estéreis. 

Analysar esses moios á luz do estudo histórico comparativo das grain-
maticas romanicas e da latina, eis o fim que levo em vista. 

E nào me apresento como exhibindo novidades : sigo apenas os passos 
dos srs. C. Waldback e Adolpho Coelho, de Diez e Bopp, de todos os 
mestres de pbilologia e lingüística. 

O primeiro meio de indicar em Baixo Latim e nas linguas romanicas a 
pluralidade indeterminada do agente de um verbo, é dar por sujeito a esso 
verbo o substantivo h o m o em Latim; u o m o em Italiano ; hombre ou orne 
em Hespanhol; h o m e m em Portuguez ; on em Francez; omul em Valaquio. 

Taes substantivos assumem neste caso verdadeiro kharacter pronominal, 
e eqüivalem exactamente ao m a n allemão. 

Exemplos: 
BAIXO LATIM. Ut inter fábulas adspicere homo non posset (í). 
Sic debit (debet) homo considerare (2). 
ITALIANO. Com' uom fa deWorribili cose (3). Coni uom dice (4). 
HBSPÀNHPÍ,. JVb puede hombre conocer (5). E s razon que orne guarde mu-

cho aqucllo (6). 

fl) filtEGORIO DE T0UB%( IV, 12. 
(2) LUPDS, (Me* DtàmaticHê. pag. 527. 

JJAXTÍ, Putyatorio, XIV, fi'J. 
fj, BOOCAÜIO, Oecameron, I, 7. 
(5) MAKQI;KZ DK SANMU.ANA, Proverhioà, 70. 
(W Lm eièt* pórtidoa dd rey dou Affomo el mOi», Tom. I, pag 7f> 
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PORTUGUEZ. O que homem traz na phantazia (1). Segredos que homem não 
conhece (2). 

FRANCEZ. On dit. On croit. 
VAI.AQUIO. De este omul beteag. 
O Francez é a única lingua romanica que no período actual ainda con­

serva vigente este modo de expressão : applica-o elle a ambos os gêneros, 
a ambos os números—On doit ctre bon. On doit êfre bonne. On se baff/f 
en desesperes. 
Em Portuguez a palavra gente presta-se a uso idêntico : Quando a gente 

tem tutor ou padrinho... 

ir 
Indica-se também nas linguas romanicas a pluralidade indeterminada 
do agente de um verbo, unindo-se a esse verbo o pronome reflexivo se, 
considerado como mera partícula apassivadora. 

Neste uso que remonta aos monumentos mais antigos do domínio ro­
manico, cumpre distinguir dous casos : 

1.°) Expressão impessoal 
A) com verbos transitivos 

a) ITALIANO. Si dice. Si crede. Si sa. Non si può dlre. 
b) HESPANHOL. Se dice. Se cree. Se sabe. 
c) PORTUGUEZ. Diz-se. Crêse. Sabe-se. 

B) com verbos intransitivos 
a) ITALIANO. Si va. Si vien. Si vive. 
b) H ESPANHOL. Se anda. Se viene. Si vive. 
e) PORTCOIIEZ. Vai-se. Vem-se. Vive-se. 
d) VALAQUIO. Se mearge. Se vim. 

2.'') Expressão pessoal. Neste caso o verbo, que só transitivo pôde 
ser, regula-se pelo numero do sujeito. 

a) ITALIANO. 11 libro non si trom. / libri non si b'ovano. 
b) HKSPANUOL. Se teme una borrasca. Si diecn machos cosas. 
c) POKTUOUEZ. Dá-se um baile. Plantam-se arvores. 
d) FRANCEZ. Cela se fait. La maison se bãtit. 

Sendo o sujeito, como nos exemplos ãdduzidos, nome de cousa, nada 
oppõe-se a esta oonstriu-cão ; si é, porém, o sujeito nome de pessôa ou 
mesmo de ser vivo, a expressão pôde ficar equivoca. Assim, não se dirá 
em Italiano ~I fruteUi se putiiscono ', em Hespanhol—Las mugeres se miran ; 
em Portuguez—Ferem-se os soldados, etc.'. 

Mas, como não ha confusão a temer, iliz-sc em 11a 1 ia n o—Laddove Cristo 
futto dl si merca ( 3 ) ; em Hespanhol—Las mugeres se ennquistan por seme-
ja/ites médios (4); em Portuguez— Vencem-se os reis com lisonjas. 

I I ) BKKNAHIUM RIIÍKIRO. Mtnivh < M<»:«. tS&gr, V I I 
(2) CAMOKS. Lmindo*; Coát I I I . Est, 69. 
0) DANTK, Purgatório, X V I I . 51. 
4) MKNKSKS. 
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Segundo Diez a grammatica italiana prescrevi- o emprego da voz passi­
va própria em vez desta construcção com si, sempre que a phrase contem 
um pronome pessoal; ensina o douto mestre que se deve dizer—Mi é stata 
fagliatà la borsa, 6 não Mi si fagliò. Todavia Silvio Poli ico escreveu : Mi 
si fere nn tango interrogatório (1). 

Ora o que resta a saber é si estas fôrmas são realmente passivas. 
São, e a prova é que ás vezes empregam-se com o agente claro, 
Lê-se em Solis: Adorno-se liiego por sus mismos criados co» las mejores 

ulhftjas de Sii guardaropa (2). E em Oervantes : Kn nn instante se coroná-
ron todos los corredores dei pátio de criados e criadas (3). 

E não é tudo: estas fôrmas correspondem com exactidão mathematica 
ás formas passivas latinas. 

A voz passiva om Latim clássico tem por principaes objectos 
1) trazer a lume o nome que teria servido de paciente, si a oração 

fosse construída em voz activa, nome esse que na passiva figura 
como sujeito. 

2) indicar uma acção sem designação precisa do agente que a leva 
a effeito (4). 
0 primeiro destes usos só tem logar com verbos transitivos ; o 

segundo extende-se até os intransitivos. 
Hão ambos tão eoininuns nos escriptos latinos do período cias 

sjep, que não se faz mister apontar exemplos; todavia adduzirei 
alguns do segundo 

1) com verbos transitivos : 
Subeatur ista tptantacumgne est indignitas. 
Quum de fatdere agitatuni esset. ^TITÜS LIVIÜS). 

•2) com verbos intransitivos: 
Yivitur ex rapto. 
Nunc pedibus itur. (Òyjnjus). 
ftum est in consilio. 
De provineiis decedatitr. (CIOBUO). 
Si agro Samnitunt decederctur. (TITUS LIVIVS). 

Fica, pois, demonstrado que as fôrmas romanicas construídas com se, 
bem como as formas latinas passivas, servem para exprimir a acção sem 
trazer a lume o agente, e para consignar a pluralidade indeterminada desse 
agente. 

Mas como servem construcções tão difTerentes para um mesmo fim ? 
Não são differentes as construcções, e (piem o vai provar é ainda o es­

tudo histórico comparativo. 
As antigas linguas aryanas tinham tres vozes—a activa, a media e a 

passiva. 

fl) />- mie pripioni. 
''í) HiMnrin de la vonqvÁsta de Mejico. 
3! Don Quijote. 
:4. ( i l M E W l K K Z K T S K I . 

I 



A voz activa indicava uma acção do sujeito, a qual passava para um 
objecto ; a media exprimia uma acção que, partida do sujeito, recahia sobre 
elle próprio; a passiva traduzia uma acção que, vinda de agente extranho, 
era recebida ou soffrida pelo sujeito. 

Volvendo os annos, a voz media confundiu-se com a passiva. 
Os tempos dos verbos em Grego, á excepção do primeiro aoristo e do 

futuro, têm as mesmas fôrmas para a voz media e para a passiva. 
O Latim teve de certo, para exprimir o sentido da voz media, desinen­

cias análogas ás gregas mai, sai, tai\ perderam-se, porém, deixando ape­
nas os vestígios que hoje nos auetorisam a tal supposição. Substituiu-as 
uma formação periphrastica : o pronome reflexivo se juntou-se ás fôrmas 
de todas ás pessoas dos tempos de acção incompleta da voz activa para 
constituir uma nova forma de voz media, que afinal veiu a ser a passiva 
do período clássico. 

A tendência das linguas aryanas foi sempre exprimir o sentido da voz 
media por formas simples: os elementos, pois, da composição fundiram-se 
cm Latim, e constituíram palavras apparentemente simples. 

Tal fusão operou-se sob a acção das leis phoneticas peculiares ao Latim. 
Dessas leis tres ha que se faz mister conhecer para se poder compre-

hender o processo da fusão: 
l.a) Entre duas vozes a modificação s converte-se em r, 
y.a) As vozes rinaes não accentuadas caem. 
3.a) As vozes longas finaes abreviam-se. 

Assim, pois, por exemplo, pela addicção do pronome reflexo se 

lego 
lege 
legeto 
leganto 
l e gam 
l e g i s 
legimns 

deu legose, 
legese, 
legetose, 
legantose, 
legase, 
legise, 
legimuse, 

legore, 
legere ; 
legetore, 
legantore, 
legare, 
legire, 
legimure, 

l e g o r ; 

legetor; 
l e g a n t o r ; 
l e g a r ; 
l e g e r e ; 
leginmr. 

Nas terceiras pessoas em t, como legit, legunt, encontra se na voz pas­
siva, entre a desinencia activa e o pronome reflexivo apassivador se, um w : 

l e g i t , 
legttnt, 

legituse, 
legnntnse, 

legi t n r e , 
legunture, 

l e g i t n r ; 
legontnr. 

Provém de certo esse u de um o connectivo que se vê também na de­
sinencia grega to. 

E' verdade que em Latim não ha fôrma correspondente á fôrma grega 
elêgeto; mas ás fôrmas gregas légoito, lègointo correspondem as latinas le­
geto, legento, que, pela addição do pronome se, e por transformações regu-
lares converteram-se em legetor, legenlor. 

Muito se poderia aprofundar este assumpto ; basta, porém, o que fica 
dito para provar que as fôrmas passivas dos tempos de acção inconi-

37 
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pleta do período clássico latino foram formas médias creadas pela addição 
do pronome se ás fôrmas activas correspondentes. 

Ora. é exactamente o mesmo o que se dá nas linguas romanicas ; a 
voz media ou reflexa converteu-se em voz passiva, apropriando-se nas ter­
ceiras pessoas a exprimir a pluralidade indeterminada de um agente que 
se não especifica. 

Ha ainda a notar que a voz reflexa em romanico é também empre­
gada como equivalente da passiva nas primeiras e nas segundas pessoas. 
E' obvio o sentido passivo destas construcções : 

Devoro-me de pczar. 
Tu te pagas de lisonjas. 

Mesmo em Inglez, lingua foncieretmnt germânica, ha um passivo cu 
riosissimo para exprimir a pluralidade indeterminada do agente : 

Pieter is said to have spent uselesslg Ms time. 
We do not suffer onrselves to be trified with. 

Nesta identidade dos meios de expressão, dos processos lingüísticos dos 
modernos idiomas aryanos, não se enxergará um effeito do atavismo, lei 
tão provada na evolução sociológica, como o está na biológica ? 

ni 
Em Latim e Grego a terceira pessôa do singular da voz passiva, quan­
do se tracta de indicar de modo abstracto a pluralidade indeterminada do 
agente, pôde ser trocada pela terceira pessôa do plural da voz activa sem 
sujeito claro : em Latim dicitur eqüivale a dicunt ; em Grego légetai tem a 
mesma força que légousi. 

O mesmo dá-se na mor parte das linguas romanicas, o mesmo acon­
tece om Inglez: em Italiano si dice vale tanto como dicono; em Inglez 
credit is given t f ) this e tkey give eredit to this são expressões idênticas. 

Em Portuguez e Hespanhol são vernaeulissimas construcções como estas: 

Mataram o general em Paris. 
Me han convidado para las cinco menos cuarto. 

Este verbo no plural representa muitas vezes uma acção que, pelo con­
texto, sabe-se ter sido exercida por agente do singular. 

Menina e moça me levaram da casa de meu pae pera longes terras (1). 
Una vira me han tirado (2). 

Em ambos estes exemplos quem executou a acção do verbo foi uma só 
pessôa. 

(1) BERNARDIM RIBEIRO. Menina e Moça. 
(2) Silva de romances viejos. 
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Freqüentemente dá-se em Portuguez á terceira pessôa do plural da voz 
activa um sujeito que, sendo incapaz de exercer a acção do verbo, indica 
por isso mesmo a pluralidade indeterminada do agente verdadeiro : 

' Muitos a vida, e em terra extranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram (1). 

E os que neste sentido o accompahharam 
Os ossos em penhascos transformaram (2). 

Objectar-se-á de certo que, a ser assim, só philologos e lingüistas po­
derão entender e explicar taes construcções. 

Mas, por Deus, de accordo, de perfeito accordo! 
Não ha necessidade de dar a uma pessôa razões falsas, por isso que 

ella não pôde entender as verdadeiras. 
Ao estudante de grammatica basta que lhe ensinem o uso correcto : 

quem se lembrou jamais de explicar a um menino que começa a aprender a 
grammatica de sua lingua o processo de derivação porque passaram as 
conjugações dessa lingua para chegarem ao estado em que se acham? 

Ninguém, porque seria desatino. 
Pois o que se dá na lexeologia, porque se não dará na syntaxe ? 
Apresenta-se a declinação, a conjugação como factos lingüísticos; pois 

apresente-se também do mesmo modo a construcção, deixando-se de parte 
elucidações especiosas. 

Explique e entenda um e outro facto, e todos Os da lingua, quem tiver 
estudado philologia e lingüística. 

Subtilezas só engendram confusão : em metaphysica cada qual discre-
teia a seu modo, e ha sempre tantas sentenças quantas são as cabeças. 

As irregularidades, os idiotismos, os dizeres Íntimos de uma lingua só 
pelo estudo histórico comparativo podem ser postos em luz, explicados, 
sol vidos. 

Campinas, 27 de Agosto de 1881. 

fl) CAJIOES, Luxiada*, Cant. V, Est. 81. 
2 G A B R I E L PEREIRA DE CASTRO Ulyn(.n, Cant. V. Est 91. 
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francez 
esplosão 
trese 
f*vedo 
cio plusquam perfeito 

partireis 
Gibraltar 
Gibraltar 
Gibraltar 
Gibraltar 
hidrophobia. 
supremacia 
Kphigenia 
Yo 
safáro 
mellijiuo 
incubo 
Yúlo 
mômo 
organizada 
da uso 
htto 
escriptas com kh 
o kh 
kk 
' Cezar 
kkilo 
Analítica 
Cezar 
hediometro 
trascrever 
16 Janeiro 
apophtegma 
gentükomem 
princípios 
do se compõe 
Artigo 
particularlisar-lhe 
excluindo 
Nas sentenças 
Nas proposições afirmativas 
única 
9 ) 
e e desinencia 

EMEXPAS 
Francez 
explosão 
treze 
%vado 
do imperfeito o do plusquam 

perfeito 
partiríeis -
Gibraltar 
Gibraltar 
Gibraltar 
Gibraltar 
hydrophobia 
supremacia, theocracia, etc.. 
Jphigenía „ 

sáfaro -
mellijtuo 
incubo 
Tido 
môrmo 
organizada 
do uso 
tudo 
escriptas com X 
o X 
X 
César 
fchílioi -
Analgtica 
César 
heliometro 
transcrever 
16 de Janeiro 
apopktbegnm 
gentilómem 
principio — 
de que se compõe 
Artigo 
particul arisar - lhe 
excluindo 
Nas sentenças negativas^ 
Nas amrmativas 
única 

8> , • • 
e a desinencia 
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PAGS, L i NHS. ERROS EMENDAS 
96 16 fuzivel fusível 

138 11 Morrer, morrido, morto (Passa a ser a linha 27 da pag. 
139). 

139 35 Bafracto Befracto — 
144 35 luxo IUJCU — 

145 23 opera 
pintwra 

operas 
157 11 

opera 
pintwra (omitta-se) — - -

162 51 fómas fôrmas 
164 8 ADJECTIVO 

> 22 pricipaes principaes 
165 4 suffiro suffixo 
172 19 fôioa fôrma 
173 21 para e Portuguez para o Portuguez 
176 10 inper feito imperfeito -

> 15 particaipio participio 
177 25 pessôa pessôa 
» 34 Pass. Pess. 

178 22 CONJURÇÃOO CONJUGAÇÃO 
179 3 anlogia analogia 
180 1 sycpe syncope -~ 
186 36 pôr por 
191 34 nstinctivo instinctivo — 
201 11 eentencão sentença 
203 (supprimam se as linhas 22 e 

23). 
206 1 — 2 de de gênero de gênero 
207 4 A adjuncto O adjuncto ——, 
213 27 singalar singular 
217 22 oito cento oito centos -
223 9 - 1 0 ME não me tivesses ME não tivesses 
225 29 Parece-me me Parece-me 

> 33 expressos: expressos, -
227 21 antecente antecedente 
234 32 sujunctivo subjunctivo 

Os erros que vimos ahi ficam emendados; si alguns meramente de 
fôrma nos escaparam, corrigil-os-á o leitor intelligcnfc 
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